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!  EXPEDK/.Xo destinada a  ir á  Iiulia, a
4 À JX , fa lii.iil, ('oui especial crnluiixailu parai o

Íi  J ^ K  7  f?eu rí‘‘- 0  ,n a i '  poderoso da costa do 
J ~  Malaliar, pronta, de tudo aprestada, ia 

~J sahir, quando D Jo ã o  II foi atacado de 
mortal doença. I» .Manuel, passado o 

y  tem po indispensável que a morte de seu 
cunluido e u posse do reino naturalmente yástaram. 

íel-a segu ir ao seu destino.
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Vasco da Gama, o seu com m andanle ern c!iuf«% 
»•rã o escolhido por João II com o rapitào du nuir de 
¿na grande  conliança. (inlta-o experimentado.

1*08 navios franeezes aprisionaram mna «wHivela 
que vinha »lo resjmte da (bninc carreguda de oiro; isto 
i*in boa paz i»mi a França. I) Jo ã o  poz a questíEÒ 
(Mn eoitselho -  que so tiiandasfcem em baixadores a 
Carlos VIII que «’lie daria Iodas a s  e x p lic a r e s , disseram 
os consellieiros.

I). Jo ã o  respondeu que a em baixada podia ir, 
m as d ep o t quando o que ella fosse pedir conviesse 
m ais á I ran«; 1 do que a  Portugal. Chamou V asco da 
Giuria e doii*.llie ordem  qu e sahisae ao m ar e  prendesse 
quanto navio fm nçez estivesse em  « " iia s  nacionaes.

I in t.ísbóa estavam  dez náos de França. bem  
carregadas, Foram  Irazidas para p e r lo de terra, «lescar- 
r< Lrjiaiii-p.t> na alfândega, liraram -se-lhes as verbas e 
governo, m áflíiaram -?e os rraiieczes que as tripulavam 
a pê para a sua (erra e hom ens de con fian ça  para 
(l.-ntro das nãos. V asco da (íaiRu seguiu para Setúbal. 
F orlo  e Aveiro, fazer o  m esm o.

Os donos, clie^ando a  Fran ca, pediram  ao Sêii 
rei que llios acctuiisse. E s te  uLtteve a total regtLJuiçao. 
mas depois que os seu s co rsários en tregaram  a ca ra ­

vela de iUina com  tudo, m as absolu tam en te tii?lo. 
qu e Irazia.

l i ’ ce leb re  que.. Iiazeiid o  a 0 . Jo ã o  II o inventário  

e  verilioando este a falia d um papagaio, m andou vollar 

o em issário  a reclam al-o  sob  p en a de n ad a en lregar!

+
« M

Os navios declinados á India tinham  sido ecm-
• truidu n o- eslalein .:- üloIiUulo- ju n to  de A lhos \ edros.
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tumi loRiir chamado Tclha; erain Ico* «■ moa mió. 
Ommayu-sr o priiiitñro o  capitanea s  Gabriel; coin- 
unuidava-o Vosco do Gumíi, tendo por piloto |%u de 
Alemqmr o por escñvao i) j0go hias, ¡rmáo «lo dcaco» 
bridur «lo caLo O segundo, diam ava-se S. ftapbael; 
era commundado por Paulo «la Gama, imnto do capUilo- 
mm (inha por piloto Jono «Ir Coimbrn «• por escrívíío 
.loao tic Sií. n  terceiro chamava-:;.-—  Patrio. fAra com­
prado e jã  trazia este nome Com manda va-o Nirohiu 
Coelho; levava por pilólo Pero F^cohar o por escrivSo 
Al víiro de ttriLga.

A nao levava inanlim enlos de reserva; desl.iha- 
va*se a supprir os navios no meio da viagem e ser 
queimada logo «pie ficasse vusltt; commandava-a nm 
(ío ñ fa lo  Nnncs, croado de Vosco da Gama.

Bailholóm eu Dias. que l>. .Joao 11 havia cómiius- 
akmado da consím c¿ito  dos barcos e orgauisaçãn do 
m aterial de toda a expedição, devia, segundo as ím - 
Irucçijcs, acom panhar Vasco da (lam a al«'* onde julgasse 
convenienle e sftgUir no sen navio á  ('miné e ao 
com m ercio.

E s les  navio.- iatii municiados e artilhados por 
um processo especial e lorio porluguez. I). Joao  11. em 
repelidos exam es e experiencias, chegou em Selubal, 
a descobrir a ndapUiçao de grandes canhGes a pequeños 
vasos, dando liros baixos, ao lurne d’agua.

S e  «lennos crédito a Garcia de Rezende, dala d'aqui 

o em prego da arlilheíia  grossa no mar Eflectivamente 
us m ouros nào a empregavam, uem era conhecida 
no orienle, quando lã chegou Vasco da (¡ama.

E sla  iuvençílo. om quanto nao foi conhecida dos 
inim igos, (leu ás  arm as porluguezas urna iueyavel 
superioridade. As pequenas caravelas eram temidas 

a lal poul'-sqüe ;>.s grandes iiáOJ» dos m om os nao se  alie-



víiirn ri apNJKÍiiuií-sé-lhes. ao'passo que «quellas, com 
sim carrèir.1 v d a x  «* os s*‘us too» rorícs c baixos, 

eram felrivcis nos teu s imtnigos; é urn fiicto que se 
v.-riflai em todas os com bates marítimos destn epoc*.

Entre com inandanfea, hom ens rli* afinas e  d«* s« r- 
viço, Vascò «Ia líainsi levava comaigo ct-nlo c  setenta 
p e sca s .

#
« ♦

Ancoravam o.- naviòs no IJcsM Io, que era já  desde 
13. lh-nrique, o  ponto d»* partida e «!♦* c in ta d a  dessas 
arrojadas ■ -uccessiva.? viagens. Em  terra edilicára o 
ittfanté^navcgador Uma pequenina ermida, com  a invo- 
caçaò de Nossa -en hora  de Helem. a protectora dos 
que vào e n ’tília depositam a m aior esperança da vplta. 
D m :i guarda e o m inistério aos frade- de Chrlsto, da 
sua ordem. Alli faziam os m arinheiros a sua oraçao; 
recebiam  dos sacerdotes a absolvição plenária, que 
tinha sido concedida pelo papa.

Nu dia 7 de Ju lho de i íi>7. Vasco da Gama e o s 
seu s com panheiros dirigem -se a Beteiu  e pastam  a noite 
velando em  piedosa oraçào. N o dia 8. entre ifína grande 
multidão que fôrà <!*• JLipboit, sa e  da eapclla uma grande 
procissão, precedida pelos m onges, rle cruz alçad a; 
m uitos cvrios e  a toada religiosa da ladainha dé Iodos os 

santos. .Nü praia. •• m aioral dos sacerd ote* fe z u s o a  roli- 
a homilia deu a absolviçào a lodo- e V asco da Uam a 

e seu s com panheiro, scjAiem  para bórdo nos bateis.
Em  poucas hora* I. vanlam  fe r iu  N ovos m ares 

iam percorrer, novas terra«- descobrir, m undos novos 
conquistar.

j  j T ' o r t u g u .1

♦ ♦



C.oiti M iz  v'ui”om , no cno de lr<‘z<* d i;r á
ÜliD <1. S an lin g o . .Io  archipéloyu d.- C ,bo  V.-nl<• Mn, 
de w m in u m  accord o , apartii-w i fóarthoíotncm i ) i ^ ’ 
noguindo p ara  :i Guiiu- «• V aaro  da Gnm a pava o
&ul.

Com quatro rneze* «l<* viagem e:-.tam tia l.uhiu do 
San  ia Ilclena.

Vasco da Gama resplVe parar ahi; f-allar ein lerra, 
lazer a-.’iiada e algum refresco; descançar, tomar em 
lerrn lirme a altura do sol, observad o mais segura que 
a de bordo.

YascO da ('.¿una navegava pela altura «• declinarão 
Era -urn processo novo. O aslrola$q,. instrumeiijo com 
que se  tomava a altura do soi. era uma recente appli- 
caçiíò teila em PorlU^al. Vasco da Gama levava Ufts 
poucos desses novos insU'umentos, uns de madeira, 
outros de m etal: um. que lhe fora dado por Martim 
Behaim . tinha tres palmos de diarnetro, secundo diz 
Jofio  de Barros. Kodriguo eJóseppe^dois médicos judeus 
de Jo à o  II e Martim Behaim , de Nuremberg. formavam 
um a academ ia de n a u t a ,  debaixo da? vielas do grande 
r e i  Foi desta academ ia que sahiu o uso do aslrolabio 
na uatyçnçSp,' com binado com  a bussota e  com as 

la bua?.
liehaitn erá discípulo do grande astronomo Joào 

de M onte Regi o.
Deu-se nesta prim eira viagem o celebre episodio, 

que C am ões com  taula graça descreve Estando Vasco 
da (iarna occupado nas su as  observações, vieram dizer- 
lhe, os que tinham  entrado peta terra, que tinham visto 
d ois negros, atraz d um outeiro, tjue andavam drbruça- 
do.*- sobre a terra em ginsa de quem apanhava aluuma 
coign do chao. V3 .SC0  da Gam a disse que vi>.<em •<•«!- 

apanhavam  e lh o s  Irnziam.

I S a v i u f l a l  -



P o T i u ' / a i

Voltaram, cercaram  os negros e apnnharnm um, 
fugindo o  outro. Andavam cuni na mfm, alor-
doançio as abelhas com  a fumada i apanhando-mel.

a  negro foi conduzido ao capitão. tran?ido de 
susltí. Vfárarn os línguas: níto entenderam , nem se 
fizeram cnleUder. Mando« d Garhã ><‘iilat dois grui neles 
ao pi do nc^ro a córner r  a fazer-lhe signaI de com er 
com elles; um dos grumetes era negro também.

o  preto fo i-se  anim ando e com eçou por sen (urno 
a fazer s ijm a o : àjionlava para um alto, indicando que 
atroz dVlle llcava a sua aldeia e a .sua Iribu. Dcspediu-o 
Vasco da Gama com prezentes de coisas vistosas, 
nào esquecendo a d assicá  carapuça encarnada e 
convidando-o por signaes a que rosse e voltasse com  
os com panheiros, que Iodos seriam  presenteados.

Voltou 1 1 'essé m esm o dia, com  dez ou ilòZ e; 
muito hem recebidos e despedidos. .\*o dia seguinte 
vieram quarenla. todor- pacíficos e alegres; da m esm a 
forma estimados.

F ern ao  Vellozo. um dos h om en s de arm as de 
\rasco  tia Gama. grande gabazola e prosador de valei »tias. 
pediu licença ao capitão para ir com  elíes; ver. mfor- 
mar-^e de tudo. Foi. isto  de m anhií.

De tarde. estavam  Iodos por alli. cad a um em  seu 
m ister de ofDcio ou distrae<;ào uns conversando, oútrcJS 
[»escando, estes a ju n tand o lenha, aquelles nos bateis, 
alguns a bórdo.cuidando lia s  co isas da arm ada, quaiido 

aviritam o vatenfC io  Vellozo, corren d o a toda. pelo 
outeiro abaixo  n a frente d u m a nuvem  de negros que 
com  jièdros e frechas o  perseguiam  de perto. Accoderu 
todos: titava-se í i ja  a peleja, d'oiul» sab iu  Velpzo 
suJvo e  alguns feridos e frechados, en lre  elles Vasco 
da Gam a, que achou  prudente retirar-.-».- de M n  para as 
Haus, ' Vilando unia luta ingJoria e eslupida.



A V>rilo. W lozo çonlnyõ inhutâfomnenie a aven­
tura. o modo (.oiuo o rvccl^raroj o oh companheiro-
'•m franca aloRria o caçoada, lodo» lhe dirifeiam m  
remoque:

O lil VrllOjki nniltííi, ni|tidli‘ fint4i{r<->
I- iiM-lliur«l<- 'li-Mvr, f(U< i|i niiiVr. •

• * "

Yos 2 0  (]«• Novembro, dobrou Vasco ila Gann 
o cabn da 1 soa Esperan«^', sem lòrtttonttt nem e;-torvu.
o no dia tio Sanla Catharina entravo. setorüa lognaa 
adianto, na aguada de S. Hraz.

F.in torra viram mui los negros, n a tu ra l pacíficos 
e  confiados: mulheres montadas em liou mochos, 
sobre albardas de madeira. Traziam rebanhos do 
carneiros o vaccás.

T rocaram  seus prozentes • si^naes de bõa pnz.
Pouco adiante, fez a baldoaçào dos mantimentos 

da náo S . Míjjuel, queimãndo-se esla, secando a or­
denança.

Dia de Natal, corriam  ao largo d’uma costa a que 
deram  este  nom e e em  dia de Heis entraram mn lio 
que esse appellido guardou. Aqui lizeram farto resgato 

de martim  e m anilhas de cobre
Mai tini AlTonso foi com  os naturaes ;í sua aldeia, 

voltando m ais sulWfeito (lo t]uif \ ellòso em r?anta 
IM en a . Foi m uito bem  recebido peto maioral, que o 
m andou acom panhar por duzentos hom ens da sua 
miiarda, vindo depois elle em pessòa ao resgate, com 
todas as m ostras de ígente pacifica, acostumada ao Indo

coin  civilisada.
IlettrSC por Indo isto ao louar o npme do 

¿fttllilil i /(I J iô a  P u  ff. 9>

P n T - L v y a .1 r»



IValtí passou o rio íjll« chamou rios Tfatts Srgtirrrs 
NV*tc rrtfohriiram o» signinv- de que a j/cnto era 
nwinsa e convivia com ¿1 oivílisaçjio. Encontraram -se 
muitos mestiços e todos fallavam o arabc Estuva-se 
cincoenfa alem ilr Sòfala. onde Viiseo da Ganul
niío cimentai. porrfúe ia tnuilo longe de terra. Infor­
mou-se o eapituo de que a!!i passavam brancos, fozendo 
resgate; estava-se einíim  na ro(a da vida cOniraurcial 
doa mouro«

Vasco da Gflma deu aquelle nom e ao rio, pelos 
bon- siünacs que obtivera aqui da felicidade da sua 
em p resa

Este logar t* Quithnane, onde de facto passavam  
as naus dos m ouros que iam ao resgate do oiro de 
-Sofalajá entào ura centro muito rico pára 0  eom inércio 
oriental.

Esíava-se em  terra conhecid a nos roteiros feitos 
e  obtidos por Jo ã o  II, pela viagem de Puro da Covilhã 
t* A ífoiiso de Paiva.

Vasco da Gam a dem orou-se ah i um rnez, limpando 
as naus. descançando e fortalecendo-se: cpllocou 0  seu 
prim* iro padrão que cham ou & Raphael.

0  escorbuto, natural con sequen cia  das carn es e 
peixes salgados e  biscoufo avariado que com iam , causou 
grande destroço n e s te  logar.

*
# #

1 rn principio de Março, checou  Vasco da (la m a  

n .Moçambique, resolvido a en trar 0  seu  canal. M andou 
adiante Nirolnu (ioellio  sond and o • a frota atraz foi 
?egnindo até ju n to  d’nns flhens a que cham aram  de 
■S. Jorg e, do nom e do padrão que V asco da (¡a m a  abi 
deixou m ais tarde. «
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AvfolnrfflA« vinda pnrn uns barco «\m- 
nulomer ebãmavarn atsmbtfcos. ;« reino e  com v.-lu- de 
palma. Uentro vinham muitos pessoa? íbwn trajadn;,, 
rorri lofliu» as mostras de yenlc civilizada.

Vinham alegres, locando e. cantando, comrí qnem 
de nilfíii se iinvcciava e ;i v» i barcos andava imi In- 
mada; o? principao? vinham vertidos ã mourisco, com 
loucas de pannos brancos m  cabeça.

Ií.ecrescia nalnralm eule a alegria uo> porluguessc*?, 
vendo-se t-ntro. gente ciyHisãün, seguramente conhe. — 
dota da Índia, para ir A qual achariam alli gni.is e com­
pletos ensinam entos! O desconhecido, o venturoso, 
estava finalmente acabado, e, :-<■ algumas. yrand»'- 
difliciildadc^ havia ainda que vencer, era ao menos 
certo e n todos consolava que essa« difliouldadea 
podiam ser vencidas cotu a.- forças e as aslücias de 
qu e iam hem apercebidos, más nao seriam  uiais ah 
cruéis incertezas d'uma região desconhecida, contra os 
terrores e as diflicínldades da qual nào têm armas 
os m ais audazes e os mais inclinados e disposto- 
;i luta.

C bçgados os zam bucos ao navio rapilanca, Icvan- 
tou-se í íiim  dV.Hes um mouni que devi« ?er o prin­
cipal e que em  bom arahe peíguiilou em alia voz 
— quem  eram  e o que huôêJjyamV Vasco da t.ama 
m andou-llie responder pelo lingua Fernào Martins 
que eram porluguezes, vassallo- d** et-rei d»* Portugal: 
que o a que Vinham o diriam mais tarde. quando

m elhor soubcsÉfeta onde «atavam
H eplicou o m ouro-—q,ue aquella terra s** dirunawi 

M oçam bique, de que era X eque ou sultão um tal 
C açoeja , que linha por coslum e mandar ceMdicar-se 
cie quem  eram  o s  que aportavam a seus reino?. »•- 
cebeu flo-os em  lerra. se vinham com m ernar. e v»s*
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l.uidò-o? e  fomeer-ndo-flieáí tudo qne precisavam . se 
iam de passagem.

União Vasco da Gama lhe disse —  qne ia de pas­
s a m  para a ludia, principaliilenle a c. dieut, ond eera 
mandado por el-rei, en senhor «• por isso lhe pedia 
d i^esse ao Xeque qilii elle e quem n mandava Itie 
/içariam muilo recouIlecídos se  sobiu  o roteiro da sua 
viagem lhi* desse Iodos os possíveis eseJaieeim enlos 
•• paira sua m elhor reidi«avnd lij** m andasse um ou 
dois pilotos liem «•nlendídciü, que elle pagaria segundo 
o ajustado, Que imo (razia nem  ordem  para coim nereiar 
nem  coisa com  que podesse fazer resgule, afcompa- 
nhando-o apenas algum as coisas precisas para com  
eüas obter o que lhe fosse m ister para seu m anli- 
m ento «• m aiores necessidades, c  alpuris preze n tes ou 
Irm brançns de Noa ami-snde para os reis e altos sen h o ­
res com  quem tivesse a dita de travar re la çõ e s : que 
rit ssa conform idade, lhe pedia o favor de levar tia 
sua parle ao X eque algum as fruetas em  conserva, 
com o am ostra das que produzia a terra donde era 
n atu ra l

Kospom leii u m o u ro — qu e ludo ia dizer a o  sulino 
e que estava certo  de qne em  ludo seria  Vasco da 
Cia m a salisfeilo.

Voltou o m ensagi iro com  recado do X eq u e  para 

que se  app roxim assem  da sua capital onde m nitò os 

d esejaria  ver e  irata j com o m ereciam , dand o-lhes ludo 
qu e precizassern.

Vasco da (¡am a assim  o fez, send o m uito bem  
recebido do sultão e da sua gente e  assen tan d o  na 
:ll.a de S  Jo rg e  o padrào de que já  fallám os, m andando 

fazer um a ltar ao pé. onde se  d isse  m issa e Iodos 

s • con fessaram  e com m ungaram , por se r  tem po de 
qu aresm a
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Abi leve Vfaseo dn fíaiua inCgiNuaçOeír certas itn 
existência do cclcbrc ! ’re>te JriSo da Índio, pt>r meio 
«!*.* IryJ? Abvxütè, Cjuç nlli lh.* aparte-rara n que de 
criança* tinham vindo das terra» daquoll. procurado
rei chrlslilo.

Hecebeu lambem doU pilotos 'mouros, que tralçú 
por trinta m etieaes de oiro, monda «lo lognr (*eriatn 
qunlorzf mil réfe roriesj e  alguma roupa. Receberam 
o pa&o a d ia ii bulo, e  por isso Yas-co da Gaina foi por 
elles Ião mal servido.

0  copitào-mOr que j.'t linho grando- ray.òes para 
descopttar du am ísade dlaqutlla gcnlç, por serem mouros 
ou barbai os a elles ligndo^lütnou a cautela de ter sempre 
com sigo um dos pilotos emqmuito o outro ia a terra.

Um dia romperam->e abertamente as hoslilidades, 
sahindo os mouros com os zambncos contra algthis 
dos portuguezes que tinham ido á  terra em baleis ã 
procura de agua e lenha, que o? prelos vuiham lrazer 
ã praia.

Deram -lhe os poi tngue/.es a sua licçâo e tamanha 
fui ella. que tudo fuj.Mii da beira mar e ulío mais se 

mostrou.

*
-* *

\'x&cq da Gam a, levando apenas um jiBoto,levantou 
ferro e  dirigiu-se u Quiloa. d o n d e destinava seguir para 

Calicut. ÍSto no dia 11 de Março de 1 U»N.
E n co n tro u -se  :illi com  as forles corrente? do mai 

das índias qu e não poutle vencer a  falta de vento, 
sendo forçado a  voltar á ilha de >. Jorge. Isolado, como 
prei izava de estar dos na t ura es. seus declarados mi- 
migos, veiu-lhe, em  :>eis dias que foi lorçado a erl.tr 

aUi a U M  ü’agua. <> m ouro que Ibe servia <le
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di? -••-Un <fuí> • noite o-lovariu :nm i lo./áf onde :\ hrivin 
c ,i fím fnr.im i ( é  haléis ios so, pon'rn, indu-trin 
da motín) ou cctnieira trova* natía li/.cram

Vm-se Vasco iia (¿nina fo ra d o  n m andar do día 
o :í larca lom ar acnia. fugindo d’essn voz o piloto o 
um das m arinlietros negros que vinlm do I ’Oitujínl o 
fjm* iifío ne desiigrndou do íioar por allí.

Vasco da (¡am a pulou d*ésta w z. Saltou om 
torra com parte da su a fíente, gur«m do-llíe pula fronte 
t roa d>- dois rnil hom ens dfeposttó a rççebel-o . M ando» 
o  rapililo fazer signal do paz o viudo .1 falla com  o 
coltíbre uiouro, prirmúro em baixador, llie d isse  om 
breves tormos o fim da stia  v ín d a :— que i|u»*ria os 
dois mmiros que estavam  pagõs o lho fugiram c o 
grum ete que olles tamben» g u ard av am : por bem  ou 
por niaL

Foi e  voltou o m ensageiro com  recado insolente 
do X eque e que portu.iiuózes nao cosfUm am  d eixar seo» 
a punição que m e r e c e — que o escandalizado era  elle 
X eqne e o sen paiz. porque V asco da Gam a, por cau sa  
d'uma brincadeira (a tal investida tiniia sido utná 
b rin cad eira!), Un- tinha xnorto gonte o m edido no 
fundo um zam buco, carregado do fazenda, d’ondo 
concluía que oram ¿lies un? m alfeitores qu e andavam  
m atando e  roubando por onde p assav am ; que nao  
tinha nada com  a fugida dos pilotos, pdfe qu e não 
liavia fioado por fiador d'olles. «• que. cfuanlo ao  com p a- 

aht-í* o  que ll/i fugira. qu< <í procurasse, se quízesso. 
hito isto. m ais ou m onos assim . poz-se o  m ensageiro  

a Sttlyo detraz da m uralha rte m adeira que linharn 
Te i lo.

R om peu logo a vozeria am eaçad ora  d a chusm a, 
d espejan d o n in a nuvera d e s e lla s  so b re  os bat«*is. Dorara 

nuvios sobro o grupo urna d escarga de. arlilherin.
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t (lisii que o * hmnens riflo coidiecíum m m  pelo 
í':‘toiir<>, Liciii p«.*lu carrrtfu in;i.

A i:alion j e togo :i ffiris« «• cada üm tratou do . -alvm 
como poude, deitando-ae fóra da ilha que jã  ura muito 
menor fjue o seu susto, e podando pura o continente 
polo canal ou a nado. ou no? zambUCO*

N esie barulho sem pre um do5 bateis U*.* Vaseo 
da (.íftma toinou e. trouxe nm ^nmbifco < wiTeuaiiO 
tU. fazenda. rugindo ;i nado os que iam n elíeeap anllan- 
do-se apenas um tuouro velho e d*»i> negros naturae*.

Lteçplhído tudo 3-* náu Vase.o d» Gama obrigou o 
m ouro a fali ar verdade ello disse tudo o  que convinha 
SiLber:— que aquelie logar era um entreposto cnlrcQuiloa 
e  Sofala, onde os m oàros iam fsizer o commérrio 
do seu  muito ouro «.* que Tatli a Calieul seria um 
tnez de viagem: que quanto a  agua. os dois uoçros 
nalurae.- podiam bem  dizer onde a havia.

*•
*  ?

Com eçou aqui esta inintercupta guerra (jue os 
porlugitezes tiveram de sustentar em todo o tempo das 
suas conquistas o rien taes; guerra de interesse? i- de 
ódios. que elles geraram  entao e continuaram a ¿erar 
odios que herdám os do panüso terreal, juntamente 
com  o  peceado de Kva. I0 2 0  n a  m orte de Abel ás mitos 
do am bicioso  irm ão Caiin: guerra, que porventura arom* 
panhará o? fra tem acs baltilanb s do m;il?iuaib» ¡»hm lu 
einquanto  ILes fór concedida a povoaçào pelas lei> 
gora es de cosm ogonia, s e  antes d’i--o  o«, me« mo? odios, 
nascid os do interesse, n ào  conseguirem  <> se ‘i e x b r -  

niin io á s  m ãos uns dos outros
O m uiiró. já  l>em provado na tvmpera do 1c:to 

¿ ¿ iigura. uns Iwlalhiut <U O w lo. T*# g«r f  Aralla, o
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mouro que .tiidou pelo mundo com a onpMinn-a H^ôla, 
amontoarido riquezsis, armava p**|j» inlrma c|n<‘ ello bem 
;» sabia m nncjar por indoli •• por negocio, sobrepujadu 
pela convivM cia. o ndio dos naturaes. acce.ndendo-dS 
em furias contra os  novos i* audazes conqufetadores 
scifâ ríva«=

¿Mal sídiia elle, pon*m. ».■$.-« mouro • avarde e odioso, 
o  preço por que havia de pagar m ais larde esh* mar 
revolto que cavou eníric os dois extrem os do inundo. 
Responde-lhe o sangue que correu de suas veias em  
Dmi Damãò, Síilstíte, Orcn.uz e em outros lantos 
Jogaresí

S r  o mouro visse ju n to  em vasto pego este  sangue 
ffiio lhe custou a sua rancorosa Iraiçiío: se  o podesse 
ver. autes de vertido, se^tuam enle seria outro o seu 
procedim ento còrri o enviado d e i) .  M anutl. logo alli em  
M oçambique, em  M om baça e em  CaJicuL

O interesse olTendido tem  isso de m ísero e  de 
insignificante -  cé<ía. n ào  deixa ver o p resente; corno 
poderia o m ouro propliclizar o seu latal e  lugubrt 
fu tu ro '-!

A líc^ito da arlillieria das náos de V asco tia G am a 
nào leve. porém  e sòm eritc, o seu e ífe ilo  m oral n a 
papa que costum a ser assim  dada por portugueses á 
o fica sa  que se  lh es faz. teve laráb cm  e  cm  breve os 
seus heneficos resultados práticos.

Por aquelle pannu de am ostra  m ediu  o  X equ e de 

M oçam bique o qu e poderiam  esp erar os seu? dom ínios 
e por isso m andou a V asco da (¡a m a  a sua em baixad a 
de c o n c ó r d ia .

Pedia-lhe que se  fosse em  paz. que elle lhe dava 
Iodas as sa tisfaçõ es; que um dos m om o s fòrà m orto 

;t pés pelas bom bardas, que o outro fugira pelo 
sertào  d<ntro e n u n ca  m ais fôru vislo. qu ç o  «rm nele
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ubi lh o  mnudnva pre^o c  Ihe rnanduvu um pilólo «rn 
qiicm se podio Hnr.

Contcntou-se Vasco da Gtima; eíjm u. ixplicavut 
eniregou oF que prendera e leVunlou ierro •*. ¡imi» II-- 
logares, 110 (lia 1’.' de Abril.

Km pouco conheceu o capftuo as |>crHila-: di-p^i- 
çoca Uo piloto, que in conségu nda a sua infame Iruii fu) 
rlc perder a armada, se a umita prevengo <te Vasco 
da ííam a nao podesse mais do que o desojó do mrmm.
As illias a que elle condu/.iu a armada, com  o propo.-ílo 
de deixar alli i:ncalhado.-> os navios*, guardaram o norne 
d'eale malandro, cbam antlo-se — ¡Utas </o apim iiuh , 
portille Vasco da (»ama, que a lempo llie. deseobriu o 
plano, m andou-llie applicar no corpo nú urna regular 
dúze de esfregaçòes, que certam ente nao Ihe sahiram 
inai* da m emoria e Ihe tizeram ver mui lo rnelhor o 
cam inho, por onde devia conduzir o  descobridor por- 
tuguez!

i¿*# ♦

Desviados de ouilon. *• felizmente, pelas correntes 
e  ventos contrarios, estando quasi perdido o navio 
S . R aphael n'urn banco onde, na yolta. efTeclivanienle 

se  perdeu (singular coincidência! i lojinr que por i s o  
licou conhecido  por In iixio S. lu ip lw i'l. iUrij¡»u-?e i 
arm ada a M om baça, na vespera de Domingo d»- Kainos. 

7 de Abril
F o i im m ensam ente agradavet a lodos av ista  deMa 

cidade, nao  só  pela sua bella pbsiçffo num  alio.sobre 
um rio, oo  lonyo d’unta tingúela de terra eui forma de



promontorio, «ruino pela hellwea «I-«.-< i ditlcnçoes d» podra 
v tíii, d« sorli- ijüo •• píiTv‘ iu q tíc iam  cHòçimdo 
.‘i iiip porto dn m i  Ierra.

.Mii! sabiam  «*U«s, porém, 'quaulo divorxi era no¡- 
JtaInUui(<& .i bollesm da ;dma ec»m qne iam aço- 
Jhel-oí •

<) pérfido piloto «1« .Moçambique, já  esquecido dos 
u joules ou m ab  Iem btado da sua multiplicada vin­
gança que v»a appro.\im.'»r-sf. quix logo entrai* rio 
dt'ritr» tom  o? navios. Vasco da Gama niío desm ere­
cendo miricsi u alto liuo com  «iu** fôra escolhido para 
fâo alta empreza, deu de inâo ú ligeireza do falsario 
e mandou fundear fóra.

Em pouco tem po vinha de terra ao  sou encontro 
uin barco com  quatro. Iiôm cns, com  as  perguntas do 
eslylo quein eram  e  a que v in h am ? recebendo as 
m esm as respostas — que eram  portugueses e  iam p:»ra 
a índia e precizavam  de piloto e m a n tim e n to s :— que 
elles iam ludo com m unicar a  el-rei d e M om baçn, que 
cerlamenU muilo lokiaria com  a sua checad a e e.m 
tudo os altem leria.

Voltou de feilo o barco  com  solem n e em baixad a:
—  qu e el-rei m uilo co n ten te  da sua visita, tudo que 
I'.'if i/.uvam lhes m andaria, bem  com o carga de. esp e­
ciaria, se a q n iz e íse m ; m ás qu e era preciso. secundo 
uzo e lei da terra, que e lles  en trassem  com o boris 
amigos, rio a dentro, até ju n to  da c id a d e ; que, licando 
cie fúra, sei*i;un lidos com o inim igo? e  com o laes tra­

tados e  ofiendidos; qu** assim , ou en trassem  seiu  d em ora 
ou sem  dem ora seguissem  rumo.

R< spqnd< u IBes V asco da G am a: ■- qu e s im ^ q u ce lle  
iria para dentro no <lia seguinte e qu e para esse  lim  

pedia lhe m anda ¿em  um piloto, por lhe ser ignorado o 
cam inho.

j r ;  t * O V t ñ ¿ t x Z
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N«» «iii» aprumado. um yèá .ir piloto, vem umo 
chusma, armados da porlldo tenção de os d«?4ruir. 
porque. apezar «lo todos os cuidados de Vasco da Gamo 
de os nüo deixar communiear m in u píloVô ¿çòutudo,
»-.'•lo üempro levo artes de lhos Tay.cr ver ijuem ora a 
geíitè que alli ia e o que dolles havia a receior.

Vúsco tia (tatua, em tudo prudenle e cautelozo, 
servira-se da razão de estar na sem an» santa, pata 
gnnliar mais dois dias, déSCulpando-sc com seus costu­
m es religiosos e aproVeitou-o* para mandar dois dos 
«cus com  prezentes a el-rei. com  o tim d»; verem 
a cidade e conhecerem  e se  informarem da natureza 
da «ente com  quem  se viam forçados a tratar.

Pouco adiantou, porque o» mauro?, foram mais 
aslulos com  olles do que os da armada tinham sido 
com  o s primeiros em issários; n3o os deixaram um 
m om ento só s  e nada puderam ver.

M arcado emfim o dia da entrada e vindo aiuda 
grande cardum e de gente ao encontro das naus. 
procuraram  elles em  ares festivos invadil-as em grande 
chusm a para praticar lo"o alli a =ua acçao de »‘xter- 
ruinip ou pelo m enos conhecer bem  a torva que 

tinham  a  vencer.
Vasco da Gama, porêm. deu terminantes ordens 

para que se nííu perm illisse a enlrada a mais de dez 
em  cada b arco ; o que logo produziu um certo sigmd 
do que eram  os recotnchecados, parque a ordem teve 

de cum prir-se onlre boas palavrús. iilliilu ViOUS 

sop ap os e trarnbiilh«Ves.
Entraram  em lim  a- naus.
V asco da Gama, percebendo que •» f u  navio 

sobre uni arrecife, deu em voz alta ordem paia lançar 
a an cora  cuin Ioda a  pressa, afim  ^  evilar
o  encalho. E sta  ordem  precipitada produziu na m an-

I’OÍÍU|>). j '  l '« U —
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nhagcm do S. Ruphad um grande movimento dr pôj);« 
á  priía

• >s nnlmyio daquell* c- dos oulrqs barcos* que 
HJíjpeiÍJJram f ia r e m  descobertos uns suas perlidas 
intenções e que aquelle movimento ora a replica que se 
iii seguir, deitaram-se do tropel ;t ftçua o ;« nado se 
pozeram em salvaiiiénto.

Enlflo Vasco da (¡am a com prehende« de todo o 
perigo <*in que estava e Iraiou de afastar-se d’aquêilc 
inimigo logar. correndo ao longo d'aquella costa que, 
sendo muito povoada, com o percorrida por mar. Ihc 
daria m elhor porto para se abrigar e. na preza daljjum  
navio, seguro piloto para a índia.

I.ie farlo, em  pouco tempo apanhou dois zam hueos 
fie m ouros e por eltès soube que vinham  de Mélindé, 
d a li perto, onde governava um rei bondoso e hospitaleiro 
fjue seguro piloto lhe daria para C alicul que íicava de lã 
umas setecentas Ieguas.

*
# *

Chega a Irola defronte de Melirulc, no dom ingo 
de Piifichoa, indo por esse  m otivo em  farta festa as 
c oisas e as pessoas.

j\laiida o capitão sa ltar ern terra um dos m ouros 
que aprisioniára com  uni dos degradados qu e j>ara e^h* 

íiiii vieram  do reino, com  recado de am isad e ao  rei. 
dizendo-lhe quem  era, d‘onde vinha, aonde se  dirigia 
e pedindo-lhe para essa larga viagem  um piloto 
am estrado.

Km pouco voltam os m ensag eiros com  boas novas, 
\ indo rrn su a  com panhia doi- liò tn cti' da parle «te e l-rei, 
qu e pedia a Yuí&u da (ja u la  que lusse a terra c n ella e



em sua companhia dwcain;asae, qu<- elle duna nopuro 
piloto para sim ulterior derrota.

Ileplicou u capitão, com alguns prczenU» a el-rêi 
c  a seus omtesqiripst agradecendo aquellas .-ina-raa 
primeiras mostras de boa amísnde:

' T u  m At qiiniiiu« <|Urliiiu Altòltr»
No» rt’v<'btfa i tu |k u  «In iiiiir jirofunila.»

Que nào podia. porém, sall.ir em (m a. porque lho 
proliibia o regimento do n*i n quem srrvia, antes que 
s e  encontrasse com el-rei d.- Calíáit. para quem era seu 
principal recado que viesse cllc bom rei ás ayuas ern 
seu s barcos, que elle iria nos seus. e  sobre as aguas ce 
veriam e assentariam  sua duradoura nmisade.

*
*  »

K assim, deixando os dois capitães, seu irmào e 
Kiculau Coelho, de boa seulinclla nor navios para virem 
e acciulirein em  caso de necessidade, si foi Vasco da 
(ía m a  ao encontro' del-rei nos seus baleis cuiu a  prin­
cipal de sua ¿en le  em grande veatuario e inosLra de 
Testa, levando todos, porém, por baixo «las vistosas 
roupagens, as suas arm as prontas para lodo o ardil que 

lhes pudesse estar armado.
Parou o capitão era meio da viajiem, vendo que 

el-rei ainda não era e.mbavoado, míts vinba por terra ao 
lon,To da praia 110 seu andor, com cortinados de seda, 
levado por quatro hom ens, os cortinados abertos do 
lado do m ar para á  sua vontade ver a luzida com itna 
de V asco da (lam a; era precedido e seguido de irrandc

inullidilo de se u s  naturaes.
E m b arc i el-rei no seu zam buco; os seus grandes e 

Iodos qu antos podem n outros bati os e vem ao encontro

I P o v U i g a l  j q
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dos botes, corn grandes Jestas e mostras de alegria, 
(orando kcus instrumentos apropriados.

K‘ cordialíssima a rntrevisla c  cm  pouco u'uns *• 
n'oulros pçífos se  firma a conGonça boa cam aia- 
dagera quc alii se estabelecia Mandou Vasco da Gama 
dar dos botes alguns tiros de espingarda e das niius 
responderam as  salvas de arlillieria cm  signal du re­
gos ijo.

F o i (•xtraurdiiiariu u espanto de todo o povo 
gentio, ao ouvir estes atroadores sons, m isturando-se o 
espanto com  o pavor; o que obrigou Vasco da G am a 
a dar ordem de- suspensão, para Ihês nào ser des- 
agradaveL

NSo jiúde passar sem  reparo esta  círcnm slancia  
que se  repele por toda a  parte por onde íoi esta 
primeira expedição ao oriente •• que já  fizem os sentir 
nou tro  logar: a arlillieria era totalm ente desconhecida 
n ’aquellas regiões, por onde entretanto de h a m üito 
andava o que n e s s e  tem po se  poderia consid erar 
com o a integração de todos os con hecim entos da 
antiguidade. L)e facto u civ ilisação  arabe apossou-se na 
cdade m edia de tudo que a scien cia  antiga sab ia , tra­
zendo p arte  do oriente e  a ccrescen lan d o  este  já  vasto 
palrim onio de que a universidade de Bagdad pôde ser 
tom ada com o cen tro  de p o ss e ^ ã o  com  o qu<- aprendeu 
na sua invasão pelo Egypto. pela  G recia, por toda a 

Menor.

■s 
e *

íran q u illo  da boa indole c  ten ção  dos portugueze-s 
que o m ouro prim eiro enviado lhe in fo rm ara  parecerem  

h om em  d» -.'lande an im o  ao s íeitus da lU e n a . e 

na converfcuçUo brand os e caridosos — quer logo ailli
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f'!-r«íi <mlregar-se conlkdam ente á nova ^nte, vindo 
no seu barco até os navios «• vel-os e víkíIjü-o s:

. ' I - lo  illwtul/i, «.■* Ihuivi» vfln r»tnantlo 
1'nrn i f r .. in ,  i» M ru in . vi r 
Vfto 11« nau» 1101:1 n uinn i-wli-uuilo.

lio (Olllio, tildo lM.1t I vrjll

Nos dias seguintes foram continuas a- aUfcnçòes 
del-rei. com  prezenles e  ruçado?, c  a« visita.-* dos 
naluraes. vindo entre OUlros aljjUns genlfos de Cambaia, 
que ídli se  achavam e  se  tomavam distinctos no seu 
Iralo, adoração e cortezia de modosvpor onde se formou 
a suspeita de que pertencessem a algum povo que 
tivesse cin luinpOs rem olos sido educado na leichrislS, 
o que se I ornava mais provável pela noticia ou lenda 
que snppoe o apostolo S . Thomó andando por aquellas 
regiões na predica da nova doutrina e ficando lá como 
mnrlyr d'ella.

Vinha en lre  essa gente um certo Malemo-Cana, 
que ju n lava ao seu desejo de viver com oh nossjps a 
su a  farta inslrucçao sobre as coisas do mar e um 
perfeito conhecim ento ci aqucllas paragens; por cujo 
m olivo foi com  geral eonlento escolhido para piloto.

Com  elle largam ente e  cotn grande proveito se. 
entretinha Vasco »la Gama, todo o tempo que suas 

m uitas obrigações lh’o deixavam.
Foi assim  que o nosso capitão soube o processo 

de navegação que por aqnèítas ií.arhís se usava
M os Irou M alem o-C ana ao Gama um a carta da Índia 

abrangend o toda a costa, assente sobre meredianos e 
parallelos de ângulos muito pequenos, o que Vasco da 
G am a muito apreciou e á qua! desde logo reconheceu 
a vantagem  que levava á nossa rosa dos ventos da 

agulha de marear.
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M<$lrfludò-llre ii rapilào os seus imlrohtbios do 
icjàdeira e dê metal < om que tomava a altura do sol, 
Ou uh. L>m vez de ficar espantado corno di* còiéá 
muiGti vista, respondeu, com  a maior naturalidade, 
que os marinheiros do mar Vw rielúp se  serviam de 
instrumentos parecidos para o mosrno lim, sendo 
por.'ni de fi-'ma Iria u lu lar e de quadrante, nuvegnudo 
<lo rnesmo modo pela altura do sol e. pelas tahuas 
fie dedináçào: refaria-se aos m ouros; que elle, pon’ m, 
i- os das suas bandas orienlaes navegavam  pelas estrellas 
e  conheciam  a sua posição e distancia pela observação 
d’mnas tantas que mais exactam ente faziam  por urn 
instrum ento quo usavam  e que elle Iojjo alli mostrou.

«
*r *

Munido em lim  de tudo que precisava, perfeita- 
m em e acom panhado por um di«no m arinheiro, bem  
provido de refrescos e prezjéules d e Indo que em 
M elinde ?.e podia receber, certo de qu e a lraz  d»* si 
deixava gen te  am iga que llie suavisaria a volta, foi-se 
emfím V asco da Gam a da Á frica á India a atravessar 
as setecen tas leguas ico m o  diziam os m ou ros) de 
Melinde a  Calicul, no grande golpho indico, no dia 2 1  
de Abril Deixava assen te  um dos pad rões por nom e 
Sarilo  Espirito, dizendo ser m ais um testem u nh o da 
hoa paz em  que ficavam  e sem pre viveriam , corno 

viveram , os povos de M elinde com  Portugal.

No dia 2 0  de M aio de 1 1 9 8  voem  os o llios portu- 

íiuezes, dirigidos pelo cam in h o  qu e era  só  seu , a prim eira 
terra d‘esse m aravilhoso co n tin en te  asiá tico  tao  sonhad o 

e  promottido em  seten ta  a n n o s de fartas e porfiadas 
investidas.
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Tro/, gramlra passo» d.* g t t u m t o  r . .m m . n^u- 
periodo dados por sobre os cayos »• Comlos nbysuvr., 
d'e¿t:i grande ésíradà

Deu o primeiro o ronde I). Ilonnqm*, ^ ¿ e  nà.. 
monos ingente Adamaetor. que do alio do sagrado 
promontorio. «Ie volta da jornada d«* Cieuta, mirava a 
mnpta superficie «Jo caminho e por todo» os meios 
procurava tirar-lhe e.-k* estorvo turbador dos mais 
audazes. A lenda do cabo, que mutuem acreditava 
Iransporlavel, surgia alli, com a sua mesma terrivel 
imposivào com  que n’outra cdade as columnas de 
Hercules fechavam o mundo occidental

A alma do infante voava por cim a d’esse temeroso 
Bojador, vendo estender-se para além a obra de Deu?, 
que uma fallaz myopia queria reduzir a mesquinhar 
proporções; a su a  vontade de bronze jurava que havia 
de exterm inar o preconceito, 0  preconceito venceu-o 
( til Kanues e D. Henrique vira ahi cumpridá a sua 
m issão.

0  segundo passo deu-o o «raride Joào II. do- 
brando esse outro tem eroso promontorio, que os 
m arinheiros viam  com a alm a apavorada pelos raios 
da tem pestade que e.lle lhe despedia do seu cimo.

A figura m a jesto sa  de JoXo tl aur*ze-uos com os 
thesourós am ontoados no por.lo culminante do pro­
m ontorio, com  a alma cheia da esperança de que o 
appellida, lanceando com  a mesma luz d«- foüo o con­

tinente neyro, circum scriplo pof lÒdOs 0« kulo>. v. 03 
pincaros tongiquòs da Asia, cu ja viagem se lhe aíigura
o cam inho do paraiso, ao divisar-lhe a Mesopotamia. 

co m  todas as su as lendas e  trudicçues.
O terceiro finalm ente dera-o D. Manuel, percoi rendo 

essa  vasta exten são  do mar tem eroso e traçando na 

su a  superficie essas largas estradas que fazem de M o s
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os homens- um sfri', do lüdas as na<;:òi*s urna familia. 
di- toihis a í crcnça.- urn dogma, tiò todas a s  doulrútus 
uma lei.

0  vullo de I). Müwirl. anciosam enle ere.cío no pro- 
modtorio do Cínfra, prescndando os lonpos horisonle.s
iréfis# extrtionUnurio caminho, em busca de í>ou> capi- 
pjfaes (jue esperava na volla d essa  romagem, cornplefa 
este quadro que na alma de lodo poriujMiez nunca 
deixani de enconlrar a mais sincera venernçftu.



CAPITULO XXI

In<lii>;nia nnügnUíul«-, fn»iuiut*. — Fúima in-uf.n»i*li¡M — l'utW t. »o.\
i i n p o r l m i r i i i —  H r l n jO f e s c o jn  <> S a i n o r i r n ;  ¡n ir i jc n r  i l m  m o iir o « .  --  IS*
—  ViiKu ti«* V i f f o  ib  ffatuit. — P ivorv íi r  urrlltiwlii . I.hlu-n.

&

INDIA, essa nova e  v astísim a repiuo
I  x P G  I. qUQ s e  expande «inte os ullio> dos occi-

♦ c/, X  j  «Itüilacfí era, v c* aínda, u grande mito da 
c|—t .*  . j—i  lnnnanídadi*, o l»er<;o de* ludas as  civiüsa-

J VíIch, a Ierra booeíica e  aben^oada, onde 
as  brisas respiram  amores, sentímenlaii- 

t  sailos pelos mais exquisitos perfume*. 
Alli, n ’um ponto ou no outro, n ’esta ou n'aqudla 
longilndc, n'uina ou n’oulia lalitaae, vito todos os



povos liosrcir n liMxtii inai~ ou monos enfeitada cio
sim oríjjerii-

Ncjs profundos <• vastos santuários do brabam a- 
ni-mo, nos livros sagrados cJ’c-»ta muis que Iodas ve­
tusta tndicção, enwwtrareis.se os fólhcardfis, os grandes- 
reposiforios, d’onde tirareis todas as rrenças que vos 
.unnmonlur.im, seja qual for a seila que vãs lenha dado 

Inv. Com pouco trabalho vos convencereis que tudo 
vem de lá, dando cada um que desenterrou a ideia 
para a transplantar do seu torrão originário ao canteiro 
de cada nova lei, uma simples tinta local que lhe 
facilitasse a sua adaptarão ao novo habitat

As línguas. por maior que se ja  a sua multiplicidade e
• íjííere.iiejariT'1. firam sempre com um fundo de unidade 
que as liga à lingua m ãe orientaL

Como nó .3  com prehendem os m elhor o  grego e o 
i.ifim depois que estudam os "  sanscrito  dizia Bru- 
noiil'. (J grande linguista fio nosso tenq>o.

Alonú é o legislador que inspira os codigos 
f ̂ ypdos, hebreus, gregos è rormmos. Os nossos ifto* 
di-rnos codigos. por mais qu e se adaptem  a uma 
vida local de costum es, de hábitos ospeeiaes, lieam 
sem pre com  o sen fundo vetusto e originário, oiule se 
attesia a sua origem oriental.

A história da pbilosophia da índia é o resum o da 
kisioria da pbilosophia do m und o»— dizia Cousin.

As rohgiôe-. por m aiores que se ja m  as su as varie­

dades, a sua diífusào pelo mundo, atteslam  no fundo 
urna identidade que as prende ;í sua origem  oriental. 
Cá. no:- velhos livros e ainda b o je  guardada pela secular 
tra d iç ã o , nçlmmóçs .• e s â ç n tía  de toda essa  Variada 
fúrma. 0  culto de Zoroasfro. o sytnbolism o egypcio,
- m ysterios le Eleusis. as pytlionizas, as lendas 

^••nesiacas. as profecias m essiân icos; a moral de Sam o s,
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n sublimo doutrina dr Delfim, dijímriradn no Calvário. 
tu<lo acbatnos 1.1

Se  (' a lenda «lo paraiso «|\n* qm rcte, alli n vedes 
mais terna raais lógica «• sobretudo mais humana que 
a que vos ensinou vossa rnuc. li.' « ilha de Geyljp r, 
primeiro logur onde o Deus Drahma coUocou o  pri- 
moiro homem que chamou Adima, a primeira mulher 
que cham ou I leva (o que completa a vidaj.

Deu-lhe tudo o que era preciso á sua vida de arnor
o de venlúra; o clima mais doce de Ioda aterra. a mais 
florida das vegetações, o i animaes mais mansos para 
seus com panheiros, as a v e s ’de nuüs variegadas pluma- 
pens e dos mais doc.es trinados.

As copadas som bras dos tamarindeiros para se 
abrigarem  das intempéries e  velarem as h-rnas. t* apaixo­
nadas expressões do seu amor e da sua doce vida »»m 
commurn.

Uma só coisa restringia esta faria vida de prazer 
Deus prohibira-lhes a saída daquelta ilha, fazendo-lhes 
vèr que, ãlêni d-ella. o mundo era um deserto, triste e 
desconfortado, onde tudo faltava e a vida seria de cruéis 

m artyrios e privações.
P ercorre  o ditoso par em doce amplexo de inces­

san tes carinh os as vastas extensões de seu- legados 

ilorninios; cm  toda a parle um novo encanto, uma

m ais viva fragrancia.
Um dia chegam  ã p raia ; avistam o mar. esse es­

treito que unia ponte de rochedos atravesso lidando

aquella terra ao continente.
1)0 outro lado avistam  o mesm o quadro do hellczas. 

eivxatíies de aves papilando doudejanles. Iiuciu- r " '
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vonfur.i mais M io s . flori».«? pnr ventura ilini- nsrend«‘n- 
ter. arvores por vi.-itfrirçi mais mpada

Com ida Adiina n passar A ponte à  sua ternn com ­
panheira; rerusa-se csfí», irwta, pado, supphYa lembrando 
a prohibição do bom Deus: Vence Adima.e jí força. rarre- 
üaíwJ.. Ileva.-Írans^ír a por»!»»! Terrível desengano. infeliz, 
realidade! falai perda d um Im iii quo m ais não volta. A
i erra que pizam <*■ deserta o írislo cr a  ilha d onde vêm 
lá lícíi < lieia dr encantos que agora .~ào mais vivos pela 
com paração.

Tenta Adima rapidam ente retroceder; o? ro­
chedos afundam -sel algumas pontas ffcam ao lume 
dagun ; perptífuam o Ta cio  coin o nom e de - P o n t e  <l< 
.1 f/ im a  •

O hom em  am bicioso de inda ha pouco, o audaz 
conspirador contra a lei, o brulaJ sedUctor da lim ida 
com panheira que vence pela força, .-ujeitando-a á  o be­
diência. sem  ouvir seu s ternos conselhos, converte-se 
subitam ente no pusilânim e, vencido, esm agado, que não 
encontra nern alvitre para fugir ao mal (pie fez. nem  
liniíivo pnra suavisar-Ihe o s rigores.

E ’ então que a prim eira m ulher hindúa assum o 
essas ideaes proporções que a collocam  m uito acim a 
de todas as outras m ulheres das outras lendas.

Chega-se ao marido, a levanta-o  suavem ente do 
chão, cobre-o  aurora inda m ais d ocem ente corn o bafo 
protector das suas caricias, anima-o com  as mais ternas 
paíavraè de con sò laçãó  e de esperança.

—  Que ju n te  as su as p reces ás  preces d elia e  que 
tenha con íian ça no bom  e grande Deus que eile ha de 
perdoar tam anha culpa.

K aparece Deus e ex a lta  este grande procedim enlo  
e por f Ha perdoa ao  hom em , prom m el len d o m an d ar o 
seu enviado a resgatar esta de.scendencia
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K ilt? fado, a cncarnaçao lú a ene«mtrarei*. •• ní«n l->‘» 
mnn mu» muitas. formando «eila- u'aquella exteivsa■reli- 
«•iiío liindúa- Achareis a máis parcrula com ;i rio M«.'s&ia- 
nferno— aeneama<;ào do U irislua no ventre da virgem 
IJevanaguy.

Tem  cata parte do grande continente asiático a 
rónna d uma ex tern * pcnin.-ula encravada no mar das 
Índia?; correspondem  ás j=ua» duas costas o.- dois 
gram les seios d este  mar —  o oriental ou golpho il«: 
l.Jengala que banliã a costa oriental «la peninsula cha­
mada Corom andel, e o occidental bu gólplio «lu Oman 
que l»anlia a coala occidental indiana do sul, chamada 
M ala]‘ar.

A cordilliéira do I lymolaia. a mais alia do mundo, 
fõrma, ao norle d’esta peninsula. a  sua ligadura an vasto 
con lin entc. In tend e-se entre os parallelos 7: c 3(> sendo 
assim  dividida quasi em  partes eguaes peló tropicu de 
( an cer: tem  uma ex tem ao  em longitude, ou «!*• norte 
a sul, tie Irez mil e quatrocentos kilometros: «loi mil 
c duzentos tia sua m inim a largura: uma stfpértid** 
d« Ire/ m ilhões quinhentos e i im oenla mil künmetnjs 
quadrados «* u m a populaçao a p ro x im a d a  a  duzentos 

m ilhões de habitantes..

Doi.s (brm iilaveis i í «j - atravessam  e.-ta va?ta leiíiào
o Indus «• o  Ganhes, aos qunes em grande parle 

s:e prendem  as Iratfiçtfes -agradas do povo hindu. ha- 

liitanle das su a s  margens.
Ganhos vem do llyuialaia e. correndo paia 

orietiU: e -ui, vai desaguar no golpho de Itenií.ala. v«hi 
um diroCLivolviineiltO 'te dois mil e quinhentos Ivdo-
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melros. As sirts boCcn? occuparii uma exleiisito de 
dn/rnlos e tíilonfa kilómélros.

O Iridus ou Sihd vem ilo oriente, dos montes 
K.ulas; descendo das altas m ontanhas. correndo pelas 
extensas planícies do Pcndjal» (Vinco rios), desagua 
no "olplio de Oman. com uma exlensíío de mais de 
Irrx mil kiíomehoH A? suas boeeas, os deltas e  os braços 
oecupam uma extensão de cento e oitenta kilometros.

Esta regiíío superior da peninsula, banhada por 
e>ti - dois grandes rios, é que sc  cham a propriamente 
limdusüfo. :« parte que lica ao sul a India m eridional, 
chwma-se mais propriam ente Uekan.

A ilhá de Ceylão e  as  Maldivas pertencem  a esta 
regiuo. 0  cabo mais meridional cham ado Com orim  ê 
o vertice d’um triângulo, tendo por base o llym alaia 
e <uja superfície é a regmo indiana. Doas cordilheiras 
acom panham  as duas costas —  cham am -se os Oatles, 
oriontaes e occidentaes. Estas duas cordilheiras de 
diffieil accesso  e  Iransilo com o que rormavam m uralhas 
de defe/.a a esta grande rara . que lá  dentrõ poderia 
viver isolada do resto do inundo.

A coslu de Alalabar. aonde se  dirige V asco da Gama. 
vai desde Toleva, ju n to  do Gabo Com orim  até o cabo 

os iialuraes cham avam -lhe - o  p a i z  </as m ori-
I u n has.

E rier naluraes pertenciam  â grande fam ilia hindiia, 

am ilhaiid o :i das m argens do G an g esj lêrn a  cor m enos 
ca rre a d a . Foram  invadidos por diversas co lon isaçoes, 
an tes da poríugüeza.

Os ju d e u s  b r a m  os, de Cochim , sào  provavelm ente 
do ir- culo Vlll 0 !? j m h u s  n e g t o s  siippd eín-se lerern 

sido m alabares, com prados pelos prim eiros e fe ito s 

l í í .o lr a s  por <*lle os clm m ados ( 'h r is t à o s  r/ c  S ã o  
J/iif/nv. títu  n eslo n a n o s ; lorutain uma pod erosa asso-
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niK uo politk». ogmdando-ae ao» nobrvs inüijío.tiMr dw- 
macios X aires . os T c h a lr m s  hiudtir.

A maior, a mais iinportunte inv;»&5o, debaixo do 
ponto do vista eommciciid, a doa mouro*: . mi orabe.*-. 
vindos de Moka para o sul do Õcknn, uo sccuto VUI. 
Casaram, m esliçaiam -se. formando uma raça aclivu,
11avega cI ora, commerciai ite.

• «

Calicul era no século XV a principal cidade «Io 
Malabar. capital do inaior reino de toda a rosto, de 
quem os oulros eram tributários; o rei linha o titulo 
de Sam orim . que equivalia, ao tratamento de Imperador.

lira esta cidade o n  utro do com m crci" de toda 
essa região ; por isso  era :i ella e ao ¿eu rei que prin­
cipalm ente se dirigia a embaixada portugueza-

Os mouros tinham o monopólio daquelle enorme 
com m ercio. Kicavam alli lodo o anno comprando ac 
m ercadorias, arm azenando-as em casas próprias e espe­
ravam  as naus dc Meca que vinbam periodiciimenlé, 
e  em  epoca fixa, ao resgate, â  carga

N aquella região, que vae do mar Vermelho ã índia, 
e.xirrlem os ventos regulares, rhamndos mou«;oes. de 
Abril a Setem bro sopram  d um lado. de Outubro a Abril 
sopram  em sentido contrario. As naus de M eia apro­
veitavam .1 m onção de Setem bro que as levava ã ludia

e a cie Abril que as trazia a Meca
Este faclo  era desconhecido em Portugal; doutra 

fôrm a n ão  se  leria Vasco da (lam a abalança d0 il 1111111 
travessia contra m onção, que muito augmenta o valor

de su a  viagem.
Por outro lado, Vasco da (»ama achou o grand» 

golplio despovoado, desposoada a  cos-lu do M.dabar
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desitiu mius Inimigrès °  Que P*r  venüira concorrera 
pnra .» frlicidadi* «i.i *un uu>>âo Ter-Un.-ia sido inovi- 
tuvd h luta e  a sua furçn era püiicu para tilo 
líwnenso inimigo.

Strih or dVsta siíua^âo. Vasco da Gaiiiá sae do 
oriente em Agosto, não esporando nem  a volla dos» 
yento» • '.»ntrarios m m a vinda das naus inimigas 
qnc era prudente evitar.

»y f.

Ancorado á vista de Cuíirul, m andou Vasco da 
(¡.una a Mia em baixada ao Sa morim, por intrnmMlio 
do mouro que lho servia der piloto e d'tim dos degfa- 
dadoü que (razia para este fim  Deviam dizer a el-rei—  
que no sou porlo s e  arliava um a expedição qu e de lon- 
■¿cs terras e por mando cFuin rei poderoso s é  dirigia a 
elíc para lhe a p r^ e n ta r us pròleslofc de am isade e 
alliaiw/a que Uie eram requeridos: que clle se  dignalke 
niíucar o dia da recep ção  e a fornia por que itíla se 
de\ia eíTeclnar.

Gas|qu a em baixada trez dias sem  voMar, u que 
nào rau/ou pequeno receio  a Vasco da (lam a.

Vollou. porém. M alem o-Cana. exp licand o a sua 
■'- f " . j t !.: ¡uy.no de estar n aq u elle  (em po "  Sa- 

moriü: mais lonye que de co stu m e; ruuna n ^ d e n c ia  
real. aJTnplada m uas cinco  leguas de C alkuL

bizin-Jlie <i;i parle d e l-re i que c l u ^ s s e  as naus 
para ruai- perlo da cidade, n u m  ahrigó que o piloto, 
que lhe mandava, lhe indicaria. tmde ellar ficariam  
m ais a salvQ das tem pestad es, muilo freq u en tei 
r> -iqii' lia e.-larfui r  « ■-perii.-.-e ilti qut i-l-rei lhe m ail- 
d.iria «lizer quando c» podia ruo/ber.

'^ S T V  ,
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Foram assim ancorar um Capocate. debaixo da 
dirucçSo do novô piloto, e abi eaUveirãm dòfe dia», «m 
oulra novidade qúe mio fosse a boa pratica de fyasco 
tia Gama com um mouro de Tuni* o celebre Monçaide. 
que tão bons e leaes serviços veiu a prestar ao 
eapítão.

E sle mouro, que já  da sua terra tinha farto 
conhecim ento das obras dos porluguezes <- çqm eljes 
houvera praticado, ao ponto de lhos conhecer e  foliar 
a língua, era corretor de mercadorias em CaliCUl 
Ç pnhecia M alemo-Qma. com elle se relacionou e ront 
o degradado, logo que estes saltaram em terra, deu-lbe= 
hospedagem em sua casa e com  elle» veiu ás naus, 
visitar Vasco da Gama e seus companheiros.

Ksb* Monçaide poz Vasco da Gama ao correr de 
todas as coisas d’aquelle reino, que ao capitào muito 
interessavam  e sem pre o serviu lealmente; com elle 
veiu a Portugal. abraçando a lei de Christo pelo 
baptismo.

I ' a s i l o s  dois dias, chegou a Vasco da Gama o 
recado de que el-rei o esperava.

*  »

Deixou ii cupitao a^ naus debaixo do commaiulo 
de seu  irm ao e de Nicojuu Goulho, convenientemente 
am estrados sobre o que deviam fazer, segundo as 

rireu m slaiirias e, nilo sem  relu d an eu  de seus compa­
nheiros, s** foi a te n a  com  doze hom ens escolhidos.

Foi recebido dignaittenle por um capilíio .1 el-rei 
a  quem  cham avam  Catual. que trazia uma guarda 
de duzentos hom ens, peões armados de espada e adaga.

Deram a  V asco da Gama utn andor para svr 

Iram portaili) ao luilo tlu Cúluu! qu«- ia uoulru, auibu.
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levados por liomeiisr e. acompanhados fio todos a pê, 
5>o diriíiimro para o logar onde catava el-rei

Dormiu a comitiva no cam inho c no dia seguinte 
chegaram aos paçoh do ^ in o ru n , vindo, a certa 
d ifu n d a, um outro Catual. tua»* graduado, i; seguido de 
muflo maior guarda, Icxk^ arm ados «• com  mostra.- 
soiem nes de grandes festos. receber VaBCO da r.am a e 
JevaJ-o com seus doxe com panheiros á jira j& iç a  do 
grande rei,

Eslava o rajah no fundo dum  grande salão  terroo. 
deitado num a cam a Ioda coberla de pannos dê seda, 
vestido de larjza luiiica de al^odiío branco, com  rosas 
de oiro batido, dissim inadas por eUa. tendo na
• ahei a urna enorm e mitra de.. hrocado doiro . toda 
lavrada de pérolas e riras pedras.

O? hraços o. a s  pernas estavam  ciilgidos por m uitos 
braceletes de ouro e pedrariaâ.

Ao seu  lado estava um hom em  doa seu s fidalgos 
M rvidore- que segurava um prato Ue ouro com  folhas de 
hctcHe que o rei ia tirando e utttscando. segundo o uzo 
dlaquellas terras.

Quando Vasco da ( ¡am a enlrou n ca tc  sulfio, iivn 
velho B rabam ane que, na edade e  na com postura. pare- 
n a  -  l o priucipid «los que se achaVam  ju n to  de eJ-rei,

■ levantou e vèiu Loiuai soJem neniente V asco dtt líStua 
pela m ão e apresentãl-o ao rajaJi. L im itou-se este  a 

li vaul.ir levem enle a  eabeça tia alm ofada, onde a tinha 
ferlinada, e ordenou qu e lizessem  asseu lar o rceein - 
chegado.

Koi curla a entrevista. o ra jah  receb eu  duas 
í‘;"  !•’ - ‘íu*: 1». M anuel lhe enviava, um a em  arahe e 
oulra em porluguez c , sein Icr> «Jía • * Vo tlu 

qut -• reítrasse com  os eus, tosse repotfsar, 
que 'l l '  depoi- lhe d aiia cila ord eik  e n .--posta.
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Mandou o capHito no outro d»a cw «eus pTezenteá 
¡*.) rajab .• aos principae- de <ua côrte l* pouco depoi/o 
Samorim  recebeu spU*rainèmentr a emhnixada de dama 
que tiilo esqueceu de foliar na l.nuàn que Imvia de 
cstabelecer-sc um Iralado de alliança e de cúuiniêrcio, 
por meio do qual se fizessem as iroea:- das especiurí.ib 
das ludias com as riquezas de Portugal.

<» Samorim pareueu agradado «la proposta c ppo- 
metteu em pouco terripo dar uma solução completa, 
respondendo lambem ás carias de D. Manuel.

•
♦ #

NVsle jiie io  tempo. porre m, oa mouros perceberam 
n mal que vinha aos seus negócios com o benijino 
aeollm nenlo do Sam orim  ás propostas ilos porluguezes; 
leni aram por Iodos os meio« ínlrigar Vasco dà Gama 
e  pordel-o no conceito do rei; dando por lim éxtermiuio 
a luda ti expedição.

M etlerani de permeio para esse lim o Calual a 
(piem el-rei contlou a guarda e agiiaàl^O do capilitu. 
Com grandes e generosos prczenles.o Irouxeram ao seu 
plano, o qual era levantar contra o Gama a furia do rei 
e do povo, trazendo-lhe a. sua destruição.

O Catual cumpriu á risca a missuo para a qual 
faria m ente lhe pagaram. Em pralica com el-rei ♦> ruh- 

Vencell de qile IKJUClIn gGlllô ITU plialti. CODOO já Se 
salna pelo (|iie haviam  feito por outros lognri- que 
andavam  fugidos e desterrados do reino de que eram 
naturaes. com o m alfeitore? e  criminoso«: que as carias 
e em baixad a? eram  em bustes com que escondiam -na- 
m alévolas i n l e n ç f e ; que era melhor despqtfil-as àom 
lh es dar ga-alliado, ou casli^al-os o m o  m crcu am . 
tanto m ais que « lies seguiam  uma religião iniittt^u d.i
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dos mouro-, ulliadi» com m em íics o amigos do rumo. 
»pie deviam dar por ofFendidos. « e  elles fossêrn bem 
m.eitix- ilVI-rei, «• poderiam arrefi-cer u fcua am isnde.c 
trato cm jjramlednnmo dos interesses daqurlles estallos.

Por outro lado, foi o Catuol isolandu Vasco dn 
(.¡amü.flté o for prezo em Caíinul. avisando os mouros 

rudo o que se ia fazendo <• passando.
Valeu dtí multo ;i Vasco da (¡am a a bOa e leal 

dedicjtçíTo ilo Monçaidi-, que nfio só o trazia avisado 
c/i- tudo que se ia passando, com o lhe ia dando Iodos 
os éôiis&iíiòs d» rídia m-ca^iâo e ainda serviu de par­
lador d uma carta de Vasco da (¡am a a seu irrnSo que 
m pi'inlia ao correr do oceocridu e Ihe fyyAu todas as 
rtcommendayOes, principalm ente as  que diziam respeito
ii vijjiJaiit ia com as naus e com as pessoas cjue as 
vihiljiviíUi alim de se  evdar a ruina que os m ouros 
irazfam urdida.

Knlretaníò el-rei. nim io abalado pelas palavras do 
('aluai, como homem prudente que era, m andou cham ar 

(¡am a c disse-llie francam ente a sua suspeita e as 
in fo rm a le s  desfavoráveis que tinba d elle  e  da sua 
em baixada; portanto, que lhe fosse franco, confessando 
toda a verdade, que elle ri2o só lhe perdoaria o engano, 
com o até o ajudaria, no que podesse. a sa ir-se  da 
sua má situaçao.

Foi a resposta do (¡a m a  lao eloquente. e sincera, 
que o >a morim íicou con ven cid o  de M a  u verdudc 

t- vendo i percebendo o arando odio do raça, de ivliuiau, 
que havia entre a  genio rece in e b ria  «la a os se iis  reinos 
<• Os m ouros que por elles j ã  andavam  ••ni grande 
num ero e d» h am u ito  lem po, aconselbou  Vasco da G am a 
a que sereco lh esse  ás suas n a u s e a ra  evitar os encontros
■ '.'í íi  - n i . jn im ii'os » e-perajíse lá o seu despachó, que 
elle uHo Paria »k morar.



O Catoal. porê.m. ccrthprado g eovnbinildo com 
mouros, acompanhou V>\*eo »la Gama at.*- fórá do loyar, 

HK'io caminho «la praia, d'onde voltou e s»- despedia, 
te.ndo secretamente dado ordem ft guarda que o pren  ̂
des.se; n <|tji> r-lles fielmente executaram.

I’oram, porém, dizendo a Vasco d:i (Jamn que o 
üo a nl a vain assim das perseguiçOes ,|n? mouros. *on- 
inimigos, qu«1 -'«*• iU’ltfivam nmilo alvorolados com medp 
dos lençoes inimtyns gue elle Gama parecin ter. que
o proprio gentio andava amedrontado e que nào se  
atrevia a ir pescar com medo 'das naus (joe pareciam 
eslar scm pre em altitude am eaçadora; qtje kssunlhe 
aconselhavam , sc  as suas lenç<5es erain pacificas, como 
disse. que fizesse. trazer as suas naus para terra, tnesmo 
para as limpar e reparar

Era astúcia com binada com  os mouros, para. 
tendo-as em  terra. Ibes deitarem o fopo

Replicou o (¡am a que era impossivel, porque as 
su as naus erarn de quilha e nilo podiam vir a  terra 
-em  apparelhns proprios que nào trazia. Kart o estava 
elle de saber o fim da proposta!

E ntSo os guardas lhe disseram  que fosse elle para 
a~ naus esperar á  resposta ile. el-rei com a eondic*;ao 
tie deixar em  terra, em  refens, alguns dos seus, para ga­
rantir ao povp a sua ida ao mar. na sua arte de pescaria.

V asco da (¡am », que nào via melhor modo de se 
sair do aperlo, conveiu n'esse pedido «• foi-se ás naus, 

deixando em  leifíi Uiogo I lifts t* Alvuru de Brasa.

4 
t ♦
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Não deixiiva enlreianto o fiel Monçaide dem ostrar 
«o  rapililo  o grande risco que forrin. se  não fosse •1'all» 
an les da eliegnda da» iiíuib de MiVa, ulule o ,  , „ i Ií ,I,k
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ni ou ms tinham posta :i esperaban «fe totalmente o per­
donan. mrttendo as nossa? «*nírr- <Jcu- fogos imundos, 
em Ierra por mar

Ramudos «‘ni ron&ellio, o?. oapilAüs tiveram por 
m e l l in t  o  n v h fo  do Monç-alde «• resolveram vnltar. som 
«mir detonen • scm esperar a respoHta rio rajnli qm* 
muifo provavelmente eslava lainhetn vendido aos 
moi/ros e poJa s a a  rleriiora converpia ao m csm o finí. 
Mandaram ju lo Moriçaide avisar os dois companheiros?, 
«pie eslavain em  ierra, «jue n’uma certa noite e  a hora
• «*r(;i procurassem vir á praiá, illudindo as vigias e 
s¡- emharcassem no batel que llies seria mandado.

I oí. portan, frustaria eséa tentativa, porque os 
jjuardas. stirprehendendo a fu^a. de novo os prenderam 
e livenim bem guardados.

Então o Gama aíbriu francam ente as hostilidades 
rom o fim de por ellas se despachar, ja  que por bern o 
uño  conseguia.

Os primeiros que de terra vieram pescar foráni 
agarrados e trazidos para as naus: acto ronlinuo, 
levantam ferro e vao ao largo, couio qtfóm tem  pressa 
110 aviamento, rúas tirando sem pre á vista. ;í espera 
de n e g o cia re s .

Resolveu-se d’esta vez o  Sam orirn a apressar a solu- 
çíío lao esperada, o. viudo á falla rom  os doisqu e Die esta­
vam em  referís, pediu-lhes que escrevessem  ao (¡a m a .re - 
com niondando-lhe que tratasse hern os prisioneiros,rom o 

elles e ja u i ¡icm tratados e esperasse que ia sel* aviado.

De farto, foram entregues o s dois captivos, íirand o- 
Ihe em térra apenas a fazenda que elles tinham  com sigo 

para fazer aJgiirtías trocas que nunca s e  eíl'ectuaram .
Vasco da Gama. tendo a  húrdo todos os seus, lirón 

rom  aJ^uns captivos, nao só  por rauza do rouho 
i ' -na fazenda, co m o  porque os queria levar a
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D Manuel. < levantou 1« rro, definitivamente volln 
ao reino.fin  2'.» Ayoslo de \ í ‘.*s

. *  *

No dia sejminle, corrmdo o Gama ao latlo ,1a 
rosla. ;í procura d»* lo^ar onde <leixa»c um paiIrSo. 
porque nào confiava que ficassie cm pé uni qtw linba 
feito, por I)iojjo Dias, assentar <>i:i Calícut, viu vir 
uns sessenta barco? pequenos carregados de gente 
com  desejo de .. assültar; a artilhftria e uma íorte 
trovoada os pozerara em debandada.

re la  gente que encontrava escreveu ao Samorim, 
queixando st* do mau trato que recebera dos mouros, 
da fazenda que lhe tinham roubado e »ta prouie^a 
de vir buscal-a no anuo seguinte, elle ou outro que 
el-rei m andasse; que levava comsigo alguns súbditos 
do rajali. nào tanto como represália, corno para ■ <- 
m ostrar a el-rei e mandal-o? na seguinte expediçSo. 
para serem  as melhores testemunhas da verdade de 
tudo que elle (lam a tinha affirmado e da lealdade 
com  que procedera naquella terra

Assenlou o seu  ultimo padrão nos ilheus que 
ficaram  com  o nom e de Santa Maria, deixando, com 
aquelle, cinco  qm- atlestassein a sua longa viagem. 
.S. I\aj>liacl no rio do? Bons-signaes, S . J o r g e  em 
M oçanibiquê, Sun  to  E s /to n to  em Melinde e Suti/n 
M a ria  nos ilheus proxitnòs de C.alicul. na cosia do 

M alabar: o quinto era o d e  Calicut mesmo.
Dirigiu-se d’alli ao grupo das ilhas Anchediva? para 

reparar as naus e fazer aguada. Quando a isso '••• prepa­
rava, foi assaltado por um certo Tim oja que veiu de
i )uor onde -e  aebava. com  o j l o  barcos aj-arrados un-
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.11 r- outros e Iodos robertos nunos de arvores, imi­
tando uma grande balsa.

Sabendo pelos naturacs a nfituciu do corsário. des­
pejou-lhe conda a brtíèa uma dçsear^l de artilharia 
que Hie desmanchou i arma‘dilha, ficando um navio 
prvso v fugindo os oulros para leira.

ÍTuia outra aventura estava ainda reservada ao 
fornia ii « r-f.í paragem de Andudiva, Era entao senhor 
di ílóa. a pouca dialancia dalli, um mouro, por nome 
.Sabíuo. que com -igo liidia gentes escolhidas dc iodas as 
parles do inundo, ronio auxiliares das suas "aerreiras 
façanhas. Sabendo o Sábaio  da estada alli prrto dos 
nossos e informado de que eram pertencentes a  uma 
raça valenle e destemida, mandou um dos seus, judeu 
da 1'olonia, ronvidal-os a ficarerú a seu soldo t* que, 
,-e não quizessem ficar por hern, ellt os iria buscar 
li força.

Veiii o judeu .1 falia com  Vasco da Mama n um  
pequeno barco e o capitão, jií preparado para o caso  
pela inform ação que lhe deram  os naturaes. foi-o avar­
iando e arrancaudo-llie cont g e i l o  Ioda a verdade.

(¡uardou-o o Gama. baptisou-o com  o nom e de 
(¡aspar (¡am a *• aules que viessem  os barcos do S ab aio , 
levantou ferro dalli, atravessando o grande "olp lio  e 
vuidothir na eo.sla rl'África, um pouco abaixo da cidade 
de Magadoxo.

« 
t *

D alli se encam inhou a MeJimle, de cu jo  rei foi 
novam ente agasalhado com  Iodas a? provas de sincera 

am isade e por fim abriu o pnnno para o reino, com  
pequenas detença.- n u m  ou n o u lro  ponto, por Oiule ja  
linha passado.
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Tiiilitt morrido muita v»tmlc o pouca liSVIh ]r» p-wu 
dirigir trtw navios; esU» foram lambcin tlcando pór hv 
d  Itaphael.com o ulm/ dissemos, • -ncalhou uo» ittteur*
.l.i ríen num«*, onde ja  linlia encalhado na ida e Ui tirou 

A 2»' deM arco. dobram o cabo da ftõa V.-pc rnit« a 
IX- Ciibo Verde Nícolau Coelho, nínstarido-ao do s  r,o- 
briel, com uma forte tempestad«*, vein ler A liana 
de l.isbôa, no dia IO «Ic .Julho, faxoiulo doi- ¿ m o ­
que d’.alli saltirn.

Nao roí lito feliz Vasco da (¡amu e o- que corn olíe 
ficanim. Yinha Paulo da «¡ama láo duróle, que o irmao 
resolveu sallar coin eil«* ein Ierra, entregando o navio a 
Joiío  de S á  e Helando uma caravela onde se embarcou, 
indo de Sanliago 11 ilha Terceira. Ah i morreu Paulo 
da (Jam a, sendo enterrado no convenio de S? Francisco 

Em tim , cumplido este piedoso dever, vohvu o 
‘»raudo capituo ao reino, entrando em LísIiOb no diii 
2 0  de AgOsto de 1 100. desembarcando em Heléjn 
e divigindo-se logo á ermida de Nossa Penhora, ap-a- 
decer-lhe a prolecçilo que Ihe permittira Voltar ao reino 
sao e salvó, com  alguns companheiros.

Foi »hi visitado por ludo que em U sbòa havia de 
m ais no] M*e. com eçando por el-réi 0 . Manuel e  Cm grande 
procissão conduzido a Lis WO» que loda se adornou com 
leslas, celebrando dignamente tito gründe acontecí- 

mento.

• *

Foi 1). Mumicl generoso com  o <eu imuidi na­

vegador. ¿g- í
Deu-lhe, «mii díversus época?, o Iratamento de t)oui.

o  (¡lulo de conde da Yidigueira, de almirante do mar d.t 
India, novó escudo de arm as com  uma poça das reaes
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do reino. frexenfos mil reís de renda e n concossilo  •!«* 
omfire*nir cada anuo duzentos cruzado« em  m erendonas 
r)a India.

F m  m em oria de f ío  prand«- f r i t o ,  resolveu l> M a­
nuel levantar o  -m npfuso tem plo fie No- í*:i S e n h o ra  ilc 
Beíérn, e o  m sle llo  da l ’enha, n o s rochedos de (¡in lra, 
no fopar onde <» veuluroso re i ía a iniudo prearrular 
a va-lu am plifico do O rean o, :i busca da? nau.- qm- 
m andara a lio rumoro cornm eílim énlo.

o  -umptuo^o inpsteiro foi dado ;í guarda tios frades 
de .S Jeronvm o. d onde receben o novo nomo, dando 
H-rei á ordem de Cbrislo, a (jneni pertencia a erm ida 
fundad.« pelo infante f) Henrique, a egrtfja da Concei­
ção de Lisboa. rom  fai fas fen^as que largam ente com ­
pensavam o que JI10 lirava.

l o; esfr  rrxwfeiro escolhido por el-rei para sua 
jazida •' de sua familia, e bo je aínda serve de p a n l lic o ii  
ao* liom en- que rom o Hercufano t* .ToiTo de D eus, tanto 
concorreram  para afíirm ar a perpetuidade d’esla raça. 
que por lodos os lindos se  alevanfou arim a dasoulra>  
rom  quera conviveu. Foi esta cdiO raçao urn dos m aiores 
arlo s d’eale rei.

O m onumento é a  m ais eloquente leslem úuba do 
/'eifo que com m em óra,a lirao  perpetua ila «loria passada.
• • mais pratíflo ealimulo ao levantam ento da alm a d'um 
povo. o ¡uai- im pression ista  exem plo para a  praüra 
de farios parecidos

l'o r mais soculos que passem, por m nisaccid en tad a 
que eorra a vida porlugneáía, os J é  ton  yin os. em qnanlo  
ni..o sacrilega Ibes rulo abater o s seu s oim os, alu eslarílo  
sem pre a aúestár esle  enorm e su cressp , qu e lia de 
sem p ir d obrar a alliva ca b e ça  dos orgulhosos, ilian le 
•i ' veneração devida a esle  povo, que lan ío  m ililou
• ni lavor da grande can ¿a da civilisneao.
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lv.de » desgraça chcgor ao ponto de ptwh-r e,ta 
nacionalidade a -ua maior c* in;»i ádeirada rtqu(í'/;>- 
a sua independencia. Seja qual íôr a rara a que =c- 
ligar. u mosteiro de llolém ú a epopeia de (. înõ<
>eriío sernpre o protesto vivo da iiiomorlafadadc dVao 
povo na gralidao que lhe deve a humanidade, rotnu 
r, vetusto mosteiro da I ta talha, ficará sotópTe a prolestnr 
(pie os vencedores de Aljuhíirrota nasceram par.» livre- 

Essa uffirmuçüo já  foi feita por nús à altiva lles- 
panlia Aproveitando o periodo infeljz^emqueonorcotico 
nos tinha adormecidos e a desgraçado Altfám-quivir, 
•aniquilados, o Lc-ào de CaSlcItá CaUiu sobre nós e 
atou-nos de pés •• uiaos ao seu poste de senhor.

Vivemos presos em triste rapliveiro por espaço 
de sessen ta  a n n o s .«» senhor fez-nos todas as promessa^ 
srduxiiM ios por todos os lados, adulou a nòssn vaidade 
Nunca conseguiu de nos outra cousa qúe nau fosso o 
nosso silencio de martyres.

No dia da redernpçíío, a esse sol de t de Dezembro 
de IG Ítt. nós eram os ainda mais íorles na crença, 
porque as lagrim as choradas em sessenta annos tinham 
enchido o. vasto tanque de dòr e de marlyrio que nos 
havia Invado a alma de qualquer culpa.

NVsse longo e triste periodo, quem pôde negar a 
in llueiicia da leitura da nossa suhlime epopeia •• da 

visa o de Belêin e da B a ta lh a '





CAPITULO XXII

1'eilru A lvuny (/alim l.— UntiU. — Como foi rtotcoben«. — Pnw*>£u> «Ir Calinl 
Bâ India. — Revolta i lc  C alicot coriira Avrw C orreio.—  ¿juiludc de Cabral. 
----- João  <lu N o v a ; mi:i viagrm . —  Volui X Indi» V av o  >U «Janu. Almi­
r a n te .—  F riin eiro  ouro  da* nova« co»qu i*ta« ; cu<todi* dm Jen>n*tu<*. 
—  Processo do (¡am a. — Luta» com Calleut. —  lealdade de.tV -cliiro , 
SUi-rni «'Utri.* o ¡ doi» p a i? » .— Perfidia d« Y i.- nli- $o*lcé i; v ii  (w^irnruti,, 

1 r iu rf-cu  >lc A llim iiicp ju c, Aflbtuu iU .M li^ncr^pv *. Aulouiu Sildjub.«.

&

H -v í- '^ '-P  o >  0 de Março de lõUH. segue para a 

j  À JX  í  Irnlia u ex p ed id o  de Pedro Alvares Ca-

j  j f k  t  IiCVa llH:/e vc,as> ‘‘nt,v naus? cara'  
:  |. V4*l:»-s e navios; mil *• qninhenlos homens

de Iodos os m isteres, u5o tallando os da
fC*. Vão oito frades franciscanos dos quaes

'Y  é guardião o niuilo celebre frei llenrique.

que disse a prim eira niissa no B ra z il; foi «Vpoi"

cu iilessor de L). Manuel e hispo de ttu la .
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] la via de dirigír-se es la expediçíío a Meliiid«- «■ a 
CaUcul; paru os Retf» reis levava cartas, prementes e  
amistosa* prdposlns.

{'.ira Mélíhde. as referendas «Iws allíanças pe­
didas pelo sêjji rei troca de em baixadores. Iralu? 
de mutuo auxilio «• defesa. Era uma posição explen- 
itfda que convinha firm ar Ponto de eacala para a. 
ImJia •• para a Arabia: centro iruqmílico para o res- 
gale de .-ofala. Morqhavu» Moçambique, etc. Satistazia 
perfeitam ente a grande ideia de Jo ão  II, o Preste 
nàu se  rinba a ch a d o : M clinde era a substituição; 
Apeiiar difteria ••m ?»t  herege •• povo. procurar-se- 
ia vencer eâta diflinddado com  geilo e lempo.

1'a.zia— cbrislão  pela calech ese; era  ainda um a 
nova vanjagein para a fé.

Paru Ca li eu f. a in slm çção  era diversa e mais 
t!elica«la <> Sam orim  > -lava eseravisado pela corrupção 
dos mouros; estes tinham  procurado todos o s m eios 
para afastar d eite a nova orientação;

Coriáfegiiiráiu muito, iudircelainenle, com prando 
os braços e as ilhargas do rei do M alahar; m a s a 
paitida n ão  se devia considerar perdida. U m esrno 
•Samorim não licâra de lodo a ía sla d o ; talvez agora 
;-e conseguisse a sua aniisa.de; deviara em pregar-se 
Iodos o.- esforços nV sle prim eiro sentido,

Para isso levava Pedro Vivares a  carta, as 

propoatas, p o e n t e s  muito m ais finos.
Suj»oruas3e lam bem  : ilharçí&sse com o os m ou­

ro-, em  In l<>- u- terrenos politicos : a qu estão  era 
em rar. pôr pê. Obiivesso a m ontagem  d‘m na feitoria ; 
para e.-.se fim, ia A yrcs < lorreia. lim ito bem  indus­

triado.
I'm a ve/, em  b-rra, arranjas.-« casa , com prada, 

alugada uu editicudu. ca.-a boa. "ruiide e perto, bem



jMTto fia pruhft. E  comprasse. »mirasse (>m «wjjvuirenria 
rorn «>?. m ouros; o fT c r e c e s s é j> « * lo  Veigale

A queslão era ganhar .1 *ympulhia dos naturae-
prekrcmtriu sã(»l»t*f? ojí inouro.-i

Os Iraneiacanos presiaritun grande auxilio, cou» a 
p reg ad o  e a catechese; dite? iam para i^o; jranhava 
a IV- . auxiliava-se a corrente cbtmnereial

15m ullimo caso. empregava-se a for î». para issu 
Ja aquclle apparato todo; navios bem artilhado* c gente 
lar (a de guarnição.

Por nm lado. por cauzy dós mouros . Váaco 
«la (íarna nito se  encontrou com aa naus de Mécn 
inas Pedro Alvares ia estar com ellas Com inonrns, pau. 
muito pau; n3o havia transacções possíveis: era uina 
questíío com m ercial, sobrepujada por uma questão 
religiosa, que se enfeixava n uma supremacia da civi- 
lisaçao  ocridenlal

Com os Malabares, com o seu rei, meios violento?, 
sú em  cago extrem o; precisava IV-dro Alvares de Hies 
m ostrar que o i|ue nao sc oblinhn por befll dü 
conseguia pela forra ma- só em último raso.

*  »

Chegamb» ãs altura* de Cabo Verde, obievtiuum  
forli- temporal Criia das naus tresmalhou; foi apanhada 

pela fUria dos ventos que a trouxe de arribada a
i isboa Pedro ^lvaros ainda o p e ro u  do p» eito; 

nilo vi-iu. seguiu.
Navegou para neste. e  avistou terra, aos *21 de 

Abril d’aqueile anno. Viram o mtnU  PasrHoiH. um 
píncaro da serra do Mar. da serra dos Aimorés, na 
Halua; pozeram -lhc aqnelte nome, porque « sua des­

coberta coincidiu com  a P asrh oa.

l * o r L U i f c z l  j -
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Era o continente de Colombo. mostrando-se pelo 
meio ¡i oíhos jiortugiu.zes; era o Bv.r/M Acaso ? co n st- 
(jin iKui de tempestades que o obrigaram u sair do 
rçimo • ¿drtüntes rnarinlias Y

I ’allft de liielhor. -uo estas as caliza.- que oü 
btsíonadore.- chiirfranirn para o caso. I íocujnentos 
tris toncos, por ora uño lux talvez apareçam

Mas a Iónica, a real apreciação dos factos» nào 
aceita nenhum a cfaqueílas hypotlieses.

Como diy Várritíagcñ, os receios do m a r  ten e ­
broso , ja  nñi'i existiam. A preferencia da navegação 
do mar alto sobre a costeira já  »'• real. narlholoinc.n 
Días e  Vasco da G am a já  tinham fúgido da costa e  
afiirmavam que s e  ia assim  com  m enos risco.

Ilavia carias mnito bem  feitas e  processos para 
lom ar posiçôe-; progredira-se mnito desde Colombo. 
A am bição da descoberta era uma doença, urna mania.

Era uma nodOa. unia vergonha, ir e  vollar na 
trilba doutro, sem  trazer urnas leguas, poucas que 
fossem. de terra nova. Era. com o dissem os, a  cavailèria 
errante dos mares*.

Tem pestade, n à o ; c um conlrasenso. Prim eiro, 
porque a m ica lem peslade aflinnada è a que surgiu 
antes ou perfo de CaJu» Verde, que trouxe uma nau di­
vo! ta a L isb o a ; era para lente.

S c  fosse essa, a ubica de qu e lia nolicta no ro ­
turo. seria conlrctprodueenle Iraxia a arm ada a l.febOa, 
áo poulo de parlida.

•vH rinido. porque o natural ofTeilo da b m pcslade
• a separar o? navios, perdel-os u ns dos outros, com o 
foi - m p r e : com o tinha sido em C abo Verde, com o 
foi dqíofe, quando se  virou a prAa ao  cab o  e India.

ü  do# navios chegaram  juntos á  vista das terra* 
b ta z ib .u a r ; lem pedüdi llSú
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(>jrr(íiili»t iiiinJu menos. ,\ Vv«n, do
üolpho tlí» GuinC ao do Mexico. qunsi n;i ünbu equinocial.

Se  fosse essa que apanhasse Pedro Àlvart* o filo 
a fiílo podesse vencer. vinlm ao Mexko. ngp ia à Kahía. 
Corrente para essa latitude, »lo alio mar, r.‘m» preciso 
inventai-?.

\ asco «la Gama, é verdade, linha percebido u 
( ; ulj> h-Strcant tanto que aconselhou Cabral que fugL̂ s. 
do bolso da (¡uinó, porque o mar alli era minto revolto, 
era a corrente. Mas 1 Vnlro Alvares lomou outro rumo. 
imiito diverso da> nuveguçòes precedentes, principiando 
o seu afastam ento da costa de Africa muito para o 
norte da Guiné.

Niio seguiu o conselho do (íarna . sentiu a sua 
vontade, a sua cnbiço, a sua ambição.

li' possivel que tomasse este rumo. manifestamente 
novo, divergente da sua rola official. ao accasoV

FOra preciso que se ignorassem os processos de 
delcrm inar as posições, que nào fosse alli Barlholomcu 
Uius e os iruiltõs e Nicolau Coelho e outnjà que lodoé 
eram  .já experim entados pilotos d'aquelles mares.

T an tos dias fóra, muito fóra do rumo. dando a pópa 
;i sua derrota, era positivamente um ajuste, uma roni- 
binaçilo, em  que* o capituo estava de accôrdo com todos 
o.S lom im m d antc* . ajuste, com binaçílo, plano, para 
quo Iodos haviam  concorrido; uma desobediência ã 

ordem  real.
Por vcnlura nüo concorreu eslii desobediência 

pura a frieza: com  que D Manuel tratou i abra! - 
Foi esquecid o; nào se  tralou mais d’c lje ; iiçou inutilisado.

E* verdade «pie o rei venturoso tinha este gratís­
sim o m eio  de pajjar os serviços dos seus v assa tios 

m ais  d edicados. iJuarte Pacheco que o atteste Porfcn, 
a pouca iiuporhtnoiu qm 1). Mwiutl ligou a nova tnr»v

r« fu n i)íi.4 *  i« « •  -  i-
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tendò-a quosí abandonado em  lodo o seu reinado, c 
n servijtemo que eJle exigia i!e lodo«, auotorisam  a 
-us/H ífa do que file  considerou a descoberta do RnusQ, 
rum o uma rehelliào à s  Mias ordens.

Para m o, a descoberta do  Hrasil foi in íç i ia o u a l ; 
uma svclheroaticu conquista porlugucza.

•* *

M ondou Cabral levar a nova a l.isbrta por (¿aspar 
de Lemós, po rlado r d ’um a caria para  el-rei, onde  m i­
nuciosam ente relatu tudo que viu e  in teressava ao 
conhecim ento  da nova terra. .M andava-lhe um  natural 
e  ¿-perimens de tudo <|iie p odesse  aux ilia r no jn& o 
da vida dVsle povo indijzena —  coslum es. g r á o d e  civili- 
sação  e  natu reza da terra e  suas producçõcs.

Com on/.o naus, volta para  a ín d ia  no  dia 2 de  
Maio Nas visinhonças (lo tem eroso  caho, um  violento 
tem poral caJiiu sob re  a  a rm ad a  ; quatro  n a u s  se  a fu n ­
daram , perdendo  se  todas a s  v id a- e  eo u sas  q u e  iam  
nellas.

R ãrlholom eu Dias, o g ran d e  n av eg ad o r d a q u c lla s  
.-¡riíshas paragens, aili firou  se p u lta d o  nas águas, que 
p rim eiro  cortara ;

A » |! i j  t u J i u i r ,  H b  lrà * i III'.' t j i t f j l t i o ,
l>.* •jin-iii m e  <lot<»l>rhi r r r t a  v in p m ç u .»

Ayres (.’«ornes da  .Silva. V asco de  Athaycle c  S irnao  
de Pina e ram  o s  ou tro s  cap ita  es.

A nau  de Pero  D ias d e sap a receu , indo  ter a 
Ma<íado>;o, d ’on ilé  consegu iu  vo ltar a LisbOa, ao  cabo  
fie n u m erosos trabalhos, tra z en d o  a p e n a s  se is  h o m e n s  !

( o m  sei> náus da frez>- que IrOnxi m  de  L ishôa, 
j»aseou P ed ro  A lvares u cabo. C o rren d o  a o  loiigo da
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extensa ròsla. vi&itou ffofàta, dcmoron^c i-m Quitô« 
rom cujo rei se avistou, propondo-lhe ulliança- r  ir.i-
Isitlos de paz e oommereío.

j ío  correr das negociações, souhe. como lhe utdium 
ciladas em terra, cum anim b dê n pcrtfer Heu de miio 

' í*inslc éseg u iu  paira M»'lind'\ onde nportou no dia 2  

d e  Agosto Nos t inço dias que esteve aUi. trocaram-se 
entre os nossos c  os naturaes as m ais sinceras mostras 
de am isade. Ayres Correia, com outro?, foi a terra, tevnr 
a  el-rei as cartas, os prezenles e o embaixador que 
viera com  Vasco da Cama Foram  recebidos pela api­
nhada m ultidão em ruidosas festas. Da praia até o 
palácio do rei a travessaram  entre alas de mulheres com 
perfum adores n as  nulos, aljofarando-os. Et-rei sentado 
n u m  th rouo  lavrado de ouro e praia os rej&beu muito 
alegre. ped indodhes que alli I içassem  s 6usho>  pedes nos 
d ias  que  a arm ada se dem orasse no porto. No dia 
ségn in te  o rei veiu ao m ar avistar-se rom  CabraL Foi 
a m ais cordeal esta v isita; trocaram -se protestos: de 
am isade  fie parte  a parle.

C abral deixou em  terra dois degradados para se 
in fo rm arem  do que  convinha e darem  in s tru ç õ e s  aos 
po rlu g u ezes  que alli passassem ; deixou doisem issarior 
escolhidos- Jo ao  M achado e  Luiz de Moura que. segundo 
a  o rd em  d e  1). M anuel, deviam  ir por terra em  dem anda 
do ce leb rado  Preste .loao. e. tornando dois pilotos que
o rei gen tilm en te  lhe deu, foi-se á travessia do m ande 
jjolfo. aos 7 do  m esm o  m ez de Agosto.

Em  13 de S e tem bro  fundeava em  Calicul. lendo-se 
d em o rad o  em  Am hediva no  reparo  e  lim peza das naus
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S t«  »espera n.yoMas prim eiras r e la c e s  rom  « 
íipIn.Tljo rnjali do Malabar. M anda dois Nairos, dos 
princijiBBs da sua cõrfc, cum prim entar CabraJ n ln>riJ»>, 
piMÍir-IIic que salte om terca onde será atnfelosam ente 
recebido em pússoa *■ ein negocios que venha tratar. 
Marca-se «i entrevista n uma casa, terraço ou  eirado, 
chumada csnwH, ju n to  da praia. Vem nhi o rei, acom ­
panhado de toda a cflrte, no  m eio  d as  m aiores pom pas 
e  grandiosas feslas. Concede a (labra! quanto  lhe pede

casa pan» a  feitoria, licença para negociar, tra tado  
de paz, alliança e  com m ercip  com  Portugal.

Em  poucos dias, Ayres Correia com  a  gente n eces­
a r i a  está  installado n u m a  espaçosa  casa, ju n to  da praia, 
cm cujo cim o trem ula a s ig n a  pü rlugueza; vem  das 
m uis a fazendo pnra o resgate e  este  com eçaac tivam en le .

Consta ao  Sum orim  que  de Cocbirn tinha  sab ido  
uma nau de  m ouros, vinda da ilha de  Cey 13o, coin  
c lo p h a n to  destinados a  C am baia; q u e  e n tre  os b ichos 
ia um  m uito ensinado  para  a guerra , q u e  o  S aino rim  
m andara  co m p rar e  que lhe  n à o  tinham  querido  vender. 
In ten ta  v ingar-se d es ta  a flro n ta  e  ex p e rim e n ta r a  leal­
dade do  tratado, re re n le in en le  feito com  C ab ra l; por 
ventura conhecer-lhe  o esforço, a  coragem , o poder. 
Pedi a P ed ro  A lvares que  lhe seg u re  a  n au  e  lhe traga
¡i cargiL

Cabral m an d a  logo fazer a caça  p o r Pero  de 
Ai hay de. n¡i companhia do Duarte Pacheco Pereira o 
Jo a o  d e  Sá: .. ra jah  m an d o u  alguns m ouros, ce rtam e n te  
[/.ira e sp ia s  S egue A tbayde: avista a n au  p e rlo  de 
C ananoi dá-lhe  ordem  d e  rcniliçiío . Os m o u ro s . qjie 
a tiipoluvaiu. ouv indo  a o rdem , partida  d 'u in  bartíó líto 
lasi'fn ilican le  em  co m p aração  com  o seu , riram -se  a 
pe rder cm  a lta s  voze.-> e gritaria, foram  a r r e m e d a n d o  
-ob i- or n o sso s  algum  tiro. d* f r e c h a  e  bom b ard as .
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A resposta foi ISfi eloquonto, que ;« nlterov.» ntrn jfi 
4 o no]k‘.|ici>egiiid« dé muito perto, arribou u (.«nonor tte 
nmnlia foi aproada, no meio de. quatro oulrnB, tarulwin 
do mouro# que a defendiam : aproad«,fi ^ada econduxidu 
a Calírut captiva, ellu e toda ¡1 sua  tripolnçào.

Era a prim eira, oiiormo façanha que os pdtoa 
lusilanoa praticavam  »Vquelle* lofftiquos mares. Lu
• - la v a  Duàrle Pacheco, n hom em  mais valente que o 
>ol indiano aqueceu; a .-lie, ao «ou braço indomável, 
foi devido o m elhor quinhào d'esse arto  de inqualifi­
cável audacia o valentia

«> rajah  ficou estupefacto; veiu em pcssOa á praia 
receber nossos, cohril-os de honras o de elogros.

*
• •

Os m ouros virain claro: a riqueza f c s e  comm errio 
ex lrao rd inario . cujo  m onopolio era seu. ia escoar-se-lhes 
d as  m uos. Intrigaram , seduziram , queim aram  o ultimo 
cartuxo.

Pedro A lvares Cabral, hom ern de espirito dem a­
siado  altivo, irritável, nào  tinha as rondiçOes requeridas 
para  a  s ilu ação ; n ao  possuia a prudencia, a astucia» 
para  acceitar victoriosam ente a guerra dos mouros.

E stes conseguiram  eslaguar 0  comm ercio de 
A vtüs Correia. Cabral esperava no porto carça pura 
as  iiiu ií e 0  leitor dizía-llic todos as dias que a  nào 
tinha, n u e b ro u  Iodas as m edidas de prudencia. A pri­
m eira  n au  que segu ia  carregada, depois que se 
co n v en ceu  q u e  Ibe nào  davam  a carga t>ara as sua.-, 
agarrou -a . saqueou -a . baldeou-a.

Era do m ouros. Estes, em  terra, foram  no re i  
co n ta ram -lh e  0  caso  oxtranho. pintando-Q a u n  as 

có re -  m ais Icm v c ia
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Amotinaram--e. compraruril a nrtultwJflo; invmll- 
rnin à força arm ada a feitoria pòrtuguoZiL. Ayres 
Correi« e n m aior parte «le seus com pan |iclrõs fórarti 
trucidados: ;i fazenda arrecadada na  feiforia. róubou-sje.

O caso era muito grave; Cabral nâo  teve capaci­
dade para o vingar «• pára tirar d ’élle o m elhor partido. 
Foi -egm ida vez e ainda m ais infeliz uo processo. 
Km vez de se dirigir ao Sam orim , requerer, exigir 
Completa repararão , d o n d e  era  natural n o s  viesse a 
preferencia sobre  o? m ouros, foi logo ás- do cabo. ás 
ultim as violenciáis.

No porto estavam  dez n au s de m ouros em  carga; 
ãprisíonourãs m atou  toda a pen te  que  as  guarnecia , 
em  nu m ero  uffb inferior a qü lubentos; carrêgou-lUes 
toda a  m ercadoria: queim ou-as, depo is  de esvaziadas. 
E ra muito: era um  vexam e, um a rup tu ra  do tratado, 
sem  ler ouvido a parle  que  a inda  n à o  estava de­
m onstrado  que fosse contraria .

Mas, em ílm , era un ia  rep resalia  co n tra  m om os, 
declarados, confessos inim igos.

Mas bom bardeou  a c idade, caim ando-Ilie eno irne  
dam n o .E ra  c laram en te  responsa  b ilisar os n a lu ra e s  com o 
cúm plice?, aIliados dos m ouros, cousa  que  n à o  estava  
dem onstrada: era agora allial-os so lid a m e n te  con tra  nós; 
era tirm ar essa co n tin u a  lula que tan to  m al n u s  fez, que 
nunca  em ileiinitivo pourle evitar-se.

•
♦ «

L evanbm  ferro p d irig iu -se  a  C ocbiin , trin ta  
léguas ad ian te ,

Foi m uito  bem  acolbido. C o tb in i cou to  M elihde 
n  cebera in  a  n o ssa  a lliança  de  b raço s a b e rto s  e i!«* 
« o jaçâo  leal e  generoso . E ssas relaçO es n u n c a  se
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n fro u sa ra m . a lealdade nunca s, apt^ou. l.<>vío hf. 
m ontou a feitoria, confiada n Goiiçulo l.iil líarbosa, 
u re«gate foi abundante

Cabral sae d'ulli com o seu càm gum enio feHu: 
com pletou-o ou abarrotou-o cm Cananor onde tam- 
beiil Toi bem acolhido, e, em ,Janeiro de tiíOl. dá 
as costas ã India, em viagem para o reino.

Nuo poude entrar em MelimV; o temporal era 
violento, os ventos contrários «• forte-

Ahi soasobrou a mm de la n c h o  de Thoar. 
salvando-se apenas a,s vidas. l*or mais eaforçór qut tez 
Cabral p a ra  llic tirar ao m enos a arlillwria, niío 
poude. T iraram -na m ais tarde os de Mombaça, ser- 
v indo-se d elia contra  tiíís.

Km M oçambique, f<•/. aguada e. reparo das naus, 
m andando  rsm cho de T hoar a Sofála e de 13 ao reino.

Aos 22 de Maio, dobrava Cabral o cabo: encon­
trou-se com  Pero Dias em  Cabo Verde e  entrou um 
Lisboa, no dia 31 de Julho de 150L

•
• »

1). M anuel resolvera m andai uma armada por 
am io  á  COViquistu e ao r e b a te  das novas possessões.
I 'or isso  exped iu  Jo ao  da Nova, alcaide d* Lisboa o 
gallego d e  naçfio, em  5 de Março de lõO l, antes da

volta de  Cabral.
Levava quatro  vélas, Irez naus e um a caravela. 

F ez  u m a  viagem  feliz a todos os respeitos. l)esc< bnu 
a ilha da C onceição ; dobrou  o cabo sem  jncideute: 
chegou a M oçam bique, 1 10  principio de Acosto

E m  nuilOa teve informaçcVs do oceovrido com 
C abral, p o r u m a  carta  d 'esle: na  aguada de s  lira / 
ach o u  n u m a  arv o re  um a caria de 1'cro de Athaydc
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IVIh duais foi informado do quo se liavú* páestido em 
Gaficut

Kiíi .Melindo foi inoiio bom recebido o inform ado 
aindu do oecorrido. Fea-s© de |»r«*»:v para a índia; 
aportou, segundo o r -lylo. a A m hedíva, fítóçr aguada. 
IM.soii otn Cananor. onde foi muflo hem  acolhido do 
r e i ,  jiromol(endo-lhe n i r g i i  • oflV*rendo-lhí d inheiro , se  
d e lie carecesse,

Respondeu que agradecia mullo, m as que nada 
podia r i - o l m  ou acocil ar, som  ir prim eiro a Coéhirn, 
oom ciljo roi havia frutado de allianr;a e  com m ercio.

Adianto oncoufroii um a nau de Galicút; aprisio­
nou-a, viirojou-a da carga o. deitou-lhe o logo

Seguiu para Cochim. onde foi m uilo hom ren d a d o  
peio rei «• pelos porlnguozes que lã estavam  e  que. 
apezai do bom lra lam enlo  dos na lu raes , se níto ju lgavam  
.Mauros pela in im isade d o s  m ouros e do Sam otim .

i 1 feitor tndia m uita fazenda ja  reco lh ida; em  breve 
lem po so Completou a carpa, e  .1 oílo da Nova, d isp u ­
nha-^* a vollar, com  destino  a C anauor. ondo, segundo  
a oíferia do rajah, ia recebei algum a especiaria. Foi 
av i-ado  por este  rei ajg igo d e q u e  de  C.aliçut v inha  ao 
sou encontro, com  an im o  d e  a  destru ir, um a poderosa  
a rm ada: que se  acau te lasse  e  viesse ju n io  a Ierra, 
j ara elle o poder m an d a r socro rre r. Jo a o  da  Nova 
«¿¡padeceu t seguiu sen  destino. E n lro u  em  C anauor.

No dia soyuinte de m aulia . a b ah ía  e s ta v a  coa lhada
• i- p¡u*aus e navios b randos clieios de m o u ro s  e  m ala­
bares: passava  de cení velas. T ornavám -lhe a  sa lu d a ; 
tín h am -n p  bloqueado.

Jo 3 o  da  N ova, com  un ía  calm a ad in iravel, fez a 
sun carga c a s  su as  d esped idas, e, tu n a  vez prom plo , 
lom ou a s  su as  providencias. Dé to n a  o g é íiü o  c .-jto i- 
lava. salvação, n inguém  a v ia
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D ispo* as n a u s  f in  q u ad rado . |..aim !la-:-c 
ji m o d a  do  K u n u  A lv im V  «1«? form a q u e  todas ; t- 
p o d e ssé rn  a u x ilia r  e  n ao  ptsrm Htissein a  ahordayorn.
A  a r t l t l i d n ¡ i ,  p c r r e l l a m e n t e  d i r i j í i d a .  I r a b a l l m v a  s ó m  

r u t ó i i r  o í -  p n r a u s  p r o c u r a v a m  a b o r d a r ;  e r a r n  r e p e U i d n -  

i >11 m e l t i d o a  m >  f u n d o .

Durou lodo  o dia esto lerrivel e destógunl combate, 
ív la  lardo, a- perdas do inimigo cram  enorme-, as do. 
nossos insignificantes.

Soubc-8C depois qüe os m orios chegaram a qua- 
Irúcenlos e  dezosete.

Au sol posto, o inimigo içòu a baudeira da paz. Joíto 
da Nova fingiu que níto via . Toi zurzindo n‘elle com a 
m esn ia  volitado Vieram avançando com oaignal .loao da 
N ova rocçbeu-os á falla coin as necésearias cautela?.

l 'm  u iouro  pedia treguas ah* o outrodia: —quesim . 
com  a condição do ireni ja  saindo a borra íftra na 
fren le da arm ada, ubrindo-llie passagem.

Assim  se  fez, passando-se a noile om continua 
vigilia, po rque o. plano d o s  m ouros era virem pela calada 
co rla r a s  a m arra s  e deiiar logo ás  nans  porluguezas. 
Koram p resen tidos  e postos em obediencia

Ao am an h ecer fugiam  e Joao  da Nova, béttt con- 
letllo p o r  se  ver livre de Im nanbo perigo. levantou ferro
p a ra  o reino.

Ñas a ltu ras do m onle  Delly, lom ou urna ñau de 
('.alicul, a que fez o m esm o que lizera á  tpie encontrou 
n a  sab id a  dé  C anano r para (íocliim; e. som outra 
nov idade  ou  inciden te  desfavoravel, cbogou a Lisboa.

a o s  11 de  S e tem b ro  de  1502.
Foi urna das m ais rápidas, das m ais felizes «la- 

m ais  d ignas viagens que se lizeram  »* urna da? qut 
ni«t¡£ co nco rreu  para •> credilo, para o prestigio < as 

a rm a s  portuguezas no oriente.



P o r t n y a l

Sn voll.i Jiporfoii n um a ilha «lo oroano a que <loi! 
o nom e do Suiifa Huletin, lo /a r fresco, ubérrim o, de 
esplendida agua <• ^ i i r p  ancoradouro.

♦ ♦

VoIIn I). V a«'o da Cama. a lm iran te  dos m ares tia 
índia ía inform ado de  tudo que st* pa>sára còin Pedro 
Alvares A' sun própria sciencia, á boa vontade que 
trouxera ao .Samorim, acerescia a narra tiva  de Cabral, 
o a>sa?siha(o de Ayres Correia e seu s  com p an h e iro s; 
nccresda  o genio  enerçico, im petuoso, d irem os m esm o 
sanguinário , de Vasco dn Gama.

Treine Ira idor e soberbo  rajah  «lo M a la b a r '
A glorias:! handeira. a handeira  im m aculada  que 

a perfídia abateu do  alio  d a  p rim eira  feitoria porlu- 
-iieza, por lua licença ab erta  na lua capital, clam a 
trem enda v ingança; o sangue  po itu^uez , unm oludo  n a  
defeza d e ssa  signa venerada, c a h i r l  so b re  lua cabeça 
T rem e rajah  do  M alahar'

C om pôe-se e s ta  g rande  a rm a d a  de v inte \v las. 
dividida? em  Ires capitan ias. D ebaixo do  co m in an d o  
im m edialo do  a lm iran te  iam d e z ; cinco e ram  cum - 
m andad.is por V icente Sodré, tio do  cap itào -m úr e 
outras cinco eraru  con fiadas a E slevam  da  C am a. prim o- 
irrnâo do m esm o V asco da Cam a.

l.i aim la a m adeira  p rep a rad a  c* Iodas as  peças  
pai., um a caravs-la, que  devia .ser a rm a d a  em  M oçam bi- 
qne. para  ficar de  guarda  â  costa  de  Sofala.

Vasco da G am a c  o  tio V icenle S odré  sah iram  com  
a - -u a s  q u in ze  velas, do  forle de  Belém , em  10  de
I « 'ivreiro de 1 :“>« »2: l> lev ;iin  da C am a, n o  p r in u iro  
de  Abril do  m esm o  anuo .
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A divismo de Vicente Sodré iU-.'tíitóra-n !> Mjmu.it 
a Hr«r nu tndia. duroute .. inverno; era o cruzeiro que 
se  inaugurava, indispenbavel parti M.,r .tnlj(l ,ío . 
rslubuleddn- deíeza dos porlugueze* que -*■ iam fixando 
nn ludia. di-feza dos reis altiados. pniiapalme.nla dt» 
de Cochirn. am eaçado pt»lo Snmoritn, por r*er im o 
amigo.

Finalm ente, devia Sodré chegar ¡í boccn <lo golpho 
arábico, esperando as nau» dos m ourot quando viet- 
sem  para  a India e Fazer-llies todo u damno que- podesse.
As ou tras naus eram  destinadas á  e.ar;ia c volta corri eUa 
ao reino.

** *

Vasco da Clama chegou a Moçambique sem inci- 
d»*níe 011  novidade: Lendo ido <‘0111 quatro vèlas a .-ofaln 
ttvistar-se com  o xeque

Foi dVsle m uito bem  recebido fizeram sp parto- 
(le bôa  am izade e alliança

Km M oçam bique m ontou-se a curavdu. dando 0  

alm iran te  a sua capitania a Joilo Serriio.
Foi da  m esm a sorte, nm ilo bem  recebido do xeque 

de M oçam bique, que já  não  e ra  0  m esm o da sua pri­
m eira  viagem.

Seguiu  para QuilOa.
\ s  =uas dispOSiçOe* pura » ^te regulo mio n a m  

bons. se cu n d o  as  m form uçuos de 1 ’odro. Alvares.
M andou-lhe a su a  em baixada, pedindo-lhe que 0 

v iesse  ver fto m ur o  xeque veiu com muit.i rouliaiu .i 
«• boas palavra* Vasco d a  Ganaa tel-lhe dizendo- • 
em  pagam en to  tlu bôa acolhida que elle lizeiu n i.uh ra l. 
o ia levar prezo, em  viagem  de recreio ah a Índia • nu 
volta lhe d iclaria  .a s  condições do  seu  resgate.



*ío  J?orUiíml

S 'c ita  alhira r«iU:tyivm ja rlnii.  ̂ nmrs aririndU'; 
n iy a ,  Iicrtlui^rso « th  SolVWii. snlVíUidO-se a genie u n 
atrgii. oulrn. Ifcsmálhara dc Mozambique u (JuilOa,

O rebulo unlioii: prom etteu :i Vusco da Gam a 
(¡iir fnri.i luilrt qin? t-Jlo quixe&u* um troco da .«un 
lifi. rd.uJt Aju.-lon-s<- que d ie  piigarin do ttyhuto anim al 
.) ccw ‘m |tfU !tM!N«‘za dwV mil itiolii-iius de ourr>. Prom elleu 
o xequr que pagnria j:i o hibulo  d 'aquelle anno, npenas 
saitnsseeiii terra; quo o deixasse  ir, e ficatia em refeiis 
o prim eiro hom em  da sun liórle.

Heflmido palife! este  prim eiro  h om em  ora urn sen 
figadal inimigo, do qual elle su sp irav a  p o r ver-se livre f 
De sorte que. ganhava dmté vezes com  o j o g o -  não 
pagava e Jivrava-se do adversário.

o  que ficou captivo patron o Irihuto: V useõda (Jam a 
recebeu ♦' pol-o ern liberdade, segu indo  ein d i r e c t o  a 

jyitfliíide.
As corren les u ã o  o de ixaram  e n tra r  n e s te  port o, 

corno m uito desejava.
0  rei. inform ado da sua  passagem , m andou -lhe  o 

seu  recado  e  p rezen le^  e V asco da G ania seguiu pá ra  
Anchediva. segundo  o uzo.

( «arttiva para  C aunnor. q u a n d o  av istou  m na grande 
nau  que vinhn de Calicut e ia pa ra  Meca. ca rreg ad a  de 
v-ilio-a m ercancia e  d e  gen te  m oura, m u itas fam ílias 
que iam  em  rom agem  ao s se u s  sa n to s  lagares,

lo i  um  alegrão  p a ra  o a lm iran te  e su a  co m p a­
n h ia

Es. la n a u  p e rte n c ia  a o  g rao  .Sultão e ch am a v a -se  
M -n . Foi aproada, a b o rd a d a ; os passage iro s e tripo- 
layiiu p as .-.ados a  ferro- ho m en s, m u lh eres , c re a n ç as  
•- s e l l io s ; m ais de  trezen ta s  pesso as , d izem  u n s ; 
q u m h m ia s  á ííirm am  oulros. E sc a p u ra m  a p e n a s  alguns 
iiM-nui" qiiir Vasco da (¡am a reso lvo  (j Irazer ao  reino.
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biip lfcir t- muUer no  convonlo  dou Jeronymoh de tíefóm. 
q u e  'íií eslava fazendo e iá lunccioriuYH.

Seguiu paia  Cánanor, onde foi perfeitamente 
acolhido, celebrando-se o definitivo lralmlo. csy.iid oo 
que havia j;i com o rei de Cor.hUn. Aportou a CalieuL 
¿em pedir licença e ^em fazer grande arruido

0  astuto rajah trem eu ô vfelá de tào grande armada. 
M andou um  em baixador, rnn mouro, em trajei de 
frade franciscano (pertences do roubo da feitoria dc 
Avres Correia; o:- francbxianos que foram com Cabral 
eslavam  lá. Salvaram -se a cüsló e alguns pêlo que 
se  v ia aiiora. 1:1 tinham  deixado a roupeta; o proprio 
{íuardiào frei H enrique sô  tinha podido escapar, muito 
ferido, deitando-se  á agua).

E ste  em baixador que, por cauza do liabito, conse­
guiu chegar á  falia com  o alm irante, confessou que 
eni m ouro  e vinha da parle  dó rujah propõr paz e 
alliança. nos lermOBem que lhe fosse concedida.

V asco da G am a respondeu  que. como preliminar 
pa ra  poderem  e n tra r em  ajustes, entregasse o rajal» 
Ioda u fazenda roubada á reitoria ou coisa que a 
va lesse  e inundasse sah ir da  cidade quantos mouros 

hav ia  lã.
0  n ijah  re sp o n d e u — que a fazenda a pagaria: m as 

e x p u lsa r o s ,  m ouros, nào  podia que eram  m uitos; 
o rçavam  por cinco mH fam ílias e Imbam  muito 

poder.
A ndava-se assim  n u m  nunca  acabar de recados 

,• em baixada*  que  <» n ijah  <!e proposito io  dem orundo 
cum  o caviloso lim de ganhai lem po, éapi-rnr auxilio 

de Me.ca t reu n ir  lor»;a: nu  cidade.



P o r  In g a ! .

W't.Hco da Ganiu clefiniu a --‘ilnaçrít». alm>viuudo
;us sotoçiJes.

Apanhou q u i t o s  barcos andavam  por alti pes­
ian d o  < guardou ;■ que o* Iripulitvn. O rajuli 
c n ih t 'U * 'i*  si inahriou^Ue dizíu*— qiró Ihc  cntrei 
o:- íííUb áutidiíoir i* se  ílaeshr uo lar^o pura fúra de 
*cus dominio.*, pprqui nao  quería nada rom  elle, 
nem  com a. sua gente.

Vasect da Garría resp .ondeudbe: q u e  elle só  
recebia orden? rio poderoso reí de quem  ora e rrado ; que
e.-.-e sen rr i valia lanío, que elte Vasco da (Jam a, só  ern 
s e r s e n  vassáJJo. era uiuílo superio r a q u a lq u e r rajah 
cío Oriente, qnondtí inesrno se cham asse  ¿-amorim do 
Afolaba que reís d ’oquelles, fazia-os I). M anuel de 
qualquer bocado de palm eira

A ordem  que  elle lhe m an d av a  de se  re lin ir d'alli 
linha lanío  valor com o a que elle Vasco da (lam a lhe 
m anda va agora p rohih indo-lhe que m astigasse  o seu  
bctcllc. Ao contrario  de a  cum prir, ia av isinhar-se  
maii* de Ierra, m arcando  no ra jah  o periodo  irrevo­
gável. a lé ao m eio dia seguin te , para  llie d a r  as 
s a t i s fa c e s  que requerid •

O rajah  encolheu-se. Vasco da  G am a, á  hora  m ar­
eada, m andou en fo rcar nas vergas lodos os captivos da 
v rspéra .álli.bem  i  v ista dos pa ren tes ,am ig ó se  conhecidos. 
.Mandou dar urna boa  d e s e a r la  de  a ililh e ria  sobre o povo  
q tle s-  ap inhava  na praia e?n a ltos grilos de  d ó r M andou 
esq u arte ja r  os corpos d e ita r  os Ironcos na  m aié  que  
en« Iiia i os levava á  p ra ia ;o s  pés e m itos m S ndou-os em  
dois ha l' is a Ierra com  urna caria  in sú lten le  a o  ra jah , 
•>nd*- Ihe p rom etlia  p a g a m e n to s  a in d a  m elh o res  M andou 
'i* noitv ap ro x im ar a s  n a u s  anu la  m ai- da c idade , e. ao 
am ajiíieeer. h om bardcou -a  com  m ais luria e  estrago  
do  qfie o  íizera C a b ia l
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Kmpre«ou-**.- nV*k- m i,k r lo.!.» o d b  ¿i. j e No.
vnnbro , fccndo excculado fe\nlharduiutnli >r du» •
naus.

l-Vilo i«lo fui jiuru Coclwn.

Aqui foi recebido rom o esperava. Os porlu-uo/i- 
qm- Jilli eslavain o informaram  «la maneira {generosa •• 
leal com o tinham  sirio (ratados « auxiliados pelo n i  
con tra  a continua conspiração dos m ouros W i logo visi­
tado por parle do roi ¡nnijgD, pelos m m  p r in c ip ia  
fidalgos N aires e  Caim ac - : «•, ao dia seguinte, sc avista­
ram . T rocaram & e prezenles riqui&jiines que iam do 
reino  para  o rei e esle  m andava a 1). Manuel; carrega­
ram -se as lu iu s e  Vasco da Gama eslava prompto para 
voltar.

O astu to  Sam orim  nao  perdia ensejo para viiigtiiL- 
çya. M andou a Coehim  um  dos seu s  bralíanianes eom 
a  familia, ped ir ao G ania que viesse com a  sua arm ada 
a Crilieut, que elle o queria  receber n n  liòa paz, pagar- 
lhe o que lhe pedira, ássignar tratado e dai-lh«* c a ria 
q u an ta  quizesse.

( ‘.on lra  a op in ião  do conselho, Vasco da Gama foi. 
Foi n a  su a  nau  e  acom panhava-se  d ’um a caravela que 
n a s  .»Huras de  Qulicúl m andou ad ian te  avisar Vicente 
S odré  de que  viesse encon írar-se  com ''lie para irem 

ju n to s  :i Coehim.
u  S am orim  linha  um a grossá arm ada á  espera 

do  a lm ira n te ; esle, só  com  g rande risco e  difliculdade 
ponde fu g ii  se n d o  seguido de perto  pela alluviao d»? 
p a ra u s  que  procuravam  perdel-o. Valc-u-lln o h-rral rijo 
que  lhe deu  boa m archa  e cncon lrar-se  com o In* m> 
largo m ar. V iraram  a p roa  e  deram  sõhre a arm ada do
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.Samorlm, rompo?!*! •!«• ínula «• qtinféo paraus, pondrías 
i’ím fiiffn *• Herróla.

Vinha o Guiri» do f ’.'ieliim r '*“ '»1 Canuuar, a com ­
pletar a eua carga, qoarido, na a ltara de Cnlicul. foi 
novam cnte  atacado por viule e nove ñau*. Ouas. 
for.nn abídrpadas por Vicente .iodn '\ Diogo Pires e 
I 'ero R npliael: a  Inpülagaó deilou-sc  ao  m ar: foram 
apjinlmrios pelc^ biüeis •• m orios corva de Irezentos 
malabaren <• niourófr. A* oulras nan- püseram -se em 
salvam ento.

Km C ananor ye a jun la ram  tres v4élás que eslavam  
já carrejada» . D eu-sé a ultim a d e  m ió  ao s  tra tados que  
fonim allí escrip ias c assfénados. e. aos ¿ s  de  Descombro, 
vollava o a lm iran te  a  su a  p rúa  á  costa  africana, com  
Ireze ñau-. todas bem  c a rre ja d a s , coiu especiaríais
• ricos p resen tes  e g ran d es o b je d o s  d e  valor encon - 
(rados em  diversos locares.

Vicente Sodré, segundo  as instrucvues, (¡cava de 
corso na India, g u ardando  a  co sta  do  M alabar, de (en­
deudo os ruis am igos con tra  o S a ino riu i e con tra  os 
niourpfv

O rdenava-lln Vasco da  G am a (Jüe, no  m e/, de 
Fevcr-iio , víess« para  a  bocea fio golplio arab ieo .
i >perar as naos de  Aloca e  fazcr-lhes o d a ñ in o  que 
podesse.

P arando  ap en as  em  M ozam bique, a  lo m ar a g u a  e 
aJ^jum refresco, Vasco da Clama e n tro u  em  Lisboa, no  
día p rim eiro  d< ?  e le  rubro  de  loOíJ.*

Do d o t  mil m i'licae 1 m i  o ii" . tu l.u to  do regulo 
ti* Q u ilfe , m andón  D. M anuel fund ir a ce leb re  custod ia

1 S <  i- r i ti '/ wli* — Il<>nrn •!< V il« -1  i t a  O fU nu iiiii « n iu  u n  • n fr«  m r i i lc »  
m  •»•.• - - ' t  l l v iu  -í i u ; : .  l i r r n u .*  t l r  f> in  > i i m I j h  *• i i- ír i>  ito iw i u c « u  v l a g w

1 ■ i|m i • 'i* 0. Mbiiui ! Kt.i i M/.m
' e e i i m i i i ' "  ¡ ih  m u  i in  . Ij i  ' i i u v i i t u i  < • i -  • l.iv  - « in r  Io i Ii i U í .i i i I

>ÍH|lljl_kL.



M,I,. afTercce.i ú egireja .lo JW firo .-^ iu .á o '« . .u-m-nh.»,  
que '>. loSo II mnndrtra t e r  mc Uaíiu. CuhloUi» esft», que 
mini» figurou com grande admirtrçilo rin e x p o s to  dc 
P a r iz d e  ‘ «• que, ü^upâitjceiido 'In . j r . p  a  que 
jH-rteririiL.. linida, não  3e »alie j.oi qin-m anda, n 9o s t 
sabe  por «jnde... pertence hoje*., nào s< sobe qu^iu

ro rt.L l'Ju l

IMiihcirp nijjfedt. «. M -u tiiim ü u tó  ¡nllocnciado 
extraord inariam ente  puto rolêtro de Thom.- hupft, <jg- 
cri vão (In nau  de Estevnm da Gania e pulas paixões e 
exageros <!•• (’«aspar Correia, íic^ su  çm largas expro* 
baçftes a  Vasco «la G&uia pela sua violência e cruefdade 
n ’esta segm ida viagem M ormente, por cauza «ia carnifi­
cina da  nau  Merv, quo elle conta de um modo peii- 
jtôthelic.o, que  a rm a  ao elteito.

C alm am ente, n ão  h a  quem  nào s«- sinta impres­
s io n ad o  por lanlu  morl«1, por tanto sangue.

Mas a  questão  ê fazer-ye um  pouco de «inaí^e das 
situaçdes, m etter-se  a gen te  dentro  dVlhxe. como parte 
m lc g ran te  O pòu to  de  vista «'• logo outro.

Ora diga alguem , áo contèm plar o quadro do juizo 
final, em  que  o bom  D eus h a  de  ir m andando para a  sua 
esquerda , «em  appellação  nem  aggravo, todos o t ré­
p ro b o s  que h ão  de  se r m uitos; diga nlguera se, ao w r  
a  en lrttd a  d ‘ai|ü£lla$  T iu ilU d te  no? caldeirões de baiana/, 
não  se lhe arrip iu ruo  ns carne>!

len h e iro  Çha^Üs nào  acharia  cMe juizo m enos cruel, 
esta  ju s tiça  m en o s  terrível; e  ê do  born D êès q u ese  Irata 

F,' duro . s im ; m as Vasco da  G am a estava farto de 
s a b e r  o proceãso  un ico  por que devia tra lar e.-ij nU- 
(> sen tim enlali.-m o e o perdão  nunca  deram  senão  
de rro t# í\ in ^ a lid O e s  e traidores

C.irtû il, J* r«ric — *
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No ralado ein qut» IVdro Alvares f.nbrul deixam 
a.s eousna, o procedim ento do almirante, nâo podiu ser 
sen»«» o que foi

<) q iir <c prtde e deve dbeu tir e aquillo subre  que 
jíi frai.-.Miio.': o nos^ao jnuso, í* se  IVdro Alvares nau |»u- 
deria ter creado urna nova rituavac*.

♦
* *

»1 .Samorim exigira do seu  frilm lario de  Coebím 
a entrega dos porlnguczes que  estavam  lã esiabelc- 
eidoa; queria mafnl-os; c m  um  p rocesso  de  v ingança por 
partes; achava-se a tacado  de portugney.ophobía

O re i  de Co« 1 iiiii era  uni a lliado  serio, leal; era 
dijino da sua  corôa R espondeu  que  n ã o ;  q u e  praticar 
tal baixeza, tal (raiçao, n ào  era de  rei, e ra  de  pulUa.

A penas o a lm iran te  virou coslns-n India, foi se “ linda 
em baixada e  esta  em  form a dé u ltiinalum  ou  a  en trega  
ou a guerra; m as guerra  de ex term ínio , de d eposição  
e  de  annexaçiío .

A m esm a firme e n o b re  resposta .
Os po rtugueses souberam -no . já  toda a coaln do 

Akdabar ta lava  ¡riTormada do- g ran d e s  p repara tivos  do 
rajah  de Calicuf Foram  te r com  o rei. ag radeceram -líie  
a "Ua Icãldãde .joe  ia alé  <i sacrifício e  ped iram -lh e  que 
i -  dei a.-se ir em bora e se  sa lvasse  a h  e ao  re ino : que  
e-lav;im  I;i a>»âU!= (lèVi(!enle S o ilré ; eml.uiicnv;mi n u lla s  
ou em  oQtrns e iam  para  C a u a n o r o n d e  es lava in  m ais 
seguros e  m ais  ao  a lcance  do  soccorro .

0  rei in sis tiu n a  su a  n o b re  co n d u c ta  —que níío o s  
de ixava  ir. salvo Se nflo co n fiav am  n e lte  ou  Iitiham  
o u tro  i tce ip . u n . «Hç t. ndo-o  ju n to  de í t d e fe ü d e u - 
• i o n.. cum pria  !• seII dever de  tid» lidade  ao  seu  am igo, 
¡rindo e po iterosq  rei !.►. M anuel



Preparavam -se os d« Gochiin pttrn « defesa; o 
rri avisou Vicente Soclrô e  pediu-lhe m u ilio ; ,:ra o 
sen dever e a  recommuiuhiçãò que lhe fleáru.

Foi um pulha este senhor.
riespoudeu que ia para Gmirdaru caçar nau- de 

Méca. segundo seu  rei lhe m andara, que da* lulas 
in te r in a s , civis, dos povos do Malabar. niío queria saber

K abalou.
Teve logo o pago, sem pre devido a traidores e 

deslea»*«. Eslava n a  ilha de Curia Muria. com -*ei* naus; 
as suus Cinco e a caravela de Solula. f.hegava o me/, 
de  Maio: os naluraos disseram -lhe que voliassc a> nau? 
para  poen te  da ilha. porque n’aquell»- me/, havia, 
todos os annos, um  tem poral tào forte- de nonh^tr. 
que nenhum  navio por m ais valente lhe resistia

Fanfarronou, Que lurava, que utvo linha medo. qu« 
u» seu? h a rto s  iiíiu tinham  m astros de palmeira, uein 
amaJTUs de i n i b i r a ,  nem  ancoras de pau.

T rez  de  seu s  com panheiros desobedeceram  • foram 
para  o lugar apontado  com o abrigo; elle ficou com um 
irm ão. duas naus e  a caravela em  terra, limpando-se.

W in  o tem poral e as duas naus foram ao fuudo, 
níio se  sa lvando  nada.

Y icenle Sodre foi para o vasto pego, pagar a  sua 
eo n d u e ta  e m  Cochim.

As Ires naus que encaparam, sabendo corno ardia 

a gu erra  no  M alabar, procuraram  salvar a infamia de 
V icenle  - ■Min.- co rrendo  em  auxilio  rgt suaiga lunta.* 
ram -se  em  cam inho com  a divisím de I raneisco de 
A lbuquerque, que do reino  ia para a Índio.

'1‘O ^L u iffl ,i7
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De foclo, o Sam urim. jun lundo um poderoso «rxér- 
cifo, caiu «obre CocJiiiri Varios Nairo? d’este reiuo S}fc 
«•ntre^animno invasor. Esle por ioda a parle por onde 
passava punha o ferro e  o fogo. Chegou em frente da 
llh.i de < orhim  »* procurava p assar n  um a reslinga, onde 
de baixa m aré a  agua dava pelo  m eio da [»ema.

As forças <lo rei de Co.chim defendiam  esse  passo 
valorosam ente. 0  Sam orirn. ao cabo de dem orada lula, 
conseguiu p*-f;i tra irão  vencer a resistencia  e  lom nr a 
ilha. O rei. á s  pressas, coin a sua gente fiel, seu s  the- 
s o uros e  fodos os portugue/.es, que  teve sem p re  a seu 
lado, passou para oulra ilha de largo m ar.

f.ochim  foi dealruida, incendiada. O reino  am igo 
de Portugal estava n a s  m ão s do  pérfido ra jah  de Calicul, 
m as o rei leal. a heróica viclim a da  su a  nobreza , cum pria  
o seu dever.

Porluguezes. riem um  ainda podera  o b ler o  lerrivel 
invasor.

*

Km 1503, sae  de  L isboa um a a rm ada, div idida 
em  Ires cap itan ias  de Ires n a u s  cada  um a,

Aífonso de A lbuquerque, o g ra n d e  co n q u is tad o r 
indiano, co m m an d áv a  u m a ; seu  prim o F rancisco  
J<* A lbuquerque oulra . e  A nton io  de .Saldanha a ter­

ceira.
Vai na  im i te  F rancisco  «Ir A lbuquerque,
Fm  cam inho  enco iilra  a s  n a u s  re s la n lf  de  VicenU* 

Sodr« '; saJx -se por cilas do a p e rto  do rei d o  Cochim  
e corre em . su a  defesa. L evava a inda  com sigo  a nau  
«te A ntonio do la m p o ,  que s e  p e rd e ra  d a  a rm a d a  d o  

almirante.



Chegado a Cor.hirn Franrfsco d.- Albuquerque 
m uda completam ente u sorte tfa q u d h  reino «• d’̂ u W *  
n  i. Eslfc volta .. sua capital, que é  r«-4mirada div. r , ^  
Xaires traidores suo presos, mortos e a suu. t. rm,
con (iscadas.

O altivo Sa morim trem e d«* raiva, m as nuo se 
m cehe no  seu antro. Francisco de Albuquerque, se­
gundo a s  ingjrucçoea que trazia c aproveitando as 
circum slancias. requer e obteve a  feitoria em Cochim 
d''uma fortaleza para garantia doa portuguexe^ e da soa 
fazenda: ainda dos uaturaes, em c a i)  de nova invasão 
Lançam -se rap idam ente  os funilamentos dressa primeira 
e tegilim a afíirm ação da  posse e conquista portugueza 
n a s  cosias do Malahar.

Chega etílretan to  AfTonso de Albuquerque: com elle 
v in h a  D uarte  Pacheco Pereira, j«i nosso conhecido e que 
em  breve vai vingar heroicam ente a affronta do soberbo 
Saxnoritu.

M andou logo para o reino a  nau  de Antonio do 
Cam po, hem  carregada de carga e de informações para 
el-rei. F rancisco  de A lbuquerque segue, lambem carre­
gado, p a ra  o re ino  e  Affonso de A lbuquerque tien con­
tin u an d o  a  edificação, guardando Cochim. e esperando 
a s u a  ca rg a  p a ra  voltar lam bem .

I)e com m urn  accordo, ficou ainda assentado, que 
D uarte  P ach eco  perm anecesse  n a  Índia, principalmente 
em  Cochim , em  defesa  do  rei e  dos nossos, na previsão 
de uova  invaião do Sanioriõi Disso liühaiü ntóndado 
av isa r e l-rei por A ntonio do Campo.

F rancisco  de A lbuquerque, bem  carregado, perdeu- 
se ; n in g u ém  m ais o viu, nem  escapou da  sua arm ada 
quem  dé3Se inform ações.

AlTonso de A lbuquerque foi a Cantão, reino po­
d ero so , cu ja  ra in h a  lhe m andára  a Cochim uni.i

PovLij.jul <iU
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embaixada. propondo-lhe «Uianipii «* Iralado rom m ercial; 
pedindo-lhe que fosse lá receber carga para duas naus.

Foi muito bem receb ido ; fez optim u resgate e 
firmou o tralado do estylo, deixando Já feitoria. António 
de S jí de Santarém  com vinte hom ens lá se  estabe­
leceu.

Completou em C ánanor a sua  carga ¿¿itf gengibre, 
e voltou no reino, são  e  salvo.

*# «

A terceira capifanea d e s ta  ex p ed ição .co m m an d ad a  
por A nlonio de S aldanha, lam bem  com posta  de Irez 
naus. sendo Mm Lourenço K avasco e Diogo F ern an d es  
P iteira de Setúbal os ou tros capitães, sah iu  de Lisboa, 
em Maio d ’este  an u o  de 1503.

Levava um a m issão  egual á  de V icente Sodré. 
Picava na Índia, c ruzando  em  defeza dos pon tos occupa- 
dos pela dom inação  poríugueza; na epoca. v inha ao 
cabo  G uarda fú e  corsariava as n a u s  d e  Meca.

Esta exped ição  foi verdade iram en te  um  vulcão 
destru idor; um a p ira taria  abom inavel!

T oda a costa a fricana  ad ian te  de  Quilôa foi d e ­
vastada, saqueada, tribu tada, com  e n o rm e  d e rram am en to  
de  sangue e ac tos de  c ru e ld a d e ; o q u e  se  não  pod ia  
guardar, desfruia-se.

Ha vasco pe rd eu -se  dos co m p an h e iro s  e  só s in h o  
ia na fren te  p ra ticando  toda a  o rdem  de d ev astaçõ es : 
Saldanha, a lraz , com pletava  a  terrível o rdem , e  ju n to  
com  R avasco  forain  ás  ultim as.

D irigiram -se p a ra  a  bocca do  golpho, e sp e ra r  a s  n a u s  
de  M e c a : foi u m  regabofe. A p rox im ando-se  p o r  fim  
as  m onções, foram  p a ra  a índ ia , re frescan d o  segundo  
o estylo em  A nchediva
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Lopo Moarés d'Albergaria sabira do reino, om 2 2  de. 
Abril tie 1 ¡'»Ol, com  boas naus <* muita gente escolhida: 
Kncpnlróu-sc cm  Anchediva com Antonio du Saldanha 
L* forum jun io s para o Malabar





CAPITULO XXIII

D u n r l t i  l*a*!liv«'03 «hiiul«- —  ( i u r r r a  f n t r r  la l tV u l  r  r .,.- |> iio ; I n v n - v .  , i .

S : i im n ii i i .  ](•  r«i«iiM> r  <lc l ';u  ( ir r t i  l  a r u  . 1«» Arum* >U

f .H - l i i i i t ;  m i tr a *  c u t  I . ímImiii, — ■' l*.<<-nin[-ru-1- fiua» -
irnii'M Íj«;.i» DuihUo Onr».

Ã
• .<c ->í>

'  ‘ ]]• M .lo» m ais bclloB quadros, do- mni^ 
*. característicos exem plos da  »Ima heróica.

^  cavalheirosa, aJliva da «ente porlugueza, 
e s te  d e  I). D uarte Pacheco em Çorhim. 
Legitim o rep resen tan te  «ie Nuno Alvares. 

J  das su a s  qualidades, da sua escola.
Y  Com o a cgregfa figura do grande

eo n d eslav e l a levaida  no século  XIV um a bandeira mais 
;dla do (¡ue todas, um  sol de luz m ais brilhante, cujas



e espallioiii por toda ;■ Europa; ns«iin 
vamos » nfmr ruáis d'om ajen io  dqpois, u’umu
epocu de briítio. de gloria. de renom e. que se  esle ía le  
ptíjo littivutéó itücuvo.

Fui «mi m om m to  fujjrtz, m u iiintiM^ru ilt- rapida 
mi:ií- i tintinli«» I.To ful^uranle, que os serillos

líll.l.í > f  tmtllfrcWimra r  g C I ’l I f i j r S  TU lili“» lili* n p R 0 f I ^ O

o sen respriío;
-S/in. mU van lili.' inorjv r; a  vida **ra iuipossivel. Foi 

o « m ps-o tli* •ixij/enio que  nos m atón \lcaoer-qnivir 
tifio •• súm en te  uní destino: r* unía  necessidade : linlin
11. ser, Vamos inorrer A fo rm u lad a  expansibiJídade só  
podía m'I* como Jo ao  11 a -onluíra. a com prohendera» a 
deducirá Allíons" de- A lliuquürqne for.c-o ún ico  de setis 
•iisrqifiJob q u r  a com pre lien den e que a sab ia  real tsar.

lu í  unía victima, sim illianíe no marfvi dé  Alfarro- 
beira f.dlava-lbr o poder, fallava-lhe o m»io, fallava-lhe 
a  m ocado.

X uno Alvares suppriu  ludo is-:o, p o rque  foi 
um  rebelde; linlia a  intim a nofíTo da su a  resp o n sab i­
lidad:- indivisa e  i.i por diaufe. AS condi^tjc-í < ram
• adras, milito inai-s a p e la d a s .

>'• o infante D. I’edro  e  A lfonso d e  A llm querque 
com pleíassein  ro m  a fúrinn ane lo rita ria  de  K uno  

Alvares, linham -se  egualado  n a  obra: cada  um. segundo  
a t poí n \ vida I n jo n e a  de Portugal h-ria sido  óu lra .

*
* t

Ouíirtc P acheco  é o p recu rso r di* A ffonso de  Albu- 
querqiie, o A lexam lre p o rtu^uez  d as  Indias.

S e  mis velbas lu la s  da  Q recia ro m  a Persja , 
aquello  se  v. obrigada a fo rm ar de  se u s  paitos mu» 
rail»:'.- d r  f u r o  co n tra  a s  le in v e is  i n v a d e s  d e s  la, e

Po7'(xi{jal
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l.i*oiii»tas é 0  precursor .lo imimeivel mnre.lonío irrrrvd 
açoute viiiRiwlór da patríu invadida e |j,tada’ D uarte 

|\ic livcu .  itufcudi ndo na:- novo* e t.ào menos-gtariwns 
Tlicriuopylus de i ambaUio a p a rag em  dns inulbilúcx 
piierreiras do Sarnorim, nào m enos numeioÀiS. não 
m enos am eaçadoras que a- do sol asiático. afi>iiira-fce- 
noa o precursor <to Rraiulr Albuquerque.

Sc Alexandre, tom ando ;i olfcnsivii v:u it< vir torta 
,-m vietoria até wnlnr-s«» com > eu sg en m e- m i' me/.u- 
dos banquetes dos im peradores da Pereia, iVUinquerque 
C*n pouco levará de roldão quantos se  oppÜSeui ft
• ••.'ininacSo ixnluyucxa, eurvawin üs süíiinisaos pfe 
da coroa de Portugal.

l;V o u  P.u bc. o i om tuna nau, düns caravelas o um 
batel grande, com  cento c  cincoenta hom ens dc torra 
e iiiíir.

(guando I Vanciseo e Aífonso do Albuquerque dei­
x aram  a índia, a  uuerra íicava declarada.atvjada. ê para 
i<.M) conco rre ra  poderosamo.nlL! o primeiro dos dofe.

N ão se  pode decidir o que é  mais notável se a 
im prudência  de 1'rancisco de Albuquerque.,, detxniid.i 
Ião fraca força para tam anha resistência, se a  dü 
Duarh- Pacheco. acceitando corUiiUÍamenlo 13o urrit*<uda 
situação .

.. •
4  ♦

D uvidava o rei tle C.oclrím de .pie Pacheco OUŜ RSÍ.1 
rnedir-sc  com  o Sauioriiii, com  forças tào m signiikante. 
H ouve e n tre  os dois um a entrevista; Duarte l•ad iem , 
tem pestuoso , altivo, pundonoroso . recebeu mal as ap- 
p re h e n su e s  do rei alliado; m altratou-o. Procurou im- 
i„ ed iittam en te  08 m eios de fazer mal ao Sam onm , 
B ignitiaudh.- a  sua  inquebrantável resuluçfto e mcutir



abí olulb i Miífi.inrn no roi <• séús ualürnes. Tomou n 
ofTensíva. . ritrando a «erro e  a fogó por terras do rajali 
de Ciilíciif. Gnnhavn forca m oral

Veiu o Sam orim  por f«*rra e por rnnr, resolvido 
j  rétOnmr a ilha de c :or*!nin Por ferra, procurava forçar 
o r.drl>n ¡>usso de í.íiinbalão, o melhoi accesso  da 
íJfin, na baixa’ mar.

UuarNí Pacheco deixou ua su a  n au  cm  Cochim 
vinte e  cinco hom ens, sol» o ro m m an d o  dc Diogo Pe­
reira: na fortaleza, trinta c- nove sob o com inando  do 
feitor Dio^o Fernandes Correia. Saliiu  n ’um a das cara- 
Vflji- . om dois ba te i-, ua caravela, v in te e s e i s  h o m en s; 
q uaren ta  e  cinco andavam  distribuídos n o s  dois bateis. 
A segunda caravela eslava  em  reparos.

Confessaram-.se, coinfriúngaram  e luséram  Iodos 
so lem ne ju ram en to  fie sc d e fen d erem  a té  a m orte, n âo  
,-t* de ixando  caplivãr. E fo ram  p a ra  o m ar, de  fren te  
aberta  pa ra  o inimigo, que  na  p b rase  de D am iao de 
lioes. cobria a  lerra com  su a  g en te  e e n tu p ia  os rios 
io m  seu s  paraus l.évava  d o s  n a tu raes  q u in h en to s  
Naires. q u an to s  o rei de Cochim  lhe pod ia  dar, d ’um  
exercito  que  niío p assav a  de c inco  mil.

Partiu  de Cochim , ao  eüc o n lro  do  inim igo, n o  d ia  
I"  de M arço de  lõ O í, p a ra  o p asso  do Ü am bnlao, 

para  :is su as  m em oráve is  T herm opylas.
Pelos colculos dos m a is  ac red itad o s, o S am orim . 

ch am a n d o  a esla  gu erra  d e  e x le rm in io  to d o s os ra ja h s  
5 eus tribu tários, todos os m ouros, tan to  ou m ais  do 
que  elle in te ressad o s  no  desfecho , co n seg u ira  a ju n la r  
cm  terra e m ar u m a  fo rça  d e  se te n ta  m il h o m e n s  de 
pe le ja  A a rm a d a  co m p u n h a -se  d e  c e n to  e  se sse n ta  
navios, en tre  paraus. c a tu re s  e  ou tros.

l.-v av am  a rtilh e ria  que  os m ouros lhe tin h am  for- 
ie e ido  e  que o p rop rio  S am o rim  fab ricav a  j á  no  se u
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remo. por indualriu dos europeus que contrata** ,»uni 
C5SC fim.

Vinte pnraus iiiui de a^uc'm amnir.«dos para 
abordar a cüravela Ainda, por industria dos europeus 
que dirigiam as  machintis de uuorm, fi/era-se em 
terra ju n lo  do passo um a especie de forte ou trincheira 
de pau  e leria; podiam, datli. de muito perlo, atirar 
sobre os nossos, sem  serem  offendido?.

Duarte Pacheco de noite- tendo as ¿uas trez emijar- 
eayoes am arradas em  pontos estratégicos escolhido-, 
m andou  p assar cadeias de ferro d’uns a outros, eahidas 
debaixo d’agua, de sorte que não  fossem vistas doiniimgo.

T inha chegado ao passo <• tomado posiçües. no 
¿•abbado de R am os, de  m adrugada. n’esse m esm o dia. 
deu  em  terra, sobre as avançadas do inimigo, fazendo- 
lhes g rande estrago, tom ando prezas e 'lcvastmido as 
terras.

A noite  de sabbado para dommjjo de liamos, 
passo u -se  de  parte  a parle  em  preparativos. No domingo. 
IS  «le Março, teve lo g a ra  prim eira investida do inimigo 
para p assa r o vau.

ÍUm ipeu o ahique, vendo-se Pacheco aj-crlado 
se ria m e n te  com  um a chuva de frechas e pelouros de 
te rra  e  m ar; a  onda apertava  cada vez m ais o estreito. 
Os p a rau s  avançavam  sem pre  no  rio; na Crente os 
v ía le  destinados á  abordagem  da caravela, eam inbando 
sem pre. para  ella. Pae.liÇCÜ ptírccbctt a aslucia, laliiu-lhcs 
em  cim a com  a  su a  bem  dirigida arlilheria; m etleu 
u n s  no  fundo, cortou-lhes as am arraçõ es  m alou-lhw  

g rande  p arte  «los Iripolantes.
A quell a industria  estava desfeita.
A vançou seg u n d a  esquadrilha dé paraus: sue*.o- 

deu -lhe  o  m esm o ; I r e «  foram 110 fundo, o ; oulrus 

desm ünle llados.
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No fimnde froto. o desanim o já  « r.i entrado.
Te ri luram o? clicfes, o .Sa morim  por leria, o 

senhor ri»' Repellim, o braço direito do  rajnh , por 
m ar, um  lurèciro v com binado a la q u e ; foi o m o m u ito  
ninís pengbso, m i qúií os nossos se  viram reduzidos ao 
c.xtremo;

Era ja  tarde; os nossos tinham  c au iad o  grttndes 
pérefas, catòülando-sc em  mil os m ortos, sern que 
iio iivr—í* ainda um purtugoez fora de rom bate. Mas 
tsfavu-se ex lenuado  de (am anho  lid a r ' l ’m dos bateis 
foi arrom liado ptífa artilharia do inimigo; houve  a inda  
genU? que. no  m eió do vivo fogo, o concertasse  e  nSo 
s r  perdeu

Vem a noite: íiSp havia corpo que s e  n ao  sen tisse  
e.sliaitèfrj: m as n en h u m  tirilrn siu iiirib ido , e  a alm a 
c s lm a  ••rn Iodos, eorn ;i m esm a fV. a m esm a ousad ia  !

Os Na ires de  Coeliim  que, ao  p rincíp io  do  «lia, ao  
prim eiro ataque. tinham  fugido, vollavani d e  no ite  m lre.- 
gaprSè a  P acheco .ped indo-lheperdS o  pela su a  con fessad a  
covard ia e p rom étte iido  ajudàl-o  da lli avante. O c o n ta ­
gio e estupefacção  ia p ro d u zin d o  a lgum  elícito.

1 'ois. ap eg ar dé  tudo. do c an saço , do  perigo irrii- 
le nte da vida. da lem bram ,a d o  q u e  p a sso u  e  do  que- 
havia dc  vir. aquella noite, de d o m ingo  para  seg u n d a, 
foi p a r i d a  pi'lí)s i , , » - r n  f.-slasí C.aiitou-se a leg re­
m e n te ; tocava m*se todos 03 in s tru m e n to s  q u e  h av ia  a 
bõrdo. hnlintu-si? iiiürtello.s nos can h õ es, fa/.ia-se b a ru ­
lho com  corren tes de  ferro !

0  in im igo  plissou o d ia  de seg u n d a-fe ira  sem  o u sa r 
accou ie lte r estava  a te rrad o ! S e n d o  já  tarde . D uarte  l 'a -
• heco. que não  viera allí pa ra  p a ssa r  um  dia in te iro  em
* ui»*, tom ou  a o flen siva . D e n ti i  d u m  lm ltl. d irig iu -se  
o n a  u i,;,t povoai,â»  pertf n c e n b ' ao  C aim al de C am ba* 
!£<*, en lrou -a . varejou-y . queim ou-a.
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No dia seguinle, terçu-fcim, veiu de Coctóui a 
segunda caravela que fícAra em conm lo^  « ontinnava 
« m i^m o qiiH*tÍFii)9  <1:. parte do Samonin 1 'actieeo, 
dom inado sem pre pelo mesmo ienüuiento n ardor, tis&ò 
jienlia tempo. Saltava em terra: atacava povoa^u-, 
¿aqiieava-a?. de ilava-lheso  fogo.

A provocação era «grande: o Sâiíiórim consultou <>:- 
seu s  feiticeiros, os seus braham aues principan : estes 
m arcaram -lhe ># domingo. 25 «lo mcz, para o ataque, 
corn a so lem ne garantia da  victoria.

T raçou  o seu plano de accordo com os seu? clieíes. 
Resolveu m andar atacar a nau, que guardava Cochitn. 
por u m a  arm ada de re len ta  paraus. Calculavam que 
D uarte  Pacheco, para accudir ã  nauk desguarneceria o 
passo  e  esto seria  facilm ente atravessado. Esta armada 
seguiu, sem  se r prcsênlida. na noite de snbbado para 
dom ingo «1<? Pasehoa.

De m anha , rom peu o ala  (fUe em  lod o so s por dos.
A nau  perseguida por tam anha ftirça ufm podia ri -i.-lir 

O rei d e  Cocbim  m andou  ;i toda a  pressa avisar 
D uarte  Pacheco. E ra  lerrível 0  m om ento, cruel a alterna­
tiva ! Ir em  so cco ito  da nau, era o passo Irunr-postu pela 
m ullidfiú, Cochitn tom ado; ticar e  perder-se .« nau, cia  
p erder-se  tudo  depois.

fo i. com  um a caravela e um  batel.
A arm ado , ao  av ista r Pacheco, fugiu e veiu jim - 

lar-se aos seus. 0  inçansavd capitão purtuguez rone <ie
novo  a Cám bajító.

De longe ouvia o som  terrível das bom bardas:

b a tia-lhe  o c o ra ç ã o !
C hegaria  a  le m p o V Oh! nao  poder voar*
Foi en tra n d o  no rio e v a re a n d o  o inimigo polas 

co>Uis O* t|Ue eslava ui no  logai do perija) pa-.-entiruiu 
o aux ilio , co tiip re iiendendu  a i^ tra leg ia
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Èfil.Tvnm perdi rios. ; iam m orrer lodo?, quando lhes 
vimij esto nova alm a'

Citem  pelo Frente em  ataque tenebroso; sâo  dois 
fogos l e t r im s ’ Fogem n u #  saltam  onlroa cin terra, 
morre m aior pãrte. E’ um a victorm i-xli ao rd iu a ria  ! 
É ainda «los nossos se nào  tinha perdido uni sú  ’

.la o Su morim. desan im ado  e supersticioso, queria 
vullnr-se. vencido e convenci cio de quê' nada podia con ­
tra ¡.'enir (Ho extraordi naria Deus, por força lhe era 
adverso  os.seii?  hriihiíuííines lh’o asseveravam , e ¿He 
por onfra fõrmn n ào  podia explicar s im ilhnn tes sueces- 
■js JMas os seu s  capitães, os m ouros p rincipalm ente , 

iurliim por um a terceira ba ta lha; os b raham anes vollam  
a-- rezas i Irazcm  p rom essas da victuna. M arca-se a 
terça-feira da Paschou. 27 do ínuz.

Dividiu-se o exercito  em  trez  <:orpo>. O ( aim al 
d e  Repelim  com m andava um a g rande  a rm a d a . cout 
ordem  de  a lácu r os nossos p o r um  d o s  b raços «lo 
canal, o p rínc ipe  .N aubeadarin. so b rin h o  do ra jah  e seu 
herdeiro, com m andava  ou tra  a rm ada, que  a taca ria  pelo 
outro  lado o SaUiurun em  pessoa  co m m an d av a  o e x e r­
cito de  terra. .

r .u h e ro .  que tudo viu a quem  um a só  d as  m an o ­
bras do  inim igo n à o  passa  d esap e rceb id a , o rd en a  aos 
" ü- qu«‘ escondam , se  ca llem . a té  qúe  d le  lhes 

dfi o signal d o  a ta q u e  ü s  in im ig o s  tom am  e s lè  -i- 
lencio p o r d e tn o n slraç íto  d e  p av o r e av an çam  e n lh u s ia s-  
m ndos em  altos gritos.

Q uando  chegam  á d istan c ia  pr- ciza em  q u e  nfio 3 e  
p e rd esse  um  firot lev a n tam -se  os b rav o s  po rtu iu iezes, e,
• 'jra tam l/em  üiç ;íiito- < loques d esp e jam  'o b r e  0



¡ n i m i g o  tamanha carga, que o força a retirar confuso . 

aterrado. Kra a avançada do Caimal d« ttageWra a que 
¡issini fugia apavorada.

llotrumpiV.-se cale como poudc e investi: de novo. 
mas guardando cautelosa distancia.

«> Samoriin, de Ierra, vendo esta tibieza no ataque, 
vociferà Volta-se para o sobrinho, ordena-lhe que 
avance pelo seu lado. K2o foi mais reliz, os seu* paran* 
e caluros n2o esporam .segundo ataque dos no-.-o^

() Saniotim fica possesso: dá ordem de retirada, 
cobrindo de injurias o¿ seus primeiro« offimès.

l>achcco 6 que nào perde ensejo. Salta em terra; 
vau-lhe-- na pista; queima e desiroe algumas. povoaste?.
o jrt lar.ii- volta-se aos seus barcos, ainda sem c.onlar 
uma morte no seu punhado de herúes!

*
* *

Vai m udar o aspecto d'esta terrivel peleja; abre-se 
tuna  nova fase, m uito m ais perigosa, onde a íüexeedivel 
valentía. u ex traord inario  lalentu militar de Pacheco, 
foram  inu is llu ram ente  experünentados.

Por vezes esteve a skccuinbir csli indomável 
ÍUlador!

O S am óriu i por si eslava «I» anim ado o sobrinho 
fora se m p re  con trario  â  guerra; propendia para os

M as os m ouros, os m ais interessados, junto? 
a  m u ito s  dós prititfipaòs fidaljios e senhores, á in-ntt 
d o s  q u a e s  es lava  sem pre  o Caimal de Repcllim, 
com p rad o s pelos m om os, insistiam  e anim avam  a

n o v as  ten tativas.
Os eu ro p eu s, que  trabalhavam  de continuo uo?

nr.mlim ism os, pronn lliam  inven tor ilóvos c iu\e n*.i\% --

l'o/'Lu.jjtzL f i¡
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e  os braiiam anes, depois de muitos rezas e com m uitas 
iiopflídyòcjs que punham  ;rc» rajah. proincHiam o favor 
tlitò D('Ujíí’~ applacados e a victoria cerla  por ayum.

D»; Calicut vinham  reforjo,'- do ierra c m ar todos 
os dias

De seu lado, Pacheco engrossava tam hem  a sua 
pequenina hoste com  relorços que lhe m andava o roi 
d» Cocliím: ‘»«•ufo que ia cobrando  alento , vinha pedir 
jM-rdao da p a g a d a  fraqueza e prom edia  agora afou tada 
valentia.

T o m a te  em  conselho do  Sam orim  a reso lução  
d e  ten ta r  a passagem  n o u tro  ponto  m ais favorável. 
E seom ein-sr do is— P o lin h a r  e Palurte . pouco  d istan tes 
um do  outro, cerca de  m eia legua,

P o linhar e ra  um  passo  d e  diflicil accesso  p a rá  
Pacheco a s  su as  ribas eram  co h ertas  d e  m allo  bravo, 
espinheiro?, e  o fundo e ra  um a vasa  onde  n in g u ém  
podiá p a ssa r , a s  n a u s  de  Pacheco  n a o  pod iam  ch e ­
gar l;i P alu rte  é. pelo contrario , franco e aberto .

llr.solvíTj-sc o a taq u e  p a ra  o p rim eiro  d«- Maio. 
Pacheco, tendo  leito a lgum as so rtid as  em  terra, n as  

avançadas do  inim igo, sem p re  com  u m esm o  ex ilo , levou  
a -n a  p equena  a rm ada  até P a lu rte  e d ab i nos bateis, 
únicos que pod iam  aven lu rar-so . segu iu  p a ra  Po linhar.

M andou c o rta r  os a rv o red o s  dc  te rra  q u ê  lhe  
i n o  se rv issem  de  trin ch e ira  ao s  inim igos. U m a feliz
l ircu u j.'lan n a  Íavoreciíi P ach eco  em  tão  a p u ra d a  sjitua- 
v:1o—os dois vau.- não  pod iam  s e r  p assa d o s  ao  m esm o
I m po, po rque q u a n d o  a m aré  e ra  ba ixa  n u m  eslava  
rrí i no  ou tro . Podia  assim  a c e u d ir  com  Ioda a  su a  
força a cada  p o n to  por s u a  vez.

D eixadas a s  su a s  in s tru c ç õ e se rn  P a lu rte , ac h av a -se  
P.n !]•<.'. . 10  amarillee*!- d a q ik l le  d ia  m em oráve l 1 10 

joü io  do  vau de  Polinl ar.



ü» inimigo* cobriam 3  praia, as bUas naus coalha­
vam  o estreito eram  duzentos e  clncoenlu oa açus 
barco».

A prim eira ideia de Pacheco é uma audaeia sem 
nom e, urn raio de infinita penetração. Manda remar cora 
foiça para te rra ; salta  na frente1 dos seus leões. Investe 
contra  a pinha do inimigo, com tal turia. que este nào 
póde. suster-lhe 0  impeto. Toma-líie toda a artilheria que 
acha em largo espaço, já  prompta para 0  a taque ;
Ira / a que pôde aos bateis e encrava a  ou tra !

Extraordinario arrojo, m as ainda mais exlraordi- 
n aria  concepçíío ! .

O inim igo estava collocadu estrategicamente; tinha 
posições fortes, bem  m uniciadas Estragoy-lhe Indo e 
nuo  lhe dava agora lem po -de organisér-sc de novo.

Q uaren ta  paraus bem artilhados iam contra 
P acheco  na  frente da arm ada.

Segue-se a  m esm a eslrategia da ultima batalha. 
X inguem  se  m exe, nem  se falia 0  inimigo, confiado, 
chega ao  alcance dos tiros m ais curtos Saltam todos 
em  cim a cTelle ; com pleta derrota.

<) Cai mal de Uepelliro, que eom inandiva esta 
a rm ad a , m anda  avançar segunda esquadrilha de paraus. 
C hegam  quasi a abalroar os bateis ; luta-se ao alcance 
de rem o; duas vezes leniam  e quasi conseguem 
pussar 0  vau. São  repeli idos. ao cabp de püüliada
luta. sem p ru  com  grandes perdas.

A nda  ac re sa  esta pugna. quando lá ih e i.o  e 
a v is a i  o de que  o priucipe por m ar e 0  Sam<H«mpor 
terra  ten tavam  a passagem  em Polmhnr Mediu n u m  
lan c e  cVolhos 0  e stado  da m aré: -  que iria hl quando

h o u v e sse  perigo.
C alcüle-se o que  nào  su ixederia  se nao  tosse t» ia

gcicncia ceiUi «lo graude capitão  1

1 'o i'L a g a l tí;j
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Apoiift# viu chegado o m om ento cm que o passo 
de roünhnr podia ser atravessado, voou para lá. Tenta 
o priiK ip< primeira. siegunda. terceira v rz  :i passagem ; 
tiú  balde.

r .íc Jn ru  e.-li :illr. eiil frente « n» Iodos 03 l0 í̂ti*4.*í= 
de perigo ú o prim eiro soldado.

0  Siimorim de (erra grila, exíiorla, vocifera; inútil.
i > (empo passa e o vau não  é passado. 0  estrago 
crei-ce; os soldados desanim am ; dão  as  costas; fogem 
espavorido?.

A peste rom pletou  a v ie to ria ; grassava com  furia 
no arraial do S a m o rim : viu-se es te . forçado ¡i trégua, 
o fjite deu tem po a I ^ d ie c o  de  rep a ra r os d am n o s dç  
sto ts nau? qiié tin liam  sido grandes e de cu ra r os seus 
feridos fjue eram  vidas preciosas. Em  Ião pequeno  
num ero  eádü porluguez e ra  um a legião! Depois. as 
m nuivòes éstavam  g a s ta s ; era p rec iso  reform al-as.

«
#

K ulretanto  tom ou P acheco  um a nova e  exp lend ida  
m ed ida  M andou e sp e ta r  no  fundo do  vau esp eq u es  de 
pau aguçados e  cravejados, de  so rle  q u e  m esm o  na

m ar não  fossem  vistos, trab a lh o  leito  de  n o ite  e
* m r - 1 , iô ' 0  segredo, m esm o  dos n a tu ra e s  de C o c lu in : 

poriiiLMie/fv o -aiiiiiiu (. o exw u líivn tn . Píu‘luw4) ro - 
n lierih  eom  qu<*m andava

\ ••liaram  ã carga, agora  fo rm ados por le i r a .em  ln*x 

r-durm ia A - ío  priiieipe, nn van g u ard a , e n tro u  no  v a u : 
c ^ u iu -a  de  pe rto  o C aim al de  llepe llim  e o rajah . 
!’;i/ii»'.w> desped iu  ,-;ol)re o rei. q u e  re c o n h e c e u  pé la  

um  pt-Iuuro Iao feliz «pie Me tnalo ii do is  <Ja sua  
n.a! c u im t i r a ; fugiu.
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Os dois avançavam  -.itnpre; cnn> vergasta« na* 
m3oy, locavam 09 soldHÜo«, a avan<;*r.
Fustigados pelo azorrugue, como bundo- d»; caruciro- 
chogarnm A* estacadas com que nSt. contavam Foi um 
dia de ju íz o ! Espojados* paravam, os qua vinham alruz 
<i»Iliam-lhes cm r im a; formaram um aburtfira , tnur;rthn 

hntflo os nossos choviam-lhe li roa m iúdos; a morle 
era aos centos. A passagem por nqui t-ra impo^ivcl 
1 ’iu grande grupo, d** m achado n;t mSos, força 0  vau 
n o u tro  ponlu.

Conseguem  vcrtiginosamenUi alcançar a ilha. Na 
praia havia uina bem  íeila tranqueira, que devia estar 
guardada pelo principe de Cochim com gente c o lh id a ;  
tinham  fuyido Io d o s '

• J.s inimigos occupavnm  este magriilico logar. Xessie 
ponlo, 0  indom ito Pacheco chega a desanim ai; num  
m om ento , vê perdido tanto, tam anho esforço de lànb= 
l id e s !

Suita d 'utu pulo no  barco m ais pequeno; voa para 
logar. T rava-se inais vivo 0  com bate , 0  inimigo converge 
so b re  P a c h e c o ; este, em  breve tempo, vê-se cercado.

C hegaram  os inim igos a  segurar os rem os do 
batel com  as suas inàos. Kslava ludo perdido, se a mmé 
tiuo fosse sub indo , daquella vez parece (¡ue com 
m uis força e velocidade. 0  inimigo foi forçado a reti­
ra r-se  : tuto teve tem po de tirar partido da começada 

victoria.
Vencido esle  Im iv e l m om ento. 0  perigo continua 

u 'ou lro  lo g a r; lá corre D uarte Pacheco.
O S am o rim  perde de todo a esperança; 0  des­

an im o  é gera l; dá-se  ordem  de re tirada ; 0  rajah 
o rdena  que 0  transportem  1 10  seu andor, la p a g a n d o  
a o  lado  de Potinhar ; Pero  Raphael, que lá estava 
de  guarda na  caravela, n ito  tinha  entrado em fogo ,
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estava furioso. Vfã passnr o «tõiior e atirou para lá um
ptíÍOOFO.

Foi «livino «queUe firo Trez l*ru1t:iÍüaneH qm  iam 
ao lado (lo andor. eahcm  aos pés do Sam orim, injpluiiUfo 
ò que Ihr dava o seu hilfllc cujo sangue o bornTou.

Saltou do andor a baixo c a pé. hatem lo pelos 
m atíos den tro . fugia com o um  gamo. Surriado!

A que m ísero esfndo r.liegrim o  altivo im perador tio 
.Malahai '

-cgulu-se um longo período de tentai ivas traiçoei­
ra?. P o r Iodos os m eios preço? se  p rocurava  a  
morfe de D uaríe Pachecõ e de seus indom áveis com ­
panheiros. T entou-se envenenar-lhes ;i agua  dos 
poços; o alim ento: com prou-se g en te  de Coêhim  que 
incendiasse a cidade.

JJuaríe Pacheco. p o r seu  lado. sab ia  tudo e  and av a  
13o acautellado, que tudo  a  tem po ponde  evitar.

Corria o tem po e o S am orim , esp icaçado  sem p re  
pelos m ouros, resolveu voltai- ao vau. d ‘e s ía  vez com  
novas forca-:, a inda m aio res e m acb in as  de  lodo o pon to  
invencíveis.

D e - e u  lado. D uaríe  P acheco  tom ou novas e cada 
V'-z m ais íL-1 ociosas providencias.

Com eçou a s  su a s  o b ras  n o  vau, m a? com  a 
prohihi^iío »k* s tf e m  v isitadas fosse p o r  cjucm fosse, 
excep tuando  o rei de  C o ch in i de cu ja  lea ldade  se  fiava.

X.i- m uitas obras, n ao  faltou a no ta  co rn ica; é  isso 
um a v erdade ira  o rig inalidade  na  g e n te  pò rlugueza. 
P o r  m aio r que seja o perigo, mais feio o c a  v. a alegria
• ;• ‘rnça n ão  s e  a p a rtam  d e  n ó s  -  U"> portuga  is saitf 
toujours gais.
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0  rui do C.:ilicul soúhe que Pnchcco nndava em 
obras de d e íe z i ; aconselharam  ao roi que ne avios.-«.-, 
nào  lhe dando tempo ;i acabnl-a> Duarte Pacheco 
*oube-o. Mandou fazer um as cas;i- ria ponla *1;« iliiu, 
cobro, a  vau ; casas «U- habitoçiío.

Em volta das casas fez abrir um fos-s.->, do fôrma 
quo foz um a ilha nu pon ía  da ilhota «(ue qlhava paru o 
canal m andou fazer um  bahtiiío o coHocar-lhe urn 
pau all.0 , que os naturae» ohamam çalvelc; «'• uma 
espécie de  forca, onde os malabures suppUciaviun a 
gente m ais baixa, a canalha.

Pergun taram  a  Duarte Pacheco para que era 
aqu illo ; ollo sabia quo o quo disses*«- era como 
quem  o contava ao Sam orim :— que ora ali» que havia 
do espetar o rei de  DdicuL

*
» ♦

Voiu em  fim a nova e  m ais tem erosa invasão.
N a fren te  e por torra, vinha o Gaimal do Re- 

peltim , com  m uitos hom ens de trabalho, especie de 
sapado res , pura fazerem  fossos •- trincheiras. »1«.- sorto, 
q u e  p odessem  abrigar-se  dos tiros das naus, atirando 

a  salvo.
P o r m ar, v inha  u m a  enorm e arm ada. Irazendo 

toda  a  casta de novas arm adilhas. N a  frente, muitas 
jan g a d a s  com  len h a  secca e  alcatrão e outros inliumma- 
veis. que  jo g ad o s pela agua lo ssem  deitai- lü^o

b a rc o s  d e  Pacheco.
A traz, cen to  e dez parans. eem  calures e oitenta 

b a rco s  dó cox ia  larga; eram  dusen tas e n o v e n ta  e n d >ar- 
caçues, a rtilh ad as  e  ap inhada? d.* gente Por ultimo, 
v inham  u m as m ach inas  d e  invenção d um  inour.» d.- 
Uepelliii), cujo au to r garantira  com  ellas completo
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triumplio a ol-r<íl; este confiava grandem ente nos 
a r m a d i l h a ? .

Sobre dói« pnrmis rol locados a  par, ünlnuu-ye 
prv^.ido duas Iwas traves, itinii de próa a prtia, outra 
i/f pfljpii a pfipa

<obrt e>fa Imse, suspenderam -se altos pegões, 
form ando pillares. »• sobre estes, na nlfura de  dezoito 
palm ok ícz~ee um  palanque e  paredes de m adeira forle, 
/urJo miuiIo bem cavilhado «• seguro. b ‘estas m ucltinás 
vinham oito.

Coutava-se que, puarneeidos.estes casíellos de boa 
arÚJljcria e  Loa "ente, líeando a cavaleiro das caravelas 
e balei?, se podia acertar sob re  a gen te  que guarnecia 
ns naus de D uarte Pacheco, íiqiri.dando-os a elles e  á s  
naus, n tim ápilo, im irtuanlo o DiaLo esfregasse um  olho.

Duarte Pacheco, in form ado a letnpo, con tram inou  
rapidam ente. .Mandou fazer um a e.specie. de  jan g ad a  
de oito braças em  quadro, peça  solida, bem  am arrad a  
com grossas chapas de  ferro  e m andou?« collocar 
no  vau, ad ian te  da? carave las o espaço  preciso para  
deler os castéJlõs.

Estava bem  prezo ao fundo com  fortes an co ras  
e am arras de  ferro. Alem d'is$o, m andou  p reg a r n a s  
am urada? das carave las bo jis  paus. no  alto  d o s  q u acs  
fez lam bem  os seus paJju iques q u e  su p p o rtav am  seis 
liom ens.

D uarte P acheco  esp ero u  os inirnigoa n o s  I»ateis, 
com  alguns parajus e geri te de  Çocliim .

' liegaram  p rim eiro  os de  te rra  corn  gritos a tro a d o ­
res e to q u es de  seu s  in stru m en to s . D uarte P ach eco  
-aJtou na  praia, com o ja  tin h a  feito. K ^carainiicou, 
com  peq u en o  resu ltado , p o rq u e  o povo era rea lm e n te  
m uito  <• v inha rea lm en te  zangado, 

is to  de  m adrugada.



D a h i a pouco , n innti': esyasm va . ;i .irrnuiia 
e n tra v a  «un s« :en a : descínm , uo co rre r da  m aré, hobr*-
<i5 haiT.os rJe Pncliecp.

Vieram as bateab ein saran» a rden te . 0-.* ihiiHros 
que estavam  am arrados na ponía «la* «'aravelu?. Hígura- 
rm n-nns ficaram ardendo allí air- -<• extrnsmiiém. soin 
ilamno alpUrn.

PrimUirn lo^ro.
Os paraus e caturea foram-se avíaiuhtmdo, «leape- 

ja iu lo  tiros c  o? Icrriveis casiello? enlram em HCena, 
passando  ;í vanguarda. no uuiio d'olle?. Duarlt* Pache«-., 
vai á s  carandas. O prim eiro castello toca na ja b a d a  e 
r  forçado a parar.

Da caravela atira-sc-lhe i'.om a m achina m ais forte 
que havia. Prim eiro, segundo Uro; sem  effeUo.

IHiai le Pacheco su av a ; era preci-o desmanchar 
aquella a rm adilha: desmoralisal-a.

T erceiro tiro de cam elo ; obra completa! O pa­
lan q u e  cae. levando eotnsitio para :\ agua os que 
eslavam  11

A m aré -ub ia  pela  larde e a  peleja terminava, nem 
resu ltado  para os ataca ni es.

A m aio r parle ilas iiovas arm adilhas já  tin h am -ido 
ex p erim en tad as  e desfeitas sem  o miniino resultado.

o  Sam ovim  veriticava grandes pi rilas; nada con­
seguirá, nem  no m enos o prazer de nos lazer urna movte.

ü s  ha te is  co in  a sua |¿ente e o principe de Cochina 
ro m  os setis uniros, haviam  guardado valenletiieiite o 

on lro  van.
A inda veiu por duas v e z e s o  Saiup'riin: >empre o

m osm o resultado.
AgCtóji alé  jú a  gente de Cochim era  valente e aleare.

ja  se  tom nva a  invéslida  com o o m  ilivcrlitotnlo, o» 

espectácu lo .

P o r tu g a l sf,
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0  .««morim viu dttrn na 5tia infeliz «riliwçno. Deus 
r.-fava deeirficfa/tfftnte d«- mal com «He: era preciso deixar 
«»ilirorio c a 'vida muftiiftiifl.

A'lnlii‘011 em  -seu sobrinho c  roí p ara  o c o n v en io ; 
i-fu iv. oIIu.mi->»- a uiri pagode, fazer penitencia. a  v<»r 
:-c n m r < .1 «loria eHoMe, ja  qm* a da Ierra... Uiiarlu 
/*;i• fnv*o Pereira jm víra de lli’a n ão  conceder.

Khíu reHoluçâo foi lom ada no din ele .Sâo Jo iío , 
.J'. -lr arm o liern nótavel na lii-loria  da> gloriai- pór- 

(lUMiezn?.

»;
» 9

0> rois tributarios do  Sam orim , os p rin c ip ie s  
nliores do  se ti r ila d o , enfre ellos oC aim al de  Repéllin), 

verificando, com a reí irada  do S am orim  ve.lho e rom  
a historia da  porfiada cam panha  de quasi m eio aunó , 
i¡ ¡m po^rihihdade de desforra con Ira I)nar(e P iid ieco , 
propozeram -lhe paz,

l ’oi de Hielo finnada  c ju ra d a  em  Cochim. 
Segúem -se lodo? os feilo.- que  p o d em  im aginar-se  

e, porque a esIrelia d 'este  h o m em  incom paráve l era di* 
eonliin iá hila, no  uieio das festas, receb e  de C an tão  o 
recado  de que  os m ouros se  in su b o rd in av am  c o n tra  
o a ju stad o  ro m  A lfonso de  A lbuquerque.

C-'uhnvam  e sp e d a r ia s , faziarn c o n tra b an d o  e  por 
ultim o j;\ s e  lin liam  viudo co iu  ellos ás in à o s  e tinha
- lo m orto  uro d o s  p o rln g u ezes ; que  acu d isse  lá.

i’, a ln  vai P acheco  para  C.anlao na  su a  nau , pôr 
COÍí*a 111 e  o s  ,TRO na I'-: d ó s  con tra to s.

De hl. v. iu co rre  i ido á  ro.-la do M alabar, e sp e ra n d o  a  
Volia d»S i r n m  d o  reino  que n à o  deviarn  d em o ra  r-se. 

a a rm a d a  de  Lopo Soar< = que  tin h a  pa rtid o  do



[,fel>Oa. an* -22 de Abnl draquelfe anno dn lõO t.com  
Irez* nmis c mil e quinhentos s n ld a ^ .

•  •

í.opo Soares. encontrando em Andicdiva a  frota 
de Antoiiio '!<• Saldanha, 1 <••/ apressado caminho p;vm 
a 1 li»lia: estava-se em Agosto. Todo o se.u ntn i? ,, 
ordem  que trazia ura accudir A guerra de C.alieut com 
(,oi'liiiu «'111 que, coin botn fundam ento,se soppunhaque 
Duarte Pacheco estaria sacrificado.

Soube. porém, em Cnnanor, as ruidosas vidori;e 
do Acliürs Pôrlugucs: e, inai- descan-.ido. tvaiou 
de cum prir o resto da sua m issío.

Km C ananor vieram ter com elle embaixadorcâ 
de i '.alirul. propondo paz. 0  Sam orím, movido sempre 
por instancias dos m ouros, tinha sahido do pajiõtle 
(í voltava á  carga corn a sna falsaria polilica.

Lopo S oares seguiu p a ra  Calicut, enviando os 
em baixado res coíu a resposta de que lá ia triitar dire­
ctam ente. o negocio.

Ahi, v indo-lhe nova em baixada, com grczen lese  
boas palavras, recam biou aquelles e respondeu a » He? 
que, com o prelim inar, exigia os prisioneiros do tempo 
de C.aliral e da m orte  de Ayres Correia e a entraga 
de  dois ce leb res sujeitos, m ilanezes de narào. que 
tinham  fugido indo ao serviyo dc Portugal e eram 
os p rim eiro s  m estres qtie fiil»rit*araiii u uNilheria ao 
Sam orim .

Não q u izeram  : iam  adiando. por isso. a  ios- 
postn, seg u n d o  o velho estylo. k u tan  t.**]»o mkuv-? 
en co sto u  a su a  poderosa  e sq u ad ra  *• bom bardeou a 
c idade d ia  e m eio, levan tando  em  seguida ferro para 

Cochim.

^O r/A fí/td  tj i
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Avista-se com ínm rte Pacheco que volüivn de 
(..mfâo. como (íísbomos; eelebfàm -sc ruidosas fesln» 
i.rn ihlirno convívio com os naturaes e  pòem-se 
m/ío- ã obra no servido da conquista- da honra, rltt 
nqiioni ile Porlugul. rurrcijaiii-sc nana de i\spednria 
em rau íflo  r  em ftorhim  *• apre-lam-p.e Iodos para  
n volfa.

•» •

&ahe l.opo Soares que em Cranpanor. cidade prin- 
rípai d 'um  reino do m esm o nom e, en tre  Coehim  c 
Culfcut, reino dependtm te e fiel alliado do  SamÓrim, se 
a ju n ta ra  gente em terra e rnar em quan tidade ex trao r­
dinária para a p e n as  passasse  a a rm ad a  d e  Lopo S oares 
darem  sobre Coehim  e o destru ire in .

Lopo S oares sae  de noite , com  qu inze  bateis e 
vinte cjneo paraus e u m a  caravela, com  mil iiom ená 
portugueses e mil naires. 0  p rínc ipe  de C oehim  ia por 
terra  com gen te  sua.

C h e i r a m  ao pon to  e  em  pouco tem po e  com  
pequena  resisteneia  d esb ara ta ram  a força de  terra 
e m ar. m atando, cap tivando  e a p ris io n an d o  n a u s  e 
m unições.

S altando  todos em  terra, p e rseg u iram  os fugilivos 
a! ‘ a c idade ; ostes en tra ra m  por um  lado, sa h ira m  pelo 
outro, fugindo sem pre. Os n o sso s  sa q u e a ra m  e  in ce n ­
d iaram  Crarljmiior , \à o  roi totalmente destru id ii, po rque 
os clirislnos de (pie já  fallilm os v ieram  ped ir por ella.

O rei de  T banor. ou tro  a lliado  do s a m o rim , e n tro u  
em  d esav en ças  com  elle.

E slava d M a ra d a  a g u e rra  e aquelle , com  hôa 
política. m ondou  a Cocltim  ped ir o aux ilio  de l.opo 
Soares, decku-ando-se a lliado  d e  Portugal.
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Decididamente a  prosapia do grande raj.th baixava 
a olhos visto.s o.“ mouros jti nSo viam meios de salvar-sc. 
senão  fugindo d’aquelle reino  malsinado. A descrçBo ern 
(liaría; fugiam os naiuraes, e agora o«* mouros m ig ra ­
vam fo m  pessoas e fazendas.

S o u b e  Lopo S oares que em  Pandarane  estavam 
dezasete naus bem  artilhadas, todas fretadas por mouros 
de Calic u t  onde tinham  carregado toda a sua  fazenda 
e  familia, para irem  v iv e re m  Meca.

Deixou qualro  nau s em Goebim e, aos ¿0  de 
Dezem bro, fez-se de vela  para  Pandarane.

T ravou-se abi um a das m ais serias batalhas. Os 
m ouros eram  m uitos: a sua arlilheria poderosa As naus 
furam  to m ad as  e incendiadas com a  su a  carga a 
victoria foi um a das m ais brilhantes da India, mas a& 
p erd as  dos nossos nào  foram  pequenas,

F icaram  alli vinte e  c inco  portugueses e cento i vinte 
se te  sah iram  Feridos. Em  C anauor, inform aram  Lopo 
Soares que  dos inim igos eram  m ortos mil e setecentos.

A os 22  de  Ju lh o  de  1505, en trava  Lopo Soart> 
.MU Lisbon. bem  cancgm lo  dc riquezas e dc gíprfcus. 
O q u e  de  m ais valor viidia coui olle o a  esse heroico 
D uarte P acheco  Pereira, o ejvtraotdinniiu Letfüdns 
de Cam balílo . dé P olinhar e de Paluvie. que, eudim  
esperava  d escan ça r nos b raço s da patria e da fnmdin, 

dos seu s  im pagaveis Irabalbos.
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At façanhas de Duarte Pacheco. m esm o Bum uiurty 
m énte descriplíis, $>rno apto por núS,afi&ira3ji*se fabulosa* 
Di-spr.mlida> dc docum entos fidedignos e tnfcidastócon- 
tndas 3 0 ? nossos contem porâneos, não  faltará, triesmo 
den tre  ps nossos, quem  ôs tenha por apal ranhadas.

Nós mesmo, apuzar do extraordinário  am or e 
respeito que cultivam os por nossos avós e  sua« 
ai < ó t\\ nos poreruos em  guarda e escrupulosa cau- 
fella. E’ íjue viamos fugir, col locar-se bem  longe d ’esla  
epopeia de ^lori:«?? tudo que a  antiga historia dos grandes 
povos tinha de m ais extraordinário .

Diiarh Pacheco, sem  duvida. I o ra  um dos m a io re s  
.'rfimulos do epico, quando  esle, na con tem plação  exlu- 
clica das u o ssasfa fan h as , rom pera ousado  m aáco n v ic to ;

l u . l í i  i j u u n t o  «  i i n t l y n  1110.-11 c a n t a ,
‘ ,*in; " U i n i  T u l o r  m a l *  n l t o  w  a l o v i m U « .

» ♦

A prim eira no tic ia  cTcstes su ccesso s  foi feita pelos 
escrivães que estavam  n a  India; p rinc ipalm en te  pelo  de  
Cochim  que loi testem unha  dellcs.

E ssas dcscripções ou re ta tu rios e ram  env iados uo 
re ino  e co n v en ien tem en te  reg istrados; constitu íam  u m a  
fonte par i as elironicas. A ppenSava-se  â esses relatório* 
a inform aeào dos ua lu rae?  e Iodas as d escripeões obti- 
d a s  do inimigo.

> ao  ludo d o ru m e n lo s  au lhen tieos.
! u tre  e> es  docum eulo>  para  e s le  caso . leni 

grande valor n r.tr la  dt a rm a s  e fòro  q u e  o roi de  C o­
chim  deu  ao  seu  sa lvado r, q u a n d o  veiu  p a ra  o reino.

< »ífer. r t u-lhe tudo; seduziu -o  c.om Iodas as  g ran - 
d»*zat. re  qu izesse  ficai na Índia C oino viu a  su a  
:k'!ji ' 1 !' d u ',â u  I. voltar, m am lou  la v á ir  um  uu lo



por Cbiri t:;\nilnr escrivSo ,1« 5U;i 
dc lavores que lho devia o mm, r,ino . q«e Alvura 
\.iz . escrivflo da  feitoria Cochim, verteu da lu 
maJabur |>ara a  porln^uez;»

A carta de arm as è  a seguinte:
- «  ltiram á Mamietim, Quiluuiromá. Coul, Trinnra- 

piite, Hc-i du Cochhn, Senhor dc V ; . i p ü , A m n l  do 
Chlnuaipll ç  H anm ganle B f ^ m M « - m ir ,  m<wnante os 
D euzes Tilaram , Pugúdt;-

A09 que esta mmlm caria virem faço sal)cr que 
no  au tto  de  rail quinhentos e  quatro iconta dos cfais- 
l;Tos'i no  inez  de Março, el-rei de <'.alieul veiu sobre 
m inha  terra, eom  Ioda a força e  poder doM alabar. para 
ine destruir, por eü acolher e favorecer os portugaey.es, 
que ao m eu  porto  arribavam  pelo qual respeito, os mais 
dos reis, naubeadarm s, càim aes e outros senhores do 
M alabar m e  foram cpptrarios, no qual tempo não tive 
outro  socorro  que um a arm ada de portugueze^ de que 
e ra  capilitp D uarte Pacheco Pereira, fidalgo da casa 
d cl-rei de Portugal. m eu senhor e irm âo, o qual me 
assegurou  m inhas lerras, com m uitos trabalhos, fadigas 
e pe le jas em  que  seú ip rc  venceu a el-rei de CaiicUl 
e os que  com  elle contra  mim eram.

P elo  (pie, havendo  respeito  aos m uitos serviços 
que  m e fez. sem  por isso nunca de mim querer 
to m ar nada . de  m eu  proprio m otu e livre vontade e 
poder ahâolulo, por uum ioria e  signul de  st*us leilos 
e dos Irai »alhos que por m im  passou nVsla guerra por 
h o n ra  de sua p e s ô a  do- que d e lle  descenderem . Ih** 
dou  p o r in sigm as e signaes di* seu? feitos d-* honra 
que  n is s o  ganhou  — um  escudo verm elho, por sfenud 
de  m u ito  sangue que ¿ o s  de  Çáliçut d e^au io u  n e s la  
guerra , e d e n tro  nYlle lhe dou cinco cordas de ouro 
cm  quinn  poi signat dc cinco u  i- que u i lU  th  l^u\aour

¿'vrluual üa
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• a bordadura d’este escudo lhe dou hnmqn coin 
niirfn- nzue- • oito castcDos nellu  da  m adeira, verdes, 
/irmados n'ngtia sobro dois navios raso:- rad a  caslello, 
por duas vezes que o com liateram  «oin i- tc s  0 U0 

casteiíos e dam Jjas u deàbarulou; dou-lhe s d c  ban­
deiras de ponta ao  derredor d e s te  escudo, Irtz 
verm elhas. duas b rancas < duas aaues, por sete com ba- 
!*•> que eJ-rei de Calirul Jbe deu  em  pessóa. e e n i  todos 
s e (1 o> desbaratou  e por se te  bandeira.' que  lhe lomoil 
das m esm as côres e  feiçfto. e  dou-lhe um  elm o de 
prata, aberto, guarnecido de  ouro e  0 p aqu ile  de ouio  
e verm elho e por tim bre um  caslello  <lo m esm o Ibeor 
e 11’eJle um a bandeira verm elha de pòuta.

As qnacsin sígn ias e a rm a s  elle poderrt t ra /e r  m islu- 
radas com as a rm as de su a  linhagem  ou sem  ( lias, com o 
elíe quwt-r, com  a d ita  bordadura  ou sem  rlla.V om o lhe 
m elhor parecer, porque eu do m eu  m o ta  p rpprio  e livre 
vontade e poder absolu to  lh o s  dou  com o dito tenho, a  elle 
e a todos que d e lle  de-srenderem .pe lo sm u i g ran d es e  tis- 
signalados serv iços que m e  tem  feito, com o a rrib a  é  de- 
cl.u ado: e por Mia guarda  e m inha  lem b ran ç a  lhe m andei 
se r fe.ila esta  carta, p o r m im  àssignada .-

U nira n âo  m enos p ro y ad ã  e  a u lb e n lir  i n m lir-  
m açâo  das façanhas de 1 ’aclieco, e n c o n lra -se  nu m a­
n e ira  com o foi recebido  c m  L isboa.

Vinha na a rm ad a  de Lopo S o ares  d e b a ix o  do  seu
< o m n iando ; este . com o m ostrám os, vo llava  coberto  de 
flo ria - e  d e  riquezas; po is a s  fes tas  e  h o n ra ria s  do  rei. da  
rú rle . do p o v o .sâ o  Iodas d irig idas a D uarte  P a c h e c o : em  
Lopo Soares, u inguern  pensa. E a té  aque lle  tem p o  e  depo is 
d'elle. n inguém  as  tivera  lào  g ran d io sa s  e so le m n e a

Isto n ã o  de ixa  duv idas.
F» / - s e  um a e n o rm e  p ro c issão , na  fo rm a  d a  do 

L *rpu de  Deu da S i a te  u  m oéíe iro  íle  >. I »o in ii^u ;-
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11 .. ..... ... » -o» M o  M à h n
| "  p n »  djl /r-hn itii l;m s. .......... , , ,  | (
Diofo Otliie, I.ajm  tfp \  izeu 1; kv. „ „  1; *
d o s  ftíU O S <1«» l i c r ú f t .  *

m iam o n M o rio  o mandou èl-iti escrever e 
publicar por tudo .. n-itv>, enviando-o a h,U?. o- r.n> c 
príncipe? ohrédilòs

l):i jó rle  o tfiii dY>-le homem, fullarà por nú- 
[)amí2 o de fióes, clironista e Còntempnraueo do ven- 
Iwrci-õ rei D. Manttel. A nn>. podem dur-m.- d * Mi-p..ito, 
a o  rh rítn isla , lòuvam inheiro do rei, ninguém o d iri».

—  Mus o Uru d e s ta s  honras em g&lardao d. 
turdOF serv iços o duu tro?  que Duarte 1 »a eh eco depoi.- 
f z a el-rei, eoiuo $»• no diante dirá, Foi de entidade qm* 
d ’elle s e  piVIe tom ar oxemplo pura os hOmen? se guar- 
dareírt do:- reveze? dos re is  e princípe? e da pouc.i 
h-m branen qiie m uitas vexçs têm daquetltó  .1 que -iio 
em  oÈvigaçâo, porque a  m ôr m ercê que Ihiarlc. iV heC q 
níciiüfcbli foi a  cüpilank* da etdadc de S  Jorçe. de Mina. 
d 'onde  por capítulos que d e ite  se  deram  <• mandou 
e |-re i trazer no reino  em  ferro?, e. sem  lh*os tirarem 
dob pê«-, r> levc m uitu  teiupo preso 11;'- cadeia, alê <|ue 
p o r  fiè s a b e r  se rem  parle  da? culpas quç llit* punliiun 
falsas v  a? o u tras luo leve?, que ein ta! hom em  uao 
pod iam  ter nom e de culpas. 0 solhiruin. tao  pohrc, rum o
o éra q u an d o  foi paia  Mina.

E  nssim  viveu lodo  o m ais do dccuiSO de sua vida, 
com  m uito desgosto, e  em tan ta  pobres», que seu lilhu. 
un ico , Uvilim o. Jo a o  F ernandes Pacheco, e sua  ma-, 
que tio p resen te  vivem  por lhes elle nâo  deixar fazenda 
p a ra  ne j-mI. m u  tunu ler com o devnn , p U ^ in  tilo 

r  i" fuitii —
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estreita vida, que ¿3o constrangidos a  viver, elle níTo 
como os seife frofirif»-' serviços (fllèrn dos de seu piai;) 
merecem, c ollu tio pouco que elle (lie p<5de dar e eaino- 
Jas que lhe fazem pessoas honradas.

Este foi o galardão que Duarte Pacheco houve cm 
salfefafâo de tiiv grandes e  miem oráveis serviços, como 
foram os que /cz ã coróa destes reinos.»

Como G arrçt perguntava aos porluguezes onde  
tinham  levantado o m onum ento  tio g rande  vate, per­
guntam os nós tam bém  o n d e  existe o que com m em ora 
as façanhas m ais dignas da h on ra  de Portugal?

Se a le  aili os cnnhOes lusitanos dirigidos pelos 
braços altivos, indom áveis e  ferozes dos C am as e dos 
Cabraes. lograram  estrem ecer de p av o r os re is  in d ian o s 
c a  traiçoeira m oiraiuâ; agora Pacheco  vertia n a  velha 
alm a oriental a  firme ideia  da lealdade, do  sagrado  
r  peito d e s se s  m esm os can h õ es  pela Fe dos contractos, 
pela defesa  da justiça  de se u s  alliados.

E ‘ essa  ex trao rd in a ria  força m oral, m uito  m ais 
a inda do que a  fo iça  m aterial d e s ta s  a rm as, q u e  nos 
traz a s  ofiertas de  allianças dos pon to s m ais rem o to s  (la 
grande pen ínsu la  oriental.

F.' sobre  essa eno rm e força que em  b rev e  o g rande  
A líonso de A lbuquerque  vae a s se n ta r  lirm e e  com p le ta  ;t 
dom inação  porlugueza do  oriente.



CAPITULO XXIV
o  k i-Iii T iir.:«M  »1111 QDilmiAaita n o  (ia\>u r  j  I> M uihk-1. -■ N uv:i r r g u ln t in u a o  ib.» 

c ó o q u i s i i i ? :  p rim  i 'i r o v l f 'é - n r ln w lo :  U . F iih u  ímm.-I. A lu irM n . —  W ru lK im .
—  Iln tn lh a *  (.• íi*n*iu1nt-'-<li? P .  loatv trço  rtc V lnu-íilu. — rju a  l i r r o im  m oi!:: 
c m  n i í w l .  —  T ri-ü ím  «I;: '  nuU u <• A flbay*  dr'A ÍIiH «iut:r<yté. lV un* ln*  > f »  
j i r u l i  U é  Onmn.  —  d c  M t u t - u p u c s .  -  V u lia  -  ¡s w H w ri •- a  U m itu .

V W  A M  AS ru inas com o be iam fazendo na 
dom iiiaçSo e nos in teresses dos m ourosr"~~
poias bundas do  oriente, em  perda da  
su a  fazenda ■ riqueza, deviam natur.il- 
inen te  le r  o seu  contra choque. Os mouros, 
vendo-se  perdidos, sem  força para  resistir 
a »-..la c o itcn te  adversa, recorreram  ao 

s e u  c h e fe ; lev a ram  a s  sua* queixas . 10 Sultão ilo
C.drò, qut « 1.1 0  n  ntro da uiand« família initssiul- 
m a n a . k id ita  e  g ra n d e  sacerdo te  »Ic- M tca



J<x> l Jo i< Ía ju l

Knlrii potentado cm scena. como leão ; a 
-ahidit liiiino? fl« vi-r ror ao foi.

Jerusalém. o* santos Iognres dos rh riá íios . esta­
vam na 5tin posse.' o tfruride templo o a cgreja 
dc .Santa Cníharinn do Munle .Sinai «ram dentro tipi* 
seus vastos estados •• o Sultão perm illia  ne í^cs  lo- 
j/ares tis ofOcios- do culto adverso, porque era uma 
magnifica ronda da sua «*ortfa.

Cham ou á sua prezença  um  celebre fr» i .Mauro, 
religioso principal de San  la C alharina, e  por elle 
c^creveu ao  papa urna cario, que. a se r ju lgada  pelo  
lheor. fazia h em er os ceus •• o? m undos!

Ahi vae o cabeçalho, com o se  encon tra  no nosso  
Joflo de Bttrros:

i • tjran^e rei, senhor dos que senhoream , nobre, 
prandi-, sabedor, justo  viclorioso. rei dos reis, cutelo 
do mundo, príncipe da fé de Mahornet, e dos que n ’cHe 
creíun, vivifica dor da justiça em lodo o m undo, herdeiro  
de reinos, rei da Arabia, da Gemia, da Pérsia e Turquia, 
som bra de Deus U3S lerras, que obra todas a s  boas 
couras, tira sejam por elle m andadas, ora não. u qual 
n’este m undo e oulro A lexandre, fie quem  m uilos bens 
procedem, rei dos que se àssen lam  em  Lribunul e 
nazem  c.oròa. dador de regiões, lerras e cidades, pei- 
'f jn iidu r dás que se re bei Iam »• dos lierejes mlies, 
conscrvfldoi dos dois fògares (i.- pLTegriliós, Surhino 
sacerdole do t leinplos sayrados. que eslavam  debaixo 
de seu poder e ron len i a fé de iMahomel, que cspàrgc 
u lira i- bondade, resplw nlor da IV*, pne da v irlona,

l :u.-iição AJ^aiiri ru jo  iiuperiú I h u s  laça perpeluo r  
exalte sua cadeira sobre o p laneta Gennnis.

\ l; p ap a  Ü om ão •-.\eéllen(ii-^iiiio e  esp irilua l, qm» 
tem i a Deus, e  bem  obro, p raride  n a  fé iin liga d o s  
•• b ii.-.lã"- l i t ! d« J i . u .  u i  do  it i. iiuzaieiio.-, cüU-
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f T & L  \  M  • * * * •  i« « " *  m m m _
, • ' • ?  I’ “ 1 " ™ ' 1' "  *•• K * » .  Ifcdor * »  c v a „ r |,u r ;

. - ..l.ed o r im s u n  f« c  ija s  c o u sn sq u e  , 3o  o  n iW sJo

' n0 '  « princ i,,,* . pu'M iiiltjr ,|u
n  ino roiiiílo, ru ja gloría Deus j«xr<re(!utt\.

Knta«> <. m id o  .1.) momio .ii*m papa qlh*
D Manuel nSo r c * m » t  n’an u e« ^  damuo- a monro- 
pelo Oriente, eito m noçaria .jiò r mandar loito:- 
ofc tomares santo:? ilo cUri-tiani-in,, «• depois mandaria 
a- sua? arm ada- ;'i Índia. pôr cm respeito de Mufam«nlc 
q uan tos porLu^içzes andavam por lã.

O papa endossou a  leira e  o portador n D Manuel, 
pedindo-lhe qm? vi©¿e bem  o caso e üfe>,«?<* -ubre elle

t) Manuel consolou frei Mauro rom  boa* [aforai* 
i- p resentes, convenceu-o de que nâo devia receiar-se 
dns am eaças do SuUào, m ostrando-lhe como nu arrasa­
m en to  d os logares sagrados lhe vinha a perda das 
g ran d es ren d as que tirava d'elles e  reenviouro ao pupa 
com  a  tu a  resposta.

A este, àg iadeeiátnu ilo  aCfcrlezia; ma - que. quanto 
no assum pto , som ente  lastim ava que as suas armas 
nao  tivessem  a in d a  extinguido de todo o dominio doa 
infiéis no  Oriente que ia redobrar de esforço* nV.-sa 
s a n ia  obra e  esperava conscguil-o.

*
* *

Kesolve. por i*sle tempo. Li Manuel dar nova fórma 
e im us u n id ad e  á conquista  e exploração da índia; 
P ara  essft fim, g&latefefee um  governo geral pot 
a ijn o s , se n d o  este  m esm o tem po o do serviço militar 
u ltram arino ; o rganisa  os salario?, soldos e p io m o v 1*- 

A prim eira expedição  sujeila ao novo regula­
m ento ' foi confiada a I» Francisco de Almeida. p«»r
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hnprílimentó <!r Trigino rln Miuilin. ■ qucjin prim eiro 
Mr¡l d,., tiiiail.i. o l f  línlia ad(M-rWo «rav«rt».*iiiíí dos»
oHwr

|)  priincífc11 d r  Alméiíli» oro nornf*m «le .11109 qua« 
jjf/ftflf.Scomo jA 1-r.ini sab id is no lem po de I). Jouo  II 
míe Ihc era miiilo nflfotyoadd; tornilra-sc celebre oni 
muitos c¿iiuní*luwi.s «• deixára uñm de nom e em  llt\ápá- 
mIui, onde* miliWm rom o voluntario na conquista ile 
Granada.

_\ >ua esquadra comp<5e-se de vlxil.es e d u as  vtflas, 
das gúaes dáfcc se  destinii.vam á  voltar t e i n v ^ i i n  d»-z 
a ¿car 11:1 India. Tallin d r  fii.-boa. n<> día 25  de .Março 
de IÕ0Õ.

Atroz d'eílo. s&guiu Pero da  Mmva. com  seis vf-las, 
córn ordem  de edificar urna fortaleza em  SofiUá «• tirar 
por capiifío d'elia.

.\s  iitelrucçòes de l.v Francisco de A lm eida eram  
tnnilo claras:— eslabottfcér definitivo dom in io  e posse 
por toda a parte, por bero 011 por m al; ed ificar fortalezas 
que í/aratilissein esse  dom in io  em  todos os p im íos onde 
ronv ie^e .deixando-llios a  necessaria  guarn içuo ; receber 
a s  esquadras do sultão, se lá fossern. com o co n v in h a ; 
fazer a m ouros todo o mal. ex tingu indo  u su  a in llu en riá  
maléfica á  fe aos in teresses do Portugal.

IJiflieilmente se  acbaria  n 'aquelle  tem po  lio inein 
mai« rapaz  de ru tn p rir á n sc a  osle progrun im a.

*
* «•

( ) regulo tle Quiloa. ro m o  vim os, linha  caçoado  
com lodos. 0  Iribufo. pojiou-o. urna vez, n u tro  p o r elle 
nao  se llie linha a in d a  ap a n h ad o  vintem . K slavam  
aquellas coritas p o r a ju sta r: aJii v ae  o h o n re n )n ró p tío  
para isso.



a .c sn  tl. rrmi.-isro ii Quilo,i .. „„ „ .,„ 1,,
,» =,m, n  , Inconico (-• d ar o : - q,K. paSi,lts(. * ........
,,u. .ley.a ,■ i-licga*»-C u lta  „ ,,
entre Hles o .1.. nlíricar ao iVimrn rortuUtót.

"  »oa.ilio.wn n-uio . foi-»* om,uivando, de r-va-nva 
em evasiva, scrvindo-lho «tf. <1,. pr^uxto uào vir ao 
mar o ter encontrado no raminho um gato preto que 
era de mau su rr i^ ,,.

I). I raudseo poz a questüo cm o.onseliiò, o deit-:-c 
razuo íio gato preto. Salt.ou-se em tefrra no «lia si^uuitò, 
levou-se tudo a ferro e fogo.

A cidade foi saqueada o regulo fu^ui. I>. Francisco 
coroou um ou Iro, homem principal da torra e que fora 
sem pre horn amigo rios porluguezes: cuidou da edifica 
çjío <la fortaleza, deixou-lhe eapilão c gunvníçílo »• 
passou a Momhaça.

No ilia 13 de Agoslo, eslava em frente dVhl.t bo­
nita cidade que, como se sabe, lambem nos era adversa. 
Mandou ao regulo a sua embaixada; os mouros qui­
e ta v a m  na praia receberam o embaixador com chufas , 
e arrotos:— que se fosse embora, porque em Mombaça 
se não m orria de caretas; que alli nào era Quflrta.

Os h o m en s  já -sd.iam o que suecedera ao vizinhos 
e nílo p u n h am  as barba? de inôlho.

I). Francisco de Almeida fez-lhe muito pelor do que 
a Qmlòa: lomou-a. saipieou-a por Ires dias, deitou-lhe

u fogo.
E foi p a ra  Melinde,
If,ui releve-se  am islosam eníe com o rei; dv^J-llm 

ijrande parle  do despojo  d«* M ouibaça 0 ícinmi p au  

a  Itnlia.
ICm A uchediva edificou a  fortaleza que lhe vra 

reeo n u n en d ad a , e, em quan to  assistia a e*ta ediUcaçao. 
m ando» adiimlc recado* a Ctmnnor, Cnrlrim <-• Ca.itao.

P o H „ t/n  l  J 0 .t
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p u n t  rjfw Ha itvt**CM a car^a prompta ijuaudo d u r a s s e ;  
innnrfoii outra divisão fiiacr o ro rso  .1 - nau.- ilc .Meca e 
di* Cfilicui

Afii /lit* vem fail.ir aguellc oorsatio Timnjn. }.\ 
jiok'O e.mhecido, que agora vivia cm Onor, rnutío no 
v:dftmmlo do rci. IVdln-Ihe paz e  alliança em  liOini* do 
mesmo rei »• •■lie pessoalm ente ofTcreoia o- seiis ser­
viços, cjik' realinenle veiu a prew ar

Mm Manauor. 1>. Francisco de A lm eida dcmotou**e
0 tem po prurigo para a justar com o rei a  ediiieaçlto da 
forlalezn, com efat-a, dcixando-lhe o pe^soal que  j.*» Ihe 
vinha do  reino destinado; receber a ear ¿a  que liavia.

Ko di. 1 prim eiro de N ovem bro, ehcjzava a Co- 
rhim .

1 'iii inform ado d<* que ein O n ilao  os n a tu raes , iuei- 
lados e  a judados pelos m ouro?, haviam  assassin ad o  0 

feitor e  Ioda a gen te  dn feitoria: de  q u e  110 porto  o ita v a  
uma g n u iJe a rm a d a  de  .Méca. n a u s  de  Calicut e  d o u tro s  
Jogares.

D. Francisco de  A lm eida m an d a  lá  seu  tillio. e sse  
valente e  infeliz D. L ourenço  de A lm eida, «ar-li^ar 
larnauha deslealdade e  restabelecer o.- ne./ocios do 
trafego.

Todas a s  n a u s  in im igas foram  queim adas, n ol>e- 
d iencia ao tra tado  restabelecida  0 o negocio  da  p im en ta  
posto no  pé  tjíie convinha.

No dia segu in te  ao da p a rtid a  do íilho p a ra  < lanlílo 
.Stdlou I). I ran/ i.^ro de  Alm eida eín  le ira  com  Iodas as 
solem nidades que  co n v in h a m  ao  s e u  posto  e  d ign idade  
de vice-rei da India urn (fue se  achava investido  pelo 
reg im ento  de  el-rei e de (jue dev ia  e p oderia  uzar, 
'¡u; rido checasse  e saij.isse  na  India, d ep o is  d e  1'eilas 

tre.- principal s  fo rla leza- di C an an o r, t'.nehim  
e C antão.



AT.loripoii-s... imrítu, K'w I» t «•!,• Iralanmõlci. 
por conseim o unuuituc dos <oub capjlãi-^ t in  Quuinor.
V bto q u e  b r  o conviuhn ao  m*w>5;irio exp h n S u r fia 
p osse da Indin e llc  pt d eixava  fundada« Ires for- 
hdozje-' - - d e  A n ch cd iva o CnnaTioT-

o  volho  roi tlc* t.ochiui linha abdicado n’u»a 
so h rín h p  N an ih ead ora , par e ad>:ir éxu*noado prlo- 

anuo» e  trab alh o s: nie-olhera-M1 ço^undü oh uzo.-, com  

se u s  b ra b a u ia n e *  a ., pagode, para ahi acahai pu:dora- 
sittfiili* a  vida.

h ^ eolliera c s t*  .-ohrinho paru seu  succcsüor, em bora 

n ão  fu sse o  m aià velho, porq ue ente era [>.n*l'tjurlo do 

£ a m o rim  e  a n d av a  por fóra  do reino.

A p ro v e ito u  o  v ie e -te i emüi niv.uruiiancla pnra 

a rn :n tu :ir  in a i-  a uOr-sa d o m in a rão  o garantir a obediên­

c ia  d o  n o v o  roi

< !om idou-o  a vir vel-o.á foi laloza; rcocheu-o ('tnaes- 
sa o  ¿u lcm nissin ia; foz um brilhante di.-curso cuja Mimma 
e ra  a segu in te :— <jue aqiu-Ueera o legitimo roi do t ochim 
» quem  el-rei d e  I >prtu»al,seu senhor, recoiúiecm o respei- 
lava ro m o  tal « què pot prova lhe ia eommetUr n troz 
cousas do (pio v iulia en cam p ad o . 1'iirnt ira fa/.er-Uie 
en lro^a  o <:ollo.:ar-1he na « al oça um a cortiá de oiro que 
I ). M anuel lhe en v iav a ; segunda —  a dadiva d’uma copa 
do oiro com  se iscen tos cruzador o o padrão que vinha 
d e n tro  d e lia  da tença  annual dftsia quantiu queseuq.ro 
lh e  se ria  paga no futuro; te rc e ira — aulorifiUção, que lhe 
pediu, p a ra  ediíicaya« d’um a fortaleza u v ;uana mawr 
(lo que a actual, que. servisse do liahilaçíto a a  vice-rei e 
sêdo  do toda a  d o m in a - lo  portugueza 1:0 oriwde.

(vlue por lim lhe ped ia  houvesse por heui m&iuUr 
passar-lho  por es«ripto iun certificado de  que catavam 
cu m p rid as  ;»s o rdens de  cl-rei. para. e n v ia n d o  ao 
re ino , se  ve r desobrigado do tHo alia m i^ a o

Porhií/nl ,0 ~
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Tudo 50 J'« /  com o queria  o viee-réi, t iran d o  N am - 
1.« ;»<jor;i lodo clli-io de> i disp.Ostfl M 1)0111 SíT-VÍl*. com o 
seu  fio. a cnnzn d«* Forlugol

A grande fortnlran foi logo posta cm ro n slru rç S a

* ;* *

Em quanto o vice-rei cuidava tia edificação e dn 
rem essa da cuiya paru o reino, clu-gava o filho I). Lou- 
reuço.

M andou-o agora com as m esm as naus, reparadas 
do necessário  o m ais algum as, costear o M alabar até 
Acidiediva; verificar o estado d ’esta  fortaleza e  da  de 
f.-.manor. vigiar o inim igo e  proteger os nossos alliados.

Em  Cajjanor, so u b e  I). Lourenf.o que  o Sam orim  
finita prom pta um a poderosa  a rm ad a  que se  destinava  
a pro teger o com inercio  dos m ouros p o r toda a cosia o 
a tacar as a rm ad as  e n au s p o rtu g u esas  onde  as en c o n ­
trasse.

M andou D. L ourenço  in fo rm ar seu  p ae  a  Cocliim  
d es te  e  d outros negócios m en o s  im p o rtan tes  e  b u sca r 
so b re  todo? a s  o rd en s do vice-rei.

V ieram  es ta s  sern  d e m o ra : — que p ro cu rasse  a 
a rm ada  inim iga e. p o d en d o  com  ella, lhe fizesse  todo
o mal.

í). L oure iiço  sae  logo ao  m a r  e  e n c o n tra  a  e sq u a ­
dra  do  S am orim  em  aguas rnesm o  de  C ananor.

A d e sp ro p o rção  e ra  respeitável. I ', L ou ren ço , com  
"i./.r velas e o itocen tos so ldados, via-se em  fren te  de 
o iten ta  e q u a tro  n a u s  e c e n to  e  v in te  q u a tro  paraus. 
tudo  che io  de so ldadesca .

Ü. L ou ren ço . á p rim eira  vista, h e s i to u ; n ã o  tan to  
pelo  sen  tem or, com o  pelo  de  se u s  co m p an h e iro s .
( o n -u llo u -o s  foram  Iodos accorde.- em  que  se  desse



a  iHilollia: .•otnWi.ou-so .. plano ,)<■ » ttóM  rahiram 
nu exenii;8ô.

E  um;i bolla balalha naval, que durou lotin nm  dia 
e p a rte  »la noítc, qun c ia  de limpidu luar.

M:n- d e  Lrez mH inim igos ftcàram aUi. dçz n au s do 
S am orim  e seu s  alliadoà forain ao fundo ,• muiios 
puraus; d u as  b an d e ira?  liearam  por trophéus«* noveiiaur- 
foram  caplivas.

Pòrluguezes morreram seis c foram inuilon ferido;-.

#* *

A fortaleza do Anchediva foi alacada p**lo Sabaio, 
sen h o r de Goa, com um a grande :irmaáa o muita uenln 
dè arm as, e n tre  as quaes se achava um porlu^jez 
renegado, por nom e Antonio Fernandes —  o Aboddla, 
carp in teiro  ila ribeira, um  degradado que Cabral deixara
o.tn u u i lô a ; cum pria bem a missão de que fôra encar­
regado !

M anuel Pcça&ha, com m andante da fortaleza, foi 
um  h e ro e  na  d é fe z a ; o Babaio viu-se forçado a  le­
van tar o cerco.

D. F rancisco  de Almeida, -vendo a impossibilidade 
de de fender a  tem po esta fortaleza, collocada a tamanha 
d istanc ia  d ’outra. en tendeu  demotil-a, voltando Anche- 
diva ao  seu  a n tg o  e s ta d a

*
* *

A costa (lo M alabarcdm  o seu com m errio achava-se 
defin itivam ente  n as  m itos dos portugueses: o.- m ouros ti- 
íilinm  com pre ilend ido  a im possibilidade do se nos oppor: 
v iram  o alto  preço  p o r que lhes licaya esta luta inces­
san te . F o ram -se  retirando, deixando-nos a pos-«*

Portiif/cil 7/>T
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VoUaram-N- para o  sul c prirn :i ouíra r.osln 
do jH-niiiSiiln.

Kxploravain prinripalinente a ilha de Corylío, rica 
dc dvphantcs e dc «: im-ll.t. passando, escondidos de m\s, 
por dcnlro das Ilhas .MaJdivas, m uito  longe do Jiosaa 
di rrotn.

a  vice-rei. inform ado <n»to, m andou  seu filho com 
novo votas a esla.- paragens

Foi • - la  exped ição  m uito íetiz o muilo proveitosa. 
Abriu o r.um nercio  da ili>;t de CeylSo, a T aprobana dos 
antigos; iniciou o carregam ento  ria can d la ; descobriu 
para :i ronqimsla porlugueza u grupo das Maldivas. 
Km Ct ylâj deixou !> I.ourcnço  um  padrifo, sym bolo 
da novíl conquista.

Vamos acom panha i esí<- inditoso (• valen te 
m ancebo a te  o fecho da s u a  vida gloriosa, em bora 
curla.

F re i .Mauro Icvára ao ílm  a  s u a  m issão. VoUára 
no paj»a e  d a L i ao Cairo, tra/.enUo ao  Sul Ião. cutelo  
do m undo, um a resposta  pouco  sa tisfa tó ria .

E ncheu-se  de b rio s  a  so m b ra  de Deus. Ksquipou 
um a poderosa  a rm ad a  e m au d o u -a , deba ixo  do  com ­
inando do seu  a lm iran te  M ír-H orein, á  Índia, ju n ta r-se  
;í.' Jorras dos ra jahs. inim igos dos p u rlu "uezes . para  os 
ex p u lsa r do  O riente.

0> principae.- d ’esses  in im igos e ram  o S am orim  
de Calicu*, ra jah -m ô r do  Mala b a r. o re i de  C am b a ia  e  o 
capiíüo  de  Diu. um  tal M ehque-Az.

E ram  estes !iv/. q u e  tin h a m  m a u d a d o  a c o m p a n h a r 
a em baixada  ao Sultílo. p ed indo -lhe  socco iro .

K.-.l.i a rm aria  d e  M ir-lloccm  sah iii do  go lpho  
arabico, chegou  at<- CaLtvale, p o r onde , co m o  d irem os, j á  
¡; Ita p assad o  a fu lgu ran te  e sp ad a  de  À tío n so  de  À lbu- 
qn.Tcjue (jiie I m r a  e.-la Cidade trib u ta ria  de Portugal.
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„qucllu razão. diacndo-lhe que fa*,- a Ormuz bifccar 
lichie» de AITonso de Albuquerque que estava lá c com 
clln o receberiam. Mir-ltoceni, ouvindo feio’ fow,. 
embora e diu»iu-hí* ¡1 Oiu, r  jiiular-sc b» 5  aUiadii:- 

L). I' raricisco «1« Almeida, informado da )tfti££3 n 
• te todas esta- esquadras e do muito damno que 
vinham  fazendo, m andou seu lllho a .-eu unnontro. 
,o m  Iodas as neressarias inatrucçfM* l). t.ourein;<> 
l,nba r-ahido dc Cochim acom panhando nau» de cnrr>n 
que vinham  para o reino: devia protegel-as utí <',haul 

Levava oito vélas nau«, caravelas e  galíá.
V arejou ioda esta cosia e, quandu estava om 

Çhaul, foi avisado da checada a Diu da armada do 
sultão  »; das suas disposições juntandò-se a Melique-Az.

S eu  pae lhe m andou a  m esm a noticia por l \ r o  
Cuo. com  a ordem  de atacar a arm ada.

P reparava-se  Ü. Lonrcnço de Almeida paru rahir 
de C baul, em  procura do inim igo, quando este entra no 
porto, de  velas desfraldada^ •• m orrões accesos.

T rocando  na  passagem  alguns tiros coiú a armada 
de D. LourenÇói^ir-1 locem  foi ancorar acim ti.com  luda 
a  p ro sáp ia  e galhardia.

Rleliípie-A/, ficára íóra da baeta.

secundo o plano que foi ajudado.
A c ílll «• h’Z
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\ jMtleju ritmai o  iíll» rnft-irn; .is perda« tra iu  
grandes de jmrtk n parir; ós porluguczes tinham  
praticado ac tos J c  íncxricdivc! I»ravur;i

De noite, o conselho resolveu u retirada. As riaufc 
de  Cochim rsfavrun prontas de carga: m anduii-se-lhes 
aviso «jue ¡eahissem coui a  m aré. sem  barulho, que  a 
«squadra a.1- iria guardando  «traz. Foram  presentidas; 
a èsquadra do inimiga vriu-lhes iio encalço:

Cahiraiii em  n in a  dn nau  tlc D Lourenço; conse­
guiram  cfj-ivd-;», cobrindõ-a de m uitos tiros que ¡1 liuliam  
jà  atrouiJ>»do. O vento acalm ou, 0  lem e im o governava; 
.1 na  11 caiu de lado e encalhou n um a estacada de pesca.

(>a com panheiros jã  iam  longe e nada  sab iam ; 
apenas Paio de  Sotiza, que ia m ais  perto, lhe poiide 
accudir cora a  .-Tia galé. Deu-lhe um  cabo:

lUcllque-Az m an d a  aba lroar a galé: a  guarn ição , 
que na  siía m aio r parle  e s tav a  ferida.ped ia  ao co m m an- 
dau le  <jut; s e  fosse d a lli;  alguém . á se s e o n d id a s . cortou
o cabo ; a galé  voava com  a corren te .

I 'aio  d e  "o u za . indignado. altivo, o rd en a  que  se  vice 
d:- p roa: e obedecido , m a s  a  co rren le  u ao  o perm ilr. Vai 
le r  com  os 1 o m p an h e iro s; conla-lhe. 0  caso . R esolvem  
todos vo ltar; a co rren te  e 0  ven to  n ão  lli’o co n sen te m  
a  tem po.

E n tre tan to  0  q u e  se  p assa  na  n a u  cap itan ea  porlu - 
pueza •• uma ep o p e ia  de gloria q u e  in fu n d e  respe ito  e 
V tuerayão. Uniam  no  m a r  o  p a ra u  <la n a u  e in stam  com  
I». I .ou renço  que  s e  sa lve  .'fcllc:— q u e  n ã o . q u e  e ra  ;illi o 
seu  lojzar Instam  de  novo; D. L oureüço . lev a n tan d o  no 
a r  u m a  a lab ard a  d e  a rrem esso  qúe  lin h a  n a  iriao, a ftirm a  
ipê- u sa iia  d e lia  co n tra  q u em  m ais lhe fallasse em  
tal c o b a rd ia . tinha  e.-p< m u ra  cm  D eus que  se  hav ia  
dt d* f» miíiji ah  q u t  1 r.-. c o m p a n h e iro s  p o d i..se m  vir 
a ju d a l-a
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S ^ len b  homuns « to » « , ,  ,r|ntu
5i,o?. lnvidinrw  I). I.onrcnçfi <;ro l i . ,  d»vi-.„ .
um ,, no  v.-x ao  cu„i„um ,lu  ,lt  Mntmtl I ..... ra
mi castello d avante, coiiUada a Kranciaco de Nova* - 
feitor da arm ada, a terceira, commandava-a etlc na lolda.

Dcfendiam-so com« tcie> aa duas uriuada, juntür 
cm volta d’esta  nau  encalhado uuo ousavam afi rral-a, 
la! cr« a Fm ia  da resisleocia!

I ma bom barda, porém, U-vou uma coxa a I) I.ou- 
rcuço. Nào se podendo ter cm  pê, mandou que o ae-c.u- 
lassem  n u m a  cadeira e ahi ordenava a =ua pelejo. \'m a 
onlra atravessou-lhe o coração.

Os com panheiros escondem  o seu covpo a lia / do 
Kvího e  redob ram  de valor.

i) pagem  de L>. l.ourenço, por nome U urenço  
F reire Galo. foi m orto pelo inimigo em cirna do còrpo 
de seu  sen h o r que defendeu até a ultima gola de seu 
sangue.

Os inim igos entraram  n a  nau: a  luta foi jdlj terrivel, 
corpo  a  corpo; cada um  qne m orria liului roiupr.Mu a  
morte, pelus m uitas què tizera.

M elique-Az em  pessoa entrou na  peleja c  salvou 
a in d a  alguns, cuja b ravura respeitou.

M orreram  o iten ta  porluguezts, m uitos dos m ak  
nob res e valen tes do tem po. No total d e s ta  baiulha eon- 
ta in -se  c e n to  e fjuaren ti m ortos e cento c  vinte <• quatro

feridos.
K m quanto  esla  triste nova circula pelo M alabar. 

vai fciir o altivo vice-rei e infeliz pae, volteinos nm 
pouco a traz, acom panhando  as c o ité g  qu<-por o u tu s  

partes j;i e ram  leitas.

4 ■



N«.íinnoili* lAi.u^aCífsobUnb doinczd«* Atiril, aliin 
fJeli/>Iw i *»»o poderoMi «rnin h i.d eh a ix o  d o  r>nn iminild 

'] ris tào  il.i * ' i i i l i : jrt t-l.iv.« n italuilecido,
f.rvava l:irj!0  rcinmcnlo. Iria al«'- Soc.oforú; abi 

ríov/a fundar uniu foiKifeza, e. çrnquonto n is so  eaiduvo* 
despacharia Aflbnso de Alhuquçrqiie, com  se is  nau* mira
o c<uv=i>, no caho di (iünrdaíu. .Seguiria depóie jj& a n 
índia U r cotu i> vice-rei v. voltaria ao reino con» l«kl 
nr n au s que podi '. '-u i  vir rairv^aday

l.evava instrocçòes reservados sd h re  a  successã 
O jm pieiados os I re s ã im o s  d o ^ o v rtn o  8 b U. Fran- 

Cisco de Aluieida. passuvu **¿tc para A lfonso de  Albu- 
i}'jvr<¡ue e  para T iis lào  dn • unha, im falta dos clofe.

\  v agem do T iislào  da C unha c  m uito  accidentada. 
D ^ ro lir iu  as  illia^ descrias  a q u e  póz  o seu  n om e; 
co=!eon a jjra n d e  ilha d e  .M adagascar a que  cham ou 
> Lourenço, onde  lhe não  faltaram  ep isod ios e  trabalhos; 
con.-eguiu ú foiv*a ed ificar a fortaleza d e  S oco lo  rá.

r>'¡ p a ra  a ludia, a de*  de Agosto d e  l n 0 7 ; chegou  
a C ananor. a ’27 do  m esm o me/., a c h an d o  alii um a 
n.volla  cotilra  *•- nossos e  a  fo rtaleza cercada.

i *oz a s  co u sas  em  boa o rdem  e  boa paz  e chegou 
a Cocliim e ao  vice-rei, a  lra la r  de  ca rg a  e  da  sua  volla 
com ella

Lm -i \ de N ovom liro. sa c  T rls tao  da  C unha, de  C.o- 
t hifrt para  o reino, com  « m o i n a u s  ca rre g ad a s  e. dc 
cam inho, aco m p an h o u  o vrce-reL q ü e  v inha  com  um a 
arm ada  a  Panno«*. q u a to rze  l e j í a s  de  C ocbim , pa ra  o 
norlc , cn irnd -T -se  com  u m a -  n a o s  n a n e a d a  de  m ouros 
e  dp Gulfcuí.

1 'o ram  e  b a ta lh a ra m  rijo , feto  o forte.
-Mori. u ie n le  fK iitu^ueza. im jíta  foi ft-rida. m as  ns 

naiis foram  lom adas, saquead .; • qu p h ü ííd as  D eú-se 
cm  terra e «m  ímuu-fce 1 ‘iu ia iic .



n . Prtnciii-u <1-  Almo’nlu foi » ¿ o m p a A r Tris«,, 
,1.1 (.iiulm .t K Iiitiimor, onde sc «iiuptam i a ,-arva rom  
««mplin- I. vice-rei vollou paru 0 ,cl„„, ■■ T n S f a L  
< anula rom  sorte varia, c lic o u  a l , r l,.ja. no 
do .liiUia de lo»>8 .

f ’a t’LugrU  U 9

AlTonso »Ui Albuquerque, deixado p o rT rk tao d »  
O inhn  ein âS cô tori, deu abi a ultima dcmSo ás coiaas 
da fortaleza e seguiu. ao:i 30  ,»f. Agosto, ao seu declino 
com  se te  naus e qtâtlrocenloB e  sessenia hom ens de
líU l.T l'fl.

Ko seu espirito superior existia, jã formado um 
plano  perfeito, completo, de conquista; a sua primeira 
derruía, sah iudo  de Socotorá, ú um a rebelliilo contr.i as 
o rdens recebidas; Trislào da C unha recommendava-liie 
a s u je iç ã o d a q u e lia  rosta; elle abandona-a. 1). Manuel 
ordena-lhe o corso do golpho arábico: d ie  segue á con­
qu ista  do riquíssim o reino de Ormuz.

C om o se  com eçam  a approxium r estes dois ven< - 
randos vultos d a  nossa bisb»ría Nuuo Alvares. 
AlTonso de  A lbuquerque!

Dirige-se, n ao  a o  cabo  de Huardafu, em puard j  do 
uolpho »'tabico. corsario  de naus de Mera, m as ai> «ntlio 
de. Roçaljzate. em  conquista do poderoso reino que li« a 
d e n tro  do  golplio pérsico.

E ra  u n i conquistador, nào  e fa n m  corsario ’ 
\i-.u ieiava-u  a guerra. quando era precedida de 

u m a  p ro p o sta  de. -ua allian<;a e de p a z . repugnava-lhe a 
que  e ra  n eecssaria . forçada, infallivel. togo no  prim tiro 
encon tro , sem  allernntlvas pani o in im iga

A os povos a  quem  se dirigia, a su a  primeira com- 
mumwiçSp « a  dy uius; íraxin um radio de lu* « '»n
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código ‘1c jnsliça «*» propago ridwla, apostolo imtcy 
de ¿T  guerreiro. 0  que mu> era. o que m ineé foi, o qiio 
li,To podia ser. cm  um caçador de m ouros, um piral», 
um  láilrüo.

* P

■\oc= d'esle mez. eslá  em frente ã  villa de 
CaJüy¿it»\ ;i prim eira do re ino  de  O rm uz por e s te  lado, 
pascado o estreito.

E nfeudem -se com o í^v e riiad o r e « l u c r a m  a um 
accordo m uito rasoavel. D ava-lhe este  d esdé  já m a n l i -  
m entos, refrescos, livre transito  e. quan to  a tribu to  e 
obediencia, fosse e iilender-se  com  o rei, q iíc elle p o r si, 
se  nào  tom ava a reso lução  dc o repellir, m onos a 
podia tom ar de lhe consen tir o que  n ao  era  de sua  
alçada.

No dia seguinte de m an h a , bem  provido e  refres­
cado, seguiu  avan te  para  Curíate, a seg u in te  villa ou 
cidade do reino  de Orniuz.

No cam inho, m andou  d istribu ir pela "en te  os 
m an tim en tos recebidos em  t.a lay a te : d en tro  dos fardos 
d«.* (anuíras acharam  hdsla  de  boi e ou tras porcarias. 
E^te desaforo, oíTensivo d a  su a  b o n d ad e , p roduziu -lhe  
p e r im a  im pressão.

Em C únate  já  s e  sa b ia  o que  e ra  p assad o  em  
Calayale. 0  governador estava p reven ido  com  gente 
de arm as ein num ero  de trez  m il e  fortificações. 
Hespondiiu a ltivam en te  ao  recado  de  p a z  ile A lbu­
querque.

Fleune este  conselho  e reso lv e -se  sa lla r  e m  ierra  
HO dra seguin te . Goin g ra n d e  res is ten c ia , a  villa foi 
tornada saq u ead a , t p o r  lim  q u e u ò ad a . N ad a  se  achou  
fi- valor os h a b ita n te s  tinham  tido o cu id ad o  de  es-



l u i u l v r  tu d o :  J lu m im w U o s .  p o re m , fo lnUn  tu n lo * , q u e  
„ •  lü JM arn m  ,1o , .  d ,„ s  c  ,lua8 llml<as ^

nao se  poderam  levar todos
Cinco naus .* onze terradas que alli l a v a r a

foram queunaday Uunbem.
te g u n i para Mascale, a terceira villa, distante 

dustn  dez leguas: muito populosa e bem e S c a d o
Fica a povoação c .l r c  duas se rras; o «paço  

to  1 trance iro á praia acbava-sc guarnecido por uma 
tranqueira r.om arLilheria, com tluos porias muito estrei­
tas por onde se  fazia o serviço do mar.

Aos dois de Relembro, aníúiravá Albuquerque. 
lM ilendeu-se com o governador e e s t i e m  boa paz. lhe 
prom etteu  m antim entos de que carecesse agora e sem ­
pre que por alh passasse gente porluyueza-

F.slava-se carregando o mantimento, quando chega 
um  capitao  d eO n n u z .co m  mil hom ens ile guerra. Manda 
su sp en d e r a  carga; ac.cuza em  altos gritos o governador: 
iUí o acco rdo  poi iiiülo e  convida o- povo il re s is te « # .

Fl!e m esm o, á  frenle da suá gente, vem para a 
praia, defronte, da» naus. em posição ameaçadora.

A lbuquerque ouve o conselho; torna-se aresoluçílo; 
form a-se e executa-se o plano.

B om bardeia-se  a  villa e dá-se u assalto a tran­
queira. por Lrez pçmlos. tiôpi grande resislenciu, mas 
upezar de lia . en tra -se  n a  puvoaçuo o povo cede e 
foge p a ra  o se rtão , sendo  perseguido por algum tempo.

Volta-se á  villa. agòni d e se r ta : é saqueada e 

queim ada.
Amí-' .-'-i:- «l* • Srlrlilhl l). le.VallU AU •' V|1 1CK1111'- 11 1 1 1' 

e a p o ria  a  outra villa cham ada Soar, omU havia imim 
fo rta le z a  0  eo m m au d an íe  d ’elln. inform ado que 
lin h a  su cccd ido  n u s  villas p o r  o n fc  passava o «apitèo 
po ituyuez , en trega-se  sem  recibteucia.
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Soguc-õc puni Orfação, ulfimn villa iinfes de Ormuz.
0  povo. upeufts vr chegar a arm ada, foge da povoação. 
li-vuniJo te sa  Jiüiltí a eomluxir pan» o serlíto a  fazenda 
que poiaJf retirar.

Xô di;i seguinte, A lbuquerque salla ein h*rra; 
mnncfn sou sobrinho  A ntonio de  »Noronha fuzer mna 
sortida pefo interíoT que dd pouco resultado

Saqueia a villa por truz dius. deita-lhe o fogo c 
segue para O nnoz

. •
•  *

An.-* vinte o cinco deste notável m ez. deita  anconi 
AiTon-o dt A lbuquerque «m  1'rçntc d a  c idade de  <>rmuz, 
a  bella capital d a q u e lle  opulento  reino.

E* situada n u m a  ilha q u e  os n a tu ra e s  cham aram  
líerum . na en lrada  do fórm oâo golpho pérsico. Tem a 
ilha um a circum lerencia  de qualro  leguas; d ista  d a  costa  
da Persia um as tres leguas e  dez da  costa  arahica* A 
Ierra é esteril e seccn. Os m an tim e n to s  vêm  de  f ó r a : a 
agua e pouca e salobra , Ioda de poyos ; a ún ica pu la  veI 
»• a de I iom m baca, um a legua dislunttí d a  cidade.

Tem  dois excelleu les porlos, u iide  as  u a u s  v indas 
do  g rande  com m erc io  da  Persia e  d a  A rabia eram  
fo rçadas a a rr ib a r; foi e s te  g ran d e  tra to  q u e  p roduziu  
a rd iticaçào  da c idade, na  p o n ta  q u e  fica c h lre  e sse s  
dois porlos.

Foi edificada « um  m uito  luxo  e gosto  ruas 
largas, casas  apa laçad as . Iodas de ped ra , (‘al e rím en lo . 
Km ia z a o  do m ui (o calor, as ca sa s  I r in  ludas um a 
ch am in é  no  cen tro , que* lhes se rv e  de  ven tilador.

Os hab itan te?  e ram  á ra b e s  e persas, o  co m m erc io  
riqu íssim o  V inham  allí os ca  val lo s p e rsa s  q u e  seg u iam  
p a ia  .1 Inrffa • da  Ín d ia  v inham  uã é s ^ ç c i^ r i ^  q iie  i.un



pota Arabtn par;. o oecWV-nio. jV< mulhen*,
¡lindu formosiaaimus. por isso <ft homens sa„ muito 
, jum entos c brigadores; eiu* s-fo tambüm horutl), 
nplim os cavallm ,,-. Ifcam anm, , .  gw1l||n ^
m iníca o vivem rum  opnlenrta. Instruam**, rom num» 
esmero, lendo magnitira* .cotas ç oç melhores mestres 

Kra «M ri.r tem po reí de Ormuz. \mm crc&nça .1. 
doze nnnós, por nome Ceiíudim, e. na sua oHnoiidaf.lv, 
era regen te  um m ouro capado, natural de nehtyifa, 
cham ado Cojeutar.

Inform ado do que Albuquerque havia íeilo em seu 
rrino . prçpara-se Oojeatar p ira  o receber em gueirn 
servindo-se de sessen ta  naus estrangeiras que estavam 
uo porto, en tre  as quaes havia uma muito gpande, do 
rei de Cam baia, cham ada Mferi.

K-sta nau  estava muito bem guarnecida de muni« 
r«j(*s i- g en te ; as em barcações do togar eram  pequenas, 
m as m u ltas; cham avam -se terrados. pequenos
barcos que com toda a  íacíUdade se puem  em torra e 
se  inellem  na  agua. (len te  de guerra, Cojeatar tinha 
jà em  volta d e  si uns dez mil hom ens e a todo o 
m om ento  esperava mais.

«-
# »

Munda A lbuquerque o seu  recado: — que vinha
ídli por ordem  do  rei «le Portugal que cüra elle desejava 
a-.-en lar paz  e bôas relaçòos de am isade e commercio 

A resp o sla  escrlptu, assignadu pelo joven rei e peto 
regen te , é Ioda cheia  de  bGã» palavras e promessa?, mas
d e  delongas. . . 

-  One fosse recebendo uns mimos que lhe mam.a- 
varn e  no  dia seguin te  se trataria de negocio*

P a r L tx y a l f  f7
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A lbuquerque recam biou p rew m l« ; i* o pernu
c1(* ••))) pê.

l)i' noite, o !'nj;az Cojeafar pOjç Mido em  ordem  o 
movimento paro logo do manbfl «lar o assalto. \ -  naus
o as lorrada editavam  :i po.qücna esquadra; ••II«*. Pin 
ferra, eslava com a sua gente álerln

Ao am anhecer, Albuquerque« no prim eiro lance 
de oIJiQ.% mediu a sduaçao

i\ffo esperou por novos recados. C oncerlou o plano 
d«* ataque com .seus capitães e p o l-o e m  pratica

Choveu com u arlillifria  so b re  a s  principas« naus, 
com tantos e Ião ce rte iro ' tiros,que a^lripulaçties.n íio  po­
dendo aguentar os dam nos, abandonaram  o- seus postos
o salvaram -se a nado: a s  te n a d a s  iam pára  o fundo ou 
boiavam  abandonadas. Os bateis corriam  pela a "u a , c a ­
cando rente* que boiava A nau Mori, essa  foi aferrada  e 
en trada; achou-se  g rande resistencia, m as cm  fim foram  
tocios m orios ou captivos e a nau  m elfon-se no  fundo.

l oi lal a rariiilin iia . di/  Oamií7o<le finos, «pu-a agua 
linha a cor do sangue?

Alfonso do A lbuquerque chegando  com  o seu  
bo le  a um  ponlo  da praia cpie se rv ia  d e  estaleiro ; ileu 
lá com  cen to  •• q u a ren ta  n a u s  ac ab a d a s  de rep ara r, 
p ixadas e p rontas p a ra  caüirern  n a g u a ;  e ra  a m aior 
riqueza da cidade com m ercial.

-Mandoií-Ibes deitar o Fogo.
A' vista de tam an h a  desgraço. C o jeata r  dob ro u  

ile todo a cabeça. M andou ped ir polo a m o r do D oiis a 
Albuqoi rqiit! que lhe d e ix asse  ir ap ag ar o Iojío, sa lvar 
as naus e  depois aeceüaria  Iodas a s  CondiçoPS q ilc  
lhe quizesse  impor.

O ue lastim ava  n ao  livessein  fallado logo f is s im ;
< xcusava-. e lan ío  trab a lh o  e preju ijío ; *pie fossem  a p a ­
gar o fopo.



Po?<vgal n n

Fizera m-s» e maotiUirnm-sc u p.v.i*, ¡wnilu »v 
ro tid icfa*  que U rei tl»* Ortiiu/. • r<<ohlieria v.i 
çnilo d e l-re i de Portugal poyund.>lli<v de Irihnu» anrin.d 
quiitóe niil xeratina d'oiro. dunda mai- í* iinmcdiiilnmcid«'
, inço mil com o indeumisaçrio de •uu-mr, que-ac cou* 
rcdcríu logar, ã  vonlude de Atloriap de AlViuqnerque. 
para  ed ilirar unia fortaleza, damlo-lhe casns-T|u òdude,
Oi ide se acolhesse a gente p.QTlugiu$p. euiqntmto n&o 
estava ronclttida a  edificação.

Aflonso de Albuquerque, porém, íhiha uma tal 
sobranceria  e largueza de vistas e de processo?!* era tào 
nlli.» e tão  desinteressado o seu fim. que tinha e uíto 
podia deixar de  ter desafleiçoados junto de si.

D esde longe, que no seu conselho de c a p j f c  -e 
percebia un ia  opposiçào svslhem atiea ao arrojado plaiio 
q u e  elle levava de  vencida.

t 'm a  grande parte, senão  a maioria de seus com­
panheiros, desapprovavam  esta Bua conquista de Ormu/, 
ach an d o  m uito m ais pratico, muito m ais taci! e muito 
m ais rendoso, fazer o corso junto do cabo íluardaírt. 
esperando , tom ando  e  saqueando as naus de Míca, 
que  todas por alli passavam.

E stá  claro que havia em  todos valentia; m as o 
estom agò de  muitos, senao  da maior parte, nslo podia 
s e r  parceiro da  rnbcy» genial do grande capitão.

I > certo  v que. Cojeatar foi avisado de que Aítonso 
de A lbuquerque, vindo cercar e oíTender o reino de 
D rim iz, nito seguia as instrucçòes de seu rei: que as 
p azes  ce leb radas era bem  natural que n ío  fossem racii- 
licad as  por el-rei. que as  in s tru ç õ e s  que lhe foram 
itndas s e  lim itavam  a cruzar no cabo de üuardafô.



r& o portai/ai

r.o ji iüar, pcrrebonrfo a rebeldia do* >til>ordinados*, 
eiusp^ííou «Ias v:m(n?ens q»c d\dii Uie podinm advir 
li); ira (ando de a/imfar elem entos d e  rusw tw cia a
Mlbn^o d r  Albuquerque.

ÁpftXÚr da intimidade et» que a cílife de O nnuz 
conviria com »» rapiliio-ind* porlujíue*. trocando d ia­
riamente viaiiÍB e  prôxentes Cojeatar foi d izendo « 
Aíftmso dc -MI&querquet— que arhava bom  q u r  elle se 
retirasse dalll, porquu oslavft estorvando com a  su a  
presença o commercio, do  qual deviam  vir o s  recursos 
para o pagaineuío do grande tributo qna as paz« •? tinham  
im p o sto ; que ad iava  m uito m elhor que elle fosse 
para o cabo de -G nnrdafú, aprisionar naus dç 
mouros, ndá as instrueçõcs <jtic linha >!< seu 
r e i!

Vindo a Orm uz em baixadores do  X eque Ism ael, o 
jtfoude potentado p e rsa  «le que Q rm uz r-rri Lribuf.ano, 
paca receber o annual tributo. C ojeatar endossou-os 
i\ Alfonso de A lbuquerque, d izendo  a este : que  se  
en tendesse a respeito  com os em baixadores, po rque 
Orrnuz nào podia pagar dois tributos.

A ítonso de A lbuquerque facilm ente  se sa iu  dás 
duas d ifficu ldades; dn prim eira, d izendo  a  C o jea ta r que  
elle era o iinico com petente  p a ra  resp o n d e r a seu  rei 
pela m aneira com o cum pria  as su a s  o rdens, e  da se ­
cunda. m andando  cum prim en ta r o s  em b a ix ad o re s  do 
X vrfiielsm ael.com  urna dose de esp ingardas. p e lo u ro s  
de bom bardas e  arcabuzes, d izen d o -lh es : —  que  el-rei 
seu se n h o r costum ava pagar n a q u e lla  m o ed a  a s  su as  
dividas de tributo e  que  seria  nVIla que  d 'a lü  em 
diante padaria o rei d ç  U rm uz o que  d ev esse  ao  X eque 
Ismael, visto que. se n d o  vassaJJo e  trib u tá rio  d 'e l-rei 
ue Portugal, e . te  tinha  obrii/ae.ào de re sp o n d e r pelas 
d ividas daquelle .
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(01 com cites proparnndo «hm trriilhmu.
Q uando Afiem: «) do Ubuqucrqui- soubr. mandou-os 

reclam ar T ovecom o r.-posln:— que nào subiam dVlt.-,, 
qUC tinham  fugido para o scrtSo, que. ti» fttaHíjn arha- 
dos. seriam  entregues.

l ‘or fim. Àtíouso di* Albuquerque (oi infonuiuUi 
por um  mourfc dc tudo que te  p a s-a v a ^ e  que o? n n ro  
freguezes trabalhavam  na fundição, dia c  noiU-, que \\ 
tinham  m uita artflhería pronta, que todas as nb&lea eu*
'tr'avam liom ens guerra nacidudé e emfliii que i m a  
tra ição  da lg u n s capitães da arm ada pOrtuguezu quem  
linha dado m aior coragern a Cojealar. para *c reboüar 
c o n tra  a  paz estabelecida.

AíTonso df* M buquerquo começou de c< rto  a cotu- 
p rebender. se j á  o n ào  sabia, a  enorm e diflereni;a que 
e x is tia e n ti-  ;« a -(tm lg eraçS to caq u e llad ’ondeêU eyinba, 
d f  q u e  elle er.i um  dos já raros representantes.

C ortou ren te  pela  urdida traicao. ii$u lhe dando 
Um tipo a "unhar diais lorca. Maiidou recolher ás naus 
tudo que  em  vidas t fazenda- havia cm terra e rompeu 
franco  n as  hostilidades.

I V . o silio  á  ilha pãro u rendér pula fome c pnn- 
c ipa lru fiile  peta se d e : com eçou «j bom bardeio.

E stav a  a  cidade em  artigo de capitular, quando 
a rehellino  estalou ahertauientc. \ttonso  t.ope? da (.o^ta, 
.Vntonio d o  C am po «• Manuel Tetles IJarn-to abandona- 
ra m  o seu  com inando  »* seguiram  para a huhii, «om 
teiicào  de  a p re s e n ta ra  sua queixa ao vie<?-rei
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Ao m f-m o  lernpo. reCebe Albuquerque n nnlirin 
do que Snrotorâ »- achava em ultimo aperto, j»**|n 
jzuerra «los nalurnes: e ainda outra naò  m onos grave 

que cm l.nra o ttaharem  se nprenlava um a poderosa 
arm ada para  vir em auxilio dt* Ormuz.

JVsou a ua ¡.'rave siíuaçâo e responsabilidade e 
loruou a  sua ruBoluvSo. Abandonou o cereo e correu a 
Socotoni. levar o pedido auxilio.

Liquida facilm ente e sem  lula a apertada  situaçíio 
da fortaleza; os farlaques fogem uns para  a ilha, outros 
para a terra firme. \fionso  de A lbuquerque im poz as 
suas condições aos n a lu raes  com  um  tribuio pesado ; 
m andou buscar m antim entos para a fortaleza a Melinde.

P assando o inverno  abi, logo que  chegaram  os 
moríçòes e deixando  tudo em  bom  eslado. seguiu  nova­
m ente para o cabo Koçalgate.

Chegando a  Cala vate, levava bem  de  inem oria  a
b.ista de boi que ia nos fardos de  lam aras. Saltou em  
terra varejou a povoação , saqueou -a  e  ao  cabo  de  oito 
•IÍ3S  m andou-lhe deitar o fogo.

Aos m ouros que  alli captivou. m andou  co rta r as 
orelhas e os narizes e. de ixou-os em  terra.

Foi a  < )rm uz e  renovou  o cerco.
Verificou a im possib ilidade de red u z ir a c idade 

pela  fom e e  a b a n d o n o u  e sta  se g u n d a  tentativa.
Vos tres de N ovem bro  d e  1008, v irava  a prôa

■ ín d ia : aos c inco  de D ezem bro  chegava a C ananor.
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i
*

V  v  i• r  i; a s  novas arm adas linhajn partido do romo.
1 j r j ó  f l.Tm a, era l')0 7 , sol) o com m ando cli; I»uv
i r^ C / |  Soaiv?. foi forçada a invernar em  MoçamlM- 
I r ¿  _ |  que, c só  eliegou á India, em  Maio de 1 ->US 

T  ‘ < m ira, d ed ezese te  v i t e  sob o eom m ando de 
Jorge de Aguiar, que parlira em lf»08. o che- 

Y UOU ju n io  rom  aquella.
1). M anuel reso lvera dividir as possessões orirntn*> 

em d u a s  capitan ips a líen la  a exlcn*3«»qiielmtiain tomado



124 J P o r t .a y u l

uma, row a sedo t in Sofsllit. cafcndendo-.se a!*? Cambai'a: 
oufr.i. cop. o cabeça «tu Cochini. imlo il«* C.ioubaia até 
o cabo (loinor/m , j;í ccmhocftío.

A arm ada de dezesetc naus ia j;i lam bem  dividida 
om duas capitanias - u m a .  fio froze velas, sendo  nilo 
para rarçra e nitro c|cn- ficariam de arrnada e  guarda, 
pi.Tfoncia .10 com m andode Jorge de A «u iar: outra, do 
c/u.i'i i velas pertencia ao  com m ando «1«* Diogo Lopes 
de  .Sequeira ; destiuava-se a novas conquistas -  passaria
o • abo (iomorim e andaha  para oriente, com  direcção 
principal .1 Mafaca. que ja  tinha g rande nom eada  pela 
suo m uita riqueza.

.lorp- de Aguiar tornaria a cap itan ia  de S o la la  e 
í;i In an a  com as quatro  n a u s ;  m andaria as livze de 
cai^a, para  a índia.

1 'ara o vice-rei, cujo tem po estava  acabado, iam 
a s  necessárias instm cç.òes: — voltasse ao reino , en tre- 
ir.indo o üovctuo de CoeJiiin a  AíTonso de A lbuquerque.

Ksías expedições de  B uy S oares e Uiogo Lopes de 
.Sequeira, chegaram  á  India ao m esm o tem po, corno já  
iica dieto.

*
* ■»

Os restos da a rm ad a  de D. L ouivneo  de A lm eida, 
voííantl.j d r  ( ‘haul a  Cochim , com  a IriStê nova da  m orte  
d*. seu  chefe, cn co n ira ram -se  no  cam in h o  com  Os trez 
capila. s que  fugiam  no co m in a n d o  de A fibnso de  A lbu­
querque, e  seg u iram  ju n to s .

I ’rep a rav a-se  o altivo vice-rei, o m agoado  pae, 
para v::i;:ar ;.i a ífro n ta  das a rm a s  p o ftu g u ezas  e a  m orte  

liih/j es trem ecido . q u a n d o  recebe , por D iogo de 
r-i queira . a ordem  da en treg a  do  govertlp .



D espad,,,, com » m i r i f  p r . - ^ « , , »
■ ¡«••«•.•r.. u tu a  m archa |)lu a „ „ .J , : ,
dos alliudo* se achava entilo

I ot- nttii lado, Aifonso de Albuquerque. cpu- .-m 
ram inho -I«- Orrnuz para Cochim õ infòrrnudo da mero 
que lhe conferido, dirige-se ;i capital do novo governo, 
receber a sua  investidura.

briconlra-sc eorn o vice-rei <m f.airanor. KrqiíW:
D. Francisco d<• Almeida Albuquerque *> seu plano 
r  o seu (lesfijo. mie linha Indo preparado para ,\ dupla 
vingança; ijue a nau, em que 1). ^lanuol o mandava 
vollar ao reino, ainda uao linha chegado-; descançasse 
o bravo capitão de auas tuuilas fadigas, esperasse por 
elle e na v.olla lhe faria enlrega do governo*

Affonso de Alhuquercpie replicou: que ;i de.-iorra 
da a ífron la  ás  arinus po.rtuguezas, elle a ia tomar, lhe 
pertencia, a  queria p a ra s i  e que a da morte do fllHo 
v iria  jun la .

D- Francisco, com a suprem a altivez que o caracle- 
risava, d isse-lhelaconicam onte: —que elle nSo commettía 
a ou lros o que o seu  dever lhe itnpunha: que linha 
o poder e nào  o declinava. <Jue fosse-, sob prisío , pura 
Cochim . reparar as suas naus e  alli aguardass« a 
su a  volta

A ííonso de A lbuquerque cedeu ora. arilet de tudo, 
um  soldado.

I). F rancisco  segue para l)iu.

P o r t u g a l  J v -

* ♦

T rem e m ouro traiçoeiro, que a espada v id o iav a  
do  cap itão  poi luguez, do vencedor de ouilrta e de Umu- 
iniea. no leu  sangue cxperim cnhula *• lariaim uU mda
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cícwd. üraiiudu. Ijem ulá ugora ao amor irreparável, vae 
caliii ru ino  raio de Júpiter sobro a lua cabeça!

Trem»' velha e ¡«Uiva cidade. em euja& m uralhas 
tantas epopeias foram r-scriptas com sanyue «1<* lie rú es ; 
o.- musgos tias lua* p a ro les  viTo ser averm elhados pelo 
.-anuo*: dos t raido *'é3  que ousaram  m acular a bandeira 
m aisim pollu ía.aponm dara alm a do m ais altivo dos piles! 
J umiir. astuto e vilrssimo capitão de Cam baia que, a 
IroCM de Iodas à s  perfidias, pelo p reço  d '0 Ioda* as Irai- 

çúes. • *»nsr{:uisle subir <le captivo m iserável d as  calilas 
da Araibiii. a té  o soJio em  que te son tas  com  orgulho, 
com prado por um a fem enlida lealdade!

Agasalhaste, protegeste, m eia duzia do? valentes 
<1«- ílhanl. guardai-os em  captiveiro. N ào um a dem ons­
tração de am isade. m enos a  veneração  da  sua  altiva 
heroicidade; és incapaz de  se n tir  e s ta s  qualidades, 
repugnan tes a lua origem  m iserável.

Guardai-os. com o refuns valiosos, p o rque  sa b es  o 
preço de  cada u m a*dessas  vidas para  os que a s  corihe* 
cem  e  as apreciam ; sao  para  ti um  Ibesouro  de  su p rem o  
valor, no  d ia  da  (ua pun ição , q u e  nào  ve in  longe.

As lagrim as que d e rra m a s te  r  o flereceste  ao 
ruartyrisado  pae, su ífragando  a  n jo rle  do  lilho, n ào  te 
alliviam  da  culpa, m ás  a aggravam .

•> sitenciu m agestoso  com  q u e  fosle acolhido, 
to inaste-o  com o um  p e rd ã o !

in se n sa to  escrav o  d e  a lm a  vil, a ssa ss in o  ignóbil 
de h eróes! ( ‘onfU ndes o d< -p rezo  m udo d as  a lm as 
jiu l.r -s  »ui a ','ia lidão  ignara  dos p o b res  de esp irito  !

Trem ei. vós lodosr q u e  um  m oirien lo  leliz e 
¡'•'M iidadi) em briagou  em  louca vangloria,

I). I ranc isco  de A lm eida a in d a  é vice-rei da  
If.dhi • i*, -uu íorç.u • a s u a  r o n i p i n  sã o  ag o ra  m ais 
'iv a s  do  q u e  n u n c a  f o ra m í
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dczçnuve vuhis-, »1 » - s i  u -naus Hramlií. seus imvii* 
redondos. cinco caravela;- latinas e duas gulí*.

l lo r  iU la Mar era a  nau capitauea. a inaioi' de 
quan tas andavam  na Índia. Levava mil •• tr-zenU.:* 
hom ens de arm as p o r tu g u ê s  e qualrocento- malabartb 
de i-ochim.

Dirigiu-se a Anclicdiva, passando antes por 
Onor. onde Tiinoja veiu fallur-lhe, como bom amigo •: 
alliado que se  moslruvn. Disse-lhe que alli estavam 
alguns navios de C alicu l; l». Früneiscq de Almeida 
m andou-os meltev no fundo e seguiu a fazei* mi» 
aguada.

o  Sam orim  Irazia os seus paraus, em  toda a pnrte. 
por todos os rios, espreitando Iodos os movimentos 
de D. Francisco e  de tudo informando Mir-llocem •- 
Alelique-A/.. Este reliuado patife m andou uma embaixada 
a A nchediva, com cartas dos captivos de C liaule com 
respeitosos cum prim entos • propostas d«.- reagatt

O liui verdadeiro era Conhecer de perto a furça. 
d isposição  e ordem  em  que viidia a arm ada de 
li. F rancisco  de Almeida.

fcsíe respondeu  por escripto:- queagradeci» o 4w n  
Ira la iuen lo  cjue os seus com patriotas eonfcíSiuauj que 
receb iam  dVlle, corno a visita que lhe t ó a  por k u  
em baixador, que  se  achava no cam inho para li" ' r 
ag radecer pessoalm ente c- por isso podia avisar aos 
R u m o s  lera  o tra tam en to  que se  dava aos mouro* 
do  C airo) beua amigo*, qUi sc a p ro n ta re m  paia a 
Visita q u e  in teressava  a todos; que enliio, na * » ;vllr. JüS
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uwrti»  rM.Mh.-i e n tra r  *> « Jiw crlo  dos> jfuipfm*-, |»oT%ji> 
seria i- o in.-ii:- nipitlo  i-- .-u m iliario do  <juç ppr « inlunx.i- 
dws e recndos.

E muito cclcbri a aliocuçfio que l i  Francisco du 
Almada fez nos steus capilifcs. an tes de tfoixar Aiu-he- 
d n a , exliortando-o? a  esta guerra, explicando o jsiíu 
proa-dirnciifo o  propondo, com o prelim inar c  ensaio, 
«» ataque ii.1 fitiíítlí? de D.ihul. próxim a de Gõa i* dp I >iu, 
pertencente ao ¿inhalo.

Em a paga do ataque cfesle â fortaleza de Anche- 
diva e da boa alhança rpie línlia com o? Hum es.

Apjpròvada com  eu thusiasm o  n ideia, segue a 
arruada p;tm Dabul, onde checou aos ¿i» d* Dezembro.

* *

tiabul e ra  um a bolín c  populosa cidade. d ep en d en te  
do .Saiiaía -P ilhor de  Gfn. edificada na m argem  d 'iim  
largo rin 'lu a -  leonas acim a da  foz Xa fren te  da cidade, 
linha  o S aba íô  m andado  fazer um a trincheira  em  todo 
o  com prim en to ; tu» ou tra  m ar.çem do  rio e  n a  en trad a , 
hav ia  m i íorte  bem  artilhado

U Sabaio, q u e  se  arreceia  va da visilii d o s  porlii- 
.u e z es . linha  eiiLiegarlu a »uarda  da c idade a -m n  seu 
capifâo d e  confiança: tin h a -lh e  fo rnecido  Içdus á s  
prccfca? m uníçoe.- e  tfoL- mil h o m en s  de  peleja.

li. F rancisco  de A lm eida m an d o u  de noih* fazer 
m n reco n h ec im en to  d en tro  do  rio.

M cap itão  tinha  o rd en ad o  que  lorias a s  n a u s  que  
iiiicoravam  no po rto  sn h issem  a« ím a do  lorio e  du 
Iríi nqueira. se  ju n la s se m  uma.*- á s  o u tras, de  fôrm a que  
íüziam  um  novo baluarte . c o n tra  o cpial iria d a r  a e s­
q u a d ra  I» I raneisco . s- ro n seu m sse  p a s sa r  ac im a  
«1« fortaleza, fo rcando  a  pa. ayem .
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ri-QraUB ile lungnr.ni; maniloii vir sua primípKl mulliir. 
que vivin n 1101:1 quinta afu>tada; convidou os principaer 
da terra ¡1 fazerem o mesmo.

D esta  sorto, a entradn da esquadra dos Frangues 
(com o atli chamavam  aos p o r tu g u ê s )  era um espe 
dacu lo . uma olegfre divoreHo.

No dia D. Francisco d. Akm.ida. logo que 
botiVe víraçào m aré, m andou sóbir 0  rio pe\a sua 
uvnnçada. com ordem  de Torvar o passo e coUocur-tte 
ao pê do inimigo e das suas naus; elle coin o resto 
da arm ada, seguindo logo, tomaria posi<;iío em frente 
da cidade; a gente de arm as sahíria nos bateis e Torçiuia 
a  tranqueira; que todos estivessem altentos á sua ban­
deira. para que ninguém  fedtasse em terra antes 
delle.

Tudo se lez bizarram cnle, apcnoG com muila 
rnai; pre«:i£ítai;ao »lo que esta v.» ordenado

A avanyada íoryou a passagvm entre a tranqiieua 
e 0  b a luarte  e  coílocou-se jun to  das naus. sem  mesmo 
dar um  tiro nem  so fír-r diunno algum.

A gente sallou  nos I»ateis em torra. rada ‘ün 
110 logar da praia que lhe pareceu melhor, n um 
m oràen ln , linliam  vem ido  a farha  d. terreno, 
inconnnodo  d a  a n ilh n in . cujos tiro pns avam inmto
alto **nlr«‘ a liba  e  1 ti .m queira

Ilav ia  trez  portas 011 serventias, os mouros, dívi- 
d indo -se  em  trez  pelotões, correm  à deleza d’ellas ; 
irava-se  ab i um a terrivel peleja ¡1 terro Ino e coipo

a corpn.
E n tra ram  atinai

Pumu#»', *r«tw— f.

P O r t a g a l
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Ivra geral <> jiíinico rifi ;i< ruas andavurn
rbtuas de gente homens, m ulheres. crmnçtu». que 
corriam cin todos a t  direcções, achando u morte 
onde procuravam  salvacao.

De«eseis dos nossos eram  mortos, duzentos e  vinte 
estavam  feridos; itoas os eadu veres do inim igo form avam  
m ontes p o r  toda a parle.

A Cíirnilkina foi m aior na m esquita «r suas visi- 
nhanjTíis, porque era  o refugio geral; a inda  contavam  
com o seu Deus. Escaparam  os que m ais confiavam  
em sj, que fugiram para um m on te  sob ranceiro  ú 
cidadtr. Os que se liavam  ein D eus e nuo  corriam , 
ficavam  no montiío.

O ex term ín io  durou  desde  a s  dez  h o ras  da m anhã 
a té  .ts trez  depois do  m eio-dia.

A noite  passou-se  ern vigília e  em  guarda.
Ao dia seguinte, deu-se  o sa q u e  á  cidade; deitou-se- 

flje o fogo. que a destru iu  e ra  um  pouco  tem po. Ao m eio 
iii.: da bella c idade de Dahul hav ia  c inzas  e  brazido. 

As n a u s  inim igos ío ram  lam bem  incend iadas.

♦ 
p  *

Nuo h ouvera  cu idado  em  reco lher m an tim e n to s  
ás naus: faltava que  com er. IJ. K rjm císçò m an d o u  
al-,'im as em b arcaçõ es  p e q u e n as  sa h ir  a  h u rra  e. co stear, 
p ro cu rando  algum a co u ro  nas povoações r ib e irin h a -  
ou  »*iit nau- q u e  pas-io s e m : c o m p ra sse m  ou (ornassem  
à  força. V ollar3m  vasiflp.

Era a iin o  de  fonie: linha  h av ido  a p raga  d o s  
g afan h o to s .

Mandou-sc explorar o m onte aonde  se refugia­
ram  .».• alvado^, d e  Dahul tínlium  lugidu e nada 
deixaram .



m « . t e  d m  ^ I ™  d« wajiti-

Fni w m p  a  UEtnuda pura |j„ ,  , ,  ^  u
pouco i m  parte um l,rru. part. 
so lo» outeudo o indispensável.

N" ,1,;i ,|,M- 1' '■'•11; i " '1 de txaaxhi.....
ancorava a arm ada portugue.za v.m frente á barra 
de IJiu.

P u r iu t j tU  Jf&JL-

♦ *

Ju n to  da cosia de Guzarate. entre 20 e 2 1  gnms 
tfé làlllUdfi norte. no Stil il‘- katimvar. pm vmna uirridio- 
nal do  re ino  de Cambaia, Uca a  ilha de l)iu. Separa-a 
da cosia um  cana), esteiro, rio, ou braço de mar. 
com  duas entradas.

N’u m a  destas, esld a  notável e vetusta cidade, 
alterosa, já  n e s te  tem po cercada de m uros e bem 
g uarnecida  de todos Oi meios de defeza entfio 
conhecidos.

A cn lrada, ou barra era  difliuil; um grande banco, 
form ado por um a laye, dividia-a em  dois b raço s— o 
du norte, ju n to  da cidade era fundo e navegava!; o 
do su l, pareelloso. com m uitos bancos de areia-sódava 
p  ••-?a»em  e essa petigòsa, a  pequi • 05. A secunda 
barra , no  ponto exlreino da ilha. chama-se Uran- 
cnvará.

N V síy tem po, era h iu  '.».overnada pelo cvM uv 

rn p ililo  Ab lu ju e-A /. In b n ta n o  do rei d*- C am ba ;»
\  r -.p iad rn  de M ii-lU x-m . PttVià » 

estac io n av a  do  lado do sul do porto, para onde Me- 
lique- \/. o linlia em purrado, uào querendo, ape/ar 
de  s e r  alliado contra  purUijíUesces, retòçOes oiuito 

proxiinub com  uê r.um t.-



J M f jP o rt.u ffa :l

Du e&SajcVfi dVtftct resnllQV a ediíicnçSo. na ponta 
fronteira a ilha o ã cidade, d ’uroa povoação  q u e  m* 
cham ou W h  tJ»s A’iiíhvh.

*
♦ ♦

No m adrugada «Io «lia 2 • m que 1). Francisco 
de Almeida «parlou, uma grande cerração  encobria 
ji terra. esperou-se o sol que ;i desfizer»- e concerloitr^e
o plano  do a taq u e  p a ra  aquelle  d ia inesino.

Pelo seu lado. Alír-llnceni e  AIcliquc-Az conferencia­
vam  tam bém  I hvergiam  di* p lano  os dois co inm andan tes. 
Jtfir-Jlocem queria  sah ir  a barra e  ofTerceer ba ta lha  no 
Inrgo mar.

ConGavam no  poder de  sua* g rand  és nau s e no 
bom serviço do? ráp idos p a rau s  de Calicut que, com o 
cfíle conhecera  em CIioul, p restavam  bons se rv iços  no 
cerco da.- nau*  portuguezas.

Melique-Az op inava p o r que  se  esp era sse  a  a rm ad a  
d en tro  do canal, eolloçaiido-se todas as  n a u s  grafrdes 
ju n to  de terra em  fôrm a de  b a lu a rte  e tra b a lh a n d o  as 
pequenas nu cerco: ap ro v e itav a-se  a a c ção  co m b in ad a  
da força de  terra, que e ra  grande.

iMeJique-Az. que jo g av a  com  pau di do is  bicos, cjue 
! in to  rs liiiia v a  o» po rtu g u ezes  co m o  o s  l lu in t .^  que 
da lu la  sô  via o se u  i n t e r n e ,  rece iav a  que. sa h m d n
M irllo c e m  Itaira tu i-se  • • . d e i.sas-e  .1 H le s& dtihp 
no fogo. T inha  dado  o rdem  a o s  seu s  c a p i t a s  que . caso  
ah isse  a e sq u ad ra  d o  ^ rao -tu rco , n iagJjem  0  a c o m p a ­

n hasse .
U. I lan c iseo  de Alm eida, porôm , lirò u -o s  d 'e s ta  

dí.-èav»-nç». p o rque  a p e n a s  desfez  a  n e b lin a , c  a 
J ui.« * .1 rid.id« m o stra ra m  .1 s e u  ollu*. c o n certo u



.. s e u  plmio d ,  m m , « . , , :IV#TU.,H) ^  a (li 
. cn lra l-o  n’ai|uelle m.rHmo «tia.

M i r - l l , p t e l o i l - s p  ,1,. | 0I l la u ,i,
frenle »• dmput ando-lhe a m irada.

Tmniram-s«- ulgun« lhos: vein a  noite <• dute 
enquadras guardaram  duranU* «Mia a* Ruas

Dia do S lira /, depois da~ uove hora - 'la manhã. 
principiou-se a forçar a barril

A nau  Sanlo Espirito, soh u commando de Nuno 
\  a/. 1‘crfeiru, cctin cento e vinte hom ens escolhidos, 
ia na frente, coin ordern de atacar a nau capitimea 
dc Mir-Hocein.

Lo«o Jorge de Mello, com a su a  nau Uctòm e e.-iual 
gunrniçílo e alraz todos os outros cápitiles, cada um 
.lo.- quaes levava seu combinado destino.

Uiogo Pires. na sua galé, ia na frente, sondando 
o canal, para dar en lrada a Nuno Yaz. 1’m caplivo 
(luzarate. bom  conh.écedor da enlrada, ia de pílpto na 
S a n to  Espirito.

Nas prim eiras descargas, que choveram de terra 
t* mar. Dio^o P ires  e  de/, «la su a  galé calaram  mortos. 
N uno  Voz ticou sem  guia. m as. com a alrna acceza, foi 
pa ra  a frente, sem  saber pur onde.

A nau  capitanca de Mir-Hocem era a su a  mira. 
cam in h a  p a ra  lá em  linha recta. Em  volta, cus-piam-lhe 
m ilhares d«- tiros os paraus e  pequenos barcos, <TU‘ 
o  levavam  cercado.

Si m ilhavam  m atilha de iiuüos em  volta de lobo

esfaim ado.
Nem  dava por elles; o seu destino era lã, onde 

a s  d u a s  m ais  a lterosas nrtus, a de Mir-Iloccm e a mami 
de Meliqtie-Az, estavam , ju n tas  com 0Ulra> e nn lias 

form tm do forte baluarte.
l oi m u  m om ento  lerrive! '



7 .9 * JPo/'tU i/cll

Niiiio Vox ferrou a sttn prosa e-fa. pm sou lurno, 
f<*j.'urou-J> tauiheru la^o do ffiKi. quo hó u rnortij 
p<xjiu ifesfuxer.

Oulrn nan, do otilro lado, ferrou a  Santo  tvpirito ; 
outran nquelln, iiqutjll'oiltnt

Km poncoH minula% laidos burros ¿rrandes r  alte­
ro so s  tfio artilhado* e d ieío»  do pente aguerrida-, 
formavam uiu rn rpo  u n ico ; tantos corpos lluctuantes 
constituíam  um a ioilale/.t, uni cuinpo de hulullm: eat a  
in dar-se eüm o tun riisa cainpanhu; c.orpo a  eorpo, 
á espada, «i lança, a puuhal.

S ó  ¿1 nau do vice-rei e -lava  livre, m os nem  por 
isso era m m o -  rude u seu trabalho, proveitoso O seu 
batalhar.

M eltendo-se no  m eio da fustalha de M 'dique-Az 
e paraiis de CaliíiuL despediu sob re  ©lies tiros certeiros 
q n e  os ¡¡nu m andando  para  n abysm o. em bora com
• rave dnm no de sua gente, sobre  quem  rab iam  nuvens 
de se itas e  pelourow.

I)e lonjie a Flor de !<i M ar  n3o  se  via. porqne 
a chuva de  p ro je d is  n linha  encoberta .

lYesJava, porém , um  alto serv iço  aos seu s , q u e a lè m  
batuJüavam  a ferro frio: en lrtilm ha a çan so ad a , nao  
a  de ixando  j i  p ara  l á ,  onde  p o r ven tu ra  m udaria  
a  so rte  da guerra, p ondo  os n o sso s  e n tre  dóus 
fogos.

Foi longa, terrivel a lu la!
Os so ldados de  M ir-Hocem , os tu rcos, p rinc ipal- 

mente, os ce leb res  e  v a le iilr-  inainehicOH, vend iam  ca ro  
a vida. M a .4 m o rre ram  ao b raço  d 'o u lro s  m ais  fortes, 
d* ueniu in d o m a v d  e invencível.

< i.- p íirau- d r  Calicut foram  os p rim e iro s  que  perce­
b eram  o desb.f iio . fugiram  pela  o u tra  b a rra  e  foram  
p.ir;' :> sua terra, os q»u: a in d a  p o d iam  navegar.



liiMvilou u llm . salvou-se.
»orrátaB um ct,- du iu a  

.... « « a te r ,  sem  s er vWu. nem  ,w *w rtW , foi « w . 
lerru  onde ,4  Unho, de caniella o a-,, nrlmlo
nas m aos «lo seu pagem.

A toda :« brida, fugiti para Cambaio 
.Mi*liqii«*-A/., sempu- em | , VMi o l.» * * ?*  

Com prchcndeu <> desfor.ho e ralou a st,r. arblherii». 
Ouebi .ira-se mi ui il.ih pontos «ler |>au ura preciso 
servir-se da otifvn

Nao havia j;í ifaquolle rec.inlo nau ou bàreO iló 
inim igo que aguentasse a pcli-ja ou fl/.esse Uv;u. ifò 
«jin* ainda boiavam , estavam  va/.ios de geule. que esto. 
a que nào  era m orta, proruruva salvar-?«.- n nado 

Os nossos, nos ba!« is, andavam  ã sua raça. que­
brando-lhes a cabeça á paulada.

Ainda a«jui. na frase de D am ijo «I«* lio es, a 
agua sc tingiu de vermelho, de tanlo sangue derramado.

Jun tou -se  a arm ada c Sahiu rio fOra, eram duas 
h o ras  da noite. Foram, longe daquelle  logar sinistro, 
agora povoado de destroços, de. miuas. ile sangue e 
de  phantakm as, por ven tura  ainda d«? derradeiros 
••ritos de  m oribundos, lavar*se de lan las impureza?- nas 
vagas do  largo oceano, n as  brisas puras do alto mar.

E ver-se e contar-se <• registrar com lagrimas dc 
respe ito  e  de saudade  a  m orte dos seus heiòes: e  curar 
de  lau tos que, em bora vivos, vinham  muiibulos. san* 
prados. R ep arar as naus. que Iodas lam bem  traziam

IVridus e feridas proíuudas.
A briu-se com  trin ta e tantos o registro dV ssi 

p lêiade  de  b ravos que deixaram  a  vida nV-sta íayanha 
de l)iu ; logar sagrado, pa ra  (piem se exlasia ante o- 

g lo rias v e tu stas  de Turbinai.

R w ü i f f a l  p jQ



Forirtyttt

A  b M tn lh H  i i J iv n l  t l "  n i l i  •• O r  - lo i:  < v r .V )  ( l a  - i j n

fot falrxa síTo ponto:- «iiIiijiiimiiI»- nli uTíindi- obru 
norJnguezn; Toros d«* luz vfvibStiifti das SUiif- qiimae. 

Tn'zenfo> e íanfos -alifram feridos*
\> bandeiras do tírfTo-Tureò e a- divisas do seu 

nimiraníe, foram Irozcdan no ivino e onlrcgues. em  Tho- 
rnar. ordem d r  Cliriflo.

»
• •

Moliípjc-Az trem ia com o varas v e rd e s ; aqui-lla 
noite fu i um pesadello.

Do m an h ã  cedo, m andou  ao vice-rei o seu em bai­
xador, com os parabéns, p rezentes, pedido de  piiz, 
proposta de. su je ição  e  Irihuto o en trega  dos prisioneiros 
de C haul; aceeilava as  cond ições que lhe fossem  
im postas,

D. Francisco reuniu  conselho; com  Ioda a  p io d en - 
(3a, (jue a s  circum staucias aconselhavam , reso lveu-se  
acceifar as pazes com  o patife.

Ir adiante, tom ar a  cidade, era rea lm en te  um a 
loucura, que o desejo  de castigar M elique-Az n ào  ju s -  
lificava.

E stava-se  e x h a u s to : hav ia  pouca gente.
T om ada Oiti, offendia-se o rei de C am baia  q u e  

sem pre  se  m ostrara  e s tran h o  á  lula e p ro p en so  á 
nossa  a lliança ; ejie vivia em  defeza  do  sen  dom inio . 
üiu íicaya lon jíe; nào  se  p o d ia  su s ten ta r. De m ais a m ais, 
encravada e n tre  logares Iodos in im igos.

R eceberam -se  os caplivos, refrescos e  p rezen lo s , 
q u e  Melicjue-Az m andou  em  p ro fu s ã o ; a ju s to u -se  u m a  
paz o n ero sa  pa ra  o vencido  e lev an to u -se  ferro.

Pa ssou-se em  C haul e  O n o r; e n tro u -se  em  C an an o r, 
onde se  gosaram  a lg u n s  d ias  em  festa.



/ ¿ T

ròrliim, a„ ;(,„gr]ua „ ^
d e s  ( o r a m  d e s l u m b r a n t e -

* #

AlTonso rio Albuquerque, o legitimo üovernitifor, 
eslava tò. esperando: foi ao encontro de D. Tmnrim»
*1‘* Almeida. felidtal-o pela soa victocin.

Feitas as prim eiras c ruidosas festas, imperava 
AÍTonáu de Albuquerque Hi«.* fowe entregue o governo 
a« festas continuavam .

L). Francisco de Almeida vivia na fortaleza; o 
legitim o governador n u m a  casa particular, como qual­
quer inllm u capitüo.

As tençòes do  vencedor de liin não eram razoa- 
veis; havia m anifesto plano de usurpação. era llagranto 
a  desobediencia ás ordens reai s e agora a deslealdade 
do prim eiro vice-rei da índia era visivel; nào çiimpria 
o que  prom ettera  em Cananor.

O duello franco, .aberto, entre o; d oi?- grande» 
hom ens, e ra  agora inevitável os capitães còtrtmenla- 
vam : fonnavam -se  dois partidos cm volta dos do;*

O que .se passou  não  <’• edificante, nem ahsoive 
nem  lim pa I). Francisco de Almeida, por maiores que 
se jam  os se u s  serviços

riepelliu  altivam ente e até ram  desprezo o requeri­
m en to  de A lbuquerque; açcuzou-o de inepto, de 
d esobed ien te , de mcíipafc de tam anho encargo: citou-lhe

S oco torá  e Orm uz.
M altratou os seus sequazes.
P or ultim o, prende AlTonso de Albuquerque 

m anda-O  p a ra  a fortaleza de Cananor, enlregui- f. guarda 
de  I .o u re iiço de Urito, seu  rap ilao  .
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som os rios MU«' se curvam (li.iiilr di 15o longa, 
filo trab.iJliada, tStu gloriosa adm inistração, coino foi a 
,1o primeiro vice-rei

Desculpamos a .-ua dreobcMliòriçia ;i ordem  d«? 
I). .Manuel, quando Albuquerque chegava d** Ormuz.

D. Francisco de Almeida tinha n e sse  m onienlo 
urna grandr m issão a cumprir; além de que tudo eslava 
por rllr pronlo pa:ra cila. havia alli um peito e  nm 
coração rle pae a  quem  ninguém  podia d isputar a 
prinmsia. Xinguem <m Sãlvaterra se lem brou de tolher 
o passo 30 velho m arque* cie .Marialva, quando com a 
sua espada descia ã a rena  para vingar a  m orte do 
filho.

AfToriso de A lbuquerque respeitou esse  sagrado  
direito e obedeceu.

A^ora, paga essa divida de sangue e  d e  honra, ;i 
insisleneia na rebellião n ã o  tem oulra cauzal que  não  
seja m digna e torpe: era o ciúm e d e s ta  estrella  fulgu­
rante, cuja aurora já  linha  m ostrado  a se u s  olhos- que 
havia de escurecer o brilho da su a  • I) e s sa  eslrella, que 
ia consolidar lan las conquistas, am plial-as. respeital-as, 
alevanlando em  cim a d e lia s  o m ais  poderoso  im pério  
do Oriente.

Era o c ium e: e ra  um a q u es tão  pessoal.
I) Francisco eslava disposto  a c u m p rir  a ordem , 

entregando o g o v e rn o ; m as n ã o  hav ia  de se r a Albu- 
querqm* A prova « que em pregou esfo rços p a ra  o 
«Mitregar ;i ou iro  : o liereceu-o  a  Diogo Lopes de 
•Sequeira.

#* *

\ inha do reino  um a a rm a d a , d eb a ix o  do ro m - 
m ando  do  m arechal I) F e rn a n d o  C.oulinho.



Trazia quinze nau*. tvilas honvnrlUludaao .murnc- 
( i.ia r  destinava-se ospeeialmi-nV A guerra <le deslnri- 
t ão de r.ulu iit c cltí sovi roi.

Levava amplos poclerea para e-^e Um; i,\ ‘««nlo 
<le suji-ivSo ao governador, que aopponha stív AtTonuo 
ile Albuquerque.

Chegando a (.ananor e ilaiido cotu o legitimo 
governador preso. o cavalheiroso marechal deií.-rtou 
o nó gordío.

Totuou A líonso de Albuquerque, prestou-lhe lodás 
lis hon ras do alto posto em que o deu allipor mveMitlo 
p seguiu com  çllc pata  Coclúm.

U. Francisco e os seus sequazes ficaram passados: 
iiüo pensaram  m ais em resi.-tencia.

O m arechal, nas m elhores palavras que ponde, foi 
d izendo  ao  velho Almeida que lizcsse as suas muitos 
com  pronluiào e viesse descançar.

Foi cruel com  esle hom em  jp n d o  •• cheio de 
enorm es serviços; pretendia voltar na  sua qii**rida n:m 
l-tor <lt: In :i licroica vencedora de U iu : nilo
lh 'o  consentiram .

Veiu n a  Ciarça, um a d a í Irez que Ira/iam  carga ’

Portugal 2<m

»
# *

Q ue triste Hm esperava esle grande liom eui'
Na aguàda  de  Saldanha, onde parou para iefros­

car, fo ram  tios baleis alguns em terra fazer resgate 
com  os u eg ro à  H ouve barulho; alguns, com a cara 
e sm u rra d a  e  a  cabeça ferida, vieram queixar-se a

I). Francisco.
R eso lvem  ir a terra e  castigar a olíensa.



JPortiZ irul

0  resultado. summariamenh-, foi ficar lá o:primeiro 
vice-rei da In.li.t, morto e enjuartejado. rum  sessenta 
*• riiico dos pm icipaes «la sua com panhia '

Passou-se esla tristíssima scena, no dia primeiro 
de ilfarço de 1 '>!<».

.Ainda n e sse  dia do tarda, lo¡¡o que os cafres ?e 
retiraram :io aldeamento, saltaram  em terra os sobrevi­
ventes. a  dar sepultura a seus infelizes com panheiros. 
Acharam o cadaver de I) Francisco de Almeida aberto  
pvlo- peito* c  pela barriga; todos ruis e roubados do 
í f u e  fruziam.

Alli ficaram, sepultados cm terras barbaras e m ortos 
em inglória luta, tantos e tíío valorosos heróes .1

' •> S r .  l ia m «  (¡niur*. n <|iiom ilrrioqo* <■ e w n d r  w n iç r t  «Ir it.«  
u iv .< r iifrin ii-*  - . I r  O l i v r i n  U i r t i i i - ,  o i| U  ih i iM ii  n m lfu ln  r  Im lm
...........'!.\ -tin  iiin n n ^ n i)tlii '4 . Io  " l 'r ín > ‘i j i r  I V r f r l i n " ,  iJ& iiim  <■ i i j im i lo  >|.»
l>niiM*in> r i e . ' - t r j  r iu  Atihaato-x. ( io io u -n -  | u r « rn -i i I « a  m m u *  l>rlla> rintua <lri- 
'  Í IK .I« I - I . iv t j  f i r í n t o r  r  n -n n ln  •• lu i.n ilo  i l r  I*. F r a i i r i ^ «  r V  A lm r i i l . i .
r» i' A l in u iir » .  n .tti o titiil"  u.- v ic e -ív i .  

iVllOIIK» )ii(l'r rU|>niH>.
.-..n-ir, rt-ílo. .1.. « iiT-r. i por 1:1 fir*r»to u i  C a íra m ; iit iu

........... ..  ,Ir irntuirm pau» í r . .* r ,  ncj.i u .-lu im - f.i.il m UI-og.
I». AiHí.«Jn O ijiii. d. S..ii*:» .IA »-nr»  it n w a  vrr*do .1«* nne  o to in iil»  

w ím  «tu f .v o ra .-  »«Na i**rria K#piu |,c iro  .!«• Kvor.i.
rMa i> «rçusiiJi* fjilLUío:

Aíjttl ja»  P . IVaurj«on dc A llurlUa, p rlro rim  »-ici'-rrl «la Imlln,
»»»»«* «mi«! im-ntiu tuMii fugjuv"

c n s lír" ’̂ ^ r i r T í i l í ^  HM,,rb Iog“ -n. *0};uula



CAPITULO XXVI
Affunui de A lh o q o rrq ac : ( ¡ a t ;  ,a m im ifc  — G nadiu«* |.rvjnuuiu«-—

l’r iju r ita  tom ad» Je  Gatt ; medid»» di- uilií* ct>l<mlwe£'.. — -
-  S illo  n a  »luv, m  ci.bilft, m  fortaWxn, no rk». — Invernada u -  M üuIi.vj.
—  IV in * i«»tra rú n  J ir a l i r j  ill*  t fn ln lr »  « iiia liila ile t lió  WM|*b(Mlu> lix ia tto . 
R \.tn  ino» ; audacia». — Ju^ubordluuçôcs: jôsüçn « v pm . n « t* ^ r ia -  — W in  
•lo Ihhu  U  i n j « :  n u tili* *  - I «  r r in o . —  I»**®  M.nUe* d* V « w i r .  I V » :  V»la**». 
lV sobedieticlii, vn*tij{<i >• iiia#iniihtij<fod**— tino imeíTsvirot© prnunUtouu •:

—  XlÜUtigrtda e x p e d ía n  an Oúlplui Arábico.

I  v j  í I I j u  dt l.íúa ou Tissuarv, que qui r  d iz ir 
a F C  . trin ta  aldeias, fica encravada na cusLi «lo 

f  < / a  j Dekan, n’uin grande bolso do octano

O rio  Mandov\ I >31 ilia-a por lodos o? 
lados;— pélo norle, Separa-a da provincia 

f  de B ardez e form a a bella entrada da 
A g u a d a  ; pelo su!, com o nomo de Zoaiv, separa-a da 
provincia de Sábele e lórmn .1 entrada drfenduli» p ila  

fortaleza d< M orm uro



l*òr£ngttZ

Até ur lint- tío seculo XIV, G«Ja perlenria nos reía 
da iynftsíia Carfurm-. trubutnrios dos imjx nidores de 
Bis na#«r.

I)¿8de o tecido  XI, começou a  ser visitada Cüpm- 
mi rcirdmjfiarte pelos mourós. que conseguiram  estoliek- 
rer-so lii. usurpando o dominio tiindr*« Tom ada e  reto­
mado. em épocas diversas, pussárn. em J II) I, u ser 
^ovcmatla por urn iiliio do reí Visiupur. conhecido 
pelo nom o de .Sukiio-Dal-Km

Esta illia lem vinle kilomefcros de com prim ento, 
desfie Nossa Senhora do Cabo até o lorie de UenaStary 
e  de largura media c i r c o  kilom etros e. lau to ; lem  urn 
perím etro di: quarenta líilom elrps; cent o c cincoeuia 
kflornelros qnadrados de superficie.

S obre  a su a  uberdade e  clima, di/, o Sr. Lopes 
Mendos, iníeib’gente e estudioso v ia ja n te :

«A frescura, a força da vegetação nova, a a h u n d a n -  
cia das producrd^. que  cobrem  a terra, tran scendem  a 
ludo que se  adm ira nos m ais gabados c lim as da  E u ro p a  
D urante os m ezos de  Ju n h o  a N ovem bro, p tarrito rio  de 
iióa o/fcr* <;e de uma a ou lra  ex trem id ad e  a m ais s tírp rc- 
b u id e n te  perspectiva d 'um  m agnifico, deleitoso  e c o n li-  
íiuada vergel, o s ten tando  p o r e n tre  frondosos arvoredos, 
aqui ex ten sas  cam p inas  Heridas, a lê in  vastidões de  es* 
pigus a perder de vísla, m ais  a d ian le  p rad o s  v e rde jan les  
»uiilisad«':' dé  boninas. e  p o r toda a  parte  a  inexain ivel 
'• |u c /a  d um a vegetação Iuxuría iile  e exp lend ida. »

* t

Aiioji.Su de  A lbuquerque, acôm  pajil iiijido o inm v- 
r í ‘;J 3 1 :í,irut on(le por hua im prudencia  e e s to u v ad a  
b ravura  foí m o rlo  com  n n u lo s  iidalgos da s u a  conu - 
!;*a vo ltando  . Cocliim  «oin o& n .tw s  d e b ía  infeliz



,.X[«:.l(çito, Inito.i >1.- enviar pura o rcít.» *, nnus ,1,- 
rarpa deste- anno + . 1SU) c a.
incom paráveis vieloria:-.

Kra grande, variado, exlraonlinurio i. M-u pro-
■»laimiui.

Cülicul tinha que aur arrasada, a/wtu rnais «!<> que 
nunca:.iíra  o mohufiionto qdtí devia a Kcrnnndo Cou- 
linho.

O rm uz Üuhii que ser deíihiftváinente tomada: 
ora urna o b ra  sua  que preoizáva complotur-se.

IliOgO l.opés dó Sèqüéím frtra pi-vM-amcnle rei • 
l*ido cin Maluca; tinha UTo m andado dizer a Codnm, de 
passagem  para  o reiiio. Nào quizera vir em pessoa, 
p o rque  se arreceiava: linha  sido parcial do vice-rei. 
Ilavia de  se ir a Maluca, ajustar essas conta-.

Iliu eslava vencida m as ora pérfida e  inliel; muito 
sangue nosso  fora alli vertido; a  vingança nao estava 
ailidá ACíihadn.

GOa era de infiéis o era a chave de lodus as 
-onhadas conquistas.

P reparou  a  s u a  expedição; vinte e Ires» velas, 
dezoito  naus, »luas «¿al« um  bergantim , duas caravelas: 
doi- m il sa ld a d o s  pOTluguezcí-. bastantes malabau--. 
re inos alliados.

ücsünava*se  a Ormuz.
M andou F ie i Lur/. da ordem  d.- S. IVunciso'. ao 

rei de  i\arKÍn«a, rouv idando-o  para ( ¡ ta  e para Catieul

dnvn-llie tr-inpo pnra ptvpnrnr
N arsiuya n ã o  faltaria, porque era muni;«» Uadi- 

rional dó»  dois, e de t a  m u i»  sondava o Urreno ua 
alUüníi com Portugal para « ta  dupla d.*ilorra 

Km Ouor, pori-in. veiu ler com c t- » ^ 
Disse-lhe o ratado de Gúu: não podia taver unllw
enH ejo : urg ia ir ati la.

P o r t u g a l  i / v



I J  i

i» -alm io aiiiliiv« •'»»» rra no inleriót tniiir0 
fon. i . íirt^jtófgi»r»rt!c<!Íiíii a cidadr «• a ilha «f.* puiív, 
ijur fi-v.ira rrmtóitío ahi o  tn ^ o jo .

Tr¡d>yJlinv¿i*se «divam ente nos esl.ilt-irus, jTepn- 
i-mdo-y»: uma firmada »'it %íhIl- mm* novas, grande»**, 
üfílra TilüitoB barcoH peqm nos, com que o Salnmj 
rndoJiav.i w ic e r  Oii poríuguezi de toda a India . nlii 

.1 argotieix-
\irphso de Albuquerque reuniu o  eonselhti; resol- 

-oIvc-u-m- ir a (<ôn; virou-si: a proa para o Mandovy.
Mbuquerque tinha.a rflpirlez da concepçíio e dos 

pm cessds; foi o f tu n o  «Alvares das índias.

M andou ad ian te  ¡1 A ntonio  de  N prónhít, seii oo- 
J.r uíh». • om alguns outros, yenle necessário , nos 
pequenos vasos e bateis: dessem  no baluarte  que  eslava 
abaixo de Panjnm, o tornassem  e  destru íssem .

O Tuuüja foi por ou tro  lado. por terra, Fazer u 
m esm o a uutro bafuuile que. Iittviu n o u fro  poiitu ; mu 
piloto foi sondar o  rio, .t ver s t  bavia ayua para  as 
naus.

Havia a arm ada en lrou  o rio, e am  urou  em  Ireulç. 
ã f o r t o t ó  da t idade.

O. Iiafuart*-* estavam  arrasado-- 0  capitão , prepo^lo 
d*, s.il.aio. ferido «ui fa n ^ im  é fôcolliern-fH» ¡1 

cidade.

AfTon-o de  A lbuquerque poi un. m uinO í q u e v le -
r.iui para elle. m andou  recado  ao  go^nuitJÇor q u e  se
• n livras?e. sem  le rram y m eu to  de san g u e , que  clle 
pr-miettia urn governo  paeitico goiiei&jso; garaiilin  
d* d., lo,;., p o v . Mina d im m im a o  d um  terço  do  un- 
p o .fu  qm  pm?ava .«o "ab a m



O povo c‘-onfnitcriü5.ou coin estos-, p rom eta- o
< ;i|Ml;m StihtU d id e , u miem
IcvaVu a  nova: (ni luil.

Afroiiho du Albuquerque w\H.,ia vrn lorrw, n u .u a  
bella rapilal, aos 2 <S de lY-verviro.jJe IM u  tauriudo 
jhíIu mais que todas ealirnavel o.ofOa dc conquistador
— a rlii paz.

<' povo cm festas, formando sttlfcmne proússílo, leva 
o governador e seus capitâv? vm triumplio, desde u 
praia alé o sobcrbo palacio, habita«;5o do llidaldto.

Cuida logo da guarda c da defty.a da cidadi*. pro­
curando, com o rigor d;i justiça e lealdade dar sttns 
prom essas, conquistar a alma d’eslu povo, tão mesclado 
Uc origem.

Distribuiu todos Os cargos, cuidou das edilicaçoe,- 
fie obras uecessariasj pre.Yenindo-3è para resistir ao 
HidalcSo.

Tomou coiila do eslulelro ondese fabricava a gronde 
a rm a d a ; arrecadou lodas as niuniçtfcs, que achou viu 
graude co p ia : guardou os enormes Ihesoujcos do Sabaío.

Km m eio d'estii vida aiaüosa, não  esqwscia o seu 
m ais intim o, m ais carinhoso cuidado:— a adm inelraçJo 
in lerna, a d istribuição da jusliça, a felicidade do povo 
que Ibe eslava SUjeila

Regular «ou.os inipostoè^uppvuiiiulodos que lhe pa* 
rcéeríiiu  vcxalorios; (innou justas regalias »■ garanli.ir-ao- 
n a lu raes; lísp e iln u  08>*'US coslum es e rvliüiâo procuro, i

J, fu<ão das raças p »  ('üKtmtmlO? till'1 i« e  niuilo 
pfoli-gia, sciulo-lhi -  p iv -1'u to  c o m p a n d *  ^  <*0,&rt!'

C onquistava a.v im  e litie  •' •.'.'•iilio a ' -lim a . v.n>- 
la r ito , que  n enhum  outro portuguez lográra ali- a lti

E ncam inhava a pdsae 'lo:- extensos lern lono .

o rien tae?  para «tiw  solução pacific««, drç««. -s' mPJ  " ,A  
que  at. ali i nunca ttwmi, que n u m »  UíVw u e p o t.

VorUx.na.1



Coíloeava a  conquiste ao serviço da «:ivilieaçiío: 
di^iíicnvA-a AIcvtaíHVJi o nom e portuguez acirmi do 
lodo> os oufro> nom es honm va-o.

Completou ;i nobre idc-ia dt JJúarh* Pacheco.
Foram os dois íi.-lros crruntes d e s te  cuu orientei, 
fm , dignificou os (ralados, valorisou as allianças; 

n e s sa  direcção que deu a o  poder m aterial, ab riu  uru 
novo horizonte aos povos orienlaes, horizonte azul, 
docc. benigno <• confiante ; mil vezes m ais b d lo  do que 
.►iju* era da cór do sangue, com o o do ( ¡am a. de Cabral, 
de D Frarid&co de Alm eida, de Iodos em  fim.

Suo fez mais. porque a su a  passagem  era  epheinera, 
a sua posiçSo subalterna, a sua  força quasi nulla.

E A lbuquerque V Foi m ais longe ria m esm a esteira; 
lào digno com o aquelle  nos p o n lo s  que  liverarn de  

com m um : cguairnente diim o, em  todos os pon iôs 
onde chegou.

Fez um  iinpejío, com  a  esp ad a  q u an d o  esla  era 
pedida pe la  justiça , pela força m oral que  oseillava ; m as  
pela nobreza, pela honra, pela fé e pela  a lia  e logica e 
h u m an ita ria  pôlilica do bem . do justo.

C unhou  m oeda  de ouro, p ra ta  e  cob re  com  as 
a rm a s  porluguezas.

Cuidou com  m uito  p a rticu la r in te resse  d as  re la ­
ções corn todos os povos v is in b o s ; rnandou-llies 
em b a ix ad as d e  paz  e  d e  a ilian ças  m u luas.

File que era . q u e  foi. q u e  m o rreu  pobre, cob ria  a 
b»d": ro m  p rezen te?  m aírnilieos. Para o re in o  m an d a v a  
nau- • im p a d a s  »!«• m iro, de  p ed rarias , de  objefctÒS de  
■_ra tid • • valor, a l íu i  da fazen d a  do  resgnle, do  farlo  
c o m u ie m o . que  elle ia Iodos o.- «Jias a largando .

j j o  l* ó rU i{ f tL l



Aproximava-se o inverno
Altònso de AU.n.jut r,!».,- apresentou no consdhd 

'* seus caP‘lat*s asu ft n so lu ç ío  de tirar nlli; tomar 
eíU‘i tiva e valioso. | ao grande conquista; preparar--•• 
para resistir ao Hidalcâo.

- Q u u ,s e e s ta  ideia desg rudava a ah-ueiiOj fóSH: 
fRinco esse  pljiiiem, que d le  lhe dava Üteny* para ir 
onde <|uize*se.

L claro que Afíonso de  Albuquerque nao confiava 
m i todos que. o acom panhavam ; tinha iuinn<ioa. r-abia-o 
desde Onnu/., de C.orhin».

Mas, principalm ente, sabia-o, porque a sua politica 
era  detestada;elle  era um aexcepção. umaarvor*jexótica, 
n 'aquelle  meio de símoniu, d e lu x o , de desreurada am- 
l»i«;ào.

Er» "  reinado do venturoso D. M anuel: nào era 
o de  Joào  II.

Elle sabia-o.
N inguein alu iu  a hocea, entretanto.
Assim, A1 huquerque distrilm iu os oflinos, cuidou 

do todas as  reparações, aprestou as nau= que estavam 
110 estaleiro.

Não ( onliando nos nobres, eerceiava-lhes cjuaulo 
pudin a s  am bições; ia levantaudo os soldados mats 
d ig n o s ; easava-os, apadrinhava-os. dava-llies lòjrorcs

d e  ron liança .
l)os nalum es aproveitava { ¡n a itó  poilin, principal' 

m en te  na  cobrança dos impostos: era a m aneira de •* 

receber.
A revolta  sa ltou  evuliin. Q uatro capilàes lhe reque- 

re ra in  licença paru s e  ir a  Cochirn: q u r passar alh •> 
inverno  ora uniu temeridade, uma rmn.i; Goa n*o «  
podia defender du I lidalc.u.: ell. não podenam rrlirar->e

niak- la rd e ; sisriam traádftfa>  «Ui.

I.'orLu.í/«.l j.}?



I t s l ' v r l u i / u  ’

Qui* íiinprcgíir o rigor, < heyou u prcndi/r ob cabcyas; 
roas vrntn-lhi; jureciwft. Fín^írnoi-fio -ubm isso?; íjoIIou-ok 
Lo¿0 flue poder»in, fuyirttin, fonun para Ooclmn

Entretanto MandaJoi, senhor de Condoi, ílel a Àl- 
buqiierqnCi aviga-o de cfue o HídalcSo vinha sobre »¡úa 
com :t sua grande força, com toda a  q u e  se  lhe ia ajun- 
íando. nos terras por onde passava, t que elle, alli 
isolado, >uspeilo e  inimieado, seria  destruido, se  o 
governador lhe não íucudlsse.

Cam inhava o no*.*o heroe para o ultim o ex lrcm o ; 
era preciso chegar Irt, p a ra  assom brar de lodo o m undo 
com a enorm e força da sua  cabeça e do seu  braço.

Valverde foi a com pleta dcflniyüo de N uno Alvares; 
o Valverde dt: A lbuquerque com eya a q u i

•
* #

As avançadas do fam oso Jlida lcao  chegam  a  B enas- 
tary, na  p on  la  da tem í Heme, em  fren te  da  illia; ludo era  
seu  al* ahí. voltava ao  an ligo  dom inio  o que tinh». sub ido  
d elle: pela von tade  ou  pela força-

C Sabaio , a p e n as  to u b e  do estrago  que  se  Hit 
fizera, a justou  p azes  ou tregoas com  os q u e  andava  
«ornbatendo e  abalou.

E m q u an lo  o rd en av a  a? su a s  coisas, m an d av a  na 
fren te  P u la tecao , urn d o s  se u s  g e n e ra e s ; e ra  e s te  que 
balín as  po rtas  de Góa.

M ando» a A lbuquerque u m a  p roposta , em  n o n íe  do  
S a b a io ; por ella s e  c o lig e  o conceito  em  q u e  an d av am  

a rm a s  po rtuguesas, d irig idas por e s te  governador. 
Q ue lhe e n tre g asse  a c id ad e  e  a  ¡Iba q u e  lih h a  

u su rp ad o  e  se  fosse e m  paz.
O ín le rm e d ia i.o  era  m n tal Jo u o  M achado, uní 

i* g rad ad o  que viera <om ( .tbral que  e s le  d e ix á ra  em



Melinde, fúra para |) iu a o ^ d ,  M eli^ -A *  o W : |  
andas a  ao do Sabaio; n.a* cpi* tirrtm ahna porta**.*« 
e qne vciu a erapregni-a, com grand*: utilidade,

nepelbdtt a  proposta. iM U to to  forçou a , eMandm 
da ilna c entrou-o; era impossível r^U tcncia a ta- 
m anha força

AÍTonso de Albuquerque, concentra-ae na cidade 
e reparte a sua gente na defeza dos murou.

O ataque dá-se e repete-se em diversos logures; 
sem  resultado* antes e.om gpaiule perda do inimigo.

A rebelliao do» seus capitScs toma mniore* propor- 
çOes: estes sul .ornam o» soldados, amotinam o h  natvira^, 
Joào  M achado, secretam ente, vinha informar Albuqm r- 
que do que se passava lá fóra.

.Sabe por eito que o Sabaio era chegado com forças 
ex lraord inarias; os naluraes revoltam-se duramente, 
desde que o sabem .

A lbuquerque vê-se forçado a abandonar;» cidade e 
refugiar-se na fortaleza. Levava comsigo o» poucos 
na lu raes que se  conservavam  fieis, muitos capiivos, 
hom ens e m ulheres prfacipaes. que lhe serviriam de 
refens, em  caso de necessidade.

S oube pelos seus espias que o plano do lUdalcSo era 
cortar-lhe u sa b id a  da  b a r r a ,  m andando entupir o canal; 
incendiar-lhe a arm ada com  balsas accezfts e outros 
m eios e  cercai-o  na fortaleza, reduzindo-o pela fome.

R eun iu  o c o n se lh o : resolveu-se rah ir para o in a re  
defutidcr-sç na arm ada seguir para  fóra, sendo possivel; 
in vernar alli, no  caso peiür, e e-peràr a  volta do tempo 
e. ilos reforços, para  retom ar a cidade e a  ilha.

A ssim  su fez.
No dia  31» de Maio do mesmo anuo, recollua-se As 

n a u s  ludo  q u e  estava  na  fortaleza, á excepçfc  de  cento 
e  c in c o e n ta  m ouros que estavam  presos por traidores,

P o r t v f f a l  j . i f ,



Poi'tr.aoZ

I ¡lie Mlmqrterqiie mnndoii mnfnr ç  do: rav.illo? qti* pnm 
»¿¡o M fviri-in 00 mímico, m andou inutilizar.

« *

() l l u i í i l .  ilo. o-rlifioado dii iin]»yrio&ci necessidade 
que liriiui a frofu jiiJimgucza de passar o invento  no 
Afjindoi'y, Utinu'J fod¡»- as m edidas pura u reduzir.

Aiíui'iurrqin- fundour.n n 'um  logar cham ado Kilmn- 
dar. fúra. o m.ds qilt poud- do alrance  »la arlfllloria da 
. idade. principalm ente d a  Inri a t o .

o  Midalc&o m andou guarnecer forlernente o caí»tollo 
d r  Paiigim que defendia a barra, e. a  cavallclro sobrie
• :•!<• ínrfi immdon ••ntr iirlifiriu ir« - mil soldados no 
cominando de Polalecíto.

EJJcs c o casti-llo defendiam -se m u tu am en te  e 
aliravam  sobre a frota, fazendo-lhe gránele dam no.

Ufme-o de AJbuquérque m nupu de logar. O inim igo 
acom paidiava-o por ierra. eslaLeloeendo-se se inp re  a 
eavaJIelro r  om pc$|ç<>s d o n d e  fazia d am n u  sem  • • 
recebpr.

K a fom e e a s e d e  iam  (‘llegando  ao  ex lretftó ; 
(orm arn-se ralos, ro n  ros; agua, nao  liavia; n a o  se  podía 
sallar em Ierra. iV ixe ora o que v a lia ;a s  elieias do M an- 
dovv que ado^ararn m u p o u ro  a agua, Irouxeram  um a 
salvação.

Mas era ¿mpossivel pausar assim  o resto  do  invernó ; 
AíTouso de A lbuquerque viu-o n itid a m e n te ; todos o 
viam com o elle!

Nao falla va* j.i na g en te  b a ix a  quem  p e n s a s s e  em  
d ^ e r tà r ;  A lbuquerque red o b rav a  p o r  isso  d e  v ig ilancia ; 
um  gallego, um  astu rian o  e uní porltiguej; fiigiram  un ía  
noile  a ñafio.

Inform arum  o llidalcíto  do cx íre rn o  da frota.



M , :■! F'T  °1' ” "  r ’ r 0" lrari^ rwe'>l“ Mlm-pu-nm-Macl.a.lu nollna ,1,. „  H.llah) b  li|;inihr ^  ^  ^
m  ■ ü 9 » . |.a re  11... qu.MiMiir a ,  ui.,.- .. alr.iz oMcnt# nuvii»

l,emoH Paru contçféta dcslmiçno.
Albuquerque rbandou prepttrnr em cndu mm mia 

taulus pim» longos roni que desviasse u« armadilhas. 
K creben novo recado —q n n sc o  presta va a armada para 
n ir alacur.

fo r  todos os ínolivoâ, via o grande iiòveínador a 
impossibilidade da salvarão, sem u iiindò  èxtromo, dc.<- 
esperado, subindo da defensiva. em que se 1.1 dia a dttt 
w n d o  aniquillado.

Keune o conselho; apresenta-lbe a sviu ideia W\n- 
giro causava-irande dam no: ura preciso saltar ,4m loira, 
te r  m esm o nina retirada para um  caso extremo; 1 ‘ülate- 
cào  com os seus Irt*- mii hom ens era mna barreira que 
e ra  preciso destruir..

Extraordinário , sublim e momento este!
A ideia é recebida com enlbusiasm o; n ao h a  um 

volo cm contrario/
E ra  a  allirm iiçao d’èsta  indole essencial, dV=lu in­

tim a construclura da  raça porlugtieza SolTredore-s dóceis 
«• a té  subm issos: diácotos, discordes e até insotentes,8âo 
ou podem  se r tudo is?o. nas circum stancias normaes, 
ip.iando a vida, a honra íj a fazenda nao perigam.

Vede-os, experim entae-os, porÉm, nos solcmnes 
m o m en to s  em  que o sacriíicio lhes <• pedido '

A lbuquerque dislribüe o serviço; iodos escutam
religiosam ente.

D. A ntônio de N oronha e Sim&o de Andrade, com
cem  hom ens, saltariam  em teria  pelo poente, jun to  da
c idade  c  caliiriam  de assalto sobre a força de Pulateciío:
era u m  para  trin ta ' Simiío Martins, com alguní pouco-
so ldados, form ariam  em boscada pelo norte entre I «la-

P o r t t x y r a  j - j
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U rd o  •* «' tortaUiXíi. pnra ombnrgru o pn«so d 'nqadlc.
i f i i i i i - « Hf!» C om binados com  culus. m an­

dava imw gntè o um a fiisüt inu ito .pcrto  d e  ícrrà. j)úrn 
df-sram-garem sobre n génlc ilc PuIalecOÒ.

O a.^aHo <!.*> forlalexa foi confiado a  oulrõs, todòs os 
que podiam ir, ‘•alvaiii«* :i indfepensave! guarda dus 
naus.

Piins horas an tes do am anhecer deu-se o assalto, 
1*0/110 torn com binado e com exito completo.

Pnhiiecào fui deslrot;údO; n sua  gente posta em 
debandada; o  forte en trado  e  saqueado  Artilhefln, m un i­
ções e m antim entos, ludo se carregou pnra um  barco, 
que D in iz  Fernandes, patrfio da ribeira, pa ra  esse  fim 
alii linha cóin ciiicoenla h o m en s

#
*  *

Foi iictSU' tem po o ca?n liío com inen lado  da ex e ­
cução de  Ruy Dias.

AíTonso de A lbuquerque foi in fo rm ado  de q u e  se  
abusava da honra  d as  m ulheres que  elle Irouxera de  * iòa 
para a frola: isto, m esm o n a  su a  nau. Onde as  linlia com 
toiJo o  rtísguardo.

R edobrou de vigilância: l iu y  D ias foi p reso  em 
flagrante. Inshinron-Uic processo, m andou -o  julgar.

Foi condem nado  â morte, na  forca.
Algons cap ilaes revo ltaram -se: req u e re ram ,p ed iram

• - perdão: A lbuquerque inüexivel. Ped iam  ao  m en o s  que 
foh: • degolado, a ltcn d en d o  â su a  gerarc liia ; o m esm o. 
In -ubord inaram -se  A lbuquerque m an d o u -o s p re n d e r  e 
a exrf-uçào fez-se, com  todo  o rigor e osle iilaçan .

Tira-:-.- d a lii g rande  força para  d e m o n s lra r  a  c ru e l­
dade do governador.

Sentimentalismo!



v,r.bCÍU. ,l» l,.,d»u lT .-n .»  no, ,t0 M unc .-s»
■tu Iculrt.irt«; as meamos senllmentallstís iit.\>a„i tun.
<lado direito i»:ir-a nccusar M lm qu« ,u t de Iruulor 
,lc- verdugo da dignlda.te, violador .la lei natural, que- 
mnndii proteger u mulher, prinripalrnente no sua 
honra.

Mandou por seu sobrinho relaxár a prisSo doa 
defensores de Ruy Dias.

—  n u e  uao q üeriam ; que iriam preços alé •> reino, 
onde levariám  a el-rei a sua queixa.

Aproxim ava-se o tem po favoravel 0  HidalrSo via 
fugir-lhe u sua presa e  previa jú  as futuras conse­
quências.

Alem d’isso, recebia do interior a noticia alarmante 
de que  o rei de Narsinga, com quem andava >m  guerra, 
quando  viera aec.udir a GOn. lhe apertava jú  os seus 
(lominiòs.

AlTonso de A lbuquerque estava d’isso informado 
pelo M açhado fiel.

T en tou  o Sabaio  um  ultimo esforço ; aprontava oi­
ten ta  paraus, bein esquipados, para accommeiter a 
f ro ta ; A ílónsp de A lbuquerque preveniu-lhe o intento
antecedeu-o .

C ham ou se u  sobrinho  de quem  m ais rtonfiava 
q u e  to m asse  bale is  e gente e fosse lã ter com os parau^ 
enu juon lo  a in d a  nSo estavam  prontos.

A expediçSo foi d u m  exito maravilhoso: ficaram 
escanga lhados os paraus e desm oralisados os tripulantes. 

Houve, porém , um a desgraça, maior do que a

vicloria. ’ , „
n  b ravo  I). A ntonio de  Noronha, o f . forrado e

leal co inpünheiro  d e  seu lio e um  dos vultos mais sym-
palliicos e e s tim ados daquelle  tempo, deixou »11» » '»

P o r t u g a  , ~ . t
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A pertado e n tre  do is in im igos, o  llid n le fó . d e se sp e . 
rii,lo  d e  vencer A lbuquòrqiic. p ro cu ro u  p o r  to.lo.s os 
iiHMOs fechar p a z e s  com  «■Mc.

Hcpolira/n-.*'«-1 as em baixadas sem  resultado.
O Mtdalcão prom<!Ílirt tudo : descia a té  condições 

.(Uí- A lbuquerque potJiâ vanfajosnm onte aceitar; ma* 
pedia em  Iroca a en lrega de Tim oja.

Kra sohre elíe que o Sabaio desejava cahir, como 
sen inimigo, a cuja ínlluencia allrilnua todo esle* mal. 
Albuquerque respondeu que propostas daquellas nuo 
se discutiam, porqàè hom ens de bem  nao  tinham  a 
coragem de as fazer.

O Timoja cada vez se escravisáva m ais ao seu  leal 
amigo e protector.

*
V. *

Kníretanto, os ventos am ainavam .
Albuquerque, em bora eorn algum  risco, poude 

m andar a lguns I »arcos barra  fóra, levar d o en te s  a  An- 
'•hediva e d a h i a C ananor e trazer m an tim e n to s ; foi 
com ulles o T im oja para  a  su a  terra. d’o n d e  m an d o u  
hoa carga de com estíveis.

Voltava a alegria a Iodos ; a  e sp eran ça  recuperava  
as íorç.ns.

Ao, quinze de Agosto, sah ira  toda a a rm ad a  em  
direcção a Cananor.

I 'jra  da barra, en co n tra ram  einco velas in n a s  d as
-  quatro, v inham  do reino, sob  o co m in a n d o  d e  

Dig" 0  .Mende: de V ascoiuxdlps; d irig iam -se  a  M alaca,
• i a juda da sua c o n q u is ta ;»  q u in ta , vo ltava  de  M o- 
caminquf*. ond. invernái.i p erlencia  ;í ex p ed ição  de 
I) F e rnando  C u u lin h a



C o n çalo  ,1,  f r e i r á  sa h .ra  tío re ino  nVsrte 
:mno. rom > «<•!«• u au s d e ,t lu*d«.>. A cur^u.

C h e g ^ r a  :i C u c h i , , ,  o ,  iu v o  e n c o n t n m d o  <> g o v e r n a -  
d o r ,  v e i u  a  s u r i  p r o c u r a .

Km Cananor si* reuniram lodos.-, os que vinhtim de 
Cóa e as duas esquadras.

tortas,di inr.

*•  *

Km Anehediva, linhn o governador a  presentado e.m 
conselho as io&tnicções de Dio«o. de VaaconceHos. Orde­
nava  el-rei que Albuquerque completasse a sua expedirán 
com o necessário e a  fizesse. seguir para Malaca

Devia-se ir lá  e deixar GOa n'aquelle estado V po- 
dia-s,e IraUir dos doi.r pontos ao mesmo lempo - liavia 
recursos para  lanío V

O conselho foi de opinião que se voltasse liquidar 
a lom ada de Ciôa e depois se preparasse a d e  Malaca.

<Js capilàes já  iam vendo a importancia de quein 
os com m andava; o valor de su a  opm iào e a necessidade 
de sua presença para as c ireum slaútias g rav ^ . A cam­
panha  da  invernada de ü ó a  tiiúia-os convencido. Dio»«o 
de V asconcellos concordou.

\p reslou -se , pois. a expedição para Côa.
M anda A lbuquerque {ruardar Calicul por Irez nuus, 

jiara que  (Peste. logar inimigo nâo íbsse auxilio do Ihdal- 
rSo u Se tizesse ¡te nau s de Meca que allí se  din^issem 
ludo o m al p o ssivo l; ou lras tres n au s m andou ao cor.o  
n a  costa; o u lras  tres m andou p a ra  a  barra de l.óa,

puardar-lhe  a  entrada.
Diogó de Vasconcellos, com a sua arm ada, m anden

<pie c ru zasse  d esde  o cabo M i  alé Raliealá. ai «da com 

o mesmo fim.
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Víüínvn-.-r <• triiini;’o; evilavá-se o -oreniw iU* (ion; 
dnva-se caça ife naus d<r Meça que auduVuni nu ••aru:i.

Por sou M d, \llitiquerque reyuloíi em Gçohfin 
(udas as cousas «lo governo, i.*m que enlrpu a sulTo- 
nKflo d'umn revolla qne o írmôo do rei fizera para o 
déslhrònar, e veiu caminho fie Goa.

Em Ofíor, conferenciou coro o infallivdl Tiiuoja, com­
binando que ellè fosse por (erra. como da priinêifa vez.

Em CunanOr, conferenciou com o rei « estreitaram 
mais a r-nxi aioísaile \lii recebeu uma r-uihaixada ilo rei 
de Cambaia que lhe pedia que passasse n’mn dos seus 
pórios. pura se encontrarem e firmarem pazes.

Emíim, com trinla e quatro velas, mil e quinhentos 
«oldadüs e a esquadrilha do Timoja. entra no Mandovy, 
ancorando defronte do Bengamin. aos vinte de Novem- 
l<ro ainda do mesmo anno de lõ jn .

Do is di.»>, pass0u-0S em estudos; o Nidalrào tinha 
dado nova ordem ás cousas e á deleza.

No dia vinte e quatro, assentou com seus cn pila és 
o plano do atinpie. que ficou resolvido para o dia se­
guinte. ao amanhecer; era dia de Santa Catharina do 
Monfe Sinai.

Foi a cidade accommetlida por trex pontos simul­
taneamente por mil e trezentos assaltantes, distribuídos 
cm trez pelotões; os restantes ficaram do guardadas 
naus. com ordem de deitar fogo aos barcos do inimigo, 
caso a cidade mio fosse tomada.

Saltando na praia, <Jirigiram-se i\ trincheira que o 
Safoaio ,linha mandado fazer na frente da cidade; 
depois de renhida lula a gente que a guardava fugiu 
j ara dentro dos muros pela porta que se chamou de 
Santa Catharina.

|J( envolta <om os que rugiam, chegnvaín alguns 
dos que o per eguiaiii que procuravam entrar lamhem.
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Oh que v iu vam  de dentro K h u m  a poria . um do» por- 
tugue/c* poc-lhu o hombrri *• intorpOi- uma diuça.

Utcgttin muise ma«; a poria, que nílo podia ser 
fechada, luve que r.eder. A cidade foi - ntcíida.

Aífonsode Albuquerque entrou lambem, pila poria 
chamada dos Bacharéis.

Uma vez de dcnlro»; junlosos uo>?o , manda Albu­
querque fechar Iodas aá púrUia odaremiítha d o>. inimiga-,.

A'.' de/, horas, (16a eslava tomada.

«* *

Continua AíTonso ile Albuquerque o neu plano de. 
conquista civilisadora. Raro era o dia em que senão 
fazia baptismo de rebeldes e casamento de soldado com 
conversa: u elle o padrinho. e fazia a despe?», *• ati* bai­
lava na? bodas. l)epoÍ3 dava terra aos afilhados e que 
fossem trabalhar e ler muitos filhos.

Lançavam os fundamentos de grandes t sumptuo­
sos edifícios. A mesquita converteu-e em egreja e deu-̂ e 
aos frades franciscanos, que a sagraram sob a invocação 
do S. Tliomé.

Construiu-se logo bello templo, qijç ficou sendo a 
matriz. sob a invocayào de Santa Calhanna do Monl* 
Sinai, que o conquistador tomou para padroeira.

Quasi diariamente, recebia o governador embaixa­
das do» rnjahs indianos, com P«*M<* ** 
alliança, felicitações; em a hcyemonia pòrluguezn que
se estabelecia.

O oommeveio augmcnlava; as rendas, apt/ai uo
córte que levurnm nas porcentagens, oram maiore*

Chovia O ouro em m , q u e  s e  convc.lm numa 
msgnilkat «W  todo» OS seu# luxos « d^urnlm.- 

mentos do oriente.
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A atido do governo fixava-se delímtivamchte alli.
Deu« capitania a Itòdrigo Kebcllt» que eslavo em 

Cauanor; deixou quatrocentos homens portuguezés de 
guarniçao.

\.- ttuittdariiis ou estaçOes í isca ca. arrendou-as 
por cuiroenla e dois mil pardaus, a um ualurol irmílo 
do rei de Üoor

Tioiin preparado, com o que aclioUem Gúa.uma boa 
armada, jironla e apreçada de tuiio que era necessário.

Tonsfou Jlio ifne o Grão Turco mandava segunda 
armada .1 «mcónlntr-üe com cille. KesòlVeu ir-lli<: ao 
enconlro com a sua.

Diogo Mendes de Vasconcellos voltou-lhe com o 
seu requerimento para ir a Maluca, segundò as ordens 
que trouxera do reino. Albuquerque ponderou-lhe como 
Malaca exigia maior força e maior pulso, segundo as 
informações de D jogo de Sequeira. One viesse com ellc 
ao golpho arabíco e depois se trataria de Malaca.

Vasconcellos insistiu; AibuqUerque nào podia 
mudar dc resolução. Decide-se a fugir-lhe á obediencíú 
«. uma noite sahiu dc- ÍJõa.

Albuquerque mandou as galés e alguns bateis atraz 
d elie; que lhe fizessem a intimação de voltar, e que. 
desobedecendo, o prendessem ou inettissem 110 fundo.

Alcançaram-no; fizeram-llie a iiiliinacâo: resistiu. 
Rodrigo Kebello. que levava a ordem, atirou sobre ellc 
por alto: d» rrubon lho n vopga grande. Obedeceu eníao; 
•'» sua nau foi entrada; mudou-se a guarnição

tijolo Mendes e toda a sua gente entraram presos 
em Gôã. Albuquerque mandou instaurar processo com 
toda.- as formalidades.

KJIi- tinha publicado a- -uas ordens: os capilfíes 
ou*: d* obedecer :»-ni :i t !|,i • seriam degradados, per-
d. ridu. » ii í t-ii o: fie .tri .triam  enforcado..
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Piogo Mendis ir I Vro Quaresma twram conilv.tnua- 
<loa a desterro para o reino nas primeiras nau -, ftcamlo 
fui noa presos até a suida.

Jcronymu (.ainirhe. que atirou sobre a- yjilO- <• 
bateis que o furam prender, foi eondemnado à morte; o- 
pilotos •• mestre:- da nou do Uiogo Mendes, enforcado-

Esla juBtiyn de Affonso de Albuquerque, assim 
tirinr. severa, suprema, incutia pavGr no* nalurac-.

Comprehendiam que com aqtudle homem *6 liaua 
ntn processo de viver— a exactidão, a ordem, a restricla 
i- cega sujeição do dever.

Estava Gôa cheia de embaixadores.- Os de Narsiuga 
rde Cambaia ousaram interceder perante Albuquerque 
a favor dos eondemnados; foi ma^nanimo. commutan- 
do us sentenças.

Precisava mostrar-se por Iodas as faces
No fim de Março de 1 õ 11. saia de Gôa com as suas 

vinlo p Ires velas, corn destino ao golphô arabico. So- 
breveíu-llíc, porCin, lâo forte temporal que =e julgou 
perdido.

Desse convencimento veiu a promessa que foz a 
Nossa Senhora da Serra dc llie edificar uma egreja, 
voto que cumpriu. Ires aimos depois.

Foi forçado a voltar a Góu e, por opinião 'lo sen 
conselho e in fo rm a is  dos pilotos, addiou a expeda ao 
ao golpliu arabico e preparou-se para a expedição a

Malacn.
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CAPITULO XXVLl
Albuquerque; M alura; «Wwrijiçin xuiumaria tU n»»v¡> .ivglão. — F.jnuidlaiito 

vwççni. — Con<iui(ta; tutu*; plano«.— ContinuaçO« .lo tn c iW o ; p*»lrr 
n ia lería l: forialvw  ; jw lc r : lei*. «ntuuic*, r«njpio. —  Jtin u s  íir>i>U-
carvl. — Vnlia n IV H Iin  ; a ••«*>; jh *-• .]cflUniva___ O cm ac nlir»
rv.-iltuU ; ju ra  «-umprlda;  Im perio ilo oticule uuWlo, íim uuki. — A rv.-nm- 
| i« u u  e a  luoitc.

AH A alôni (lo cabo Coraorim. abre-sc uma 
vasta e nova região.

 ̂ A grande bacia do golpho de Bengala 
ê não menos imponente, não menos rica. 
não monos adianlada du quo ;i do golpho 
de Oman.

Havia, porc*m, naquclle tempo, "ran- 
Y des dittereiivas no povo das duas regi<V<

Este novo povo era muito mais aguerrido, muito 
mais altivo, muilo mais traiçoeiro. Diogo Lopes d*. So- 

1'ortiû i — n.
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qinrint o li.ivi¡i experim^ntadu; ftilíou-Jlic poum pnra 
deixar f;¡ a vida <: toda a su a armada, pela Iraiyílo don 
.Malajos; drixou prisioneiro parte dos scus

He ludo informou Albuquerque.
O grande conquistador subia sobejarnento, antes 

de dobrnr o cabo qur separa os dois golpbos, a difficut- 
dad<* d’e.-ta arrojada empieza; sabia quanto ella pre­
nsava da OCÇÍÍO combinada do seu braço e da sua 
cabeça.

A> tribus indígenas ib* que ainda ba vestigios no 
serian. I'oram expulsas da cosía pela invasão dos mon- 
goes. vindos do norte e dos malaios, do urienlc.

Os mouros foram os primeiros que lá chegaram, 
idos pelo mar e que ja  commerciavam as suas grau- 
<Içl- riquezas. n'este tempo da conquista de Albu­
querque.

Os perigos da navegação sito maiores dò que em 
parte aigurna. Os malaios sao principalmente piratas 
os juncos eas pirogas, em numero prodigioso, invadem 
todos os cantos do recortado golpbSo; al acara era multi­
dões (amanhas e sao tao ferozes, que era pouco tempo 
dominara urn grande e bem guarnecido navio.

Alfonso «le Albuquerque ia informado e. como 
sabio e prudente capitão, caminhava resoluto, mas pre­
cavido.

I’erto do cabo, enconlrou cinco naus de momos 
qtl* vinbam de Ceylao: lomou-as. Tocou na illia ile 
I ’edir. onde enconlrou urn tal Joào liegas, uní dos 
captivos de Malaca que conseguira fugii.

I'ez cora o rei d'esta ilha hora trato de amisade e 
ídliaiiç.a mutua.

I!m I ’acera, .i mesrna cou sa  F.ncontrou um junco 
cora lrezi.nlo- mouro: lomoii-o. ao cabo de re.nludo 
combate.
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inal que 
í; ia para

Albuquerque, <p t,a„ ,)OTlia Tiaii quc nodcsse 
convergir paru o seu fim. pruinellcu-lhe que o r.ístUuVri* 
ao seu Ihroiio, mediante condiçõe:- de valor: era um 
lioin guia para Maluca, ura um grato altiaúo que ficaria
em Pacém.

\dianle, agarrou Ir*:/ juncos pelos cnphVfrs, teve 
noticias certas Mo que se passava em Miilaca; dofc prqrai- 
ralivos que st- faziam, da força que havia em terra •• mar

No dia t de. Julho de tò l t. de velas ahertas, ban­
deiras nos topes, e ao som medonho dos ctmhões. suruia 
Mhuquerque no porto da altiva cidade, « entro do grande 
commercio orienlal.

No mar, era enorme o numero de navios que ebta- 
vain em trafego. vindos de diversas naçCes circumvisi- 
nhas. em maior numero da China.

Assustaram-se, pozeram-se ao largo. Albuquerque 
fez-lhe? saher que podiam confiar nelle, se estavam dis­
postos a recehel-o como amigo; que só trazia a guerra 
a cpi m já lh*a fizera ou lh’a pretendesse fazer.

0 resultado fui de grande vantagem. Os navios 
voltaram : os seus capitães visitaram Albuquerque e 
prestaram-lho valiosas informares sobre o estado das 
coisas e os preparativos do rei.

Que elife, logo que áquollas paragens chegaram 
as noticias da conquista de 00a. que tinha assomhr.nl o 
todo o Onente, oomeyúra a preparar-se para a guerra «
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Iht* pediam prokççao e salvo conduclo paru se irem ao 
sea destino; que, muito aggravadas pelos vexames dcslü 
rei dcspolico, o tinham a elle Albuquerque na eonla 
d’um anjo vingador e estariam prontos a ajudal-o no 
que delles dependesse.

♦* »

No dia seguinte ao da checada, mandou o rei 
cumprimentar Albuquerque por um mouro seu princi­
pal. com palavras brandas, submissas.

- Que, se queriam fazendas, el-rei lhas dava á 
vontade.

Era a sonda.
Albuquerque, laconico, incisivo:

Vinha aJíi por cauzá do passado com Diogo 
Lopes: a fazenda que queria já, antes de nada. era 
uma que tinham roubado ao capitão portuguez: uns 
súbditos rle seu rei que alli lhe captivaram ; viessern 
esses para bòrdo e depois se diria o mais que con­
vinha.

O mensageiro levou o recado c a noticia do que
vira.

O rei, sobre quem pesava rnais o perigo, estava 
logo disposto â entrega; mas o príncipe e um tal rei 
de Parn, que se achava na o.õrte, insullavam-llie a revolta 
e a guerra.

Albuquerque comprehendeu a cauza da delonga ; 
entrou em acção.

£oltuu todos oh navios estrangeiros, que estavam 
pre-óos para serviço de jUdaca, communicando-lhcs 
qwe ‘ ram livr* de ficar ou aliir; queimou todos os qrte 
peilenciani á cidade.



/'oNur/al J,in

iMo bastou paru convencer o pctTufo roi. mnndou 
logo os prisioneiros <• o seu pedido de paz

«Mo* reagalados, completava AUmqiierque 
conhecimentos.

A paz seria concedida e assignuda, mediante 
íinrneümta licença para a edificação duma fortaleza a 
indcmuisaçuo <le todos os datnnos «• déSpezas da- dua 
expedições que alli vieram . resposta breve. por que 
estava com pressa.

Resposta nenhuma ; o príncipe e o rei de Pam nSo 
deixavam o assustado rei fazer o que desejava.

Na vespera de Santiago, Albuquerque dirige—- 
para terra com os seus bateis ; ao som medonho das 
trombetas, gritos- tia gente animada (i guerra e ít vin­
gança o o troar dos canhões, que dás naus despeja­
vam metralha na cidade.

Esta cidade era dividida por um rir»; uma ponte 
sobre elle ligava as duas partes uu bairros, junto tia 
praia. Estava a ponte coberta de gente que a defendia; 
Albuquerque em pessoa dirige o ataque.

Ao cabo de feroz resistencia, a ponte è abandonada; 
uns fugiram, outros deitavam-se ao rio, onde eram 
mortos pelos que estavam em baixo.

Em terra a carnificina <• grande.
0  rei. montado no seu soberi» elepliante, corre 

para o lado da mesquita; é perseguido e quasi apanhado
com elephante e tudo.

\  primeira appariçâo ffesles colossos produm
horrível impressão nos soldados porlu^'/,- <> «•'> 
vinha na fronte,dentro d'um castello, collocado em cmrn
do b ich o ; a lraz outros e outros.
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Dos casleIJoK eboviam as saltas o arllos cnvçncr 
nada3, (errivina: cada feridn, radii morle

Kra uní eapccfaiado novo «• ft-ío: diga-so a verdado.
Dois niai< our.iiios íillain ;á fr<-ni«- da berilo do rt*i 

. cada iini »lo .-eu Jado, enlorrani-Ihu rts lanças iíüm 
ilbaivas' O eN'phánfo. ferido, apavora-so; cospe tora o 
sou guia *o cornaca.i fax móvimonlos desordenado? e 
ussusfadore?. O ivi canlieee o perico: puln do cástello e 
bale em.fúgida paraa mesqnila. O bicho. fulo, raivoso, 
vulfa-sc. alira-se ao.s companheiros, dando-lhes o  aviso 
do peHjgo e lá vilo todos em fuga acoderada.

Era noite; a cidade, bom varejada de arlillu-iia, 
rlieia de morios e de pavor, eslava nas míos üi* Albu­
querque !

Mas o cangaço; o? mortos, os feridos, a fome; o? 
pernos d’nma noito, passada érü torra desconhecida ?!

tyiiizera llcar. mas o poder mais eloquente da 
prudencia ordenava a retirada.

Vêm-se dormir ás nans. reparando-se todas as 
perdas.

Voltou-se dia.' depois o d’esla vez completou-se a
obra.

.\ cidade foi lomada, saqueada: o rei com a sua 
Comitiva e o que poude levar fugiu, de noite, para o 
sertão, rio acima

#* *

Acha ram-se fres mil canliòes grossos; eram oito 
mil. os que havia.

O rei linha já retirado os outros.
Ein fíinlam, para onde lora. organ¡saram-se forti- 

Hcações e lá estavám as munições que poderain 
levar-se.



M itm Jm i A U nK p n .fq u í; Iro ço  Moira » ¡ „ t e m ;  ln 
rom os portuguozfâ Hm Cl.,vbr0 d l.imail„  v;Uirim.
hrim que cul„qo9a9 vL-tas d- vm*,,,^, ,,, 
ddwtava c ria ailu.nça com Albuqucr.,,»: v.on-
lava receber bou papa

0 rcducto foi tomado; o rei, vencido, fo®* par.»
Pam, onde rnòrreu.

Albuquerque d;\ rotneço íi celuhre fortàli*a, que. 
deixou acãbada e bem guamo.cida.

Procede exactamente como emí.ôa; eva um ine- 
thodo. grandioso methodo. de conquistar, dominando 
pelajustiçic pelo respeito, pelo exemplo.

Cunhou moeda, com os nome? de -dinheiro? 
soldos, calliulicos e malaqueze^. promulgou leis que 
garantiam os costumes, religião e privilégios dos uahi- 
raes, bem como os seus interesses de c.ommercio.

Convidava todos a que voltassem ás suas casas e 
terras e vida ordinaria.

Chamava para os cargo« públicos muitos dVsses, 
que voltavam confiantes, collocar-se debaixo dum go­
verno muito mais humano, jiisto, do que era o do
iléSpolico sultão.

K.diGcou-se a egre]a de Nossa benbora da Annuu- 
ciuçao, para o culto dos nossos e dos naturaes, que a
catechese ia convencendo.

Ao cabo dum nu% Maloca estava verdadeiro e 
realmente conquistada; não tanto peio medo das armas, 
como pela consciência da superioridade moral dos con­
quistadores.

P o r t u g a l  j n r

T.-ve Albuquerque necés moswW ,uv
naturaes Iodas as face? .lo sou carticlér.
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UUfiniilírílIft conBCgoira o governo interno «ía ridude, 
rrn f*rv"u dos fióüs serviços «• sulisraç3o dn soa rfesme- 
tiwlit rubiÇ-U- Erfl um fraidor; intrijrava, HUb levava; 

Urdiu iiJi sombra a pardo do* portugüezès e  aiisurpiiçilo 
dl? lodo o podi-r

Er» com Albuquerque o «jui» frtrn < 0111 o iJeeahido 
M/Ifào, «1 que silo scmprr eni ioda a parle. <>s líntártnB 
d’ãqneJJn qualidade.

Albuquerque soube-o; meüeu-se nas malhas da 
i^)rispiroí‘5o . confieceu-llie todos os meandros: collec- 
cionou provas: preparou-se.

\ mui justiça sevorá, inquebrantavel, mas fcnl 
fogiwi, evidente, ia aparecer pela primeira vez aos, olhos 
dos quo estavam acostumados à descripçào. absoluta, 
despótica, da vontade d’um homem.

Mandòu instaurar processo, abrir devassa, reunir 
provas e  sentenciar.

l ltJmutiraia foi Gontlemnãcjo á morh- com alguns 
<1.* seus cnruplic.es. a scníença foi publicada em toda a 
cidade.

A familia do cabecilha mandou propOr a Albu­
querque a liberdade do condemnado, pezaiuJo-o a ouro.

U grande e altivu conquistador respon deu :— que. 
para portuguezes, a justiça nao linha preço, nem era 
mercadoria.

Lévuutou-èe a forca: tomaram-se todas as precau­
ções e a e.vecuçào fez-se com todo 0 ruido e apparato.

O povo appJaudiu: tez lainliern 0 spu  júfg&monlo; 
conhecia as firmas pelos antigos effeitos das suas mal* 
dades. bateu palmas.



Pcmtotgai J(jfi

A fama voava: por lo.la » purle ,<• lslllv,U j l , 
rrapeito, a força itiortiL

f-l.oviaii, as ouih#is„,l,u  ,lu- r,.inos vW nW  
lodo, pcitain pazes. promelUam v ^ ta n m
•• tributo. Tnl qual « orno ein Oúa

O famigerado rei de Siam.o de Javo. o de Campar:
** outro? »• todúKf vinham Hubrni5sos,<uolher-s<>ao 

indomável pendão d05 vencedoras. armas.
Fizt-rnm-se diversa? excur*5es por mar os Nolúcan 

e Banda. foram descobertas e Senhoreadas, daiítlu^e 
inicio ao seu riquissima commercio do cravo, da nu/, 
moscada, gònunaB e outras valiosas especiarias

Finalmente, ordenadas» Iodas as cousas, como con­
vinha ao governo de tào vasta conquista, resolve Albu­
querque a sua volta ao Mala bar, cuja' situação grúflüé- 
incnle lhe inquietava o espirito.

As possessões deixára^as pouco amparadas, pela 
nuiila lorça que precisava levar á Maiaca.

O que succedorla ein GõaV Voltaria 0 Hídalcào? 
Viria a anminciada armada dos Kuines * Teriam che­
gado reforços do reino V E  os seus capitães e loyur- 
tenenles conservar-se^iam tinues v

Eram tudo perguntas que se impunham e cujas
vespóslass não sabia dar.

Voltou, de fado, com tres naus apenas, dei­
xando as outras a Fernao IVres de Andrade, que 
ficava investido no posto de capitão dos mares 
Bengala e deféza dé Mulaa; Ruv de Uri to ,on' u
governo da fortaleza.

Trazia grandes riquezas; ricos vinham todos; ta
ficar el-rei. a quem se destinava a maior pon. âo

P a r a  ellee ainda assim apenas paru a yuan a »•)
seu lumulo, Albuquerque Irteia apen« «W  
IcCtos ih’ bronze. íuagniticos.
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Súhr. veiti-lln iun forrivel lempornl perlo da illin <l<> 
Suninfi*;]. A suo grande nou.« FIor-iie-ln Mnr, ;* heróica
i ipiíyiiiM ■!<.• Diu.dou sobrt* iimn pedra. «brin pelo meio: 
iu r o-sobrar. Foz t-igii.il ú outra. íi trindade, que lho 
nrciidísse.

!k*rnomv<i-s«‘ o soccorro; podia nflo vir.
Sdfoii »i’uni.i jangada, foi paru brirdo d'esla.
<;)s < onipanlieiru.s verido-o -abir. n.ceiaram pursí 

riio.-traram-Jlie a aflnbulafão do s»-u abando.
í.Uie confiassem n’('Jle.quesahia quanto valiam e 

por isso os i/i salvar
De fado, achou na Trindade pouca disposiçfto para

o perigoso soccorro era cerla a sua previsão. Item pre­
cisa a sua autoridade.

Todas as vidas foram salvas e a nau foi ao fundo. 
Jevando llicsouros de iiiesfiruavel valor, nada se salvou 
da 1 aiya \o dia I de Fevereiro, arribnva a Corhim.

*■*■ •

Km tempo.
(J JlidaJcào aprov£*ií;íra-se da sua ausência cohrára 

'•ora»eni e esperanças. Pulatecào viera por terra outra 
vez até Benastary, pela regiuo de Poiidíí. Passara o 
Ho,'invadira a ilha: marchava sobre a cidade.

\ nm;lh( o valentePiodrigo tíebello ao encontro. 0 
ê morto em combale.

l.nvra 0 panieo em Í.Jòn: 0 povo subleva-se. Nilo 
confia no novo capitão da fortaleza, Pantoja. uulctti.de, 
a quem 0 lô *ar tocava por direito.

Acclama Diogo de Vasconcellós que ttlli fic-ára 
preso.

Km f.ocliim sabe Albuquerque d?cstc aperto de 
'•Ou n não Irazia foir.is para lhe íircudir.



rtu-ãm * ,,« & * * »  « m u »  „  «»„•„ de Noronlm, com uimi armada
T„d» a Imliu, -ahodora do que :t pavvavjt cml',,-,:, 

moxia--v, i'~|)ri'i1ava o Misrjo fe  Uwarnar a . ab,. »
A ihuvaria dn Uramk homem acomruoda-o*
Mamt.m adiante as 5,ms o r W  .  <„„.

Manuel de l.acerd,-», a tomai o comutando da farlalc/a
da cldadc « entregasse a capitania do ttiar.a ftiiart.- 

de .Mello.
Aj.eiias.sL* acha cm estado, vae. elle em pessoa, 
liiojio Mendes fora desastrado, no pouco teinpo de 

seli cominando; por alli se poderia julgar o que lhe 
succ.ederiu' em Malaco, se Albuquerque lhe deferisse u 
requerimento ou lhe niío lin.-iasse a deSobediencia

Os dói? ^enóraes do llidakitO, que dirigiam oalaquc 
de tíôu, guerreavam-se ú morte Diogo Monde- deYas- 
concello?. longe de lirnr todo o parlido d'esta divisão do 
inimigo, cahiu nas nuios duma das faci;<3e>

Recebeu Kosalc3o na sua intimidade. dando-lho 
força para destruir 1’ulatecífa. Apenas se viu servido, 
reuniu Kosalcao lodosas forças para combaUro^nossos.

Em wz de manter o inimigo separado e destruil-o, 
Uiogo de Vasconcellos reuniu-O em ruína própria

Com a chegada de Albuquerque v. suas salutares 
providencias, tòdo n perigo foi conjurado, lienastarv foi 
retomado, o inimigo expulso da illta e (‘.ôa restiluidaa
sua vida normal.

Ilosalcao fui obrigado :t eàpitulnr peruiitliu the 
Albuquerque a sahida e retirada com todos os seus 
soldados ítaluraes, sem outra cousa, mais que a roupa
que vestissem.

Alguns porluguozes, porím, tinham abandonado a
sua sagrada bandeira, disertado puro gttalcSo: «twnin 
dentro de Heiui-lary.

1 'o r tn p a l  J?r
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Albuquerque exigiu que W)e fossem eiiíre- 
Atreileu Kowdcflo. com tiirjto que se Jher poupasse 

ji vwilu: foi éOJíííeâído.
Devia ¿lê -c»>r .«NOleiJine esJ(‘ tlesfiliir <Íoh i’i>m»}»ado& 

em fron/e »lo k*aJ portuguez !
Cumpriu, eoiiio enipre, a palavra dada Kfío os 

nuiltju mnnrlou-llies corla.- aj- orelha- e naii/e-, impri- 
mindo-lln > a tiiflelevel marca de Iniidores.

Camillo Caslelli» Knmru, cpic nííu uca fentimenla- 
lihfa. mns urn lyram» muito mais perigoso do que Albu­
querque. tirfl dvsfe facto e do outro ejzunl de Calavafe, 
a for̂ u inipulâoriu com que cobriu de injurias o vene­
rando vulto do conquistador oriental

Se, Albuquerque traz estes homens para (iôn em 
In imipho, vae com elle» ú ejireja ouvir o solemne 
7'i D rinn  e depois lhes distribue os priudpaes cargos 
do jfovenio das conquistas, aposto que o nosso primo­
roso e sabio escriptor esvasiava o seu inex<iolavel 
lexicon em louvores a Albuquerque’

oiiando Góa se via assiin completamente desem­
baraçada do inimigo, entrando na vida pacifica do seu 
leli/ processo, chega tio reino a ordem de D. Manuel 
ao governado) de. a abandonar, como insustentável e 
prejudicial j

Tanto tinham já conseguido, no espirito mesquinho 
d’e>(e rei, as pequenas intrigas contra o seu maior e 
mais leal servidor!

Albuquerque nftu cumpriu a ordem. «
I -:<:u veu ao rei refutando uma a uma as objecçues, 

mostrando largamente o presente e u Cu luro da capitiil; 
a sua imporlancia por todos os lados.
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A or«Urn lo\ çevognda, o que mofivou iiqm-lte cule­
bro dito .1.. v'rnmlo homem t\\w m m  meroí- di-via 
a • l-rei \). Manuel pov lhe defender Cífta do?. líortügu»*. 
que pela l.imar duas vez.es aon lurcos.>

<> poder, o respeito, a rorçu moral de Albuquerque 
enchiam u Asia. escoavam-ne pola Kiíropu: ninguém' 
disculia nem contraria va;

O allivo Samorim, o terrível imperador do Malabar, 
curvou finalmente a cabeça, supitando-a ao uiMlo 
de Albuquerque pediu-lhe pa/,e- incondicionaes-, ¡»reci­
tava tudo que lhe fosse exigido!

Que faltava ainda a AHonso de Albuqiicrqu* paru 
remate da mia vida de iueomparavel gloria v oxplemlor 
dp pniz e da rai;a a que perteneiá1 ,J 

Ah! sim! era Ormu/. 1...
Passou as mãos pelas barbas brancas, inbm$:as. 

que havia mais de Irez annps eres<:iam e qiuiM rlie- 
gavnm ao joelho.

Recordou-se: era uma jura.
Ftira uma obra comeyada e interrompida Uccor- 

dava-se bem; era então subalterno Fúra dos snas 
façanhas a que Hiw abrira a alma: façanha, onde 
pi-la v/< pnmeira de.-enhàra. iiÚjli rftü&iva "  sOU soiihwi 

F.nvcneuarain-lho o seu i< M ! V:'YA •'lli m ]' 
recebera a primeira mordedura duma cobra b-rri\*!. 
tnais venenosa que o cascavel, que a rapella!

Era esssr alroz veneno que ette pix^ontia toaud<»-  ̂
M;Js veia, portugiiem  envenenando o san-;m- do, 
Iumói s. narcolisaudp uma vara dç^edaçando a maioi 
da- naySCb do inundo'
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Deixaram no só, tugiram  e « conquisfa ficou por
fnzer.

E depois viernm as intrigas, surdidas, vis, pequenas. 
Sobre cilas sé aJcvanfãra o odío do primeiro vice-rei; 
a seu captiveiro do Çunanor, á ruina total ilo impé­
rio portâguex do Oriente que alli eshvern a ecIyp^ur-Ho! 
K ;is m&ltyK&çíbiS com el-n*i e tantas e tamanhas 
Infas. mil vozes pmores do que as que se resolviam com 
a cspnda!'

Afõra o mísero futuro que já vinha perto e qtié 
p.irv. rilura $ç líie dôniuiciavç. quàuiJo volvia as maos 
febris f  nervosas no feixe das irilònSàb harbas.

P^cordãya-se; era uma jura que lizera: -alli, diante 
da cidade que chegára a ter nas màos e lhe fugira pela 
perfídia dos seus, jurara o aJltvo conquistador de nunra 
mais coilar as harbas. emipntiilo níto volvesse asujeUafca 
de todo.

ürmuz reconhece, é cerlo, a vassalagem a Portugal 
■pie AiTonso de Albuquerque lhe impoz; paga-lhe o tri­
buto ajustado. Mas continua de pé, alliva, nào consen­
tindo em seu solo uma pisada porlúgueza.

0 golpho arabieo é livre ainda; o pavilhào do gríío- 
lurco tremula aliivo por lodo elle.

Ahi se desenha o que faliu ii inte^nu/ao d'esla 
grandiosa ohra.

#
*  *.

Com vinte vêlas hrm armadas e municiadas, grnfe 
escolhida, portuguezes e rmilabans. sae Albuquerque de 
Goa. em 18 de Fevereiro de 1513.

Dirj^iu-se em primeiro Ioga r. u Aden. cuja cidade 
D. Manuel muito lhe reeornmemJava que tomasse.



Ficava a cidade dtnlro d;t CüsU da ,\ndmi Fefot
defendida por uUok muros, bem guaruetída do artUhcna 
ti de mouros.

Tenlon Albuquerque a escalada; nada conwguin. 
(.heynrnm a .-ubir nos muros; as escadan porlirum-it;
U,J'  cal‘iram, outros pelejaram, sem possibilidade (U 
vieloriiL

Percorreu lodo ogoípho araLtco. de vcluB desfral­
dadas e bandeirus nos topes, sem que halivésstt. dou 
turcos quem ouzasne sabir-lhe ao encontro’

Tomou e saqueou alguma» nau.-, flliá* e povoâ ô*-
e, e.oin vario- incidentes de menos monta. èífpcruii n? 
moH.sOes da volta.

A proa do sultão do Cairo, do tal citlcíb <(u iinutdo. 
que. por palavras, fazia trèraer as estreitos* devia eslar 
liem abatida!

Em Agosto voltou A Índia, passando em Diu. onde 
havia que fazer.

Lã estava o pérfido Melique-Az 
Este homem eva tilo astuto, tão velhaco.que Affouso 

de Albuquerque, apezar de todo o desejo que linha de Ihi 
dar uma liçíiò, nâo ponde abrir luta.

Çurvou-sc tanto, condescendeu, rogou, sopbismou 
por forma, que nem deu tudo que se exigi?, uem
expoz á sorle da guerra.

Affonso de Albuquerque queria edificar a fortaleza 
não se oppoz, mas motivou que a licença nào podia 
ser dclmitiva, sem ouvir o rei de Cambaia 

Tributo •* homenagem, como se requeria.
Ficou lá uma feitoria com gente de guarda, e mms 

larde se edificou a fortaleza, com o consentimento do
rei de Cambaia.

Conseguiu-se tüdo Sem guerra, u qtífc 001,10 =*

sabe, agradava a Albuquerque.

P o r t u r j u l  J 7£
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Dr Mrln¡iit-Az (J)xin o grande conquistador: quo 
minen rirn íio^ifiu inais palaciano, nein tiiaiñ capaz d. 
»■/imanar mil ine.-tre. dcixando-O aínda niuilu saliHÍeilo 
rlepoisde enganado.»

** «

Mo día J l  <le Fevereiro de ló lõ . depois de ler 
ordenado ludo convinha ¿  guarda dé titmaiihiis e 
l¿ii> afoladas possc.-sòes, fez-he einílm de vela para 
Ürrnuz rom vinte e >de naus, mil e quinlienlos homens 
parlugueze,' e seiseenlos moldados da*- colonia*.

Surgiu no porlo «la formosa cidade do golpho 
pér.-ií'.o. ao? 27 dr Março.

0 joven ifi Ceifadim fora envenenado; Cojeaiar 
iinha morrido. Torunga, irmão de Oiladím . subirá ao 
tlirono, dirigido <• governado absoluto mente por Raix- 
llamed, um hoineui valerile e s»” a/M nao inferior a 
Cojéalar.

Albuquerque requeren a enlrega da fQrlale/a que 
tirilla começado, de accordo com o (ratado fe i lo rom 
Ceifadim. Raix-IIamed, na impossibilidade de reagir 
pula força, curvou-se.

Fez-se a entrega, eorn toda a solemnidade e 110 

meio das mais calorosos deníOnslra^des de júbilo.
Trucaran»-.««» prezrnles, de parle a parle, r juras de 

perpetua nmisride.
A loi ialcxn foi loj'o r onlinuadn o Alfonso de Albu- 

querqur, corn os scus en pilaos, loram-se alojar »Tuinas
< a-a- vi'inba: aguardando a cajlclusSo.



lonmyu y.nltira uo Ihrono apoz. o envera uamento
!* ,r,lla0* '^ ‘X-Nunlin, agvmil ,|a ridade, r0ra o autor

u esta roiijurayüo
.Senhor do «¿overno, pelu inlluenci« qu»* imha uní 

uruiijin, charnou para junto desle o sobrinho Uuix- 
l lamed.

ini punen a pouco absorven«lo o poder, hér- 
\inilo*se «lo rei scu lio como instrumento passivo da 
bua dominação.

lorunga andava seinpre viciado por pessonsdu 
confiança de llaix-Uarncd; vivía preso Uaix-Nordin 
continuava no cargo d*- aunazil, mastambein vigiado«: 
re«luzi«lo á passividade pelo sobrinho.

Kaix-Nordin conferenciou secreta miente coni Albu­
querque: expoz-lhe esta süuação e pediu-theque livrasse 
d’ella «í rei e elle, que eram dois escravos do despotismo 
do ardiloso sobrinho.

Por seu lado, Torunda fez o raesmo pedido.
AlTonso de Albuquerque. metido uo enredo, senhor 

da alta polilica de- Ormuz, foi, luuito secretamente, toman­
do as suus medida.-; •• preparando o terreno para urna 
solu/to clara e ileünitiva.

Koubc (pie ílaix-llaiucd conspirava contra elle, 
procurando todos os meioa de o perder: YÍaqúeeom 
este hornero era impossível a conquista cúmplela e boa
«lo reino <le Ortnuz.

De combinação com Tovmi'/a e Unix-Notdin. foi
decrelO'la a morle «lo despote

lVdin Albiiquerquc ao reí e a r.aix-llann'l urna 
entrevista, onde ajustassem «le viva voz os negocios «las 
«•oroas. Combiuou-se o l o i i a r .  «ha e hora, hem < <nno o 
regimentó que d e v ia  seguir-se.

S m Í!. a entrevista no Ma.lraval, « « s *  J ,ml°  ua> 
obras, onde residía a gente porl«H»«u.

roitug-il. ■ ' — •“
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J 7 & X'ot'ayo.l

Foi .t35cnffl<fp (pie o rn •• \ihnr(ucrqtie W-Tiam 
ucúmj'itríhjirft* ,,rn ,,e ~en I»«!?****» canduzindo
o asu rtvvpedlivo ít'r^ido; que todos qno fossem uus 
duus . yinilivat' iriam desarmados: que os homons
• Caínv.ii- -la gi'liiKdft dos doís conferentes ficoriam fie fóra. 
esperando.

Na noile precedente ;í entrevistó, Allmfpierque Ib i 
secretamente a Ierra conferenciar com setis capitaesj 
lOnlou-Hies o seu plano «le assassinar Raix-ilnmeiL

Deviam, para isso, levar punliáes escondidos, pre- 
veiiindo-se contra as más len^oes «lo déspota que 
lomaría as mosmas cautetlas.

Chf^ou a Jiora. AlLmquerque esperava dentro da 
cosa cercado pelos seus. A comitiva do reí cliegom 

Os guardas, apenas eulram o re i. Ivaix'-Xonlin <.* 
ÜajLx-1 lamed, íecliararn as portan, nao dando ingresso a 
litáis ninguem; disso Jora éncarregadó I». Ganüa de 
Noroulía guc guarda va a entrada com cincoentájio- 
laens Os óutros capilfies.ipie estavain pela praia, deviam 
accudir á porta, Iojío que onvissem iim líro fie bombarda.

Ilíüx-Ilamed presen!¡n o plano. Snliiu precipitada- 
riienli* a escada, com a espada á cinta

0 guarda avísow-o de. <jue nao podia ir armado. 
-cl'iukJo o ajustado: ell< nltivamenle— «jue a  ^rdem nao 
se entendía rom elle.

o  persa, como a lera que. se presente, na annadílha, 
corría desatinado, gritando, dando ordens. deixando já  
uim’r palavi as solfas de trai< a o i>jlnü<iia. Uexandre
• le \ layd f que i*n» o «iuai la loi-o eondu/.indo pelo 
l*rafo até junto de Aftmqiierqm



I Jcii-ih.: C»!« a orilein para .-ntrcuar as
'" vou a '" So »» ¡W m . Ilonve um momtíSi* 

smistro: o pena duiloii a mSu a Alirç,pwr.p,c; accodein
os companheiros.

Mntac-b—tWz o eon«j[m*l;ulor.
Foi crivado de punhaladas.
Subiu o rei « 6 seu velho amiga. Fõra. liavm motim 

e b erraria«p ie  matavam o rei e o agntzil.
Affonao de ¿Vtbuqnerque,dçtnüos «ladtecomo rei, 

apareceu no terraço. Tonmgá fallou na sua Ungua ás 
m ultidões«|uc eslava vivo, :-ào e salvo «lo tyranno que 
o trazia escravisado. nao lhe deixando fazer a IVHndadc 
do SeU povo «pie eilé estremecia.

' ‘ povo pulava de conlente; batia palmas e corria 
em festas pela cidade atêm.

P o r l u y a l  % J7 n

A fortaleza ac.aba-se; AlTonso d«- Albuquerque 
governa desassombrado; leis novas e a= me?mas de 
Gôat» Malaca, chamam Qrmuz á unidade deste imptno 
<•-oloftS-.il «píe eslava emfirn completa; o rei era um aillo* 
malo, mu instrumento docil «la vontade de ferro do 
gmtide Conquistador.

Cançado. velho, enfermo, ruas com a sua obra pe- 
nial completa, com o seu nome enripio em toda a parte
i Teste vetusto continente v. a ploria c o nome de gen 
paiz a levantados aeima de. todos os rim..- AlTonso di 
Albuquorqii« regressava á sua cidade predilecto.

Alli, esperaria emfim a morte, que nao VÍrin ;on;z> 
recebendo nos últimos nioinenhj?, como maior e u n k .t  

paya dt tanto lida, o rcllexo amoroso do respeito que 
iodos lhe tributavam.



IS O P à r t g t f c U

Triòtf íI. j-ilnsiTo o * -j3eriiv,j. porém. ou cabo thi suii
gloriosa romuacin-

Km Diu, teve.« noíiria <!«• «ju«* lhe cru retirado o 
governo, para o entregar... n qiiein? A topo Soares de 
Aiéergnriu. 4««-* ch^iva tio reino, o aeii mais encarni- 
v.«(Jo inimigo, que vinha cercado de quanlòs linham ido 
a f.isboa queixar-se ile Albuquerque e do teu governo!

De fudo o nccuswrai» pejapte o rei e o rei a Iodas 
ay accusnçrtea deu ouvido? !

Ouo nadava em ouro e pedrarias: que a sua cdrle 
em mais brilftanle, inagnificchlç que a da ínetropoJe; e 
Albuquerqõè morria pobre !

Mu»- elie ia decretar a independencia dos vastos 
domínios conquistados; servia-se da força real exchi- 
sivamcnle ern eeu proveilo, cm salisfaçào da sua 
insaciável ainbn/ào; e Albuquerque nem uma ve/ dei­
xara. ainda nos momentos mais solemnes. de confessar 
a *ua lealdade e sujeição ao seu rei de quem era 
vassalo e servidor!

\ dúr profunda, lancinante, assa^ma, roubou-llic 
u ullirno «dento.

Seguiu ainda para Gôü, aonde desejava ir morrer; 
era uma consolação de moribundo, uma saudade, 
que queria apagar.

Na noile precedente ao Irisle desfecho, pegou 
tia penna e escreveu ao seu rei; era o seu assassino, 
mas era o seu rei:

'Senhor! Kscrcvo a Vossa A l i r a  com solugps 
qu» é <ignal de morle N'esses reinos tenho um lilbo. 
pr*i;o-lhe que m o faça grande como meus serviços me­
recem o ijuaes Ib»1 eu liz corri minha serviçal con­
dição, [*elo que a elle mando que sob pena de minha 
bençito. vol-o requeira; qiianlo á- coisas da India, 
ellito lallarao por si e por mim



■Pcrr'ínya.1 1H }

K eslil caila y  TaHãy» claro «m «M ll „

T ' " ' 1"  11 «"■'«<• 'I mu morW.mul.>: ,l\.....alma miniiiitu iitc i rente.
Fnllava á Uihloriíi, com os «lhos . m Üo.tí*. Nílu 

i" '1- - lacônica çomo í- dm ■ i
.1« • u-adore- umn resposta cabal l.*.-mhra ofehous H‘rvW 
<;ns reitos- eom muito sm-iral condirão; certifica qiíc 
elle nunca pensava om sor um usurpador.

As PU8.S celebres- palavra.-, ao -uber da ua mj\>- 
slituiçào pelo seu inimigo: «Deos seja louvado, mui 
coin os homens por amor dVl-ni. mal coni el-rei por 
amor dos homens — sSo uma òulra prova ‘la ;M»a 
iriconeuHsa lealdade.

** *

No dia lã  di- Dezembro »1« 1 *>15. avisiinUfròe de 
ílõa, c o grande homem via lambem que a vida lhe 
chegava ao desenlace.

Maádou adiante urn bergantim, chamar o m-u velho 
amigo, pae espiritual. seu confessor, frei Dominuor, 
\ngavio geral de Gfla.

Ao anoitecer estavam juntos na barra: passaram a 
noite em sagradas praticas, com a asslsUnicia ilo Peto 
de Alpoiin, que foi o testamenteiro.

Konipia 0 dia 1« dc ncztiabro de 1515 e o sol 
Ja  vida luminosa, que fulgura elemamenle no me­
mória dil Bummidttdc. principiava n resplandecer para 
este homem extraordinário.





CAPITULO FINAL
Ju U »  ,1o » w m r :  .na «pinito »Ine-n. . r . , AuMy... ,W ,.,lx o n í,U

rnvwl... «rn ifa nt. ta im o *- Nccwidu.lt, ......U ,u ; Fui.jn.-iu».
t.itu:ir.«i> ícnl.

A / , ,
>r HAS palavras mais; a opinião muito firme, 
f muito sentida, d'um patriota, que ainda nào
* nrwloii si esperança tio renascimento du♦ <Ji'c/ ♦ perdeu a 

^ 3  jjt ímtigo brilho.
'T  Sessenta e cinco anuos depois de Albu­

querque, a llespanba de Filippe 11 conquis* 
'f  tou-nos. Nilo (• esle u termo. Filippe U achou- 

nos na rua, sem dono, sem casa, sem abrigo; fe/.-nos a 
esmola de tomar conta do nós KOra o estado a qu* uçs 
reduziram os erros de Irez reinados.



J/Li/ jpü»¿a£ral

t) Aíjinui I. n -•'»a familia, .1 s?m» n V le , Csbanjarmn 
urn, li-rmoí qiwnfn vinlm •!«> • oloiuan IT* punco pnm 

iUimilitd» dr-'i'C/o; er.i «froto |u«*.*¡-.o n*n».rer oo

<in;)oslo
Hcdoxiu a mctrojwlftá miseria 
tfxpúfeou osjudens, i: ío e, urna rías maiores» i ¡que- 

r.:t« do reino os eaixn económicas que snlvaram a corOtt 
nos millón-.- «fiaros Os i»ui> leüf>, maá dedicados 
servidor ■- eriirn persejuiidos e mallruludbs ; aa alias 
I>(im'í'i5(?s ¡obfiiiJiuiii-s«- pela intriga e pela adulaban.

(.) res-uHado é que a Itonnr, .ipana¡7Ío dos anli;»os 
conquistadores e vas-alos, ia rugindo env< rgonhada. na 
frvnlr da simonía desbragada, cynic'a.

A lisia ilo.- servidures. depciisr de- Albuquerque. g¡0i- 
veniadtir.es; vico-reí?, c apilaos <!:i- pu^e.-nV.-:. • • mais uiii 
rvI de reos do policía do que urna p ie ria  do lierúrs. 
_\s uiesrná.* i:*xcep<;oe.% cálíiu I). -luao de' Qísfro, Ni mu 
ila Cu tilia*. \'asC0 da llama, lém ruáis brilho pola relali- 
vidadu com a época do que o tém era absoluto.

D. Joao ni. com o sfcu fanalistrtn bocal, éElupido¿ 
cruel apertou inais a corda da Torca. .Se o venerando 
vulto de l'rancisco Xavier eonafiaue uní esplendido 
momento de ivspeífo, reverle esté por intejfo «mu favor 
da donfrina que « He .van^olísava; nada, para a gas 
rantia da domínacao temporal.

A fógueinj, a tortura, em r implóla migado do 
evaogeJho de Albuquerque, rouba-nos a alma do gentío.

0 nomc porlugiicz, que u (•unqiiístadpr de GOa, 
Malaca e Orinuz conseguirá ver venerada em todo o 
Oriente, era a»om o rada vez máis execrado,

1 oí «*ssa f*xecrai;.íío urna das chaves qué abriu as 
Indios Órientaes á Uollanda, á Inglaterra; a llespanlnij 
ou arder I> 'üppe II lorjou as oulra.- . como vamos iJizer.

ü. /ao coi¡;ji|fton esta obra com o epilogo.



, ‘u  ^v-nturulfo. unpr&vM» nV-, .Uô u',», , r , í -
• "• > c a r íT -U u ili ir  t ià .i  ««„„>„1,. , Mn ,iKn, m r, i, tu  

a  loftirn ilu t i e r i í s . ula#J»

j y -

• *

A expansão colonial luiUn sidn denia îiithi ,i mi-. 
Iropolc iiüo u font poria vo.

hm Portugal, amda que ó problema tia cóton^açiío 
na«> íora nunca esluiliulo seviame.nl**, descobrem*,«- 
cnlri-laulo «>h ví ‘■tigiOH dc dtvtwas csroh», pmlicaç.

(' '/Aú pela IV- e a cxptorarib» málooul ucompanh&m 
a conqtiisla como cauxas, um todos os period«!**. o» 
meios. o:s processos <• que sao vários.

A fortaleza. i*omo ceulru de força inalcriu\ •’* uma 
iil'-ia de Joíín II. «lo ijrande r«i a cale r best* «lo genlio 
pi*la IV* pura, inlransiiienU-, come#\ em li Henrique, 
vaga, metaphysica: torna-se real. po.-iliva.no yrahde rei.
»• modí(Iça-sI* s.eí 0nl i llr.i e louicameuiccom Albuquerque 
e com íi dilalai;fto «1.»̂  oouqu‘tstü3.

Émquanlo estas se limitavam a cosia africano, era 
po-sivel a formula tia solecçito iuh*ansigente d«- 'oâo 11, 
quando -abraçavam o mundo exlra-europeu e compre­
hend inrn povos nSo menos iiilransii'cutr- na? sua> 
nvm;as. era impossível

A catç,che.se ii*li^io?a íiiio dwgava |.«aru -se couse? 
gujr a nssinnllaçSü necessário; a melMpolr uao linlw 
uonle Ui.-huile pura lornocer á rulonia. undo ^  suas
necessidades.

1m,í essn a nilida comprehensão d«- Albuquerque o 
que o levou à sabia modifira^O ilo proi-css.o. re-pei- 
IjrçdO a religiilo do gr-ntiu, lixando o prmnpio da M ,. 
d ídu de cultos,pouil» OS íu llw dos mlun»-s.'m< .nfr.nto 
com o christianiamQ.



m  J? o r!.v o «l

\  , P<‘1J  j iw tfC ** P ‘*Ja  t í iin ii iH a  d e  Io d o s  o*
(liniUás, jh*K> müõfio inultio, **»;• intiíto ftmfr productivo.
luuifo míw rápido

l.l Frrincfeco il< Almeida, talvez porque prosen-
th.-r <i- irürtec eífcilos dn dif«!uçao rolonml, tinha
,,:iír.i ¡»ftMiir -ia oubi cscola. X« m fortalezas. nem posse
í l( í  ti 7TJI.

Monopalio comrnerrjnl e garantido pi*!o domí­
nio <lcr$ mares

Esto outra formtrin exigia uniu população llurtuante, 
militante. que a metropoIe não podia fornecer e um 
eslado permancnti de guerra c de guerra ierrivel; eom 
<»f» eJemenlos «* corn os rivaes.

.\ França, a Hullaiida, a Inglaterra, a Dinamarca 
er. ii. j;i nações maritimas: a pirateria, principalmente 
da Frauça. infestava o AlJanlico.

PprlU}!ül, já ii-t tempo duJuílo II, so via seriamenle 
inrmumofiado por clhi F.*ta jipsse, este monopolio 
marítimo. nâo seria lüeiL tranqtiillo, nem duradouro.

Ora. a população da metropole era, em 1527, de
I »¿ti mil almas e decrescia rapidamenlf I

líebcllo da Silva calrnla e liem em oito mil pessoas 
a.- íjue saiam annuaJmènte pelo porlo de Lisboa para as 
rolomas, no século XV1!

So reino, as perseguições religiosas, ah fonies, as 
!><--fevpor cima. d« tudo a ambíçuo de rapidas fortunas* 
modificavam essencialmente ;t indole. a aspiraçíío, a 
vida moral d*oatâ rn<;u.

i» ideial perdeu-se. maferialLsou-se lio gOteo c no 
luxo: um povo sem ideiaJ é um duende, uma sombra.

A escola d»; I). Francisco ile Almeida não foi se- 
‘•ui' la:a de Albuquerque foi estragada.

l-tas (iua- < -coIa.s definem as duas espeeie- de 
colônias -th ex-plurafiio, <L /h,finfarão.



A lMuuda, pníz pequeno rnino o úusso, «le«»«}*
• U-alüruiu;.: lu-ila.;.,,.-. a.S-^tcm fcam-amenle o t.nrnHr» 
formula, cora uma tnóiMlraçab aabia e. imporümte.

K m  -■ .......•" ‘ iii ela .íi d it im fw iu
todos os direilos aospurticulopca.n-b. rvftrivlivs.. o ur.uule 
beneficio ¡nflirer.to iln enriquecimento u-r.it dopai*. A* 
companhias das índias Orientaes e .las lndian Ord- 
dentaes chegaram :i di-tribuir dividendos d«* nnwnta c 
cinco por cenlo.

A Inglaterra adoplou rnmrainenle asegaiulu escota, 
mas tal qual a formíira Albuquerque, cs c.oino a myopin 
<30 1). Manuel, de l>. .loào ffle  do l.i. S cte iào  nao 
poderam vol-a e comprehendel-a

Na apreciação histórica da eolonisaçSo ingU:za, 
podemos nós ver hoje o que rf-ria Portugal, se .1 «leia 
do «.M ande conquistador tíve^c sido seguida.

Quando ouvimos essa grita, infelizmente tao repe­
tida c. t;To genenilisada, contra, a In^ateira que se acctísa 
(lo nos ter roultado, de se ter enriquecido ã nossa custn. 
lembra-nos sempre este roubo que ella no- fez da yrand«- 
ideia de Alhuquorque. como sendo o maior de todo.-. a 
cauza primaria dos outros.

Ella. apropriando a grande luz quê mV re- 
pollimos. obteve os explcndidos resultados que nós 
engeiUímos.

•
* *

Tiiihamos dmiido muito, ügonfeavamos. quando 
veiu a dommaçâo cl« Hlippe I I  Entretanto, u maior, a 
principal decadencia era a da metrópole.

As no-.sas culunias eslavain-iios to '•*" -«..m.».. 
fortalezas beifí guarnecidas; os uftrtór. p«ra alem do

&0J't:UtíCl l



cab o, «•riim n o sso .-. n iío  c o n h e c ia m  norn re & p rita va in  
,mlrv» (loininio Tm h.M üos o monripolii»-lo  fa r lo  c o iw n e r -

, ¡0 i l r  h u h ) o  o rk - n tr .
Cb iio.cs'>- í*rri)s linham sido srmndes. ma>- r«iu 

¡khuIMo • «»ui i-H« .- possuíamos ainda tis grandes »• 
r*8scn« i;ips qualidade.« «Ij* n^ssa raça.

miwien!«* para outro poderia vir o remedio. 
d ctirn. u renascimento r sairia da própria analvse da 
uossa dupforavd situação.

A Ifespanlm roubou-nos totalmente essa esperanço, 
aílirandiwio? si. de nós. agora atados de pés e màos 
t esmordnçados, ao p&ro revollo de insaciaveis ambi- 
ç<n‘$. ao incêndio inexlinguivel de òdios implacaveia.

Tirunb- os mouros, com quem ainda rrozavamos 
as armüs, viviainos. e.m paz com todo o mundo.

A Europa re-peitava-nos e confralernisava çoin 
nqsco em in lentes

A Jioliandaea Inglaterra principalmente. Com estás 
duas riaçoés negdeiavarnos em ídta escala.Nós trazíamos 
da ludia. ellas negociavam pela Europa.

Davam-se bem. enriqueciam assim; niío pensavam 
¿¡Èíjaer em nos expoli^r no nosso direito, em olfender o 
nosso monopolio. Eramos aJliados, amigos.

A dominação Iie.spanlroln mudou completamente 
tóía forma de equilíbrio.

Filippe II renascia a formula imperialista de Car­
los V. mas juntando-lhe a unidade religiosa do elnislia- 

oilhoilyxu. papa!. 0 inomenlo era improprio. 
A Ücforma acliava-se em plena força de propaganda ; 
-i" ^ ’ba mu passo i- eslava decidida ao nmrtyrio. 

A Ifollanda e a Inglaterra erain os dois centros princi- 
paes da nova duulriua.

.W n- iois paizes se refugiavam os perseguidos; 
o- ludeus, i.s c l i i jaós novof qiie podcrani escapar ás

Por/n*/al



¡M * ,lüa * * * * * *  m m * * ....<üm.,cates dois estados.
•’ jbppc 11 ft?('liou.),; parlo» t|a poiibibuln ;io coinuicr* 

n ad a  Hollomla c dn Inyluterra. Km Lisbon foram torna- 
<:in< 0‘í1"«  navio» hulliinikzi-- qui- wtavatn emcarga.
O resultado. directo, immodinto, foi qiu; «ste» do\- 

paizes trataram de ir aonde u«;..- iamo.-. buscar o que n<» 
biiKcav/imoH. a exlmcvilo do 110*30 uionopolm colonial, 
u ultimo passo da nossa mina

I'm tal l.'ornelio llaulmann, liollundcz, que tetava 
preso cm Ik-rpariba por uilo ler com que pagar uuiu 
multa, escreveu aos seus pr»lridos que, se. lhe paua^'im
o que devia cOiedc&ujn barcos, iria ã índia i-nsmar o 
caminho e o eommereio.

Dito e feito.
Seguiu em 151)5. corn quatro navios, armados por 

negociantes que se constituíram em .'ocietlade. Voltou 
çm I r>«i7, coin todos os ensmamentos.

No anno seguinte. fez-se a primeira expèdjçSo 
commercial, com êxito total; foi ás Molucas e veiu bem 
carregada.

MulUplicaram-se as emprt/.as, Unjas parli* vilan -, •• 
uturain-sc e unifonnisaram-se.. com a intervenção d» 
governo. l'orinou-sc a poderosa companhia dus ndinal 

Orientals.
\ Inglaterra foi nas mesmas aguas. Eram allioila^ 

naturae?: fora a llespanba quem <is unira
Eslalielcccram m iro si um m olns-viiciuli. divi­

diram a conquista; a llollanda pelo sul. a In-jlahiu 1" 
norte No fundo, uma estreita alliauya • outra o inumyo 
coinnium pohlioamente era a Ilespanlr.K comiiiiúvwl-

inente cram os uOs.
F„ i-nlrtlunlo, (sublime liça«. !iaptí»ir .W loto* *

no^as «fcwstàfi.u, ^  innyau d.. IM »nhfc .1* .»•<*» <U

J ‘u r lttu < U  jM,t
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rvh  irulepcnrlenri» «• pulircza qm- .lia dia 
Chwiva no fXtwni«*. n nossa gloriosa bandeira ainda 
Irvrrmlava ui) nrno dcforlas n* nossas fortaleza*, denlru 
drlfo? ainda linvia peilns illnt-Ires lusitanos que jura- 
, :m ii rn o rn  r. ardes que aqrjclta Mgna fob.se arrancada
dStJlií

♦# *

Perdemos Ormuz!
Rira « cliave fia sublime abobada cio império 

fie Albuquerque; quem diria que havia de ser a pri­
meira a ruir nos escombros de tào collossal eônstruc- 
4'ào ? '

A Petsia ranservavá-se fiel ás aUianças tradiceio- 
náes. Divinisára Albuquerque; com elle celebrara trata­
do? solemnes. 0 schah chorara a morte do seu alliado, 
do seu amigo.

Esía ailiança ligava-se a uni dos mais geniaes 
pensamento? de Albuquerque que foi mais tarde 
conhecido em todo o mundo. Assentaram de ir á con­
quista do Egypto; expulsar o grao-turco da Arábia, por 
ventura da Asàa. por ventura da \frica. 0 problema da 
mádade eliristíí teve alli I ai vez a sua mais genial con­
cepção: bein diíTerenle da sanguinaria ideia de .loao III. 
de Filippe II í

Q Ião ambicionado resgate dos Jogares sagrados 
p- leve rdli na ve-pera da realidade, que as cruzadas, que 
.. eivi!isar;ao chrisla Occidental, nào alcançaram.

Ftfra o melhor produdo das viagens de Albuquer­
que peto "olpho Arábico.

A Abyssniia entrava no ajusle; o celebrado reino do 
!'/: -!• * -tava ai liado. fiijwrn&va-o naquelle tempo uma 
mulb* r. a lamlia Helena. I ia niandára a D Manuel
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em baixador« com rnna w t a ,  ,tra q i*  « *  rw elava« 
plano e Uie pe.dia a v\í*c:ução

para o qu<- nfo vos d .urino* nnuU «icnt»* nu**
<*leja noeslrtíto de Mficn, IM , Mmuníícl, ou para 
enviardes * índia ou ao Tor. e fazer d^lerrar . - 
mouros desobre a Ucc da lerro. e nõ? iterao:- por \..rra 
e vó? por mar. que nós somos poderoso- pe.ln t,.rr,, 
para que a- olTertas que se apresentam ao pokhro 
santo n3o e deim mais a comer aos cScs diria a 
caria.

Albuquerque amadurecera o plano; dera-lhe todas 
as côres. Pensára na reducçifa material do Egyplo, 
d.esviaudo a corrente do Xilo para a Abyssima. Era per­
furar certas moiitanhas

Chegou a pedir a D. Manuel que Tlio mándâ:-se 
homens da ilha da Madeira, que eram muito cnLeu 
d idos em obras d’esía natureza. 0 E^vplo. sem o seu 
Nilo. íicaria uma charneca, a c.onliimaçào do dèserlo. 
Em Portugal não faltou quem se risse a bandeiras 
despregadas iTcsta chimera de Albuquerque: era ura- 
doido.

Sabe-se que. na,expedição ao Evrvplo, lWmaparlu 
levava no seu estado-maior homens de sciencia: os 
melhores que tínba a França.

Estes homens verificaram localmente o plano de 
Albuquerque e ficaram maravilhados: nào se nram 
a bandeiras despregadas. Andreonsv, general do «eqnito 
sei eu li fico de Napoteiío, especialista. e?ludou-o. tV/ -obre 
elle iun lelalorio ao imperador, com um extraonJmano 
elogio.

\ commissão que foi esluJar o plano *• 
da perfuração <1« i» l.r i*  Ue Sue/, te v  tombem ocawmo 
e ■ m a riM ' Ue r. ver a» ideia, iK- Albuquerque .• vu.- 
flear ¡1 sua importunei».
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O nome do grande governador uparece nos n i», 
lorio- \jnindos «Atado.*, cercado d'urnn íulmiruyão,
Iti-m  dívitfsa d o s  panndl indos iKirtagoosas do secuto XVI.

V,.i'u ¡>to :i proposito ii:t perda de Orinuz.
A f’enu.i, uinda embalada n:i Irndicção, vendo-he 

nmeí»í*‘da no huí eomtnercio pelo Turco, se» v<-Ilio 
inirnipo, recorren nos untaos tratado# e pediu auxilio 

Porfuga!, islo é. »i llespanha, que nos governava 
cnlffo.

Estamos no tempo de Fiüppe IV ríe lü, terceiro de 
a i o <*ni pleno redimen da chancellaría do decantado 
conde-duque de Olivaros.

Ksle rcnisou o auxilio o a aJlianza.
A in^Iaíerra apresen(ou-se. loimmdo o. nossó aban­

donado logar. Foi ;i sua primeira alliança política no 
oriente; alliança de "ronde valor, de grande alcance.

Oni.-m ouzarâ censurar a Inglaterra? Querií Míe 
abría ;» HIa maís esta porta do dominio oriental?

Como alliadn, a Inglaterra cruzava toilo o golplip 
/H'ivici». defendendo o lommercio da nação amiga.

(i conde-duque de Olivares sabendo-o, mflammou- 
sc M.mdou urna armada pani aquellas paragens, em 
perseguição do? navios inglézes; mandou edificar a 
fortaleza de Quixombe, para proteger Orinuz* que podía 
ser ¡ncommodjuia.

Agora a Pérsia oíTeiideu-se. :'vuo a protegíamos; 
ruge i!.; vamos a .-ua alliança e i'storvavamqs usen com- 

uinclo quero m  defendia. Ñaiurnlmeutc 
a<rui)Iioa'da peía Inglaterra. dee-lorou-nos a guerra.

• Hiixomhe foi bloqueiada; Ruy Freire «I»; Andrade, 
sh j cap i lao. praticou nrtyp de mexcediVel I.i.ivuru; mas 
íjuixomlie foi rendida e Ormuz seyuiu a suasarí?;



A vi- '¡. .|„ f Jklr««.nKi»afH» st»cco*n .la C*>iiqm«Uiu 
da. Ileli.tr Oru-tíla^, forinou---r na Mollftiu!» uuui otilrj. 
nos inihiuo- pata ftxplnrot o cominctvto «la
nri»u^ |Hí-m v>iK> ,ht Africa «: da America fo» a 
lncliii> OccUknüif.- Ti «Vio um capitalI accionario de .-»-.w. 
milhtfct e Uu/cnU» mil tloriii*

*» umiíc^ o, potr-m. finita que $x-.r ouitu. No órlenle 
nílo precisa va in de no - conquteUr aa riólas pusipk- 
ancoravain pt’rto d<: rife •• tu i-i.w.im l>axiuin<noj a 
concurrencia coni lodu a vautagcm, porqjuv o^ution- 
prc feria, «• ora elle quem tráriu a mcr< adoni ao rujíate.

Ileirlt lado, era prccizo -altar em Ierra, c fffncnmr a 
rupu-jín iiJesnio exlorquil-a pela ío.rga.

, J  O negro ero, foi Kc-mpre, aínda v hoje. ttosso amigo; 
t cifra’ a principal nizao «lo nos&o dominio africano; o indio 
americano nao tinlia cominenioque val* .-m- Empuch-o 
poií, difepular-noí a posse «lo territorio e aspira o lizeram.

A Bahia foi lomada em ltó!4; iVraambvico cm IÜ)K>. 
Xa cosía occidental «la Africa, lumatam-nos Gaíwi« •.

pn («oncalvei:, Fernando I?6, lliu d'lü-r*t' o Caslellu 
cu* S. Jorge de Mino. Kmidaram a qoloma «1«- NassaiC 

Km cpndúÉao': em l.tVlO. qaando recoUravymoa 
heroicamente a nossa independencia. etlavamoa com­
pletamente arrwiandos; o balando uccusnva a falkacui.

Ñu ludia. nm lerhd mente, terrUorialmeule, linhainos 
perdido apena' ‘ Tinuz tío norle e as Molin os no -ni 
$fos o uflgfp dominio era. pouco wats ou menos* o que 

n o a <und)va < urna Iradfrfa«,

«M *
I . . t i  •• • '•
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n.j./ui • rn diünfc, .1 nor-.i deuufencia ifc nmtt roii- 
trqiicnn/i loiífc» do e-tndo .« que no> reduziu a liossu
Vi-iuJia Jlesp.ni!ifl.

Aiiidn temos feilo myilo, a^uentando-nos: muito 
ji/<uir.- rfcon/jiiwtiuwlo o lfnty.il que «atava nas mâo» 
,1o- fruirrezes »• 'íos hollandeze<, omito fazemos. se- 
«Timnilo •.» nosso flRes&ip na África c 0 domínio 
¡¡¡w lo  ilr i xlcT&ns regíSes que vninas arroIrando, civi- 
Jisando explorando como jiôfJcniòs.

Km todo o caso, senío com grnmlc lucro material, 
ao mrnps mm a meima lionhi. com o inferno brilho, riu 
vdlio e soiiij>r** digno renome porluguez.

it nosso corpo decompunha-se: a Inglaterra en- 
¿rordava <>>rrnpiio uniusest gcncratio altcriux. Lei 
natural, nada inoíj*.

Iteronlicrei e rvspeíínr essa lei è o nosso dever; 
declamar, como tom sklo n nossa vida de quasl Ires 
seúuios, é sufiíriamente tolo.

Oiiandu vemos 0 fidalgo arruinado e inane, ao 
lado do burçwez laborioso: este, enriquecendo na faina 
do Irabalho, mourejando na lula pela vida. aquelje, con- 
lemplaMo em exlasv as rendas do seu vetusto easleílo; 
aprisco de aves noclurmts, e acordando paru 0 movi­
mento. apenas para gritar que o roubaram, e o insulta­
ram t Jlic faltaram ao respeito tradiceional: nós devemos 
admirar 0 burguoz honrado e laborioso e rirmo-uos com 
dó tio irrsíc lídsilgo.

/•- fnl c a nossa «ifaaçào em frei de da Inglalerra,
\ In la'-n a  nào rouba rtinguem.; negocia com lodo

• mundo Nào anda de Iraburo ou de punhal anda com 
(imln-iro nabof-ae carregador atra/. Nào força ninguém.

'[ 'a Nào i-spera pela sorie: pelo acaso ; njSú compra 
billiel« de loleri.ts Estabeleceu nitidamente a equação 
da riqueza em Inncçào do Irabalho e do tempo.



A ' lei (vii) umu convirçi nriu o&ei.mimttUe e*-o. 
ttomtcn.

 ̂ \ hfetorra do mundo vai-Klic dtjndu «;uki diu mui:, 
mzao ; o momento actual i- um iriuinfiho completo d» 
política utilitária da Inghitcrra.

Que nos roubou' QuandoV Aonde> Se fozemos 
um atudysc miudu, raclo por fido, reconhecemos que 
cila tem hoje nas suas m3os inuita coisa qne foi nossa, 
nu«-- tudo com urn tilnlo de proptieiia^e.

S r níio comprou com diulieiro. comprou cm e.-pccíe 
equivalente. Sabe-se que a doutrina «‘ronomica da lugla- 
lerra reduz a dinheiro todos a? VttlorêáçQcs, toda.- a- 
representações de e*CopÇó ou de trahallio

Hombaim cTanger dote da filhn de. l>. .loâo IV 
que casou com Carlos II de Inglaterra f l.ance-se no 
Devi;, mas- credite-se-lhe no Haver o reconhecimento da 
independencía de Porlugul, que uiuyuem nob queria 
fazer, que a Hespanhu, por preço tiu<i inferior, no» 
andava a estorvar.

lr. veja-se bem o que eram, o que valiam CL-tcb dois 
domínios nossos em l lili 1

i ) Sr. .Tijíjé ‘le Arriaga, um dos inaiores anylopliobos 
que ha no mundo, referindo^ea j»sta epoca e aos insultos 
de Carlos I. «lo Cromwel e Carlos II, n3u p©de<»squivar*se 
íi confessar que licarain impune?—««parqUC nus-achava- 
mo? envolvido? em muiias »nctras e. porque eslavamos 
abatidos pelo doininio de <>“  annos da nosai vi>mba • 

Tanger valia tanlo, que a mesma hv/lnhrva <» ahatl- 
ilnnoil. D. João III jâ linha dado a prova do valer das 
possessoes da África sepleiulriounl. ;ib;uuU»nundo-a> 
qnasi todn?

1). Sehastiau veeouqinstou Aixilla. pveteudeu fam
g império (la África imlllcrriun»; deixou W o temo dc

1'orfuvu.l l!y5

si lis avós
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nmobuím «-r.» urnu ¡lliii rusiftiuiliaiite, «jua j

.It nutio v..for n«- no.-ros mâo-
VTtlui muito piiru »■- fwn|Ou til»! . y<njll..v

a podiam valnifcur Nnquellr tempo, « liigialrim. rtn 
qualquer ponto ornfc aaeuto»** •« ««■ bflrraea perto de 
mí?, Wioronvn a gi tocfos us Infere.-*«:» <l;i rogítto. Ifcm- 
luiiin rfit pouco (»Tapo tornou-se o ccntrô do Alalabar. e 
ft.vi. .1 nll/vu dtliifltí de Albuquerque reduziurse u um
iüftiil^õ d»-* ràrn#

.V,o uiTo tlfiiio'- .Sin;.ipuiii á Inglaterra. âjngn- 
nurii t-*r» um an-al Vlea^lp, ¡ío sul de ;Ma!áea. Os 
in ÎuiíBS íizi rarii d’csic arcai a primofrn cidade d'a- 
»judlii i. jiíIo r .M ilíaca, ao «?u íiido. r GA a uo pé do 
Uombairu.

Também foi Uiii roubo ou uma usurpação. Siii-
japura t

m
-* *

Muito? r uiruroa patriotas ;ú vcem a ¿alvaeão do. 
Poitii^al, n.i Hia alliarifa rum llopanlia No.- momentos 
mais aílliclívos mais oscilados, esse grito sfridútü n um
• noutro paiz; um e outro julgam éstiir uesse uô a 
mutua delivran«/a dos maiores apertos.

Este livro, sim pie? modesto* dospraíeiiçiosO como 
r r-ae da Mia limnildadr. para responder a rssu grito,
< om a autoridade duma consciência puritana e dum 
zi-in paüiotico iuexcedivcl. como a formal e eloquente 
iiL.udliva- nunca’ Aos poucos, (mi diversos logarcs, pog 
(iiversos niodo:-. fica por ahi esta lirme. mahúlawl res­
peito do auelór—nuncul

r.om a IlespanJui, iodas, as mujfioreh relai/ues d<- 
,n|i,vi.i d» áyallieiroüa dclicade^aj acubeni osodios 
auligo etradiccionaes,dtmoii duma mãlvriali-

I\ r r tu i7 € U



iACSo do un on»palH.tliilijil.; „.¡,1 ,u;,s *VrMfl ,aiulll.m 
uicnm paliv«! ,:om a nilibru <• a model,o.lTo da 
< [km a IU*1nv-.> d'oulra ordeirt. qunrh
rii*de qu. so n llrnm a fransac^P« HObre n vidn politic« 
do* (Join pai/.vs— iu.knhunu«5

niirvoiuo- vhinha“, qm* -a mi-Hina gtiOgtnplon nos 
unc, o i nest no ccti mv allmuUi. os im^mo* v<*nlos no:- 
luifrjain-. que. forniadu ;> grand» iuu^ o iWricn. inam ao 
cougiv.swo politico da F.uropu, com um valor rxlrnordi- 
nario; que n ioo;a de irtftilunna c dc-aconfianpi tom 
que nos manUnno?. mna om frenle da oulrii, qu« no?» 
rooha, nos> noulralisa, grandi- pnrly do uohso pridcr.

Bellos' dilon! expiundldirA di.-Hcvlâ oca bvrnmUmvi!
Turn doii? enonnej, defato?. que podmmos imy-rno 

iippfliitlar tic erros—um logico, outro lib-loriro.
I Via tederagno ou pela unidade, a indi pondecr'ui 

nunca inais sfcrla uma roatidade Para que fii^em 
aq urllc^ 05 benellcios da uggrega£8oft ura indi*pensavel 
que a opiniao. rpje. o jnlgamcnto fosse urn su e Uaviad« 
sairri’tim lodo que noa nilo podeiiamos iftr a pr.etunty&o 
ilr diriyir, d<* predispor. Kali* »> doMlC logico

O facto da uggregacau deu-ne: rcaltfcon-sc; tuw a 
Wmlinuidadc effectiva de scssenla annos. Portugal saiu 
dViffie facto e na real Uffiruuiytto d'elle, eirinagado, 
perdido de forya material e, oinda prior, arruinado ale 
na ¿ua Torra moral; a llc&panlta por seu lado. n5o 
ganliou nada. com a realisacito desta svui amliiyao his­
toric;!. Se. nos dioramos. no comparacittoi o r^ho de 
I). .Joao IV corn 0 de U. Joao II, a llespanha nan poc 
lumnwrias, comparando-se cm Filijpc IV e Fernando 
<; I/.a I »el

Ao passes que a sv.uthise politir.a de 098 formou 
nni ruinu c (leu vidn, color, liarmohin ao ludo a 
radii uina da- sua- pail.'S farto Miak'i...... <!«> I " "

P o r t u g a l  f  rt7



(iiixiu rtVssfr ' .'CDlo • no< n<«a» olhò* nn Halia de 
Vialor S ím a d ; n amiuMC*». ÍM^ão. f*:deruç3«> «>•* K ir-

i v il.t l/0'paiíha. to-M- no Hínilo XVI. ruteno 
/idiirtf. sà ilarít» o qiu- jú deu. o qnr dará -éiuph- ..
ruina dut do» uíçucí-

(Juiindo dois 011 mais pafees, duan nu mjjk raça>-, 
duas ou rnnís íwndeiras, querem estalielcccr uma vida 
rummuxii pára a conquista d'um mesmo iifeíol, qilfi- si*ja 
mesmo a jrarautia individual d*- cada inua, a primilla 
oíisa que fazem, lioji que a frfenci.i social tom uma 
realidade, a primeira coisa que laxem. ir olhar para o 
jnapp.i ycowrnpluco. dar urna vista pelas fronteira? de 
rada uma, medir a distancia dos pontos mais próximos 
d'nmn- fis outras dessas fronteiras. Kormam-se. com
i -ui= i.auteflàs, lripl.ice$ chi duplas, múltiplas alliaru,*as-

(r;pl:n alliançra da Fiança, íngln terra e Mes- 
pnnfio. que manteve j>or largo tempo, nos maios de 
Xapuliào IIJ. o celebre equilibrio europeu a. lambem 
tríplice, da Alíemanha, Austria e Italia, que succedcu 
aquella com a hegemonia poli fica. centralizada peía, rna- 
nopíu de Bismarlc a dupía allianea da França e da 
ftussia. que vae ser a sUceessora desta, na mito po­
derosa do tzar: são allianças poderosas: bybridah, lhes 
chamam muílos: naluraes lhe- chamamos nós.

I la na chimica uma perfeita representação »Testa 
naturalidade: a afíiuidade reune moléculas heterogéneas 
e produz um iodo mleiraineiité htdviògen.cQ, flillereidc, 
de cada elemento componente.

uuando as nafíú-.-. raças ou handeirys, sâo Ümi- 
tiophe% 11 sua altiânça lambem pode ser natural, 
roa« chama-se miia fiísao. A furca que tnie as moléculas 
similares forma um corpo íinico. homogeneo em Ioda 

superfície, em todos os seus inais inlmu* g 
,! l^^rçs; chama •• . o ln . 3 e .. força.

j f i . s  P o r t u i / t f l
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Ksta língua cpu* tom Iodos os uiçanlo?. que liculi-.z 
ws mais Infciynilirante- dinVriMKiáçòeH do pt-risamenlo; 
que . 13o iloc*' a protestar jura- dtr »mor, co m o ila n ir .i  
«• n a rd a l quando ehnma ;V.guern»; impressionista. h«'j- 
gestiva na »íxpresiilo ; » r i m u s c u l u ,  profunda im 
afilrmaçâo cerebral; esta  lingnu, que tem um» logicu dt* 
coiislrudura que nenhum a outra possué; osia língua 
coin que se  traçaram monnrntmto* tilo IkIIos, i»o 
inagestosos; **sta língua nuo píuU* morrer, nem póde ¿cr 
desterrada il» lerra què llie foi herço !

Uouhae.-lhe o azul do ceu. a amenidade do clima. a 
belleza recortada das suas plagas, a ondiilaçao capti- 
chQ&n dos montei, o matiz dos vergéis, e a conlemplaçao 
religiosa do passado e a veneraçlio mystfca dos niunu- 
menlos. e dizei depois o quo ticará d\-ssa luz que no? 
allumia a nós, relractada por Camões, por Ilerculano 
e Ganet. por Joaõ d»- Deus e Cjuiíillo, Oliveira Mar- 
lins e Junqueiror-

E-.ta raça, que tem em si tamanhas condições di­
vida, porque r  das mais robustas «• s3s, prolifica e accli- 
irinvt‘1. esta raça que tao cedo, tào rapidamente. tào 
fortemente, conseguiu a sua unidade, homogeneidade: 
esta raça que mais do (jue outra qualquer possiie as 
primeiras e essenciaes qualidades de resistência econô­
mico. porque trabalha e poupa, ao mesmo tempo que 
dignifica Iodos os deveres, sem excepção d’um s«'«; esta 
raça. que tem um passado mcompatavel o que. no mem 
ilos seus maiores erros, n3o perdeu nuilca a eon>vt- 
uoria moral da honra c. tio respeito a esse passado, t '¡a 
raça que, pobre e abatida em relaçao a çsse passado



possVi-Minl* fartob lb<*.<ònro5.qiit ••nriqiicconias oufrtfa 
rapik •-•tjj piçii nHu prtde morre) T

/■Ma rinr/on :dídad»\ rreadu com uffccto» e drdi- 
rnríif» suliifoics d«; que Jiilo liíi imíhòrws exüiuplos; 
oj4(i nafioiuilidíidf* tilo heroicamente dereiidida cm 
todos os Iran?«**, < I j i i i Io ?  c tamanhos Inuisep por 
qW. h m passado; esta nacionalidade ni?o púde morrer j 

K lingua • W i  e riaçilo. era o cordeiro qui* seriu 
falafmento ímrflolado n-essn alli.niya, fossem quítóis 
fossciu us termos e ns reMricçòcs com gun «Ha fosse 
derreJõdã!

Mlitmrns <»»iii lli^panlia, nuncaí

♦ ♦

Dizem oiilroK e sSo tambem pnlriolas os q»e 
¡ ll/am .i-riiH, que somos úmn nnç/ío pequena; nito 
poifctiiioh tftr vida própria, na moderna delma/ào po- 
li/ira da.- jrnnde^ nacionalidades que a resistência 
apenas «lemorar.í a -olu îlo infailivel, cerrfeondo-lhe cada 
dia mais a? vantagens.

£»\ de f.iclo. nos medirmos pelo lerriturio da nossa 
Tuefropòle. somos urna ijaçao pequena; se, porem. fios 
ju.Vnnm» peia ivlacionaçuo da nossa uxistencia social, 
mm es- k-rrilorio, nico somos pequenoç* somos inlimos, 
íomoí paujíornftos f

\ In-jlalerra. com uma exteusau leirHoriul ciiropéa 
1» Hm H ti mi l;ilo,n»*lros quadrados, possuo unta popula­

ção que caminha para 10 mflWles tie haliilnnles.
Portugal, numa superficifl do mais do 90 mil 

kilumi'ros quadrados, ou seja proximamente um lev<;o 
(ía Inglaterra, feni nVtsa superfície nl&nos íle cíneà 
n iiab/’antes. <ju*t dizev wiciio ile uiolíiclo da

P ortu ga l



Porque ’* Porque :i r«.,a »• tmrnoa firoUfu-n V a t.rra 
innnoH rlca° o rtima mi n»1- favorável-» o imiuíh u>«uov
aitrnctivos V

K  porque a no^a educayíto phvstea* iuWfclunl « 
cívica <• moral (■ inuilo inferior á da hi$al<nra, \- ji\ 
agorn, porque cscondel-ov inferior ria wmeraVuladí* 
dos outros pai/os da Europa.

Por baixo (1’urna in.Mliun;ao srienlifioa luxuosa, 
prunde, invejável, modelo aW-, a inslrueçíío popular ú 
pobre e mal distribuido; a nossa in&lmcçâo proUs*ional 
e aflfelíca quasi nullo.

\ maioria do no .-n povo duo  sube ler; a fôrma 
natural (la nossa arle e uma expansão livre, espontanea, 
ila «áènde forra estética que possuimo*; tiiío o producto 
0'uma cultura racional e methodiaaila nela bitola.

V. entretanto, nós que nao sabemos ter, ensinamos 
0 lür o mtmdo inteiro, dando ao umudo a crvstalliaaçu«« 
jsublhne do melhodo simples, lógico, claro, rápido e sobre- 
tuiln faril, expontâneo, cjuasi ammlailor. dé lodo o velho 
e lerrivrl e esmagadoi trabalbo «los outros mcthodos'

A ésla íalla di* cultura essencial d’um povo viril e 
fòrle, swbrepòe-se uma ambiçSu desmesurada, uma 
si*de insauavrl de aventurus, de riquezas, de rellexos 
bons .da felicidade alheia conquistada pelo trabalho pro- 
prio. embora pelo preço dos mai? a^ros sacrificio*. das
iríais ccueis provações.

V. lá vamos pelo inundo além, nas azas de.ste irfeial
Vetusto, deste ideiul caduco, ile> te uleal umrliluo nao 
solhos um povo europeu, somos um povo eosmopohb. 
emigrante;

A' terra que deixamos, liga-nos o eorilao umlnhca 
do sentimento: mas o layo nrai> forte, mais racional 
iriais productivo, a Ii*iy3n pela inteligencia. pela cons- 
Irudura da a^ociuyao mecânica, effecliva do waball».».

P n r fr ip a i  uq /



,1o hiero. do interese material, esse laço. n;lo o que- 
bramos, porqu.- não chibamos a formal-o,

E asH/m, seja qii.il for o «níú de rulfrini a que 
ch'fcífflrmos na térra para onde vamos, por maior que 
mu a fortuna material que amontoarmos, estrangeiros 
romo sai moa, assim ficamos para sempre á vida activa, 
real. eltcclíw, económica da patrió. Volvemos sin», 
c de continuo, a ella sempre pelo sentimento  ̂o unico 
Inço existente Quando IIjc fazemos bem. damos-lhe 
uma esmola ’ o nosso beneficio real é um opprobio!

Comparemos.
0 inglez lambem emigra. Sae da sua terra com 

oigúllio de sei seu iílho. Conhece-a sufficienteraente, 
para nem se dar ao trabalho de lazer comparações. 
Esteja onde estiver, é estrangeiro e a terra onde 
vive é sempre, inferior á sua ferra. O inglez, se não 
fosse in Îez, queria sel-o. Quando sae é um homem 
feito, educado, maior IA  escreve, conta: sabe mu pouco 
da sua historia, da sua gcographia. tem uma arle, um 
o/fido. uma profissão.

xS'a terra alheia, em geral ensina; não vai aprender. 
E essa arte, e esse olíicio e essa profissão, exerce-as 

dignamente: com tanlo zelo como orgulho.
Eslas qualidades sào naturalmente alliadas.

** *

0 nosso renascimento já agora não pôde operar-se, 
-••m a acção combinada de Iodas as forças que pos­
suímos: as que existem na rnetropole e as que o vento 
da nossa fortuna fraz diseminadas pelo inundo.

LTnil*as, integrai-as. é a primeira necessidade. Pro­
blema diffícil certamente, mas não impossivel: hoje 
mais fac.il do que honlem.

¿>o# P o r u ñ a



J'ortuí/nl &f f t

Unámo nos, po'is; wdudumoa maduramente, <\. l»o;i 
vontad<\ di* hoa harmonía, o problema da nossa rey»-- 
níTa^üo Atwntcino.' ne-rr istmio o nosso novo • l»»m 
definido iduial; orvoromos u sania bandeirn ond*- «t í-jí 
iíluai estoja csc.riplo cqm a alroa-acc«a «m amor patrio, 
cin orgulho nacional.

E  assim. ein voHa dessse svmlxAii sagrado, veremos 
lodos surgir, altivo como oulr'ora. mayeMoso nobu* 
romo semprc;, o vullo egregio de Poilugal.

FIM DA T EU C EllU  F. ULTIMA PARTE
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Barros, *• «uní - llr a tualur |>irt> Iú)h)i<.vl<)rr<, «rtiim i qu? 0 . H -un (-.i í  

<ltri-„'iii no |*ípa Mnrtiutui V , dcjMm «la volt» -l«' Aufc*o (Ji'iiraW es c X.tinn 
T iiiü o j iitu  c, jw.r 14-10 ou 1411.

Piirece lutvcr equivoco. Martinbo V  iiwrreu em 14U1: |*-r oitlr» U A ', 
A.'tiüir.t InuiM-rcve a lo illa , une Cometa: — <¡liu-iy-t .• r-
...... .. />>y, rio . l'b ro n io  d i G u in í, cu*. X V . j-.«;. . l ’arvvi- t*e»..»iu»
eotutlnir que, mi I». Henriqitc «* d irlcin  aKiiiiu». aute* dr 14̂ 1 t n  MurÜnlii. V. 
ii.ui »hu-iulo o» jt-r U l l  c a Entrenlo IV , q »  JU’adA«.

I.n in  t.v .i... •• V ¡-. ti l.- .i ¡4m iúrta » ( a m j t m  A in r in

Irn ii'ó jijiru o  de lliim »  ; jkk? «-ii i i-vi«U'nc*a a opiw-driö n io

Caire«- 11 <lc averiguares wai* tlrtiA w ; C* :i raían (sinjur uii> . vs-
Ir.iri.iKUi- Harro*.
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i* A . (sicfaiit- de Snirza In in-frriir-a j*ara 1-ltiO, tom ando como has,, nina

• [■i.irufi rrii.-i |w r Afl'oii - V. e-mu :i ií i du ti- f)rxciiit>n> de I Im i, onde fa lla  i m 
-  /'. f/tnri'j»', w*rii li», </w Jk"' i H . f í. vo l. 2 °, ]u»gs. I I I « ;  112).

j>or ¡ " 0  i i data <|iie »t-gHium*. n iv iia s  para irn ios <l<?

■»•corto cow a nw iona.
3Itt» íi.io faltam  docum ento* jia r.i o jipor a çsi.i e que d tslocau i o fallcó iinonto 

I * i ni muís tarde. E n tiv c llc í, o<dc H enrique 1 Ir. n ríq tite  ilc  N oronU tt; a  declaração 
.?• < ’ mJ.i mi to de que ch ive ra  com <• in fan te fit-5 a su »  niort*: c «jue d c Jiá ra  
Por t> i 1 i ni 1-iKí; Po r u ltim o, um docum ento de a lto  v a lo r: tim a ca rta  c íc r ij't  t 

I» o lafuitt- n .M nfjinede, fl^Sßändp-o, com ?i d a (a  «1« 110—. (Pan oram a, n. 112, 

pag- 250),
T a iiil^ n  náo r  Ji.]ii¡Jo  <* (»onto, como se vé .

V .;
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A 1 rm-.j o ii ín ii i b ’rrj da< narra tive  d*; l'uartc  Purlirco  Pew iro , no 

; " "  "  *;i ‘íi¡ «rri* ‘ i.l" »oidicudo cm 14MS, | or • \|*diyau
j • rnj^m (|». tjnr furia | rrr o on^-ino I'af4«oo.

Andrade Corvo a i¡y>i> w  inclina. (Uotelco 'Ir  l.Uba» .i Go.», V "r l'- .I'rAu de 
t.'aMro, notn a |iit^.

l\m •«••• o iv n lo  .le aui|d.v-> cxplor-ojót-«.
Paf.lK'öji i'scpcvv« o favu i'ithln mu lóO-i, luiifiw.iu-lo: lulhrálm r'nie

mi vo lts lia  Ind i a  Com I*i|k> Son ro .: cinco nun«- dqttiíú da viagyià *1*: t.\d<nl. 
l  a lia r ein Ji-m  honíl «mu L.VX». üiubora n<i <1. -'np.\i.. de úugum  d-: L ito , tu., 
concilio i«.ua >r-ta prioridade, porque o nomo já  era cum ulo.
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